Este é o meu nono romance: dedico este romance particular para o único e verdadeiro amor da minha vida, Sra. Londo-isto é para você, minha querida! E claro, as outras mulheres na minha vida também são especiais!
Quando minha esposa e eu nos conhecemos, foi amor à primeira vista! Nós cinco meses depois de casados e casados há mais de 23 anos. Portanto, você pode ver por que meu querido tem sido minha musa para todas as mulheres em todos os meus livros. Um pedacinho dela entrou-se em várias heroínas – tudo fortes e independentes na natureza, no entanto, amar, com um pouco de tempero e teimosia, lançada e de vez em quando seu lado mais suave para arredondar-lhes.
Confira meus outros livros:
* A caverna
* Silverback ilha
* Sozinha no bosque
* Última posição da humanidade
* Átila perdeu o ouro
* Homem vs lobo
Esta é uma história fictícia, mas muitos eventos aconteceram muitos judeus. Não pretendo minimizar qualquer dos horrores que foram embora. Deveríamos todos ser educado e não esquecer o que aconteceu!
Capítulo um
"As apresentações são em ordem '
Se você pensar sobre isso, o amor é incrivelmente extraordinário, uma coisa verdadeiramente magnífica e extremamente potente. Isso não pode ser visto, tocado fisicamente ou controlado. Como funciona exatamente não pode ser explicado. Amor pode vir do nada e apanhar-nos de repente – apenas nos apanha. Não escolhemos quem vamos cair no amor com. Se os dois pombinhos cuidam um do outro como deveria ser, o amor entre o casal vai crescer e cultivar. Isto promoverá em algo bastante extraordinário e milagroso – como uma rosa premiada, abrindo-se para o calor do sol da tarde. Amor pode ajudar-na ver o bom em nossos companheiros que outros não podem. Amor ajuda a olhar o passado coisas superficiais.
O amor é também uma medida de dureza que a vida joga em você. É um teste invariável da vida para ver se a relação pode continuar a existir todas as tribulações selvagens da vida-como começar uma família, uma carreira exigente, envelhecer juntos, todos os financeiros altos e baixos, boa, bem como a má saúde, a perda de um membro da família e todas as tensões que vão junto com a vida. Mas a maior provação de tudo o que mostra a verdadeira força e caráter do casal ligado no amor, se é velhos ou jovens, é a despedida. Separação um do outro, a incapacidade de fisicamente tocar nossos parceiros e sentir seu cheiro, muitas vezes é intolerável, especialmente se a separação do casal vem como uma indenização forçada causada por torrents maus contra o seu controle. Isso é o pior. Milhões e milhões infelizmente experimentaram que em algum momento durante tempo de guerra, especialmente durante a segunda guerra mundial, quando parecia que o inferno tinha aberto e a sobrevivência da humanidade estava sendo posta em causa. Civilização estava no limiar – perto de um ponto de inflexão. Um número de amantes foram separado para sempre, nunca para se reencontrar ou reavivar com seu verdadeiro amor. Outros só nos separamos por um tempo curto. E se as duas pessoas no amor podem sobreviver tudo isso – quando tanto tinha sido empilhado contra eles, tentando separá-los – e adaptar-se a todos os desafios da vida, então eles têm uma boa chance de ter uma vida verdadeiramente mágica juntos. Alguns casais só começa a sentir este maravilhoso queimando dentro de um curto período de tempo – o amor paixão traz sobre por um breve momento –, no entanto, de alguma forma cumpre-los para o resto de suas vidas. Alguns, infelizmente, você nunca esta experimentam. Eu considero isto uma verdadeira tragédia.
Abrão e foram embora coloquei nosso próprio teste – mais do deveria ter sido, talvez. Mas ao invés de dizer-te o fim da nossa história, eu gosto de pensar o lado bom das coisas. Eu vou te levar de volta para compartilhar minha história corretamente...
Primeiro – Perdoe meus modos – permita-me apresentar-me. Eu sou Hana. Naquela época, o meu nome de solteira era Wakstok. Oh meu Deus, muita água passou debaixo da ponte desde que eu fui com meu nome de solteira – tantas temporadas. Meu conto começa tradicionalmente suficiente – rapaz conhece rapariga com a certeza de inocência do coração de dois filhinhos. Éramos inocentes e pura aos olhos de Deus. Minha história é fora do comum em alguns aspectos.
Tome um momento e pergunte-se: você acredita em amor?
Não falo apenas do amor entre um homem e uma mulher. O que eu estou me referindo é o verdadeiro amor entre duas almas gêmeas! Nem todo mundo pode pretender ter experimentado esta magnífica espécie de paixão. Todos deveriam ter a chance maravilhosa que eu fui abençoado com. Remexer em torno das profundezas do seu coração; Lembre-se de quando e como você encontrou sua alma gêmea. Deus te abençoe... se você tem – nunca levá-lo concedido ou perde de vista.
Feche os olhos, respire fundo e refletir sobre o que estou pedindo. Seja honesto consigo mesmo. Você nem conhece, desde a primeira vez que você viu que alguém completamente encantada, que essa pessoa era o único? Mesmo que este alguém é novo na sua vida ou só partilhou o mais breve dos encontros? Talvez você estava surpresa por esta pessoa – pega desprevenido pelos encontros espontâneos, enquanto andar no ônibus ou sentado no café. Enquanto você não pode pensar que questões de "amor à primeira vista", o fato é que é tudo o que realmente conta. No entanto, quando você finalmente manchar essa nova pessoa – sabendo muito bem que o estranho antes está predestinado a ser sua alma gêmea – você descobriu uma bênção que só não pode colocar em palavras – uma sensação maravilhosa que você nunca experimentou antes. Você conheceu essa pessoa somente depois que você tinha-se conformado com o fato que você não vai encontrar alguém especial? Em seguida, uma vez que você fez – você e encontrei ele ou ela, sabendo em seu coração que o amor verdadeiro era possível. Quando vires este estranho, sua respiração torna-se frustrada, e seu coração começa a corrida. Você quer gritar para o mundo, dizer a ninguém que escutarão quão maravilhosa essa pessoa realmente é – mesmo que você não sabe nada sobre este estranho. Você quer ligar para seus pais e diga a eles que você conheceu o homem ou a mulher que vai se casar. A única aposta neste: neste momento delicado, todas as cartas devem cair no lugar certo. A outra pessoa sente o mesmo? Você é sua alma gêmea ao longo da vida? Eles na verdade abrigam o mesmo vínculo forte para você? Se o fizerem, os dois rapidamente descobrem, desde o primeiro vislumbre de um outro, que faria qualquer coisa para ficar juntos.
Foi dito que, ao nascer, todos os homens e as mulheres são propositadamente separadas do nossa uma alma gémea – Yin e Yang. Não importa o quanto demore, ambos separados companheiros passam a vida à procura de sua outra metade se tornar completa, para encontrar a pessoa certa, ele ou ela está predestinada ao vínculo com.
No caso da minha própria história de amor particular, naquele momento tornou-se realidade. Eu encontrei meu yang enquanto ainda estávamos em nossa infância. Porque nós éramos um jogo tão grande, nos tornamos os melhores amigos, quase como se ele destino de Deus para nós. Todos os dias, eu estou verdadeiramente agradecida por isso. Nunca tomo isso como garantido.
Eu estava realmente abençoado suficiente para experimentar uma sensação incrivelmente apaixonada e quente – embora, claro, deve ser claramente entendido que no momento que comecei este romance, eu era apenas oito. Eu realmente não sabia o que este tipo de amor mesmo era ou o que este jovem rapaz acabaria significado para mim. Eu não tinha realmente certeza se, nessa idade, eu nem gostava de rapazes. Em ambos os casos, eu teria que dizer que o que tínhamos naquela época era definitivamente uma estreita amizade. Mas pensamento volta sobre isso agora, depois de tudo desta vez, acho que a fração de segundo que pus os olhos na minha amada Abrão sabia, em algum lugar dentro de mim, que queríamos um dia casar.
Deixe-me ver, foi no início de junho no grande ano de 1929, quando conheci a Abrão. Vivíamos na seção judaica de Kutno, Polónia. Minha família e eu moramos em uma casa de dois andares construída em meados de 1800, com algumas atualizações modernas. Papai tinha a casa esvaziou e fios para eletricidade quando nos mudamos. Papai dono de loja de roupas masculinas; Ele fez bem ternos dos homens. Ele foi muito bem sucedido nos negócios e trabalhou duro para colocar comida na mesa e nos dar uma boa vida. Eram tempos muito diferentes.
Dediquei fielmente essa parte maravilhosa da minha vida às minhas memórias, como se só tivesse acontecido. Hoje em dia, é tudo que consigo lembrar. Estou na fase inicial da demência, então eu repeti-los mais na minha cabeça, como assistir a um filme, como eu olhar pela janela, observando sinais de primavera se aproximando. Tanta coisa mudou entre agora e. Aquela garotinha sardento, às vezes, parece que ela nunca existiu; Ela era tão corajosa. Algumas das coisas que eu acabei experimentando mais tarde na vida eram tão horríveis que estas primeiras recordações amadas manteve-me a passar por tempos difíceis. As memórias com meu amado Abrão deram-me toda a força que eu precisava.
Agora deixe-me ver – o dia nós dois conhecem. Bem, eu me lembro que era um lindo dia ensolarado, sem uma nuvem no céu. O céu era um perfeito azul bebê, o mesmo tom de olhos de Abrão. Meu coração derreteu toda vez que olho para eles. Foi excepcionalmente quente para essa parte de junho, e a casa era sufocante da tarde, especialmente lá no meu quarto, que estava no segundo andar virado para o sol. Mas à noite, havia sempre um vento calmo e gentil que varreu para baixo, a partir do mar do Norte, que escondeu isso de ficar ainda mais quente do que ele fez. O turbilhão de ar foi preenchido com o cheiro fresco de todos os cravos e rosas vencedoras do Momma prêmio. Lepidopteras cresceram abundantemente sobre os cavaletes sobre a casa e o celeiro. Todos os verões desde a última vez que deixei a casa da família, procurei por estes cheiros de infância familiar porque lembram-me de minha mãe e querida Abrão, ambos os quais eu perdi há muito tempo atrás. É maravilhoso como um aroma pode lembrar o menor, mais feliz de memórias.
Minha mãe cresceu flores em canteiros, espalhados por todo o quintal. Ela tinha muito orgulho neles e cuidadas com ternura cada planta, como se fossem seus filhos. Na época, achei estranho como ela falaria com eles, como se fossem pessoas. Pensei que ela era maluca. Agora entendo realmente não era sobre o falando com as flores, tanto quanto era seu apaziguador. O concurso tratamento ela deu flores mostrou em suas esplêndidas cores, formas e cheiros. Todos os dias no verão, ela iria sair de manhã cedo e cortar um vaso inteiro cheio de flores, de modo que o interior da casa cheirava ao ar livre. Senti aquele cheiro, sempre que o inverno rolou através de – acho que é por isso que eu amo Primavera tanto.
As árvores altas que cresceu em torno de nossa propriedade foram preenchidas com diversas variedades de muito feliz, bem alimentado pássaros canoros, gorjeios e piando suas canções maravilhosas. Eu gosto de pensar que eles estavam chamando para fora de suas canções de amor para suas próprias almas gêmeas. Eu adorava ouvi-las. A mãe disse que era sua maneira como agradecendo a nós e Deus. Então até hoje, quando ouço os pássaros em volta de mim, acho que da minha amada, minha doce mãe e lembre-se seu coração de ouro.
O dia que eu estava a ter meu primeiro encontro com minha própria alma gêmea perdida surgiu inesperadamente quando uma adorável família judia nova se mudou para a casa aqui ao lado. Era de manhã quando ouvi sua carroça, carregada com todos os tipos de coisas que mudaram juntos, rolando na estrada que correu diretamente na frente de nossa casa. Poderia dizer cada vez a carroça roda fez contato com um barranco na estrada em frente da casa, como a cacofonia cresceu mais de perto. A antecipação dentro cresceu; Perguntava-se, por acaso, essa era a família ter sido esperando e rezando por todas as noites. Todos os dias, eu olhei e ouvido para o vagão certo ou caminhão aparecer. Eu rezei por um garoto da minha idade, mas eu esperava uma menina.
O ruidoso não pegar toda a minha atenção até que eu reconheci que eles tinham puxado para a casa ao lado direito para nós. Eu podia ouvir a volta da carroça e um homem dizendo a seus dois cavalos para puxar com força. Eu sabia que eles devem ter perdido para o drive, que foi um pouco íngreme. Eu estava familiarizado com os sons de uma carroça feita na nossa rua, porque tivemos o tráfego na estrada dia todo. E todo dia que eu olhava pela janela para puxar para cima para a casa vazia, qualquer um que não tivesse acontecido até aquele dia. Eu estava tão animado que estava a saltar acima e para baixo, levantar-se da minha cama ainda desfeita. Eu tinha sido espreguiçar durante toda a manhã. Eu esperava que fosse apenas mais um longo, quente, desenhado, dia chato. Eu estava tão entediada que eu estava realmente animado sobre escola Iniciando backup – e, deixe-me dizer, que eu odiava a escola. A parte triste foi que eu tinha começado a minha pausa de verão.
A casa ao lado tinha sido desocupada por mais de três meses. A família que tinha vivido lá mudou-se para Varsóvia – é estranho que já não lembro os nomes deles. Eu tinha ficado triste desde que eles tinham se mudou. Eu não tinha ninguém para brincar, desde que eles deixaram, além de meu Marym de irmã mais velha – e, confie em mim; Ela não era de todo qualquer tipo de diversão. Ela não tinha um divertido osso em seu corpo inteiro; Estamos constantemente brigavam entre si. Sinceramente, perdi geralmente as lutas porque eu era muito menor do que ela, a menos que minha mãe entrou. Mas Marym foi um "goody dois sapatos." Ela sempre teve um ataque quando minha mãe se envolveu em nossos argumentos, e ela finalmente acabou ficando com ela assim. Porque ela tinha seis anos mais velhos que eu, Marym não gostava de brincar comigo. Ela disse que eu era um bebezinho às vezes. Ela sempre estava se gabando que ela era uma mulher jovem, e eu certamente não estava.
"Hana, você simplesmente não compreende tais assuntos complicados, e não tenho o tempo para tais assuntos fúteis ou mundanos como jogos das crianças."
Acho que foi porque ela estava começando a desenvolver o que ela achava tão especial. Ela sempre estava exibindo suas curvas desabrochar em mim.
Eu tinha oito anos quando Abrão mudou ao meu lado e foi então que ele entrou para sempre meu coração e o espírito – nos tornamos um. Eu descobriria, a partir daquele momento, que eu estava incompleta sem ele. A maneira que ele olhava para mim e sorria fez meu coração patter. Lembro daquele dia como se só aconteceu – ainda há setenta e cinco anos. É difícil acreditar que aquela menina já existiu, se olhar no espelho, sinto-me como uma menina jovem, apesar de uma velha fica a olhar para mim. Perder Abrão fez-me velho.
Joguei ele fora tantas vezes desde então. Mesmo após todos estes anos, eu ainda choro de alegria só de pensar – eram tão preciosas lembranças. Dificuldades ao longo dos anos tenham me fez apreciar a verdadeira importância da felicidade e da influência que pode ter sobre a alma. Eu considero possuindo tais lembranças maravilhosas como a maior doação. Não há nenhum tesouro melhor possivelmente pode desfrutar como ela envelhece. É a maior bênção que Deus nos permite ter e experimentar. É engraçado – ao lado do dom da vida, o maior de todos os dons de Deus é o amor, algo não pode ver ou tocar. No entanto, é o que todos os humanos que caminhe sobre a terra anseia por ter uma vez ou outra.
Quando puxei aquela carroça gloriosa para a casa ao lado, eu estava nas nuvens. Foi desenhado em um inseto para um mata-moscas. Antes de sua chegada, eu estava entediado da cabeça, mantendo-se ao meu quarto para ficar longe da mãe. O problema era que eu não poderia ser preso como um pássaro – eu tinha muita energia. Minha mãe sabia que eu era uma criança que deveria estar jogando fora um dia tão bonito, respirando o ar fresco? Portanto, minha curiosidade foi o melhor de mim, como o mais frequentemente do que não fez. A única coisa que pude – que parecia sensata a mente de um oito-ano-velho: entrei lá fora através da janela do meu quarto aberta. Minha irmã não estava prestando atenção em mim, então eu fugi com ele. Eu mountaineered meu caminho abaixo da segunda história e abaixo da treliça de madeira alta diretamente abaixo a janela do meu quarto, que felizmente foi posicionada no lado oposto da casa do que onde estava minha mãe. Em seguida, uma vez que meus pés estão firmemente plantados no chão, eu criativamente manobrou na esquina da minha casa. Eu escorreguei, agachando-se, após as janelas abertas. Isto era arriscado – possivelmente estava na linha direta de visão do mãe. Ela tinha olhos de águia; Eu costumava pensar que ela tinha olhos atrás da cabeça dela. Mesmo que a maioria das crianças pensa isso de suas mães, no caso da mãe, que era provavelmente verdade. Ela poderia dizer que mal estava a planear antes de lá chegar.
Fiquei mais curiosa. Eu era um muito curioso pela garota da natureza e tudo esta escondido foi uma tentativa de dar uma olhada mais clandestina da família – mas fiquei muito mais curioso do que eu provavelmente deveria ter sido, e geralmente acabou me metendo em confusão. Minha mãe tinha quebrado algumas colheres de pau na minha bunda nua quando fui pego, mas, por algum motivo, o curioso tabu ainda persistiu.
Meu coração estava acelerado. Que eu espio uma criança ou duas ou três com estes novos estranhos? Encontraria um novo amiguinho? Eu correu em nosso quintal e subiu na árvore em frente à minha casa. Como um macaco, eu subi as execuções de madeira pregadas diretamente no tronco da árvore. Oh, posso dizer, que eu escalei o árvore de carvalho mil vezes como uma criança. Ainda tenho as cicatrizes de joelhos para prová-lo. Papai construiu a casa na árvore para minha irmã e eu – claro, irmã parou de usá-lo, então mandei só para mim. Eu redecorado, colocando meus próprios toques para ele. Mas naquele dia, eu paguei a casa na árvore não heed – tinha de dar uma olhada melhor.
Reflete meu caminho ainda mais alto e para fora em um dos galhos enormes, eu estiquei para ver melhor. Eu não normalmente arriscaram isto até onde – foi bem além da segurança da casa da árvore. Eu acho que, em toda a minha excitação, não estava pensando. Isto sempre foi um desafio fazer um vestido. Meninas hoje em dia são afortunados que elas podem usar shorts e jeans-opções-nós nunca tivemos. O que eu teria dado de ter essa opção, quando eu era uma garotinha!
Minha mãe certamente iria tan minha bunda se ela avistou de onde eu estava sentado e não no meu quarto onde era suposto para ser. Ela insistiu que eu sempre usava um vestido sangrento, enquanto eu desejei que eu era um rapaz às vezes. Eu sacava meus joelhos um pouco em subida, como de costume. Não me importei; tudo valia a pena ganhar nem um ponto de vista melhor do que olhar. Esperava-se, porém, que eu não seja manchado. Se minha mãe me pegou, ela certamente espancava minha bunda vermelha brilhante. Ela odiava quando eu escalei a árvore.
Ela sempre disse na voz dela popa, "meninas não devem para subir em árvores."
Mas eu não teria nada disso. Eu tinha uma raia teimosa, independente de mim, como meu pai era. Fiquei mais de um moleque que uma garota. Brincar com bonecas ou coisas girly simplesmente não me interessa minimamente. A maioria das garotas na minha classe não eram tomboys como eu. Acho que às vezes eu queria ser o filho que pai nunca teve. Sempre soube que quebrou o coração dele, embora ele não vêm a público e dizer isso. Não me interpretem mal... – eu sabia que ele me amava. Eu tinha um irmão mais novo, que havia morrido de pólio, dois anos antes. Não há um dia que não penso nele. Ele era precioso para todos nós.
Concentrei-me na minha observação desta família chegada. Eles eram indiferentes à minha presença. Parecia uma família judia. Eu estava tão animado quando notei que eles olharam como nós. Não importava se eles eram judeus. Tudo o que me interessava era se ia ser um garoto da minha idade para brincar; Não ia ser exigente.
Olhando para baixo do meu poleiro alto, avistei um homem que parecia estar ao redor de idade do Poppa, vestida como Poppa vestida. O homem estava usando o solidéu e tinha uma barba longa. Uma mulher linda o suficiente estava aninhada ao lado dele, vestindo um Jasão branco e um vestido marrom.
Quase gritei, dando meu local secreto, quando avistei ele-um jovem rapaz. O que parece, ele apareceu na minha idade, mas não pode ter a certeza. Ele certamente não parecia muito animado em se mudar aqui. Ele estava a olhar para a seus pés, arrastando-os na sujeira cobrindo o lado do caminho. De repente, eu estava determinado a mudar de ideias. Eu sabia que, uma vez que ele sabia que eu era seu vizinho, ele iria animar. Foi na minha natureza para intrometer-se em outras pessoas negócio, se eles pediram por isso ou não.
Esquecendo completamente que estava tentando permanecem ocultos, gritou, "Olá aí embaixo!" Aplaudiram as minhas mãos na minha boca, balançando-se contra o tronco de árvore, meu estômago pressionado firmemente contra o ramo que minhas pernas enroladas. Eu perdi todo o pensamento de distraí-lo e estava mais interessado naquele tempo em ficar no meu poleiro.
De repente, o menino olhou para cima com um sorriso tímido, curioso. Acho que ouvir a voz de outra criança poderia ter tido algo a ver com isso. Ele estava olhando ao redor para mim. Não fazia ideia onde eu estava. Eu agora estava jogando um jogo com ele, forçando-o a olhar duro. Deu-me uma chance de estudá-lo.
"Olá, garotinho. Ei! Estou aqui, idiota! A árvore! Meu nome é Hana, e moro ao lado."
Então ele me viu. Eu ainda estava agarrado ao ramo grosso situado a uns 15 metros acima dele, segurando pelo resto da vida ser honesto. Este novo garoto virou-se para sua mãe, sussurrando no ouvido dela. Mais tarde, quando eu perguntei, ele me disse que ele disse: "mãe, posso ir e me apresentar para aquela garota engraçada naquela árvore?"
"Claro, Abrão, mas por favor, lembre-se de suas maneiras e não demore. Há muito trabalho a fazer antes de acabar o dia. Poppa vai precisar sua ajuda descarregar nossos pertences em nossa nova casa".
"Está bem, mamãe, obrigado!"
Ela acariciou seu marido suavemente nas costas dele. "Olha, Lejbus, o nosso rapaz já está fazendo um amigo!"
"Etka, talvez agora ele vai começar a se sentir bem sobre este movimento. Tenho certeza que meu filho vai adorar a nossa nova casa. É muito maior do que a última. E ele será capaz de desfrutar o ar puro do campo. Este é um lugar apropriado para um menino ser gerado, não a cidade monótona. Minhas memórias mais felizes veio quando eu passei o verão na fazenda do meu tio. Eu quero a Abrão para ter as mesmas lembranças, como eu faço."
"Só podemos esperar, meu marido."
Do meu ponto de vista, eu ouvi esta fraca. Eu já estava pensando em meu retiro e scrabble de volta à terra também. Abrão me disse depois que sua mãe se divertiu com minhas palhaçadas, que obrigou-o contar quando ele voltou.
De repente, este jovem foi atropelar em direção a árvore – em relação a mim. Eu ainda estava na árvore, e ele estava olhando curiosamente até mim com um sorriso largo. Ele estava debaixo de mim. Desejei que ele estava na árvore, como era meu lugar especial. Eu queria mostrar-lhe minha casa na árvore. Talvez poderíamos formar um clube. Eu já estava planejando nossas vidas juntos, e eu nem sabia o nome dele – ou, por falar nisso, se nem íamos gostar um do outro ou se dão bem.
"Olá lá em cima! Meu nome é bálsamo de Abrão. Estamos apenas saindo aqui ao lado. Você é uma garota?"
"Claro, eu sou uma menina. Essa é uma pergunta boba. Sou forte demais! Então não tenha ideias só porque eu sou uma garota."
"Menina, mora aqui nesta casa?"
"Sim, claro que vivo aqui. Eu vivi aqui toda a minha vida."
"Ei, garota, qual é seu nome?"
Não por que – talvez tenha sido a sua voz ou seu sorriso – mas uma sensação estranha corria pelo meu corpo jovem. Eu nunca tinha experimentado nada parecido antes. O que eu não sabia na época era que eu estava experimentando o amor à primeira vista. Isso foi apenas o quanto de uma primeira impressão que ele tinha me feito.
"Oh, meu nome é Hana Wakstok. Hana era o nome da minha avó. Então tem um problema que eu sou uma garota?"
"Não, eu não acho isso. Nunca tive namoradas antes e nunca vi uma garota que sobe árvores."
"Aposto que consigo subir mais rápido que você!"
Ele sorriu e disse, "Nós poderia correr algum dia."
"Então, bálsamo de Abrão, quantos anos você tem?"
"Eu sou o oito e meio. Quantos anos tem? Qual era seu nome outra vez?"
"Hana, boba! Eu vou ser oito sobre a vigésima-quarta deste mês. Minha mãe disse que eu poderia ter uma festa de aniversário. Vou convidá-lo. Vamos comer bolo de chocolate, e papai disse que podíamos fazer sorvete. Você pode sentar ao meu lado."
Em toda a minha diversão, um horrivelmente inesperada virada de eventos rapidamente se desenrolava, estragando tudo. Mãe, quem deve ter me ouvido falar muito alto, interrompeu-me. Eu sabia que pelo seu tom geral que certamente ia estar em apuros.
"Hana éster Wakstok! É ao mesmo tempo descer daquela árvore. Entendeu, mocinha? Falaremos sobre isso mais tarde. E por favor, tenha cuidado no seu caminho para baixo; Você sabe que se preocupe-me então."
Eu sabia que minha mãe não estava realmente com raiva de mim. Ela estava apenas colocando em ares. Acho que ela estava envergonhada de que sua filha foi – de todas as coisas – escalar árvores. Ela estava a pensar sobre que tipo de impressão foi eu vou para fazer sobre os novos vizinhos. Eu sabia que ela estava tão animada como eu era que uma nova família estava se movendo para o lado. Ela deve ter ansiava ter outra mulher para falar. Ela olhava-me todo o caminho para baixo – os olhos dela nunca me deixados. Uma vez eu estava acabado de descer fora da árvore, mamãe veio para onde Abrão tinha sido parado e esperando por mim. Eu pensei que ele queria dar uma olhada em mim, me avaliando.
Mamãe voltou sua atenção de mim para o jovem de pé na parte inferior da árvore, que parecia animado para conhecer-me. Eu sabia que estava temporariamente a salvo de problemas, desde que Abrão estava por perto.
"Olá, meu jovem. Meu nome é Sra. Wakstok. Eu moro aqui. Eu sou mãe de Hana. Quem você seria?"
Interrompê-la em toda a emoção, eu estava pulando. "Oh mãe, isto é bálsamo de Abrão, e você nunca vai acreditar, minha mãe – ele tem oito anos e meio anos. Isso não é positivamente maravilhoso? "
"Hana éster, podes deixá-lo responder minha pergunta por conta própria? Isso não é educado."
Ele tinha um típico oito anos desapareceu sorriso que mostrou dois dentes da frente. "Prazer em conhecê-la, Sra. Wakstok." Em seguida, apontou em direção a seus pais. "É minha mãe e meu pai ali."
"Bem, deixe-me ser o primeiro a dizer, Abrão, que é um prazer conhecê-lo. Vejo que minha filha vai ser feliz em ter uma criança da idade para brincar. As crianças que vivem ao seu redor são muito mais velhas que ela. Ela tem sido tão solitária como de tarde. Tenho certeza que vamos estar vendo um monte de você, meu jovem." Então minha mãe colocou em uma boa palavra para mim. Como ela fez, ela piscou para mim. "Bem, Abrão, espero que goste cookies. Eu estou sempre fazendo-los."
Eu sorri para ele, de acordo com a mãe. Eu só queria que ela poderia não ter contado solitário como eu era. Sem explicação, comecei a enfiar minha língua através da estreita abertura foram perdi meu dente semana passada e empurrando no meu outro dente solto com minha língua. Isso iria certamente ser caindo em breve. Mostrei a Abrão como eu poderia mexer meu dente, e eu estendi a mão e apertou a mão dele.
"Bem, Abrão, que quer dizer que três de nós passear em mais, e pode apresentar minha filha e eu a seus pais. Eu adoraria conhecê-las."
"Sim, senhora!"
Ele parecia estar animado para introduzir seus pais para mim e minha mãe. Nós até o quintal deles.
"Mamãe e papai! Esta é a Sra. Wakstok. E olha, mamãe, é a filha dela, Hana. Adivinha o que? Sobre a vigésima-quarta, ela vai completar oito anos de idade! Ela só me convidou para a festa de aniversário dela. Eles vão comer bolo de chocolate e fazer sorvete caseiro. Ela vai ser 8 anos igual a mim! E ela tem uma casa na árvore. Você deve vê-lo! É nessa árvore."
Eu poderia dizer que Abrão era como animado para ter alguém para jogar com como eu era, e isso me fez muito feliz. Como Abrão e eu, meus pais e os pais que acabam se tornando bons amigos. Na verdade, Sr. Balsam e meu pai eventualmente entrou em negócios juntos.
"Sra. Wakstok, este é o meu pai, Sr. Balsam."
Sr. Balsam parou o que ele tinha feito e virou-se para enfrentar a minha mãe. Ela sorriu para ele.
"Por favor, Sra. Wakstok, Sr. Balsam soa tão formal. Todos os meus amigos me chamam de Lejbus. Esta é a minha adorável esposa, Etka. Tão bom conhecê-la, Sra. Wakstok!"
"Por favor, me chame éster. É um prazer conhecer os dois. Digo, se você não se importa de eu ser demasiado para a frente, gente tem qualquer assistência descarregando sua carroça? O que parece, você tem alguns itens pesados para descarregar e subir todas aquelas escadas. Pode ser difícil por si mesmos..."
De repente soube que minha mãe estava fazendo. Minha mãe estendeu a formalmente cumprimentar o Sr. e Sra. Balsams'. Ao fazê-lo, ela consolidaria uma amizade.
"Não, é só três de nós, tenho medo. Somos novos na área, mas deve ficar bem. Não se preocupe sobre nós."
"Oh não, Etka, que simplesmente não pode ser, não não. Nossa comunidade judaica é Unido muito apertado. Ajudamos uns aos outros. Espere só um minuto. Eu tenho uma idéia. Hana querido, por favor, iria buscar Marym para mim?"
Virei e corri o mais rápido que pude. Alguns minutos mais tarde, Marym e eu voltou correndo para o local da mamãe.
"Sim mãe?" MaryM disse, "Hana disse que queria me ver."
"Sim, querida, eu gostaria de apresentá-lo ao Sr. e Sra. Balsam e seu adorável filho de Abrão. Lejbus e Etka, esta é minha filha mais velha, Marym. "
"Bem, então, prazer em conhecê-lo, Sr. e Sra. bálsamo."
"Obrigado. É um prazer te conhecer também, mocinha".
Então mamãe voltou-se para olhar Marym. Em uma voz suave, ela disse, "querida, quero que você leve sua moto para a cidade e ir buscar o pai na loja. Enquanto você estiver lá, é melhor ir em frente e obter também o Sr. Landau. Diga-lhes para vir para casa imediatamente. Diga-lhes que nossos novos vizinhos chegaram e precisam de alguma ajuda para mover seus pertences em sua casa. Agora depressa criança!"
"Oh, Sra. Wakstok – Ester – não poderia possivelmente te pedi para fazer isso por nós. Não queremos impor, mas obrigada!"
"Oh, não acho nada disso. Não aceitarei um não como resposta. E eu vou te dizer o que, eu vou te dar uma mão também. Você e sua família terá jantar na minha casa hoje à noite. Falar nisso, temos um quarto vago, onde pode dormir confortavelmente hoje antes que consiga tudo descarregado. MaryM e lhe dará uma mão descompactar. Tenho certeza de que Hana importaria mostrando Abrão ao redor. Como é esse som?"
Mãe de Abrão começou a chorar. "Mostrar tanta amabilidade para nós. Nós somos estranhos para você. Eu sabia que se movendo que aqui foi uma boa idéia. Seria rude rejeitar tamanha bondade. Tudo que posso dizer é obrigado! Seria um prazer dividir o pão com gente tão simpática. Deus certamente ouviram minhas preces."
Minha mãe sorriu de volta enquanto ela caminhava e deu Balsam Sra. um abraço e apertou a mão do Sr. Balsam. Mamãe parecia estar nas nuvens. Ela era sempre mais feliz quando ela poderia ajudar os outros. Ela disse que gostava de fazer a obra de Deus; foi sua própria maneira de retribuir. Eu também estava tão feliz que Abrão ia ser vindo para minha casa.
Embrulhado no momento, eu dirigi e deu-lhe um abraço. Ele não era muito receptivo a este calor repentino – na verdade, ele virou a beterraba vermelha. Acho que ele ficou envergonhado. O que eu tinha feito? Os pais dele e minha mãe só sorriu e comentam sobre quão bonito era. Seus braços nunca levantaram-se a abraçar-me, embora eu acho que, no fundo, ele gostou. Só então aconteceu de eu tê-lo visto metade-sorrindo. Ele disse-me, muitos anos mais tarde, que ele era muito tímido para responder. Deixei meus braços para baixo, girando também beterraba vermelha em absoluto constrangimento, especialmente depois que os adultos fizeram um negócio tão grande sobre isso.
Mãe de Abrão comentou: "Olha isso! Não é fofo? Eles não são um casal charmoso? Suas filhas são muito bonitas."
Na época, eu não tinha considerado Abrão como namorado. Eu não gostei meninos dessa forma. Ele não era nada mais do que uma playmate – bem, por mais alguns anos, de qualquer forma. E desde aquele instante em, nos próximos anos, foram definidas como "o casal encantador pequeno."
Eu sempre tentei segurar a mão de Abrão. Eu não sabia por que, mas ele sempre puxaria a mão longe da minha. Acho que eu era uma moleca, mas eu ainda era uma menina no coração. Desde aquele primeiro momento, ele ganhou meu coração e nós fomos em todos os lugares juntos, como duas ervilhas em uma vagem.
Cerca de meia hora mais tarde, as coisas ficaram em pleno andamento quando Poppa e Sr. Landau apareceram. Todos apresentaram um ao outro. Com judeus, sempre ajudamos um ao outro em momentos de necessidade; a oferta não ajuda é fortemente errada, especialmente aos olhos de Deus. Assim que meu pai era e Sr. Landau chegaram, Marym e minha mãe foi direto para a casa. Minha mãe queria ir fazer nossos novos vizinhos sentir tão bem-vindo quanto humanamente possível. Ela faria algumas camas e cozinhar uma refeição judaica tradicional para nossos hóspedes.
Eu não tive tão impune para a preparação de eventos da noite. Juntei ovos e legumes para a pequena festa. Normalmente eu teria levanta uma objeção e trastes sobre sendo atribuído a uma tarefa tão mundana, mas não desta vez. Para torná-lo um pouco melhor, tomei a liberdade de perguntar se Abrão queria dar uma mão. Ele animadamente pediu a sua mãe. Ela concordou, então nós começamos nossas tarefas.
Abrão estava animado que tínhamos galinhas. Vindo da cidade, ele nunca realmente tinha chegado perto uma galinha viva antes. Uma vez levei-o para dentro do galinheiro, ele foi intimidado pelo nosso galo, e com razão – ele era um velho pássaro hoary. Ele gostava de atacar de vez em quando.
Minha mãe gritou para todos que o jantar vai estar pronto daqui a pouco. Os homens reuniram-se na sala, fumando charutos. Bálsamo de Sra. e Sr ª Landau juntou-se a mãe, desaparecendo atrás da porta que levou da sala para a cozinha. Podíamos ouvi-los rir. Foi bom saber que minha mãe estava se divertindo mais uma vez. Ela gostava de colocar em jantares. Ela tinha um coração de ouro. Mesmo naquela época, esperava crescer e ser como ela.
Eu vi minha abertura. Abrão estava ali sozinha girando seus polegares, procurando desconfortável e fora do lugar na sala cheia de adultos. Animado, perguntei-lhe, "Abrão, gostaria de ir lá e ver o meu quarto? Eu tenho um quebra-cabeça da Torre Eifel, tenho trabalhado na; Você poderia ajudar. Estou com meio caminho andado com ele. "
"Claro, porque não? Eu gosto de quebra-cabeças". Eu podia ouvir a emoção em sua voz.
Surpreso que ele realmente gostava de quebra-cabeças igual a mim, eu perguntei "Você faz?"
"Sim! Claro que sim. Eu estava trabalhando em um dos Alpes antes de que tive que mudar,"ele respondeu, sorrindo. Fomos para meu quarto.
Uau! Hana, adorei o seu quarto. É tão grande."
Eu apenas sorri. Naquele momento, eu sabia que ele e eu íamos ser bons amigos.
"Abrão, um dia, eu gostaria de ir ver a Torre Eifel. Sabias que há um elevador e pode ir todo o caminho até o topo? Aposto que você pode ver toda a Paris de lá em cima. Já esteve em um elevador?"
"Não!"
Trabalhamos no quebra-cabeça por uns dez minutos antes de sermos chamados para baixo para o jantar. Sinceramente, fiquei decepcionado que o jantar já estava pronto. Eu tinha apreciado meu tempo com meu novo melhor amigo.
Capítulo dois
"A grande questão"
Família de Abrão finalmente resolvida seu novo lugar. Foi grande tê-lo tão perto; Parecia como se tivéssemos sido amigos por muito tempo. Nos demos muito bem; Éramos como duas ervilhas em uma vagem. Nós nunca pareceu discutir, e ele geralmente deixa-me ser do meu jeito. O momento mais difícil de cada dia de verão, eu encontrei, foi quando nós dois tinham que ser separado e ir para nossas casas individuais para a noite. Quase todas as noites, quase tivemos que ser arrastado em chutando e gritando – a não ser, é claro, estávamos ouvindo nosso programa de rádio favorito. Durante estes tempos, nossas famílias se juntassem na nossa casa. Papai só tinha comprado o rádio um par de meses atrás. A única coisa que tinhamos para nós é que, quando fomos para a cama todas as noites, janelas dos nossos quartos enfrentaram um ao outro. Portanto, jogarmos jogos na janela.
Os dois foram capazes de tirar satisfação na celebração do resto do verão, gastá-lo juntos. Tive grande parte da cidade para mostrar a ele. Um dia, fomos para a matinê e vi uma dupla característica, com vários desenhos animados. Comemos pipoca e tinha soda pop. Então, nós andamos até a linha do trem que corria diretamente através da cidade. Abrão pegou uma moeda do bolso e o chiclete que ele estava mastigando fora da boca dele. Ele enfiou a goma para a moeda, o que ele colocou sobre a via férrea. Então, nos escondemos, enquanto esperamos pelo próximo trem aparecer. Quarenta e cinco minutos mais tarde, um comboio rolou através de.
Abrão contadas em voz alta! Dois motores, quarenta e três vagões e um caboose sendo rebocado ao longo! Uma vez que eles passaram com segurança, voltamos para a pista que procuramos para as moedas.
"Ei Abrão, encontrei a moeda deitado perto da pista. Oh meu Deus! Olha, isso deve ser espalmado três vezes seu tamanho normal uma vez."
Cada um de nós temia o dia quando nós teria, mais uma vez, estar indo para a escola para começar a quarta série. Desde que ambos odiamos a ideia de frequentar a escola, nós tentamos não falar sobre isso e estragar o humor.
A primeira ordem de trabalhos depois que Abrão foi liberado para jogar durante os dias de verão foi transformar nossa casa na árvore em um clube de pleno direito, porém, é claro, éramos apenas dois membros, com o meu cão, Trixie, como nossa mascote. Que nem surgiu com nosso próprio segredo, muito complicado handshake de dois minutos, como também não tinha coragem de tornar-se irmãos de sangue reais. Em vez disso, nós cimentou nossa amizade jovem, florescendo por cuspir em nossas mãos e apertar firmemente. Depois de transformar a casa da árvore, eu estava tão animado.
"Ei Abrão, devemos perguntar se podemos passar a noite na casa da árvore."
"Sim, isso me parece uma boa idéia."
Mas quando fui para perguntar a minha mãe, ela tem um olhar muito estranho no rosto. Quem não concorda com isso? Na época, minha jovem mente imatura não identificar com ou compreender as preocupações de Tácito da mamãe sobre por que era um tabu para passarmos a noite juntos. Mas eu não a deixaria em paz.
"Não," ela disse suavemente.
"Por que? O que eu fiz de errado? Por favor, mamãe, por favor!"
"Jovem, eu disse que não! Agora deixa!"
Eu lhe perseguido por uma explicação. "Mamãe, por que está dizendo não a mim?"
Eu tinha começado a pensar que ela não Abrão ou algo assim. Eu joguei uma das minhas birras notórias – que estava até que papai passou a vir para casa e recebi apanhado pela minha explosão.
"Jovem, pare com isso de uma vez, ou eu vou bronzear sua bunda. Me ouvindo?"
Acho que vim para o meu juízo e decidiu que não era worth uma palmada, especialmente quando avistei o cinto do papai estava fora – Ah, eu cresci também odeio esse cinto.
Minha mãe respondeu a minha confusão depois que ela percebeu que eu provavelmente não ia deixar em paz.
"Hana querida, eu gostaria de falar com você. Você tem que entender que meninos e meninas não façam esse tipo de coisa. Eles não podem dormir juntos na mesma sala sem supervisão, ou, no seu caso, uma casa na árvore. Eles só podem fazer isso se casaram, ou eles são irmão e irmã. Não é apropriado aos olhos de Deus. Compreende o que estou tentando dizer?"
Eu estava bravo com minha mãe, mas eu não ouso discutir. Sabia que meu lugar quando Deus foi trazido para a equação. Ela não estava jogando limpo. Eu sabia que a batalha já estava perdida. Eu tinha perdido, mas eu não entendi porquê. Eu sabia que não ia acontecer, mas ainda não entendi o que ela estava tão preocupada. Eu não conseguia descobrir o que ela pensou que ia acontecer. Claro, eu ainda tinha que ganhar o conhecimento das aves e abelhas, ou eu podia ter percebido as preocupações da mãe. Eu ainda não tinha dito onde vinham os bebês, ou talvez eu podia ter percebido que ela estava preocupada – ou talvez não. Nossa amizade e a ligação era um inocente naquela época.
Sendo que eu era uma menina tão curiosa, acho que minha mãe estava me sentindo mal. Naquela noite, enquanto minha mãe estava me dando banho, apenas sobre o tempo que meu cabelo estava todos apanhados com sabão, eu fiz a pergunta carregada de todos os pais de pavor. Todos sabemos o dia chegarão todos cedo demais, mas eles sempre esperança que hoje não é esse dia.
"Mamãe, como são meninos e meninas diferentes uns dos outros?"
O rosto da mãe me surpreendeu quando ela de repente ficou beterraba vermelha. Ela também começou uma tosse inexplicáveis, som desconfortável. Ela estava em silêncio por um momento enquanto ela cuidadosamente pensado como ela estava a responder. Na verdade, para a primeira vez que eu poderia recordar em minha vida, ela estava um pouco com a língua presa e apreensivo. Posso vê-la tentando responder-me e me desviar ao mesmo tempo; suas palavras foram muito cuidadosamente escolhidos e hesitante. Sentia que algo estava errado, mas não sei o que. Para ser sincero, fiquei ainda mais confusa depois, graças à resposta da mamãe. Mas vendo que mamãe não fazia qualquer sentido, fui em frente e jogou junto. Acho que minha mãe ficou aliviada que "a conversa" estava tudo acabado com e que eu tinha aceitado o que ela disse. Na verdade, eu não entendi nada. Não me lembro exactamente o que ela disse, mas ele desceu para os pássaros e as abelhas.
Quando fui para a cama essa noite, eu estava decidido que, se minha mãe não ia me dizer a verdade, eu teria que descobrir por mim mesmo. Bolei um plano elaborado – ou assim eu pensava na época.
Durante o verão, Abrão e eu fui em viagens diárias ou explorações. Com nossa desenvoltura de oito anos, nós os transformou em verdadeiras aventuras. Nós usamos nossa imaginação; foi realmente um momento mágico. Decidi que, em um particular tal aventura, eu descobriria por meninos e meninas são diferentes e por que minha mãe estava tão preocupada. Arrumei um piquenique. Eu fiz tudo sozinha e incluiu um cantil cheio de água. Às oito e meia naquele dia de agosto, duas semanas antes da escola estava a começar, eu ia pegar minha resposta.
Animadamente, eu bati na porta de frente de Abrão para recuperá-lo para a aventura que eu tinha planejado.
Sra. bálsamo lhe abriu a porta, sorrindo. "Olá, querida. Como vai esta manhã? Só fiz uma fornada de biscoitos de aveia. Eu sei o quanto você os ama. Por que você não tem um cookie, enquanto ainda estão quentes? É claro que é moldar-se a ser um bom dia, não acha? Acho que você está aqui para brincar com Abrão."
"Olá, Sra. bálsamo, eu sou. Obrigado, eu adoraria um dos seus bolinhos. Vendo que é um dia tão bonito, só achei que ele gostaria de ir jogar. Minha mãe deixa-me fazer um almoço sozinho. Eu realmente esperava que Abrão e eu poderia ter um piquenique hoje. Até fiz Abrão seu favoritos sanduíches e pêssegos, que escolhi esta manhã de nossa árvore. Também trouxe uma sacola cheia para você e sua família."
"Bem, isso foi gentileza sua. Eu vou fazer uma torta de pêssego, vendo como você foi para tanto trabalho. Hana, você é apenas um doce! Deixe-me acrescentar alguns biscoitos para seu almoço piquenique, se está tudo bem com você."
"Isso seria maravilhoso."
"Mas Hana querida, você vai ter que voltar em uma hora ou assim. Acho que ele tem que fazer todos os deveres, antes que ele tem permissão para jogar. Seu pai precisava de algo feito, tudo bem querida?"
"Ok, vou ver você em um tempo."
A arrastar os pés pesadamente como eu deixei, eu indo para minha casa e esperou para fora na sala de estar, talvez fazendo beicinho um pouquinho. Um tempo depois, houve uma batida na porta de tela, e lá estava ele, sorridente e animado para ir jogar.
Gritando pela porta de tela, Abrão disse, "Vou jogar agora! Você está pronto para ir?"
"Claro que estou!" Eu gritei para que mamãe pudesse ouvir-me, "Momma, Abrão está aqui. Vamos jogar agora."
Não vai sair da cozinha, ela ligou de volta, "está bem, querida. Vocês dois se divertir, mas Hana por favor, tenha cuidado e, pelo amor de Deus, ficar longe de problemas. Estar de volta às quatro, ouviste-me, senhorita? Nem um minuto mais tarde."
"Sim, mãe. Eu vou."
Então eu corri para a cozinha e deu-lhe um beijo na bochecha dela. E assim de repente, a Abrão e eu estávamos pulando alegremente fora, feliz como cotovias. Nesse ponto, Abrão e minha mãe foram nenhum o mais sábio – eu quis assim. Finalmente ia descobrir a verdade. Curiosidade foi receber o melhor de mim. Eu tinha o local ideal para descobrir e dominar a minha curiosidade, uma vez por todas. Havia um pequeno lago, que estava completamente cercado por um campo de milho nessa época do ano. Foi cerca de uma milha da estrada da casa. Como era um dia quente, era o local ideal para definir meu plano em ação. Vamos esfriar a cabeça e nadar. Eu nunca tinha nadado com um rapaz antes, exceto Poppa claro, mas isso não conta.
Fizemos nosso caminho através dos caules crescentes de milho, que eram pelo menos quatro metros acima do topo de nossas cabeças; Estávamos fazendo um jogo dele, ver se poderíamos fazer nós mesmos semi perdida. O milho era tão alto que não era possível ver sobre ele; Nós corremos o mais rápido possível através do campo. Abrão estava muito corredor mais rápido do que eu estava, mas acho que volta ocupou apenas um pouquinho. Até aos oito anos de idade, ele era um verdadeiro cavalheiro. Obviamente, ele teve uma boa educação – uma qualidade que eu adoraria através dos anos.
Finalmente, chegamos ao meu lago secreto, que eu tinha chamado "Hana lagoa." Eu gostava de ir lá para caçar rãs, que cresceu bonito e grande lá. A margem do rio que rodeava a lagoa foi forrada com um casal sublimes salgueiros, bem como árvores de carvalho e maple. E no inverno, eu iria lá para patinar no gelo. Quando chegamos na lagoa, Abrão imediatamente decidiu que queria mergulhar na água fresca. Pensando nisso, ele despojado sem seus sapatos, meias, calções e camisa – em sua cueca. Ele correu e mergulhou na água. Não acho que ele tinha nadado com uma garota antes. Fiquei ali, sem saber o que fazer em seguida. De repente, encontrei-me cheio de timidez. O que estava acontecendo comigo? Isto era Abrão estava a falar. Foi naquele momento – sem saber por que realmente – que eu senti as diferenças entre nós, mesmo sem entender completamente. Eu estava com medo de ele me ver na minha cueca e, mais importante, o que pode acabar vendo. Então ocorreu-me – minha mãe estava certa. Ela não estava tentando ser mau para mim; Ela estava tentando me poupar.
Com a água até o pescoço, Abrão sorriu para mim. "Hana! Você não vai entrar na água? É ótimo aqui! Vamos lá então. Eu não quero nadar sozinho; Isso não é divertido."
Não acha que ele estava pensando algo do fato de que eu era uma menina, e eu também iria ser descascar para baixo a minha calcinha, então talvez que eu não deveria estar preocupada também. "Tudo bem, mas não parece até que eu diga que é seguro. Você tem que me dar sua palavra".
"Ok, eu prometo."
Eu tirou a minha cueca e meu vestido pendurado em um galho. Você provavelmente deve compreender que, na década de trinta, dezenove cueca não era muito lisonjeira. Mas acho que de repente encontrei-me um pouco tímido sendo que expostos na frente de um garoto, mesmo que ele era meu melhor amigo. Então, a menina saiu em mim. Eu mergulhei na água. E, você sabe o que? Diverti-me! No momento em que eu quebrei até a superfície, Abrão estava esperando por mim e começou a espirrar-me durante uma hora. O fato de que nós éramos o sexo oposto foi lavado em água. Esqueci-me completamente mais uma vez para ele. A curiosidade desapareceu.
Assim, jogamos e espirrou água uns aos outros. Eu acho que eu era um nadador mais forte do que ele era. Minha inocência não foi perdida nesse dia. Não procurei respostas que, finalmente, levaria a minha incapacidade de pensar como uma criança por mais tempo. Acho que não queria crescer ainda. De alguma forma, eu já não estava curioso sobre tudo o que minha mãe tinha me falado sobre tolices. Eu sabia, de alguma forma, em vez dessas respostas viria até mim – em apenas poucos anos, na verdade. Mas naquele momento, eu não queria tornar-se uma mulher como minha irmã mais velha. Eu pensei sobre como maçante ela agora estava, sempre fazendo um grande negócio sobre os seios em desenvolvimento.
Eu tive um dia maravilhoso com Abrão. Foi apenas o primeiro de muitos dias bem que eu compartilhei com ele na festa do lago. Ao longo do tempo, ele não só se tornam minha melhor e melhor amiga, mas o um e só o amor verdadeiro da minha vida.
Capítulo três
"Tempo de escola"
Eu não estava muito satisfeito com o pensamento de ter para o arranque da escola mais uma vez, no entanto, nem todos os desejos e do mundo para o verão continuar a rezar pode ajudar. O primeiro dia de escola tinha chegado na mesma. Chegou sem muito alarde. Nosso verão foi mais assim de repente, evaporou em meras lembranças. Eu não era o único sentimento sombrio sobre o fim do verão-todas as aventuras que iria ser perdeu a pareciam pesar sobre todos. Abrão não estava muito ansioso sobre enfrenta a perspectiva de ser em uma completamente nova escola também. Mas desde que nenhum de nós tinham outros amigos para falar na escola, era reconfortante saber que íamos através de toda a dor juntos. Era uma caminhada de milhas em cada sentido para nossa escola. Não foi tão ruim, exceto nas garras dos invernos ásperos polonês.
A única parte do dia geralmente gostei foram na hora do almoço, recreio e – o melhor de todos – o fim do dia, especialmente às sextas-feiras. Eu absolutamente detestava a escola. Foi difícil para mim. Eu trabalhei duro para cada nota que recebi – o oposto polar da minha irmã. Eu consegui boas notas, mas eu acho que eu trabalhei tão duro, porque eu era um que gostava de agradar.
Abrão e eu fizemos nosso almoço juntos. Nos, mais frequentemente do que não, sentávamos juntos para comer, mas não demorou muito para o clima frio invernal chegou com uma vingança. Nos sentávamos sob um carvalho muito velho, situado no meio do recreio da escola. Eu amava aquela velha árvore. Quando as folhas haviam partido de todos os muitos ramos, entristeceu-me vê-lo cair sua elegância ao redor de seu tronco e ir para dormir. Nessa altura, estava frio demais para sentar lá fora, e fomos forçados a tomar nosso almoço dentro da sala de aula. Em seguida, sentou-se à janela e olhou para a árvore. O clima também significou que não deram uma pausa no meio do dia longe do professor. Ela nos deu parece mal, como ela comia. E até mesmo na hora do almoço, nós eram esperados para comportar a mesmos e sente-se quieto como poderia ser.
A minha e todos os do outros alarme e horror, havia uma nova professora da quarta série sem uma palavra de advertência. Estava entusiasmado com a professora da quarta série que tinha ensinado a minha irmã. Minha irmã tinha me disse mil histórias sobre ela, mas, infelizmente para mim e para o resto dos meus colegas, que ia ter um bebê. Durante as férias de verão, ela decidiu não voltar a dar aulas por um ano – tarde demais para mim, claro. Eu esperava que o novo professor ia ser ainda melhor. Isso foi uma risada! Ela era má!
O nome do meu novo professor era Sra. Kaczmarek. Depois que eu tive a oportunidade de conhecê-la, ela fez o cabelo na parte de trás da minha vara do pescoço para cima toda vez que eu ouvi a grosa nasal na voz dela. Sabia, desde o instante que a vi que ela não ia ser uma pessoa agradável. Ela era uma mulher mais velha. O rosto dela era armadilhado com os efeitos da idade e infelicidade. Havia rugas e vincos profundos, e ela tinha enrugar-se particularmente pesado ao redor de seus olhos. Sacos de escuros, sombrios, demorou-se sob os olhos, fazendo com que seu rosto pareça afundado e miserável. Na época, ela parecia tão velha pra mim; no entanto, ela provavelmente não era mais de quarenta anos de idade. Ela teve que usar óculos para ver claramente. Ela era cega como um morcego sem eles. Os olhos dela eram avelã na cor, e do que eu poderia dizer, ela estava fria na natureza. Estranhamente, ela nunca quebrou qualquer tipo de um sorriso ou muito de qualquer tipo de expressão – exceto quando a raiva dela apareceu. Em nenhuma maneira queria revelar nada pessoal sobre si mesma, e ela certamente se importou nada sobre as vidas dos seus alunos. Você sabia que só de olhar para ela que o ensino não era a primeira escolha na vida; Ela não tinha o fervor. Seu cabelo era longo e ondulado, que ela arruinou com êxito usando ele apareceu em um coque apertado. Ele levantou a pele frouxa no rosto enrugado, puxá-lo de volta e se, espécie de criar os efeitos de um elevador de cara sem ter um. Mas ela precisaria para puxá-lo trás muito mais apertado para fazer os caramujos completamente desaparecer. O cabelo dela era sal e pimenta em coloração. Ela era o lado ligeiramente pesado e muito pouco lisonjeira – ela foi construída como a minha avó. Sua roupa parecia desgastada. Fiquei espantado que ela era mesmo casada. Mais tarde, descobri que ela era, na verdade, uma viúva, que tinha perdido o marido em um acidente trágico de mineração, dois anos antes. Toda a vida parecia ser queimada na cara dela depois disso. Os ombros dela penduraram baixo, desprovido de confiança, e ela sempre parecia cansada. Ela virou adstringente em consequência da sua trágica perda. Era apenas uma professora porque ela precisava do dinheiro para alimentar sua família, e não havia um monte de perspectivas de emprego para mulheres no momento e na economia horrível.
Ela falou com uma voz Trovejante, comandante – un-uma senhora, se me perguntar. Eu fui ensinado que mulheres eram suposto ser visto, não ouvido. Ela era o oposto disso. Quando ela falou, eu tendia a tornar-se assustado, como era uma voz incomum para uma mulher.
Se isso não fosse ruim o suficiente, ela carregava sua "haste de punição", que estava sempre em atingir a distância. Era um de três pés de comprimento, três quartos de uma polegada grossa, de madeira cavilha. Descobri as suas dimensões e maquiagem foi significativa – tinha que ser flexível para conseguir com sucesso o snap, picando o efeito que ela procurou, ainda suficientemente rígidas para não quebrar quando é atingida na palma exposto o aluno pobre ou bunda. Ela era proficiente e relâmpago rápido com ele, como se fosse uma extensão de seu próprio braço. Ela era hábil o suficiente para realizar um swishing, chicoteando o som, como o som de uma abelha faz enquanto voava por sua orelha. E confie em mim – você não queria ser o que ela estava produzindo o som para.
Havia uma aluna da minha turma que um rumor que diz que nosso professor poderia arrancar uma mosca fora do ar. A história começada quando uma garota chamada Anelie disse que ela pessoalmente tinha testemunhado o evento quando ela apareceu para a aula numa manhã. Ela alegou que ela estava saindo do armário (localizado na parte de trás da sala de aula) quando ela viu ela fazer isso. Todo mundo ganhou um temor de novo, tranquilo para aquela haste, e todos nós cresceram para teme-lo.
Local preferencial do Sra. Kaczmarek estalo com seus raios de passador foi em ambas as palmas das mãos abertas ao mesmo tempo. A lógica era que, quando você estava fora de linha – como falar de virar ou, Deus me perdoe, respondendo a uma pergunta incorretamente – você não estava prestando atenção. Outra razão para uma surra foi devido a ela ser de mau humor, em qualquer dia, ou talvez ela queria fazer um ponto. Nossa sala de aula foi criada como uma pequena ditadura para todos os efeitos. Nós crescemos a temer sua haste. Ela gostava de subir e descer a linha, filmá-lo em suas mãos. Enviaria calafrios subindo e descendo minha espinha.
Sra. Kaczmarek, vendo Abrão e eram conhecidos, imediatamente senti prazer em dividir-na atribuição de lugares. Nossos lugares estavam na parte traseira da sala de aula, e fomos separados por três mesas. Ela acabou de nos estar com três outras crianças judias muito atrás da sala de aula, propositadamente, alienando-das outras crianças. Suas ações para no resto desse primeiro dia prontamente deixou claro que essa mulher tinha para fora para as crianças judias em sala de aula. Ela tinha puro distain para nós. Vi que tipo de olhar antes. Me ensinaram a não odiar outras pessoas, mas essa mulher estava a dificultar, embora eu fiz o meu melhor para encontrar o melhor em la. Infelizmente – para todos nós – viria a ser um muito alargado, taxando o ano letivo.
Tão logo ela passou todas as suas regras e o que ela esperava de nós, meu coração se afundou. Para ser honesto, eu já tinha sido exposto a discriminação por simplesmente ser judeu. No entanto, até aquele dia, isso nunca me incomodou. Aos oito anos de idade, eu não era capaz de captar a aversão alguns derramado em nossa direção. Para essas pessoas, ser judeu é uma coisa suja. Eu sabia que meu professor provaria para ser vingativo e cruel para nós cinco alunos judeus em particular.
No final desse primeiro dia de escola, eu era um desastre emocional. Eu vim da escola completamente devastada. Ninguém tinha me tratado tão mal. Eu não podia compreender por que a minha nova professora não gostou de mim. Eu era uma garota simpática o suficiente – pelo menos, eu pensei que eu era. Todos os meus professores tinham gostado minha disposição doce, até então, e sempre tive o bichinho do professor. Quando cheguei a casa, fechei a porta abrir e correu direto para meu quarto, enterrado no meu rosto no meu travesseiro e deixa-a barragem de emoções à solta. Após contê-los todos os dias, eu realmente não poderia me ajudar. Comecei a chorar.
Minha mãe me ouvia chorar através da ventilação do calor. Talvez intencionalmente queria minha mãe para me ouvir. Meu desejo foi concedido, e ela, em sua forma característica de doce, veio para o quarto com um prato de biscoitos recém-assados e leite.
"Querida, o que se passa? Por que diabos você está chorando? O que tem a minha menina tão triste? Aconteceu alguma coisa com você na escola hoje? Alguém machucou minha menina?"
Ela Pousa o prato e copo na minha cômoda e sentou ao meu lado. Sentei-me, e ela me abraçou calorosamente. Eu derreti em seus braços. Minha mãe tinha uma alma muito gentil. Assim como minha mãe colocou seus braços ao meu redor, Sissy entrou pela porta do quarto e vi que eu estava chorando no ombro da mamãe. Eu poderia dizer muito sobre a minha irmã que não é lisonjeira, mas, quando alguém estava sofrendo, ela tinha um coração enorme igual a mãe. Ela sempre estava lá para mim quando ele realmente contados. Cada irmã ficaria feliz em tê-la como uma irmã mais velha. Sissy e mãe ambos colocou seus braços ao meu redor. -Foi tão bom para estar entre eles depois de tudo que passei. Ambos me perguntaram o que estava errado. Eu tentei meu melhor para parar de chorar, mas eu estava tão chateada que era uma tarefa difícil.
Eu limpei as lágrimas e se afastou de peito da mãe, para que eu pudesse olhar para a cara dela e falar com ela.
"Mamãe, qual o problema de ser judeu?"
Desta vez, mamãe não lutou com a resposta ou bata-a endeavor para açúcar. Vi que foi a reação dela. Ela ainda não se contorcer. Ela entendeu completamente o que estava passando. Ela me disse depois que ela estava chateada que eu tinha que experimentar o lado mais escuro em pessoas que são anti-semitas. Ela olhou minha irmã, que também é perfeitamente compreendido o que eu estava experimentando. Foi curioso me deram uns aos outros. Mamãe levantou-se.
"Desculpe-me um momento, Hana," ela disse, saindo da sala por um momento.
Ela voltou um minuto depois, trazendo com ela as escrituras de Torá. Minha mãe sentou-se entre mim e a Sissy na cama e ler algumas passagens, pensando que as palavras de Deus ajudaria a pôr-me à vontade e responder a algumas das minhas perguntas. Ambos sabiam que descobrir esta resposta iria roubar-me de um pequeno pedaço de minha adolescência e inocência, que não merecia no momento. Eu tinha sido abrigada vivendo como fizemos na seção judaica da cidade.
MaryM me contou uma história que eu não tinha ouvido antes, partilhar com a sua própria experiência. Desde que eu aprendi, meu povo tinha experimentado o tratamento áspero de cristãos, muçulmanos, árabes, egípcios, e muitas outras raças mais milhares de anos, desde o tempo antes de Moisés. Quando minha mãe e Sissy terminaram explicando as coisas, não era muito mais feliz. Na verdade, eu não tinha certeza como me sentia.
Estraguei meu top, gritando no topo dos meus pulmões, "Eu desejo que não éramos judeus!"
Você deve ter visto. Quem me dera que eu poderia ter pego antes das palavras deixaram meus lábios. Eu parei e esperei por uma resposta muito negativa de minha mãe. Virado a cara da mamãe foi cinza, mas, surpreendendo a mim e Marym, ela permaneceu perfeitamente calma com as mãos sobre os joelhos. "Minha filha, você deve ser orgulhoso de nossa herança, nunca envergonhada. É a vontade de Deus."
Eu comecei a chorar mais uma vez, vergonha por que tinha acabado de dizer. Eu queria voltar atrás. "Não quis isso, mãe. Me desculpe."
Ela disse, "Eu entendo, mas eu vou ter o rabino falar com você no próximo sábado. E se você precisar, pode falar papai esta noite."
Isso significava que inevitavelmente teria de falar com papai sobre isso. No entanto, papai era como um grande urso de peluche. Adorava sentar no colo dele. Eu era seu pudinzinho.
"Obrigado mãe e Marym. Eu amo vocês."
MaryM estava chorando como ela à esquerda, então, era minha mãe.
Mais tarde em que muito tarde, depois que eu terminei com minhas tarefas diárias, minha mãe disse, "querida, por que você não vá em frente e tomar um ar fresco. Sentar-se dentro não vai fazer você se sentir melhor. Vá brincar!"
Talvez pensando que ela estava certa, eu atropelei e Abrão reuniu-se no nosso clube. Mesmo naquela época, só vê-lo, audição e sorriso quente sua voz macia, mesmo timbre de alguma forma me animou quando eu estava para baixo. Eu decidi explicar a ele que minha mãe e minha irmã tinham compartilhado comigo. Naquele dia, senti que cresci um pouco mais perto de todos eles, e eu aprendi como era importante que fiquei orgulhoso de ser judeu. Era importante que nos mantenhamos unidos.
Fiquei surpreso que Abrão, também tinha sido tão ingênuo quanto eu sobre o que é ser judeu significava. Estávamos cientes da parte das Escrituras, tendo estudado nossa religião há anos, mas nenhum de nós tinha conhecimento de pessoas não-judias como visto nos. Mais tarde descobri que era por isso que nossa família tinha se estabelecido na Polónia. Nosso povo tinha sido considerado cidadãos de segunda classe do mundo desde que foram banidos da Terra Santa pelos romanos. Nosso templo destruído, fomos forçados a espalhar aos quatro cantos do mundo, mas nosso povo nunca perdeu a sua fé através de tudo isso.
Todos os dias em sala de aula da Sra. Kaczmarek, nós foram torturados pela sua vontade de nos atormentar com base na nossa religião. Eu teria chorado na maioria das vezes se não fosse pela capacidade de Abrão, de alguma forma me animar quando eu precisava disso. Ele sempre sabia exatamente como me fazer rir apenas o direito vezes, fazendo caretas quando a professora não estava olhando. Não incomodou-o como ele me fez. Claro, sempre foram sobre-emocional. Deixo as coisas para mim. Sra. Kaczmarek faria uma das cinco crianças judias a responder às perguntas dela todos os dias pelo menos duas vezes tão frequentemente quanto qualquer das outras vinte crianças.
Estávamos mortalmente com medo de respondê-la incorretamente, então estávamos em um constante estado de medo e saiu de mansinho enquanto na presença dela. Os cinco de nós foram atribuídos deveres adicionais todos os dias, e ela iria por Nunca prêmio em uma uma classe, mesmo quando respondemos tudo corretamente. Uma vez, em um teste de ortografia semanal, eu esqueci de ponto uma minúsculas "i", então ela contou errado. Pelo menos uma vez por dia, uma das crianças judias foi enviada para ficar no canto falsamente inventou as acusações. O que foi pior foi que, em sala de aula da Sra. Kaczmarek, ela se proliferaram uma atmosfera de ódio para com as crianças judias; essa negatividade não tivesse existido antes de sua chegada na escola. Crianças que eu tinha assistido a escola com desde a primeira série foram agora mau comigo. Eles nunca pareciam ter um problema com o fato de que nós éramos judeus antes, mas de repente aprenderam a apreciar a vista entortada do nosso professor. Eles ririam de nós quando o professor tirou sua vingança sobre um ou todos nós. Foi a única vez que ela não iria gritar para sala de aula inteira ficar quieto.
Nenhum dos cinco conjuntos de pais – incluindo o meu próprio – levou qualquer tipo de ação em nosso nome. Eles sabiam que não iria fazer qualquer bem; na verdade, isso pode piorar as coisas. Dela era um ódio que não iria embora. Não havia nenhuma maneira de mudar isso.
Eu estava tão bravo que papai não ir para a escola e Sra. Kaczmarek um murro no nariz. O que não compreender na época foi apenas quanto papai se foi tratado pela Comunidade não-judaica. Ele não podia arriscar a fazer ondas. Ele precisava de fazer negócios com algumas dessas pessoas. Eu não tinha certeza se ele tinha vergonha de dizer isso para mim ou não. Francamente, eu era muito jovem. Nunca pensei que ainda poderia ser possível para qualquer um fazer mal meu pai era. Para mim, ele era um super-homem. Eu tinha pensado que ele era invencível. Acho que, em algum momento da vida, tive que deixá-lo fora de seu pedestal e percebe que ele só era humano, igual a mim. Foi lamentável que minha própria lição viria alguns anos depois, e concentrou-se sobre este mesmo assunto. Todos tivemos um teste da nossa fé e quão longe a humanidade poderia cair. Meu povo chegou perto de ser varrida da face da terra para sempre.
Os cinco de nós começaram a sair – havia segurança em números. Nos tornamos bons amigos. Em breve, Abrão e convidou-os a tornarem-se novos membros do nosso clube. Precisamos de mais alguns membros.
Depois de um mês desse comportamento impetuoso da minha professora, eu precisava de se intrometer. Eu levei a liberdade de intervir. Faria um esforço legítimo para conquistar nosso professor uma vez por todas. Se eu fosse bem sucedido, então poderia alterar sua linha de pensamento sobre o povo judeu e mostrar a ela que não éramos pessoas ruins. Se ela pudesse ver que estávamos como pessoas não-judias, talvez as coisas seriam mais fáceis. Eu sou uma pessoa que se importa. É da minha natureza, e gosto de me meter na vida das pessoas. Mas antes que eu comecei, eu tive que descobrir mais informações sobre ela. Ela se tornou meu estudo de caso, e ofereci-me este serviço. Portanto, Abrão e eu joguei sleuth – como Sherlock Homes, que tinha acabado de ler. Nós dois brotamento detetives o controle de seus movimentos e ir atrás dela, depois ela deixou o pátio da escola em uma tarde de quarta-feira. Estávamos sendo muito cuidadosos manter escondido da vista. Nós nos escondemos atrás de árvores ou qualquer outra coisa que encontramos como cobertura ao longo do caminho. Se ela era identificar qualquer um de nós, só podia imaginar que tipo de problema iria entrar.
Ela caminhou cerca de uma milha da escola para a seção de pobre, uma área para baixo-pisada do outro lado dos trilhos. Ela finalmente parou e entrou em um prédio de apartamentos de encerramento de três andares de tijolo. Não era muito atraente. Podemos ver que ela tinha ido para um apartamento no segundo andar. Nós poderia fazê-la para fora através das janelas do apartamento aberta. As cortinas estavam abertas, e vimos que tinha quatro filhos. Eles estavam felizes por vê-la como ela entrava pela porta da frente. Ele tinha me pareceu estranho. Eu não esperava isso. Sra. Kaczmarek mostrou um lado tão amoroso, beijando cada um deles e mostrando a ternura. Ela fez com que cada um sinta-se especial. Sentamos e assisti sobre como ela fez o jantar. Ela comeu rapidamente e mudou as roupas dela. Ela falou com a filha mais velha por um momento e deixou para trás mais uma vez. Depois que ela fechou a porta atrás dela, ela deu adeus a cada um deles através da janela. Todos eles acenaram para ela como ela saiu.
Então assistimos a algo em primeira mão que nunca pensamos que veríamos em 1 milhão de anos. Ela começou a chorar enquanto ela caminhava na rua, fora da vista de seus filhos. Ela parecia em nada com as mulheres que eu achava que sabia. Nós tinha a transformou em algo que não era. Eu percebi o que estava fazendo não era certo. Eu deveria ter ido fora do meu caminho para descobrir mais sobre ela antes de formar opiniões.
"Você viu o que eu vi?" Abrão bateu no meu ombro.
"Sim. Não acredito."
Fiquei surpreso pelo recente desenvolvimento. Eu era movido e lutou para segurar as lágrimas. Não queria chorar na frente de Abrão, que tinha me apresentado. A única vez que eu tinha chorado na frente dele foi quando eu tinha caído e esfolei o joelho. Acho que não deve se preocupar; Ele ia acabar me vendo chorar um pouco, e ele nunca foi nada, mas reconfortante.
Sra. Kaczmarek terminou sua jornada numa fábrica têxtil, que era devido por um rico e bastante significa família judia – o maior empregador da cidade. Esta família tinha distanciaram-se dos judeus mais pobres. Como perto como nós dois poderiam descobrir, ela deve ter tido a assumir um segundo emprego para alimentar seus quatro filhos. De repente, nós dois sentimos vergonha que nós tinha julgado-la duramente e ruim para ela.
"Hana, é provavelmente melhor se nós não falamos nada para as outras crianças."
"Tens razão, Abrão!"
Pinky-juramos nele. Todo o caminho de casa, tudo o que conseguia pensar era ou não a mulher tinha tempo para dormir. E apercebi-me que vou ter problemas para voltar para casa tão tarde. Para ser honesto, eu enfrentei o pensamento de qual é o problema ou o problema que coloquei Abrão não ocorreu-me até que viemos passear pela porta da frente.
Eu pensava que minha professora apreciaria um pouco de animação. No dia seguinte, trouxe-lhe flores frescas cortadas. Não contei a ela que fui eu quem fez isso. Eu tive que ir para a aula de pelo menos meia hora antes dela para alcançá-lo. Cada vez que eu fiz, gostaria de deixar a sala de aula e esconder até os outros alunos começaram a chegar. Eu realmente queria para animá-la, mesmo no mais pequeno das maneiras. Senti-me melhor quando ela manteve-os em um vaso na mesa dela todos os dias. Ela olhava para eles várias vezes e nem cheirá-los de vez em quando. Trouxe flores para ela, até que o tempo mais frio começou a se pôr e as flores murchava. Em seguida, cada domingo de manhã, preparei uma pequena encomenda. Trouxe-lhe alguns dos nossas maçãs doces e suculentas, certificar-se de que havia crianças mais do que suficiente para ela ter mais tarde. Também trouxe o milho e outros vegetais do nosso jardim. Como inverno rolado em, trouxe-lhe alguns dos alimentos enlatados da mamãe. Eu também consegui recolher algumas roupas usadas por seus filhos. Mamãe nem me permitiu trazer em alguns pães caseiros e biscoitos. Com a permissão dos meus pais, eu coloquei meu próprio presente de Chanucá em um pacote de cuidados para os filhos. Uma vez eu disse a Abrão, ele fez a mesma coisa. Decidimos mesmo que eles devem ter presentes de Natal.
Eu também disse as outras crianças judias para ir junto comigo. Estou convencido que era do seu interesse tornar-se os melhores alunos em classe por dar a outra face. Também disse-lhes que seria inadequada aos olhos de Deus a odiá-la. Tremendamente tentamos evitar dar-lhe alguma razão para estar zangado connosco. Era mais fácil em mim e Abrão, sabendo o que fizemos. Ela realmente não era uma má pessoa. Ela era menos favorecida e dificilmente poderia alimentar seus filhos. Ela estava fazendo o que ela tinha que fazer para sobreviver. Eu pensei sobre o que Deus gostaria que eu fizesse. Quando ela tratou um de nós mal, ela obviamente não quis dizer isso.
Minha mãe achou uma alma apaixonada, mas um pouco louco, embora ela não estava prestes a fazer-me interromper meus esforços. Ela sabia que eu era teimoso. Disse-lhe que coisas sempre acabam se resolvendo se você tem um pouco de fé.
Ela começou a chorar. "Estou tão orgulhosa de você, minha filha!"
Eu sorri. "Oh, mamãe, não chore. Não quis incomodá-lo."
"Oh, confie em mim, meu filho-eu não estou chorando porque estou triste. Estou tão feliz, e seu pai e eu estamos muito orgulhosos. O que você tem feito é uma coisa tão maravilhosa e tão altruísta. "
Eu acho que compreendido que mamãe quis dizer, porque eu estava quase oito e três quartos no momento. Eu estava velho para meu anos, ainda ainda é jovem na natureza-pelo menos isso é o que meu rabino tinha falado comigo, uma vez que confiei nele.
Deus finalmente ouviu as minhas preces, mas não da forma que eu tinha antecipado. Em vez disso, ele mostrou-me minhas respostas em sua própria maneira. Ele me mostrou que, para resolver os meus problemas, eu precisava ajudar a pessoa que eu estava brava com – uma mulher uma vez considerei meu inimigo.
Meus esforços começaram a dar frutos. Um mês depois de ter começado os meus esforços, eu tenho um teste de ortografia retornou com um A no topo da página. E, escrito em tinta vermelha, foi um bilhete que dizia, "você fez um bom trabalho. E, a propósito, obrigado por todas as coisas amáveis que você e seus amigos têm feito por mim e minha família. Julguei-te realmente. Desculpe-me pelas minhas acções contra você e os outros alunos. Não há desculpa que pode justificar meu comportamento anterior. Mas se você pode encontrá-lo em seu coração para me perdoar, eu ficaria eternamente grato." Eu sorri como eu li o bilhete, e ela sorriu de volta. Cada uma das crianças judias foi dado uma boa nota, mas ela descobriu que eu era o líder da Aliança.
Para o resto do ano letivo, Sra. Kaczmarek começou a tratar-nos apenas um pouco mais agradável. Ela foi capaz de finalmente ver que havia ainda bom neste mundo e que outros se preocupava com ela. Uma vez que o ano lectivo terminou, nós temos um trabalho para ela... na loja do meu pai. Ela foi finalmente capaz de alimentar seus filhos, e eu era capaz de aprender que ela era uma boa pessoa sob seu exterior rude. A vida começou lentamente voltando nela. Ela tinha sido inconsolável da perda de seu marido. Me tornei amigo com seus filhos e eu aprendi uma lição maravilhosa – que o amor e fé são os maiores presentes que nós podem ser abençoados com.
Capítulo quatro
"Treze"
Quando eu tinha doze anos de idade, tornei-me Na' arah, que significava, na religião judaica, uma donzela ou uma garota durante os primeiros seis meses após seu aniversário de 12 anos. Algo extraordinário e maravilhoso começou a acontecer comigo, começando do nada. Meu corpo feminino jovem estava passando as mudanças que todas garotas experimentam eventualmente – fisicamente, mentalmente, espiritualmente – o tipo de mudanças que uma moleca se transformar em uma mulher. Eu gosto de pensar nisso como o que acontece com uma borboleta. Eu estava um pouco com medo das mudanças que ocorrem, mas eu não tinha controle sobre ele. Parte de mim queria mudar, mas outra parte queria ficar uma jovem para sempre.
Meus seios uma vez inexistente – pelo menos o que eu pensava neles como – começou a mudar. Eles estavam começando a crescer, que dói. Minha mãe me fez começar a usar um sutiã. Sinceramente, eu não estava tão entusiasmado com a idéia, como eu me senti apertado. Então os olhares começaram vindo em minha direção. Comecei a pegar garotos olhando para mim. Além do meu peito, eu experimentei a minha primeira menstruação. Eu foi submetido a Nidá, o status ritual judeu de uma mulher menstruada. Minha mãe tentou jogá-lo como se fosse um evento tão maravilhoso. Eu não gostei nada. Tanto quanto sei, não havia nada de maravilhoso. Fez-me sentir horrível. De repente fiquei mal-humorado – o que era tão grande quanto a isso?
Minha mãe sentada-se depois que eu tinha vindo, informar-lhe do que tinha acontecido, e ela teve uma conversa comigo. "Você vai estar experimentando um destes cada mês."
Ao ouvir esta trágica notícia, comecei a chorar inconsolável durante uma hora contínua. Meus hormônios me fez extremamente temperamental. Eu chorava na queda de um chapéu. Acho que, com essas recentes mudanças ocorrendo, eu não estava confortável com meu corpo. Eu notei que Abrão não gostou a rondar-me durante este tempo a cada mês. Meus quadris estavam se tornando mais curvier, e tinha o cabelo crescendo em lugares que nunca tive antes. Eu também já não era uma Maria-rapaz. Como pode querer manter isso querida suar menina que pensava mais como um menino do que uma garota, eu não podia. Não posso te dizer como minha mãe era feliz sobre este desenvolvimento. Eu estava naquela fase estranha, na minha vida. Eu estava muito desconfortável com o meu corpo, e a acne no meu rosto era uma batalha constante.
Tentando me animar, a mãe disse, "Você agora é uma lagarta, que está transformando em uma linda borboleta".
Certo, claro. Meu corpo pode ter sido passando por uma transformação milagrosa, mas me senti estranho e estrangeiro. Mas no momento em que se transformou em uma borboleta, tudo faria sentido para mim – pelo menos isso é o que eu esperava, porque, naquele momento, eu tinha mais perguntas do que respostas.
Como eu estava passando por isso, não tinha ideia quanto estas mudanças iriam transformar minha vida simples, sem complicações. Mamãe, bem como Sissi, tentei focar os benefícios, mas não viu isso da mesma maneira que eles fizeram. Não conseguia ver um lado positivo em tudo.
Havia um custo que estava vindo com essas alterações que foi mais devastador do que a acne ou sutiãs ou menstruada. Abrão e eu tinha um pouco menos em comum do que uma vez tinha. Nós tinha afastando, como eu estava menos interessado nas coisas que eu gostava de uma vez – as coisas que tínhamos em comum. Como tentei ser interessado nessas coisas, eu não encontrei nenhum prazer no sapo caça ou casas de árvore.
Mas não fui o único a passar por mudanças visíveis e mostrando interesse em coisas novas. Abrão estava virando um adolescente, passando por mudanças de seu próprio. No ano passado, ele também tinha tido um grande surto de crescimento. Ele agora era pelo menos dez centímetros mais alto que eu. A voz dele estava mudando e racharia em momentos inapropriados. Ele tinha uma certa estranheza sobre ele – embora ele era mais alto, seu corpo tinha não preenchido. Ele era desajeitado, passando por essa fase quando os adolescentes parecem cair sobre seus pés, como se seus cérebros ainda acha que eles são pequenos.
Eu estava começando a ver o mundo ao meu redor de forma diferente. Abrão e eu não estava gastando muito tempo com o outro e eu comecei a vê-lo em um completamente novo – e posso acrescentar inesperadamente emocionante – luz. Fui atraído para o menino rapidamente reformulação – minha amiga que sabia que quase todos os meus segredos. Ele se tornou um belo estranho porém, como nenhum de nós estava atualmente compartilhar certos segredos.
Nossos interesses eram amplamente deslocando separados. Eu estava começando a se identificar com a forma como minha irmã tinha agido quatro anos antes, quando eu tinha oito anos e treze anos. Finalmente entendi por que ela não queria brincadeiras infantis. Foi assustador, mas eu estava começando a se transformar em minha irmã. Eu estava na estrada para se tornar uma mulher como ela. Agora, foi perceber, que não era tão ruim que só deixar a natureza tomar conta e parar de lutar, desde que não havia nenhuma maneira de impedi-lo.
Eu comecei a fazer novas amizades femininas. Como um moleque, tinha não estado remotamente interessado nas coisas que garotas da minha idade tinham sido interessadas. Portanto, para repente fazer namoradas foi bastante emocionante, mas estrangeiro. Isso foi mais fácil falando sobre coisas de garota com garotas da minha idade – as coisas que não ouso falar com Abrão. Geralmente, as minhas conversas focada sobre ele ou as mudanças que eu estava passando. Eu sabia que as minhas amigas estavam passando as mesmas coisas.
Sim, caso você esteja se perguntando, Abrão e eu éramos amigos ainda excelentes, se um pouco distante às vezes. No entanto, durante o verão antes da oitava série, encontrei-me a desenvolver fortes sentimentos românticos para o meu melhor amigo. Me senti estranho estar a passar por estes novos sentimentos por ele, como eu nunca tinha pensado dessa maneira antes. Encontrei-me sonhando com ele. A última vez que fomos para a piscina, eu não poderia me ajudar olhando para o seu físico. De repente, gostei de olhar no seu corpo molhado seminua. Um novo sentimento estranho aconteceu comigo – um sentimento morno, formigamento, e algumas interessantes sonhos mais tarde naquela noite. Para ser honesto, eu não conseguia parar-me de pensar nele. Oh, eu acho que eu sempre esperei que ele e eu ia acabar juntos um dia – todas as meninas fantasiam sobre seu cavalo e armadura brilhante. Eu acho que nós estávamos predestinados a ficar juntos, e eu sabia que, desde o primeiro dia, ele passou ao meu lado.
Ainda lembro aquele sorriso lindo como ele olhou para mim enquanto eu estava na casa da árvore, olhar para ele como nos conhecemos. Eu não tinha certeza, mas eu pensei que eu estava caindo no amor com meu melhor amigo, embora eu não tive nada para julgar a experiência por. Preocupei-me sobre como isso pode afetar nossa amizade a longo prazo.
Confuso sobre estas fora do ordinários, novos sentimentos, fui falar com Sissy. Ela sorriu quando eu fiz. "Hana querida, posso ver a maneira que você está sempre olhando para ele. Você é apaixonado por Abrão. Eu não estava nem um pouco surpreso ao descobrir que você estava. Você segui-lo ao redor como um cachorrinho por anos agora, e isso iria acontecer mais cedo ou mais tarde. Sempre soube que Abrão e você ia acabar juntos. Eu acho que você pode ser o único que está surpreso."
Minha mãe teve uma reação semelhante à notícia; na verdade, ela estava muito feliz para mim. Ela disse, "Deus tem ouvido as minhas orações."
Eu não tinha certeza se Abrão estava desenvolvendo o mesmo tipo de sentimentos em relação a mim. Estava me matando sem saber, no entanto, e eu fiz o meu melhor para esconder meus sentimentos dele. Eu não podia apenas pergunte plana fora; as coisas não foram feitas desse jeito. Se ele não corresponder aos meus sentimentos, eu estaria totalmente quebrado. Eu não sabia o que fazer. Não obstante, declarei, naquele dia, que nunca iria amar outro homem, mas ele.
Que ambos celebrando nosso Bar mitzvahs em breve. Sem querer ouvi uma conversa que meu pai estava a ter com o Sr. Wakstok sobre um dote. Eu sabia o que isso significava – ele estava me prometendo a Abrão. Eventualmente sermos marido e mulher, que era o jeito que as coisas foram feitas quando eu era uma menina. Claro, antes de realmente soube se tinha sido sobre Abrão e me, encaixo antes de que fiquei ouvindo a conversa. O pensamento glorioso meu coração aquece. Eu estava tão animado! Entrei lá fora e dirigiu-se para encontrar um lugar para gritar de alegria.
Embora Abrão nunca me falou sobre seus sentimentos por mim, inesperadamente peguei ele me olhando estranhamente uma vez e por algum tempo, especialmente quando fomos nadar. Propositadamente deixei-me ver. Ele parece ficar língua presa quando ele estava perto de mim naqueles dias. Eu não tinha certeza de que isso significava.
Nós dois ainda saímos juntos, e ele acompanhou-me e voltar para a escola todos os dias. Mas desde que o verão já começou, houve um novo desenvolvimento que nos impediu de passar todo o nosso tempo juntos. Ele conseguiu um emprego com um fazendeiro nas proximidades. Quase não preciso vê-lo, e ele parecia cansado sempre que tivemos tempo para passar juntos.
Novo trabalho de Abrão não caiu tão bem com seu pai, também. Seu pai queria que seu único filho para trabalhar na loja de roupas do pai dele e meu. Mas a verdade era que ele não era remotamente interessado nesse tipo de emprego. Ele queria se tornar um fazendeiro, um dia. Era tradicional que o filho mais velho cuidar dos negócios do seu pai em algum momento, mas Abrão só não teria isso. Ele sabia estava quebrando o coração do seu pai, mas ele queria perseguir seus próprios sonhos e começar uma fazenda própria.
Isto foi suavizado por cima graças a minha irmã mais velha, que apenas aconteceu de cair loucamente apaixonado por primo mais velho de Abrão, que tinha chegado a nossa cidade para trabalhar e frequentar a faculdade de Varsóvia, quando sua mãe faleceu. Ele decidiu ficar por aqui, depois que ele começou a namorar e se apaixona por Sissy. Sr. Wakstok e o meu pai tinham há muito tempo juntou forças, combinando seus dois negócios e famílias. MaryM e seu novo marido estavam preparados para assumir, que resolveu o problema. Acho que ele tem bom gosto para suas filhas; Eu sei que ele era muito protetora. Então isto tem Abrão fora do gancho para bolsa livremente seus sonhos sem se sentir culpado.
Ah, você deveria ter visto Marym – ela estava tão feliz. Eu nunca tinha visto tão feliz como ela era durante esse tempo. Ela estava positivamente radiante. Uma vez casada, ela realmente queria se tornar uma mãe. Eu sabia que ela seria uma mãe excelente, e eu olhei para a frente para se tornar uma tia. Minha mãe tinha também sido deixando dicas não tão sutis sobre seu desejo de se tornar uma avó; Ela até começou a roupa do bebê tricô. O marido do MaryM era um cara fantástico, que a tratava como ouro – e ele era muito bonito para arrancar.
Pai uma vez disse, "ele é como um filho que nunca tive." Eles se davam positivamente famosa e frequentemente foram pescar. Poppa e Sr. Wakstok foram bastante feliz com seu trabalho e disseram que tinha uma cabeça boa para os negócios.
Sr. Wakstok e papai estavam tentando expandir a empresa, encontrar novos mercados para sua linha de roupas masculinas através da fronteira alemã. Papai disse, "desde que Adolf Hitler tem chegou ao poder na Alemanha, ele é completamente transformado em torno da economia. Em alguns curtos anos desde que assumiu o escritório também! Polónia deve ser tão afortunada como Alemanha."
Você já viveu para se arrepender de algo que você disse? Todos aprendermos o verdadeiro horror que um homem podia conceder o mundo na tentativa de destruir a humanidade, tentando exterminar uma raça inteira. Meu pai era muito caro se arrependeu alguma vez gostando Adolf – assim como 6 milhões de outros judeus que desejavam que o homem nunca tivesse nascido.
Eu estava esperando ansiosamente para o grande dia de Abrão de Bar mitzvah e meu Bat mitzvah. Não era costume para mantê-los juntos, mas ambos eles seria realizados no próximo sábado. Rezei muito para o dia, toda noite. Adorei as partes – a companhia, a comida, a música e a dança. A fim de manter os dois no mesmo dia, eu tinha apresentado uma campanha de uma garota, implorando e suplicando o caso para meus queridos pais desavisados e nosso Rabino. Ganhei papai perto batendo nele com um argumento sobre poupar dinheiro quando eu indiquei, "papai, você poderia salvar alguns dos custos associados a esta grande festa. Você poderia fazer isso dividindo o custo de tudo com o pai de Abrão, e tenho certeza que ele também estaria interessado em poupar dinheiro, também." Contra isso, acho que ele sentiu que não tinha escolha.
Eu, claro, tinha outros motivos – talvez até egoístas –. Meu coração feita me recorrer a tal diplomacia desesperada, e eu estava usando todo meu charme. Esperava-se que, no nosso Bar mitzvahs, finalmente receberia meu primeiro beijo. Gostaria de saber por que Abrão tinha nunca aproximou o prato e me mostrou que ele sentia por mim. Nenhum de nós tinha chegado perto de levantar o assunto para o outro.
Acho que eu estava fazendo um monte de pressupostos, os quais foram a meu favor, como não sabia o que passava pela mente de Abrão. Nunca permiti-me a considerar um resultado diferente. Eu não considero um segundo que ele não gostava de mim.
Eu sou o tipo de pessoa que, assim que eu definir minha mente para algo, não aceito um não como resposta. E por um tempo, me senti feliz comigo mesmo – que foi até que eu percebi que nós dois pode acabar beijando. Tornei-me nervoso quando o pensamento preso dentro da minha mente. Eu nunca tinha beijado alguém romanticamente antes. Eu usei meu espelho de vaidade no meu quarto a prática em todas as noites, certificando-se de que ninguém me viu durante minhas seções de prática. Felizmente, agora que minha irmã era casada, tinha o quarto só para mim. E então, tentei imaginar o que ia ser assim.
Como cresceu perto de meu grande dia, encontrei-me em pânico. Estava a perder o sono por isso. Preocupada com os mínimos detalhes. Meu vestido ia caber? Como é que eu ia olhar nele? Era o meu cabelo vai ficar bem? Que tal aquele beijo? Abrão gostaria de dançar comigo? A única alma que me atrevi a dizer sobre o que eu estava chamando "Operação get Abrão se apaixonar por mim de uma vez por todas" era bicha. Que podia confiar nela, e ela tinha experiência em tais assuntos. Eu sabia que ela teria todas as respostas – por, em seguida, ela foi casada seis meses inteiros.
Para minha satisfação, ela estava muito feliz para mim. Afinal de contas, ela já havia previsto isso há um tempo atrás. Mais uma vez nos tornamos bons amigos. Poderia falar com ela sem reservas. Ela era a mais grandiosa de ouvintes, e tivemos vários corações para corações sobre o assunto de meu amado Abrão. Na verdade, ela foi gentil o suficiente para me ajudar a preparar-se para o meu dia. Eu sabia que eu ia ser o centro das atenções.
Na manhã do meu grande dia, fizemos meu cabelo em um up-fazer, como uma princesa iria usá-lo. Foi um trabalho do Sissy todos. Minha mãe decidiu que, a esta uma ocasião especial, ela permitiria que eu use uma pequena quantidade de maquiagem, que tanto a mãe como a Sissy teve tempo para aplicar desde que eu não sabia como colocar. Minha mãe apertou o vestido que vou usar. Foi incrível. Mãe-Deus a abençoe – tinha sido mão-costura para o mês passado. Então papai me surpreendeu trazendo para casa um par de sapatos de vestido preto de salto baixo novo.
No caminho até lá, mal conseguia respirar. Não sei porquê, mas eu estava preocupado. Minha mãe me ajudou luta contra meu pânico, dizendo-me para respirar fundo e lentamente, deixe-os sair, que ajudou um pouco. No entanto, veja Abrão todos vestido fez meu coração pular uma batida ou dois – ele realmente limpou bem.
Depois de Abrão e eu Felizmente concluiu a parte religiosa do nosso Bar mitzvahs na perfeição, a diversão chegou parte da cerimônia – a hora da festa.
A banda começou a tocar a música como os convidados começaram a chover em grande salão de baile, situado no salão de banquetes da sinagoga. Se as pessoas acham que o judeu pessoas não sabem como fazer uma festa e, em seguida, eles estão muito enganados. Como você entrou no quarto, havia enfeites pendurados em todos os lugares. Do outro lado da sala, a banda foi criada em frente a pista de dança. Mesmo à saída da porta estava uma mesa para os presentes, que enchia-se rapidamente, e várias tabelas de alimentos. Entre as tabelas de alimentos e a pista de dança, havia várias mesas onde as pessoas podem sentar e comer. Abrão, sendo um cavalheiro, passou e formalmente, se aproximou do meu pai, que estava bebendo e fumando um charuto no momento enquanto dois homens a falar e rir. Mamãe estava ajudando a servir comida, então papai foi por conta própria. Sem minha mãe lá, Abrão estava sendo muito corajoso.
Abrão estava formalmente lá para pedir sua permissão para dançar comigo. Segurando minhas lágrimas e cruzando os dedos, eu olhei no como ele deu a sua bênção. Vi a mãe testemunhar o que estava acontecendo. Ela andou sobre e cutucou-lhe no braço. Odiando a admitir que sua filha estava crescendo bem diante de seus olhos, meu pai era me olhou uma última vez. Eu estava sentado em uma mesa separada com minha irmã e o marido dela, tentando manter-se calmo como eu poderia em circunstâncias tão estressantes. Eu tinha reservado a cadeira ao meu lado para Abrão. Notei que Abrão estava um pouco pálida depois de deixar a conversa, e meu coração disparou. Ele começou a andar em direção a mim. Eu sabia que ele estava vindo a pedir-me para dançar. Nervosamente apertei a mão do Sissy como ele cresceu perto. Não sei por que estava tão nervoso, como ele tinha abordado-me mil vezes diferentes ao longo dos anos. Ah, ele estava tão bonito em seu terno novo! Eu sabia como desconfortável sentiu-se nele. Ele absolutamente odiava ter que me vestir. Mas ele parecia bem.
Sissi inclinou e sussurrou no meu ouvido, "querida, este é o seu momento de brilhar. Isto é o que você tem sonhado, não é? Agora escuta-te prometo que vai ficar bem. Dou minha palavra. Tente ser você mesmo, relaxe e respire. Este é seu momento – o momento em que toda garota sonha de. Vá lá fora e aproveitá-la! Oh, querida, ele parece muito bonito. Eu tenho que ser honesto – eu sou um pouco ciumento. Acho que ele parece tão nervoso quanto você!"
"Sério?"
"Sim, Hana. Não acho que eu já vi ele parece tão nervoso como ele faz agora. Isso é um bom sinal."
Curioso, perguntei, "Por que isso é um bom sinal?"
"Porque isso significa que ele realmente quer vir e dançar com você. Ele está nervoso sobre na verdade chegando e pedindo. Então você deve pelo menos olhar ele; caso contrário seria rude. É hora de que você aprender que às vezes a mulher tem de ovo seu homem um pouco, sem ele realmente pegando o jeito. Enganando-os a pensar que foi que idéia deles, em primeiro lugar, é onde está a verdadeira arte. Em primeiro lugar, porque não sorrir para ele e dar-lhe uma pequena onda?"
Eu percebi que ela estava absolutamente certa, então olhei para ele, como ele estava se aproximando. Era como se eu estava vendo pela primeira vez. Vi-o sob uma luz completamente nova. Era como se o tempo estava a abrandar. Eu estava começando a ter os pés frios quando fora de sua boca veio, "Olá senhoras." Ele fez uma pausa, um flush de vermelho, fungando no pescoço e florescer em suas bochechas. "Hana, se você não se importa de me dizer isso, você está positivamente linda nesse vestido. Nunca vi você tão bonita quanto você neste momento. Não sei o que é tão diferente de você, mas você é incrivelmente linda!"
Eu tive que limpar as lágrimas dos meus olhos. Felicidade de repente me dominou. Eu sorri. "Obrigado, e pode dizer quão bonito que está nesse fato. Ah, e gosto do seu corte de cabelo. "
Ele sorriu de volta, a luz saltando fora seus olhos azuis. "Obrigado. Ah, antes que me esqueça para te dar isto, Hana aqui. Eu tenho um presente para você. Eu mesma escolhi. Me prometa que não vai abrir na frente de outras pessoas."
Eu poderia dizer o quão feliz ele estava para me dar este presente. Seu rosto todo iluminado.
"Abrão, você não tem que me dar nada. É seu dia também. Mas desde que você tenha, me diga o que é."
"Não! Ok então, eu sei como. Apenas vá em frente e abri-lo. Eu sei o quanto você gosta de abrir presentes. Não quero estragar a surpresa."
"Ok!" Cautelosamente, abri o pacote cuidadosamente envolvido antes ofegante. "É um colar"!
Ele sorriu, e eu continuei, "Oh, é lindo, Abrão! Poderia colocar isso em mim? Eu simplesmente tenho que usá-lo agora. Quero apresentá-lo a todos. Nunca irá descontar. Ninguém me deu uma coisa tão bela como esta antes." Dei-lhe um abraço e um beijo na bochecha, para mostrar minha gratidão.
"Você realmente gostou? Você não está dizendo isso para poupar meus sentimentos?"
"Nenhum – absolutamente adoro."
Coloquei um sorriso no rosto. Ele chegou perto e colocou o colar em mim. Ajudei ele puxando meu cabelo comprido. Suas mãos tremiam como ele colocou o colar em volta do meu pescoço e tentou abrir a fivela pequena, que estava a dar-lhe um pouco de dificuldade. Fiquei contente que ele estava tendo um tempo difícil, porque, como ele estava fazendo isso, seu corpo foi desenhado em perto da minha. Quanto mais eu tinha-o perto de mim, melhor. Não pude deixar de cheirá-lo. Adorei seu perfume, e ele estava usando alguns de Colónia do pai dele só para mim.
Como ele se afastou, ele agarrei o medalhão para mostrar-me que abriu. "Olha – o coração abre-se. Olhe para dentro! É uma foto de mim e você. Espero que gostem!"
"Eu me lembro daquele dia!" Exclamei como eu vi a foto. "Eu adoro essa foto. Enquanto eu estou usando isso, eu vou sempre ter você perto do meu coração."
Ele me encarou, olhos de coruja e sorriu. "Eu só sabia que faria. Foi um ótimo dia!"
Não sei se ele quis dizer que, como ele corou.
Em seguida, ele realmente me surpreendeu quando ele disse, "Claro, todos os dias com você é um grande dia."
Eu olhei nos olhos dele, como ele estava falando. Ele puxou um pedaço de papel do bolso das calças. Ele tinha alguma coisa escrita. Ele limpou a garganta de um par de vezes. Eu poderia dizer que ele estava bastante nervoso. O pedaço de papel estava tremendo.
"Ouçam, pois não, Hana? Eu não sou tão bom nesse tipo de coisa – expressar meus sentimentos. Agora sei que somos melhores amigas e a última coisa no mundo que quero fazer é perder-te como meu melhor amigo, mas eu tenho que dizê-lo de qualquer maneira. Se não o fizer, nunca posso dizer, e isso seria o maior arrependimento da minha vida. Só tenho que tirar isso do meu peito. Tenho tentado reunir os nervos para dizê-lo o dia todo. Ok, aqui vai." Ele fez uma pausa, tomar uma respiração profunda antes de despachar na. "Gosto de você, Hana! Acho que você é a garota mais bonita que já conheci. Você é divertido estar ao redor, e você é fácil falar, exceto quando estou tentando te dizer que gosto de você. Eu sei que nós somos melhores amigos desde que éramos pequenos. Você sempre esteve lá para me animar... desde o primeiro momento que nos conhecemos. Eu sei que pode parecer estranho pensar em mim como mais do que apenas amigos, mas não somos mais crianças. Você está virando uma bela mulher, Hana. Odeio pensar em você com mais ninguém além de mim. Por mais estranho que isso possa parecer, desde o primeiro momento que te vi, eu sabia que queria torná-lo meu objetivo ser você muito melhor amigo."
Eu o interrompi, incapaz de segurar minha língua por mais tempo. "Bem, eu gosto de você também, Abrão. Eu sabia no momento que te vi que seríamos bons amigos. Obrigado por me avisar."
Eu era um idiota. Eu devia ter deixado ele terminar, mas eu estava tão nervoso como ele era.
"Não, Hana, que não me expressei bem. O que estou tentando dizer é que ter não apenas pensado de você como um amigo para sair com. Oh, Deus, por favor me dê a força que eu preciso ir só dizê -lo. Ok, o que estou tentando dizer é que não consigo parar de pensar em você. Você é tão incrivelmente bela; Tudo o que eu quero fazer é te abraçar – ouso dizer te beijar? Tinha esperança que hoje teríamos nosso primeiro beijo. Escute, se você não sente a mesma coisa por mim, eu entenderia completamente. Eu entenderia se você deseja ter outro menino vem chamando. Alguém que fez seria sorte de ganhar sua atenção e coração. Se este for o caso, então por favor, esqueça que eu disse. Se eu não poderia ter você como minha namorada então, pelo menos, quero continuar amigos. Eu não seria capaz de suportar a idéia de te perder, todos juntos, por causa do que eu disse."
Eu segurei as lágrimas. Não podia acreditar que acabei de ouvir. Foi exatamente o que eu queria, o que eu tinha rezado por, e aqui ele estava se realizando. "Espere – você acha que eu sou bonita? E você quer que eu seja sua namorada? Mas te incomoda que eu não sou a moleque que eu era quando nos conhecemos?"
"Sim, claro eu acho que você é linda, e, não, não me incomoda que não é uma moleca porque eu amo a mulher que você está virando!"
"Não acredito que na verdade estou dizendo isso para você. Abrão, você sempre teve meu coração. Nunca houve ninguém além de você que eu queria. Estou apaixonado por você há muito tempo." Ah, eu não podia acreditar que eu tinha acabado de dizer isso em voz alta.
Ele sorriu para mim, obviamente feliz pela minha resposta. Foi estranho, percebendo que não era um sonho, e nós dois estavam escolhendo cruzar fronteiras completamente novas na nossa amizade.
"Hana, fazes-me a honra de dançar comigo? Já pedi a seu pai, e ele deu a sua permissão. E eu pratiquei um pouco com a mãe."
"Você fez isso por mim? Você realmente perguntei ao meu pai, e ele disse que estava tudo bem?"
"Sim. Eu realmente queria dançar com você, e ele disse que ele ficaria honrado se eu iria fazer sua filha feliz."
Olhei para a mocinha, que, por esta altura estava chorando, limpando as lágrimas no seu lenço. Nós ambos choravam. Certamente, minha maquiagem estava correndo. Eu quis saber o que fazer. Isto provou para ser um território completamente novo para mim. Ela sinalizou para que eu vá em frente e dançar com Abrão. Olhei para papai. Ele olhou para mim e sorriu, sussurrando através do ar que ele me amava. Eu sussurrei de volta que eu o amava muito, e eu agradeci a ele. Eu me virei para olhos azuis de Abrão. Eu tive que dar a sua resposta. Eu não queria fazê-lo esperar um pouco mais, ou ele pode pensar que não queria dançar com ele depois de tudo. "Abrão, adoraria dançar com você. Você sabe o outro homem que eu nunca dancei com é meu pai."
Eu estendi minha mão exatamente como Sissy tinha me ensinado. Senti-me como Cinderela. Delicadamente, ele estendeu a mão para mim e agarrou suavemente em minha mão direita, suavemente, levando-me a pista de dança espera. Nossas mãos segurou firmemente um ao outro; foi um sentimento estranho ainda excitantemente novo. Nossas mãos estavam suando, mas não queria afastar-se dele. Sissi tinha dito que isso às vezes tende a acontecer quando um casal está nervoso e apaixonado. Só pensando em que colocar um sorriso enorme no meu rosto. Eu não me incomodei mencionar que a Abrão.
A valsa de Viena jogou como nós dois olhou ao redor do grande salão de baile. Estava tão lindamente decorada. Como saímos para a pista de dança, de repente, o quarto uma vez alto estava completamente silencioso. A banda parou de tocar bem no meio de uma canção. Com todos os olhos no quarto agora lançada firmemente sobre nós dois, o quarto cristalizado. Não me importava. Era como se fôssemos os únicos dois na sala. Olhei fundo nos olhos de Abrão. Todos aplaudiram para nós. Então, minha querida e doce papai disse a banda para começar a jogar mais uma vez.
Desajeitadamente, Abrão tentou assumir a liderança. Eu poderia dizer o quão nervosa estava tentando dançar; Ele olhou para baixo a seus pés. Acho que ele estava contando suavemente seus passos: 1-2-3-4, 1-2-3-4. Quase imediatamente, ele acidentalmente pisou em cima de meus dedos desprotegidos concursos algumas vezes. Eu não se importava em tudo; Fingi que não aconteceu. Eu estava nas nuvens, e eu não queria fazê-lo sentir-se mal. Sissy e eu tinha praticado secretamente a dançar durante semanas, então eu podia entender por que Abrão estava fazendo alguns erros. Por alguma estranha razão, estávamos com medo de olhar nos olhos do outro, enquanto dançávamos. Agora que o que sentíamos um pelo outro foi para fora no aberto, não sabíamos como agir. Nós olhamos cada outra maneira mas nos olhos do outro. E a canção acabou. Nós paramos de dançar, e todo mundo começou a torcer por nós.
Então vários outros casais estavam saindo para se juntar a nós na pista de dança, incluindo papai e mamãe. Assumindo, Poppa pediu mais uma vez, "banda, por favor jogar!"
Olhei para minha mãe; Ela estava sorrindo para mim. Ela também tinha lágrimas nos olhos dela. Acho que estávamos todos muito emocional. Pelo menos eu sei onde eu tenho que partir. E vi minha irmã curiosa e sua dança marido uma vez ou duas vezes por nós, tentando ver se eu estava bem. Mesmo os pais de Abrão deu atenção para nós. Acho que estávamos a falar do quarto naquela noite. Não havia nenhuma maneira que nós estaríamos deixando a pista de dança tão cedo – não se algum deles tivesse algo a dizer. Depois de uma hora ou assim de dança com Abrão, paramos para comer alguma coisa. Eu realmente não estava com fome. Fiquei muito feliz de comer, mas eu não sabia dançar mais também. Não queria deixá-lo ir.
Paramos para punch para saciar a nossa sede. Mas uma vez que começamos a dançar, eu realmente não quero parar. Se eu tivesse meu caminho, eu nunca deixaria a noite desenhar ao fim. Nós dois, lentamente, começou a relaxar e ficar em um groove da música. Nossos olhos estavam fixos para descontrair. Nem estávamos olhando nos olhos do outro, vendo coisas uns dos outros olhos coisas que nenhum de nós já tinha tomado o tempo para notar antes. Se você tem que se apaixonar, em seguida, caindo no amor com sua melhor amiga é a melhor escolha. Tornei-me tão relaxado em seus braços como os dois de nós dançamos. Eu descansei minha cabeça contra seu peito.
A pior parte da noite foi quando chegou a uma conclusão. Ele pegou nos tão rapidamente. Era como se tempo foi um elástico, e ele passou-se à nossa volta. Eu não podia acreditar o quão rápido ele tinha voado por.
Como meu pai veio para o dois de nós, ele disse, "Vamos lá, querido. É melhor irmos para casa."
Era meia-noite. Meus pais nunca tinham deixe-me ficar até tarde que antes. Não sabia que tinha chegado tão tarde. "Poppa Ok!" Eu disse.
Ambas as famílias caminhava para casa juntos. Papai e o pai de Abrão foram ambos fumando charutos. Acho que, desde que Sissy casou-se com sua família, éramos uma grande família feliz.
Foi uma noite tão quente e agradável, e o céu estava claro. A lua está quase cheia. As estrelas que pintaram uma silhueta incrível – um alívio em luz através do céu toda noite. Enquanto eu olhava as estrelas, esperava secretamente que eu também casaria na família, especialmente depois de quão bem a noite tinha virado para fora. Então, algo incrível aconteceu. Eu vi um rastro cintilante no céu – foi minha primeira estrela cadente. Eu fiz o meu pedido. O desejo era cristal desobstruído-me e Abrão envelhecer juntos, sentados em cadeiras de balanço, de mãos dadas e assistindo as nossas famílias, nossos Estados Unidos na nossa fazenda gloriosa. Foi o retrato perfeito. Que uma fração de segundo, lá era meu mundo. Algo niggled, embora. Afastei-o.
Abrão e eu caminhava à frente do resto. Acho que todos eles segurou um pouquinho. Nós sabíamos que eles estavam falando sobre nós. Acho que as únicas pessoas surpreso que Abrão e acabei juntos eram Abrão e me. Nós conversamos todo o caminho de volta para casa e de mãos dadas. Ele era um cavalheiro na minha direção. Eu amei esse lado dele. Ele me acompanhou até a varanda da frente. Meus pais foram gentis o suficiente para dar-nos algum espaço, como Ambos dissemos nossa boa noite um ao outro. Realmente esperava que ele iria me beijar. Entrei em pânico, perto do fim, pensando que não ia conseguir. Abrão aprendeu nervosamente, olhos fecharam e beijaram-me na minha bochecha. Eu retornei o beijo corajosamente. Seus olhos iluminados com as estrelas no céu atrás dele – uma supernova de alegria espumantes neles. Eu sorriu de volta, minha própria galáxia de alegria em exposição para ele. Então Abrão começou a caminhar, quase relutantemente.
"Abrão, realmente tive um bom momento com você esta noite. Obrigado novamente por meu medalhão. Eu realmente adorei!" Liguei, como ele tem o caminho.
Eu indo para dentro da casa. Eu estava tão feliz. Eu não tinha nem certeza se meus pés estavam a tocar o chão subir pro meu quarto. Tem de se despir, transformou minha camisola e foi pra cama com todos os tipos de pensamentos correndo pela minha cabeça.
Poucos minutos depois, houve uma batida na porta do meu quarto.
"É o papai!"
"Oi, papai. Eu estava pensando sobre hoje à noite."
Eu olhei para ele. Poppa passou a mão suavemente pelo meu cabelo, e ele me beijou na testa e acabou a luz.
"Papai, eu te amo tanto. Obrigado por esta noite. Tive momentos fantásticos. Não fique triste. Eu sempre vou ser sua garotinha. Poppa, Abrão e.... "
Interromper-me, papai disse, "Eu sei, meu filhote de ursinho! Eu sempre soube que você e Abrão seria bom juntos. Eu entendo. É difícil ver você crescer assim. Está acontecendo tão rápido."
Capítulo cinco
"Cavaleiro andante"
Estava a aproximar rapidamente meus dezessete anos. Cresci em uma jovem mulher com meus pensamentos sobre o amor e o futuro. Grandes mudanças estava acontecendo. Minha avó mudou-se para nossa casa quando eu tinha 16 anos. E, excitantemente, eu era apenas um mês longe de finalmente se graduar na escola. Sinceramente, não gostei escola muito, embora eu tirei boas notas. Eu só queria escola acabe.
Estou feliz de informar que Abrão foi verdadeiramente meu "cavaleiro andante," meu "Rei Arthur". Nós dois estavam loucamente apaixonada por um outro. Não consegui pensar em ir um dia sem ser capaz de vê-lo – e olhar nos seus olhos e beijar seus lábios quentes.
Porque eu tinha-o declarado meu Arthur? Que tinha a ver com alguns eventos no ano passado. Veja, ele corajosamente veio em meu auxílio e defendeu minha honra em um baile que participavam na nossa sinagoga. Começou quando um homem embriagado, um completo estranho para mim, muito rudemente ficou doce comigo. Quando eu educadamente respondeu, "não, obrigado, estou aqui com meu namorado," ele me olhou e riu na minha cara. Não aceitava um não como resposta.
"Então se você está aqui com seu namorado, então onde está ele?" ele arrastada. O hálito dele tinha um cheiro horrível como ele inclinou-se para perguntar.
"Oh, vou ter com ele aqui," Eu respondi, tentando manter o quiver da minha voz.
"Por favor, você não sabe o que está perdendo. Agora vamos lá! Vamos lá dançar!"
"Eu disse não, obrigado. Agora pode ir?"
Eu estava tremendo nesse ponto. O homem estava a assustar-me. Eu esperava por Abrão a chegar. Minha namorada estava de pé perto de mim, mas nenhum de nós sabia o que fazer.
Eis porque eu cavaleiro Abrão. Fiquei tão aliviada quando avistei-o pelo canto do meu olho. Abrão testemunhou o que estava ocorrendo. Enquanto ele pode ser às vezes uma cabeça quente, Abrão decidiu tomar uma abordagem diplomática, ao lidar com este estranho tall dark.
"Desculpe-me, senhor, eu acredito que disseram que essa jovem não quer dançar com você."
"Quem é você para me dizer isso?"
"Eu sou o namorado dela!"
"Você é só um menino!" Ele começou a rir.
Quando o homem ainda não me deixava em paz, Abrão começou a ficar irritado. Os punhos cerrados, mas ele manteve a calma, tentando me libertar.
Então o bêbado arrastada as palavras para fora, "você acha que você é melhor do que eu? Você é apenas uma garota de judeu imunda."
Já não é capaz de dar a outra face, Abrão ouviu minha honra em causa. Ele tinha degradado me baseado na minha religião. Abrão tinha tido o suficiente. Perder a paciência, ele balançou. Bastou um único soco para quebrar o nariz do homem. Seu sangue fluiu em todos os lugares, como ele caiu no chão.
Assim que o cara bateu no chão, Abrão se virou para mim, "querida, você está bem? Ele não machucou você, não ele?"
"Não, ele não me machucou! Estou só um pouco abalada. Mas agora que estás aqui, sinto-me muito melhor." Coloquei meus braços ao redor dele. "Não vamos deixar isso estragar nossa noite. Sido ansioso para dançar com você e ser envolvido em seus braços. Você está tão bonito, e agora sou uma bagunça completa. Deixe-me ir ao banheiro e refrescar-se. Eu já volto."
"Ok, Hana. Eu vou me livrar este penetra enquanto você está fora."
E ele fez. Abrão e seus amigos arrastaram o bêbado para fora. Eu não sei o que fizeram com ele. Eu nunca pedi-lá no fundo não queria saber. Eu nunca o vi novamente. Abrão certamente poderia lidar com ele mesmo, que eu acho que era um tesão.
Desde nossos décimo terceiro aniversários, Abrão tinha não só cresceu em altura, mas ele também preenchido. Não é de admirar porque não parava de pensar nele. Ele era seis dois de pé, duzentos e trinta quilos. E ele foi positivamente a ondular com músculos. Seu peito e braços foram surpreendentes olhar e ainda melhor para tocar. Todos os anos de trabalho duro na fazenda tinham-lhe feito bem. Ele também tinha pegado o boxe para se divertir. Gira para fora, ele era muito bom. Eu adorava assistir o treino no ginásio. Ele tinha acumulou várias lutas em pouco tempo que ele tinha sido sparring. O cara que bateu na festa caiu inconsciente. Engraçado – se ele não gostava de raparigas judias, então por que ele apareceria para um baile todo judeu em primeiro lugar? Sendo cuspida ou chamado nomes não era algo novo para mim, mas isso não quis dizer que não doeu. Eu tendem a levar as coisas pessoalmente.
Abrão foi incrível, quando ele veio em minha defesa e defendeu minha honra. Eu sempre estava sonhando sobre uma vida com ele, imaginar uma vida inteira passou cozied acima em seus braços. Algo sobre a vê-lo derrubar aquele cara me pegou brasa. Nunca me senti assim antes. Depois que começamos a beijar, tive dificuldade em se afastando e me parando. Eu queria ir até ali. Quase me esqueci era uma boa garota, mas eu estava determinado a salvar minha virgindade para a noite do meu casamento com ele.
Senti-me verdadeiramente abençoado por tê-lo na minha vida. Todas as minhas preces tinham sido ouvidos e respondidas pelo nosso querido senhor ao longo dos últimos anos. Eu senti como se tudo estava indo como planejado.
Abrão e eu oficialmente andava com apenas dois meses de quase quatro anos felizes. E em todo esse tempo, nunca tivemos tanto como uma luta. Nosso amor foi sem fundo – ele é agora e eternamente vai ser tanto uma parte de mim como se fosse meu próprio coração batendo. Nunca sequer sonhei estar com outro homem. O mero pensamento de que nunca me passou pela cabeça jovem.
Uma vez, quando eu estava conversando com minha mãe, eu mencionei como positivamente maravilhoso o homem que eu amei foi pela enésima vez e ela realmente revirou os olhos. Acho que minha mãe estava começando a ficar cansado de ouvir isso. As palavras da minha boca foi "Abrão," e "Abrão isso." Acho que tenho que levar com todo o caso de amor.
Logo após a luta no baile, Abrão levou-me em uma data para o show de imagens; Ele sabia o quanto eu amava ir ao cinema. Ele era tão bom para mim. Ele estragou-me. Eu dizia para ele que não tinha que gastar seu dinheiro comigo, e que ele deveria poupar para nosso futuro. Eu estava muito melhor com o dinheiro que ele era. Eu tinha guardado quase todo o dinheiro que eu ganhei do meu trabalho – levando-se em costura com minha mãe.
Enquanto nós dois estavam andando para casa lado a lado depois do filme naquela noite adorável, começamos a falar. A lua estava em pleno esplendor. As estrelas pintaram pequenas luzes todo o céu de noite, como se eles foram colocados lá, só para os dois de nós para desfrutar. Um legal, no entanto, brisa suave foi nas nossas costas, acariciando-nos.
Nós demos uma volta pela rua principal, que era forrado com enormes árvores antigas de olmo, que foram mais de um século velho. Estamos de mãos dadas. Então Abrão, de repente, parou de andar. Percebi que algo estava acontecendo. Ele tinha sido meio estranho durante toda a noite, completamente fora do normal para até ele. Então ele ajoelhou e olhou nos meus olhos desavisados. Delicadamente, segurando minha mão, ele surpreendeu-me por perguntar isso oh tão importante questão.
"Hana, não consigo imaginar um dia da minha vida sem você nela. Não sei como dizer isso. O que estou tentando fazer é me faria a honra de casar-me? Eu quero passar o resto da minha vida com você. Não consigo imaginar não ter você na minha vida. Tudo o que eu sonho inclui você."
Depois que eu disse que sim, nós nos abraçamos. Eu não precisava pensar. Eu tinha ensaiado minha resposta diferente mil vezes antes, caso ele me pediu. Eu tive minha resposta... antes que ele mesmo tinha me fez a pergunta.
Abrão e eu sentei em um banco de praça e conversamos. Nós percebemos que nós queríamos casar-se no pior de forma. Nós cada um tinha sido sonho com este dia há anos. Para ter que esperar parecia um pesadelo, nenhum de nós queria. Levei três segundos para considerar a minha resposta. Por que não? Como poderia ter sido alguma coisa diferente?
Você não odeia quando algo bom acontece apenas para ser seguido da palavra "porém"?
"Hana querida, antes que você fique muito animado – sabe que eu acredito fortemente na tradição. Eu respeito seu pai, e eu quero que ele me respeite. Acho que é altura de ter uma conversa de homem para homem com seu pai. Tenho a intenção de convencê-lo a permitir que me casar com você, Hana. Oh, querida, não se preocupe. Eu sei que ele vai dizer sim. Ele sabe o quanto nós amamos um ao outro, e você é de uma época."
No dia seguinte, eu achei difícil manter o segredo da minha família, uma família com quem partilhei normalmente tudo com. Mais determinado do que nunca, eu consegui aspirar uma pequena quantidade de coragem para passar por isso. Abrão organizou uma reunião com meu pai. Estávamos bastante nervoso e inseguro de resposta do Poppa que seria. Segurando minha língua por mais de uma semana foi honestamente o mais longo que já tenho mantido um segredo. Eu estava simplesmente horrível em manter qualquer tipo de segredos ou mentir – eu nunca fui capaz de manter uma cara séria. Quase dormindo e se preocupar com o resultado, eu joguei o cenário centenas de vezes – todos os prós e contras.
As coisas começaram a desenrolar rapidamente uma vez que o gênio era deixar a lâmpada. Havia não tem volta. Eu percebi que, se eu queria ser tratada como uma mulher, devia começar a agir como um, ou nunca ser levada a sério. Ela esperou o momento muito certo de abordagem Poppa. Eu preferia ter certeza que Poppa estava de ótimo humor antes de Abrão foi e falou com ele. Eu sabia melhor do que falar com ele se ele tinha tido um dia ruim. Em dias ruins, ele nunca disse sim a qualquer coisa, sem exceções; Ele pode ser muito teimoso. Minha mãe me ensinou isso. Abrão chegou perto em três noites separados, mas ele esperou por mim para lhe dar a luz verde. Eu queria que nossas chances de ser o melhor que podiam.
E, finalmente, eu adivinhei que era a hora. Abrão chamado para falar com o papai, pedir minha mão em casamento.
Tremendo, ele começou a perguntar: "Senhor, a razão pela qual eu queria falar com você é que eu gostaria que a honra de casar com Hana."
Abrão e eu sentei na sala para ouvir o veredicto do papai. Eu estava a roer as unhas, como sempre fazia quando nervoso. Não achei que parecia bom, como Poppa foi silenciosa e profundamente na contemplação. Estudei atentamente seus maneirismos, reconhecendo este olhar particular bem demais. Sua sobrancelha direita levantou e em arco alto, quase natural. Ele colocou sua mão esquerda sobre a boca dele, obscurecendo o movimento de seus lábios, revelando nada – positivos ou negativos. Ele estava resmungando para si mesmo, suave o suficiente para que ninguém pudesse ouvi-lo, mas eu sabia que ele estava dizendo algo. Ele estava ciente de que todos os olhos na sala foram colocados firmemente nele.
Abrão e eu sentamos juntos no banco do amor, nervosamente, segurando as mãos um do outro em antecipação da sua decisão. Esta resposta com certeza iria mudar minha vida. Minha mãe sentou-se na sua cadeira de balanço, os sapatos dela batendo sobre o piso de madeira – toque, toque, toque. Eu poderia dizer que ela também estava em alfinetes e agulhas, torcendo por nós dois. Papai estava sentado estoicamente ao lado de minha mãe, segurando a mão dela. Eles estavam procurando por cima em nós, em seguida, volta para o outro. Eu acho que eles foram propositadamente tentando nos contorcer-se em nossos lugares, enquanto esperávamos o nosso veredicto. Eu sei o quanto o papai adorava minha querida. Eu comecei um montão de auto-fala na minha cabeça. Comecei a questionar como ele possivelmente poderia dizer não a nós-por que teria ele? Então eu pensei, e se ele não nos dá permissão? O que eu faria então? Minha vida seria simplesmente por cima.
Em seguida, o silêncio foi quebrado. "Abrão, meu filho, desde que você e sua família mudou-se em, ao lado de minha família, você tem sido muito bom e verdadeiro amigo para minha filha. Você sempre tem mostrado nada mas bondade, compreensão e paciência. Isto já foi um longo caminho para ganhar minha admiração e respeito. Você certamente é um bom trabalhador, e admiro essa qualidade. Não posso lhe agradecer por tudo o que você tem feito para a família e para mim ao longo dos últimos anos. Você tem sido um verdadeiro Deus-envio." Ele fez uma pausa, olhos cintilantes com travessuras antes de olhar para minha mãe.
"Agora é a pergunta que eu tenho perguntado a mesmo desde que você pediu a mão da minha filha em casamento, se eu fosse te dizer sim e dar-lhe permissão para casar com o meu filhote de urso, você será capaz de fornecer para ela de forma adequada? Uma maneira que ela tanto merece. Acho que vai amá-la com todo seu coração e alma, se a minha resposta é sim. Você certamente teria que me garantir a concessão de um dia um velho muitos netinhos para estragar. Nos faria bem para ter os passos de crianças pequenas, mais uma vez. Um homem não tem se não tem uma família." Outra vez ele fez uma pausa, olhando para a porta, pensando que talvez a alegria que ele já tinha concedido a minha irmã.
"Consequentemente, já sei a resposta a estas perguntas. Então por mais que tente refletindo sobre seu personagem, vejo um jovem forte, gentil, respeitoso com uma boa cabeça sobre seus ombros. Eu certamente observar a maneira que minha filha está completamente enfrenta as luzes sempre que você vir ao seu redor. Eu vejo o amor em seu coração, e seu passo é um pouco mais leve. Teria de ser cego, se eu não a vi. Ela tem um olhar particular que ela fica quando está feliz, e isso tem algo a ver com você. Estou muito familiarizada com esse olhar – a mãe dela tinha o olhar idêntico quando namorávamos. Como pai, como poderia eu possivelmente parte coração do minha querida filha, dizendo não para ela – ou você?
"Um pai deveria ser tão abençoado por saber que sua filha tem uma oportunidade de se casar com alguém tão maravilhoso. Você será capaz de apreciar o quanto isso é difícil quando você tem seus próprios filhos. Se você tem uma filha, lembre-se de pensar o coração dela e ser gentil antes de dar sua resposta. Parecia que foi ontem que ela era apenas um bebê, e eu seria rock ela adormeceu nos meus braços. Meu Deus, agora eu acho que eu estou entrando para a percepção de que ela amadureceu uma mulher bem diante dos meus olhos. Para onde foram todos os anos? Acho que eu envelheci durante este tempo; Veja todos os cabelos. Nada em meu coração certamente pode dizer não a uma União tão alegre. Então o que mais há para dizer? Bem-vindo à família, filho! Eu realmente ficaria honrado se você fosse se casar com minha querida Hana! Sim, você tem minha bênção."
Minhas orelhas estavam tocando em estado de choque. Eu segurava firme na mão de Abrão enquanto que tínhamos esperado Poppa para nos dar sua permissão. Acho que me empolguei, como eu apertei a vida da sua pobre mão-ele foi ficando branco. Ainda era senhores suficiente para nunca dizer uma coisa. Fiquei chocado, que ele não me pediu para deixar ir. Abrão deve ter ignorado a dor. Ele parecia estar preocupado com o discurso do pai, procurando por qualquer sinal positivo. Eu mal podia respirar.
Então, em descrença, aquelas palavras maravilhosas rolou fora da boca do pai. Não pude segurar minha alegria. Nós dois rapidamente se levantou.
"Oh meu Deus, Abrão, vamos nos casar!"
"Eu sei! Não é ótimo?"
Abrão romanticamente varreu-me dos meus pés. Enrolei meus braços ao redor dele, e ele animadamente rodopiava nós dois por aí. Meu vestido estava rodopiando largos, como se eu estava dançando. Nos beijamos, e fogos de artifício começaram a explodir como nossos lábios trancados. Toda a paixão e o fogo veio através de um beijo fantástico – todas as coisas maravilhosas que eu sonhei para Abrão dizendo que de alguma forma veio no nosso beijo. Aguentou mais paixão do que eu nunca tinha sentido na minha vida. Tinha esquecido completamente que estávamos nos beijando bem na frente dos meus pais – especialmente Poppa, que era severo com esse tipo de coisa. Acho que estavam ambos tão envolvidos com o momento.
Sendo sutil, meu pai limpou a garganta um pouco alto, tentando chamar a nossa atenção. Ele então canalizada em, "tudo bem, vocês dois, só ainda não estão casados, e você só recebeu minha bênção há dois minutos. Prometo que, uma vez que vocês dois estão finalmente Unidos em matrimônio, então aos olhos de Deus e o meu você pode beijar um ao outro de tal forma. Mas até que o tempo passe, você terá tanto para se abster de tomar tais ações e esperar pacientemente. Ambos me entendeu? Fui ouvido?"
"Sim, senhor, muito obrigado! Tens a minha palavra-você me fez tão feliz!"
"Oh sim, papai! Nós entendemos. Muito obrigado! Você me fez tão abençoadamente feliz!"
Eu soltei de Abrão, não querendo abusar da sorte com meu pai. Eu tinha que me lembrar que eu ainda estava na casa do meu pai e ele era o chefe da família. Eu dirigi com lágrimas brotando nos meus olhos e deu-lhe um grande abraço e um beijo na bochecha. Então sussurrou no ouvido do pai, "Eu te amo papai!"
Não se atreva a dizer nada sobre isso, mas eu podia ver o que papai também estava enrolado no momento. Ele estava lutando contra as lágrimas, e os olhos dele eram aguados. Meu pai era um homem muito carinhoso com um coração puro de ouro. Ele daria a camisa das costas para alguém em necessidade. Mas era muito raro que ele chorou. Ele era um homem forte e orgulhoso.
Então Abrão timidamente caminhou até Poppa, certificando-se de fazer contato visual – papai gostava muito disso. Eu tinha treinado Abrão antes do tempo. Sua mão está tremendo, meu noivo estendeu a mão para apertar a mão do pai como uma medida de respeito. Papai levou este gesto e agarrou-se firmemente na sua mão. Ele pegou a Abrão completamente desprevenido abruptamente puxando-o em seu corpo. Ele agora fazia parte da família. Poppa, em seguida, colocado seus braços firmemente em torno do homem que era apaixonado. Ele não teve a chance de se afastar, e Abrão, pela primeira vez, começou a abraçar meu pai de volta. Lá foram os dois homens mais importantes na minha vida abraçando amorosamente – quem poderia imaginar isso? Se isso não aquecer meu coração, nada seria. Minha mãe apareceu feliz só com o desenvolvimento recente.
Papai falou bem baixinho com Abrão. "Só quero que saiba que eu sempre pensei de você como um filho. Esperei que você iria ganhar o coração da minha filha. Isso é uma grande realização."
Abrão sorriu. "Obrigado, senhor! Isso significa muito para mim. "
Eu me dirigi para a minha mãe, que estava limpando as lágrimas de seus olhos, embora houvesse ainda alguns correndo em sua face. Eu abracei ela. Eu e ela havia se tornado bons amigos, no entanto, apenas um par de anos atrás, tivemos um período difícil. Eu percebi que tinha muito a ver comigo.
"Parabéns, meu filho! Estou tão feliz por vocês dois. Ah, se um homem tão bonito. Eu deveria ter tanta sorte."
"Obrigado, mãe, mas papai é muito bonito também. Bem, parece que vamos começar a planejar meu casamento!"
"Sim, meu filho, acho que fazemos, e será um grande casamento!"
Papai virou-se para Abrão quando ele reparou em nós. "Filho, você vê isso? Você deveria se acostumar com as mulheres dessa família chorando na queda do chapéu. Como uma palavra de Conselho, tente carregar um lenço com você. Mas não confunda suas lágrimas como um sinal de fraqueza. Não, não, meu caro – ao contrário. Levei um par de anos depois de sua mãe e eu tinha casado para eu aprender isso. Veja, eles têm corações de ouro, e os homens em nossa família, que são responsáveis para acalentar aqueles poucos momentos preciosos sempre que eles começam a chorar. Para testemunhar o seu lado suave é um presente. Mas, meu filho, Aprenda rapidamente nunca se aproveitar disso. As mulheres desta família são temperamentais e surpreendentemente forte; Eles podem ter um temperamento. Talvez nem sejam mais fortes que nós homens. Houve muitos momentos difíceis que eu não poderia ter começado sem a força da minha querida esposa. Eles tendem a mostrar apenas esta suavidade para os que amam mais e pode confiar".
"Eu acho que eu entendo você, senhor!"
"Que é tipo de lhe dizer, meu jovem, mas tenho que discordar. Mas tudo bem. Ao longo dos anos, você vai aprender. E como uma parte de Conselho, você nunca vai entendê-los. Mesmo depois de vinte e cinco anos de casamento, eu não tenho." O olhar no rosto do papai cresceu grave. "Nunca quero machucá-la. Pode me prometer isso?"
"Eu jamais machucaria ela!"
"Eu já sabia disso. Só queria ouvir da sua boca, homem. Acho que palavra de um homem é tudo, não é?"
"Sim, senhor!"
Papai de repente deu um brilho protetor, desafiante a minha querida e vulnerável Abrão. Abrão estava me sentindo um pouco desconfortável. Ele virou-se e olhou para mim em um estado próximo do pânico. No entanto, nestas circunstâncias, pensei que eu aquiescer ao meu pai e não se envolver. Ele era um homem, e tive que deixá-lo lutar suas próprias batalhas. Ele era o chefe da família, como se ele tivesse sido dado permissão para casar-me. Eu poderia deixar Abrão contorcer-se apenas um pouco antes de vir em seu socorro.
Isso é quando Poppa boquiabertos Momma, Abrão e me. Um morno, largo sorriso propagação em seu rosto. "Mamãe, parece que nosso bebê vai se casar. Devíamos celebrar, não acha?"
Ele tirou um charuto de sua caixa de madeira pessoal sobre o manto, mordeu a ponta e o acendeu. Ele levou um par de sopros profundos, como ele tem o tabaco aceso e apreciou o fresco fumaça antes de ir.
"Mamãe, vamos abrir a garrafa de champanhe – aquele que tenho guardado. Este certamente é um special suficiente ocasião, não acha, querida? "
Sorrindo, ela chorou, "Oh yeah!"
Papai disse, "Oh meu Deus! Precisamos que todos saibam a notícia fantástica. Isto simplesmente não pode esperar até amanhã. Abrão, por que não correr ao lado e diz Marym e sua família para vir ao mesmo tempo. E por favor, convide seus pais – eles certamente quererá saber a boa notícia! Diga-lhes que ficaríamos honrados se apareciam para a sobremesa. Esta família tem uma comemoração para fazer. Agora ouça, Abrão – não deixe a nossa pequena surpresa. Vamos esperar até que eles chegam para isso. Eu quero a honra de dizer-lhes."
"Sim, pai, eu entendo"!
"Oh Abrão, poderia você tire esse sorriso da cara, pelo amor de Deus? Você vai dar a surpresa."
Momma apressadamente correu para a cozinha, e eu segui de perto por trás dela. Eu queria ajudar minha mãe com as coisas. Felizmente, ela fizera seu famoso bolo de chocolate alemão com cobertura de creme de leite. Eu trouxe o bolo para fora e configurá-lo na mesa da sala, diretamente sob a luz. Dei uma lambida de geada, pouco antes de minha mãe me viu. Ela trouxe a melhor placas de china e copos de vinho de cristal. Ela quase nunca nos deixe comer esses pratos. Eu sabia o quanto eles significavam para ela.
Não muito tempo depois, todos chegaram. Eu estava nervoso sobre como eles vão reagir à notícia. Eu tinha acordado a avó de seu cochilo para que ela pudesse ouvir as notícias também.
Poppa esperava pacientemente, para fora na varanda da frente da tela, fumando seu charuto. Ele acolheu-os como eles chegaram em casa. Todos eles apareceram ao mesmo tempo. Nos encontramos pelo menos uma vez por semana-isso ia ser a nossa segunda vez essa semana.
"Tão bom de todos vocês para vir em tão pouco tempo! Peço desculpas por isso; foi idéia minha. Por favor, poderia ir e sente-se? Hana, querida, por favor, daria todos um copo? "
"Sim, papai!"
Minha mãe estava seguindo rapidamente atrás de mim com o champanhe, não derramar muito em qualquer um copo, tentando garantir que todo mundo recebeu partes iguais. Era mais sobre a torrada.
Eu sentei ao lado de Abrão e segurou sua mão. Depois que o papai pudesse ver todos os nossos óculos estavam cheios o suficiente para um brinde e todo mundo estava sentado confortavelmente, ele começou a falar com uma dose de orgulho sólido escrito na cara dele. Ele estava positivamente radiante por esse ponto.
"Obrigado por terem vindo aqui esta noite. Acho são todos estão se perguntando o porquê. Confie em mim – foi completamente inesperado. O motivo não pode ser nenhuma surpresa para qualquer um de vocês, uma vez que você ouviu o que eu tenho que dizer. Eu asseguro que tenho um alegre anúncio a fazer na frente de minha querida dos amigos e todos aqueles que eu amo sentado aqui nesta sala!"
Eu olhei ao redor da sala. Todos os ouvidos, imediatamente, animou-se com grande interesse. Eles scooted para a frente em suas cadeiras, craning para ouvir cada palavra. Eles queriam ouvir Poppa confirmar o que todos suspeitavam. Afinal – o que possivelmente será sobre?
"Eu quero que todos saibam que Abrão e eu tivemos uma conversão significativo. Eu concordei em dar a minha permissão para Abrão para casar com nosso querido bebé, Hana, após a sua formatura. Isso ficou bem claro que as nossas famílias para sempre devem ser cimentadas com laços estreitos e nossas árvores de família unida."
Todo mundo se levantou da sua cadeira e aplaudiu. Alinharam-se para em um abraço de parabéns.
Papai falou novamente, conseguindo ganhar a atenção da sala animada. "Proponho que vamos brindar à nossa futura noiva e noivo!"
Poppa ofereceu um charuto para os outros homens, incluindo – pela primeira vez – Abrão. Abrão sorriu para o fato de que ele estava incluído, um rito de passagem. Abrão começou a tossir na suas primeiros sopros. Ele nunca tinha fumado antes. Logo após o acendimento, ele foi ficando um pouco verde em torno das guelras. Ele não decidiu terminar o resto... e entregou a seu pai. Ele rapidamente corri pra fora e vomitou. Os outros homens começaram a rir às suas custas. Achei que foi muito engraçado mesmo, e eu queria participar, mas achou melhor que morder minha língua. Eu riria mais tarde quando não havia ninguém ao redor. Em vez disso, eu corri em seu auxílio.
O pai de Abrão, tocou "ouvir, ouvir! Será que concordo. Eu também concordo com esta União. Meu filho não podia se casar com uma mulher mais bonita e gentil. Não consigo pensar em uma noiva mais perfeita para ele, e eu deveria ter tanta sorte de ter netos tão lindas como ela."
"Obrigado!" Eu disse. O quarto foi electrificado com emoções.
Minha mãe então tocou em, "Meninas, parece que temos outro casamento para planejar!"
Mãe de Abrão, minha mãe e minha irmã sorriu e aplaudiram. Algo sobre as mulheres e casamentos – mãe amava tudo sobre eles. Ela era um organizador de festa grande, mesmo o menor dos detalhes de planejamento.
MaryM, que estava grávida de seu segundo filho, trouxe à tona uma questão interessante que nenhum de nós tinha considerado. "Então pessoal, quando vai ser o grande dia?"
"Sabe, eu não sei! Não falamos sobre isso, porque não tínhamos certeza de que papai estava indo para dizer sim."
Abrão e eu olhei de relance sobre para um outro, animado com o fato de que estávamos decidindo quando nós estaríamos nos casando. Eu sussurrei no ouvido de Abrão. Tive um dia perfeito em mente desde que papai queria esperar até que nos formamos.
Depois que ele tinha ouvido a minha data de casamento proposto, ele sorriu. "Sério?"
"Sim, tenho certeza."
"Acho que é uma idéia maravilhosa!"
"Vá em frente, Abrão, diga-lhes!"
"Bem, todos, nos formamos em 12 de maio, e não queremos esperar mais. Gostaríamos que nossa data de casamento para ser do vigésimo-quarto, décimo oitavo aniversário do Hana em junho. Ela quer compartilhar seu aniversário comigo, para que possa ser o nosso dia. Ah, e ela acha que será mais fácil para me lembrar do nosso aniversário. "
Todos começaram a rir.
A mãe animadamente disse, "bem, é melhor começarmos, visto que temos menos de dois meses para planejar isto. Isso não é muito tempo, Hana caro, mas vamos encontrar uma maneira de fazê-lo funcionar."
"Obrigado mãe!"
Comemoramos até altas horas da noite, com exceção de minha sobrinha de três anos, que estava dormindo em minha cama onde estava quieto. Eu estava simplesmente nas nuvens a noite inteira. Tudo parecia tão inacreditável que meu sonho estava finalmente se materializando. Ocorreu-me que eu estava realmente envolvido.
Em toda a emoção, mãe de Abrão tinha um olhar engraçado no rosto. Ela saiu de casa por alguns minutos. Quando ela voltou, notei que ela conversando com Abrão em particular. Então Abrão se aproximou de mim.
"Desculpe-me, todos! Dás-me a atenção um momento?" Abrão ajoelhou e deu um lindo anel de noivado no meu dedo.
Então a mãe dele disse, "meu querido, este anel tem sido em minha família para a geração de seis. Agora que você vai se tornar minha Nora, quero que fique com ele. Eu ficaria honrado se você teria agora. "
"Oh Obrigado! É tão bonito!"
Depois de toda a gente tinha deixado a casa, não estava nem um pouco cansada. Minha mãe entrou no meu quarto, vestindo seu roupão de banho. Eu coloquei meu livro, e ela pulou na cama comigo. Ela escovou meu cabelo, e conversamos por várias horas, de mulher para mulher. Eu tive todos os tipos de perguntas pra ela sobre o que estar casado seria como. Eu tinha sido muito curioso sobre a noite de núpcias. Mãe corou um pouco. No entanto, ela disse-me tudo sobre isso. Era costume que uma mãe passa esse conhecimento para suas filhas antes de sua noite de casamento. Ela disse que eu poderia usar o vestido de casamento da mãe dela – minha avó –. Acabámos por adormecer nos braços um do outro. Papai descobriu-nos mais tarde quando ele tivesse levantado ir ao banheiro e minha mãe não estava lá. Ele nos deixa ser. Pela manhã, ele disse-no quão bela e pacífica que nós dois tinha olhado.
Capítulo seis
"A graduação '
Finalmente foi a formatura para os formandos da escola a noite. Engraçado – eu sabia que devia estar de bom humor sobre isso, mas, honestamente, minha mente estava concentrada de todo o coração no meu próximo casamento. Eu só queria despachar tudo uma vez por todas. Eu queria ser feito com a escola. Então eu seria um passo para o casamento. Eu me tornaria uma mulher e espero que uma mãe.
Crescer em um tempo que eu fiz, o mundo estava sofrendo uma depressão econômica – e eu não vai açúcar faz bem: foi difícil. Tantos judeus tinham sido migrando para a Polônia após a revolução russa em 1917. Muitos eram pobres, colocando cepas de adição nas coisas. Como pobres como minha família era à época, sabia que uma extravagância extraordinária foi quando, para um presente de formatura início, meus pais me apresentaram um vestido comprado novo. Foi um deleite raro. Na verdade, foi meu primeiro e só comprado vestido até depois da guerra. Geralmente, eu ou minha mãe costurou todas as minhas roupas. O vestido era simplesmente adorável. A costura foi bastante singular; Eu gostaria de saber como eles fizeram isso. Era um material de algodão, tingidos de luz amarela com linda Primavera flores e muitos babados e laço costurado em. O vestido veio direto de Paris e foi a última moda. Um chapéu com penas coloridas grandes acompanhado meu vestido. Eu também recebi um par de sandálias pretos com fivelas de contraventamento; a altura do calcanhar era pelo menos uma polegada alta. Tive de prática só para andar com eles. Olhei simplesmente divina. Minha irmã foi tão doce comigo, também. Ela me comprou meias de seda para usar com meu vestido. Minhas pernas parecia incríveis nesses sapatos. O corte do vestido era como se o que foi adaptado especialmente para mim.
Era um lindo dia. A cerimônia foi realizada lá fora, e, felizmente, não houve nenhuma chuva. Meus professores elegeu-me para apresentar um discurso na cerimônia. Fui oradora da turma, mantendo as melhores notas de todos os alunos. No entanto, eu não podia ir para a faculdade; a maioria da minha turma não iria também. Eu estava muito nervoso sobre falar em público. Preocupado com isso, eu pratiquei algumas vezes na frente do meu público, que consistia principalmente de Abrão. Porque eu sou mais um introvertido, meu medo aumentou mais perto para o discurso que temos.
Abrão e eu tinha que aparecer mais cedo na escola para ajudar os outros idosos a decorar para o grande evento. Eu também era o Presidente do Comitê de decoração. Eu tinha trabalhado duro durante toda a semana se preparando para isso. A cerimônia começou finalmente.
Após várias intervenções de vários professores, o diretor falou. Foi um discurso muito agradável e otimista. Eu tive que ir atrás dele. Havia muita pressão sobre mim, mas pelo menos eu olhei bem. Ele chamou-me até o pódio. Foi emocionante sobre o assento com minhas mãos, não querendo deixar ir. Após levantar-se lentamente, nervosamente, comecei a olhar ao redor. Percebi que só quantas pessoas tinham aparecido para esta cerimônia de formatura – tantos diferentes membros da família tiveram aparecido. Com cada passo, meu largo cresceu menor e mais lento; Estava a tentar adiar o inevitável. Eu sabia que não poderia colocá-lo fora por mais tempo. Não podia deixar minha família Eles estavam tão orgulhosos de mim. Eu sugou e deu um grande suspiro. Levantei-me para o palco, minhas pernas como chumbo. Eu tentando parar de tremer, caminhou para o pódio. Olhei para a multidão de pessoas – mais do que eu imaginava tiveram aparecido. Eu engoliu e baixou os olhos para meu papel. Hesitei por alguns segundos.
O papel com o meu discurso sobre ele estava quase rasgando como minhas mãos tremiam. Por trinta segundos longos, silenciosos, fiquei em silêncio. As palavras apenas não parecem vir para fora. Eu tinha congelado. Não podia se mover ou falar. Comecei a suar. Então me lembrei de um truque que um professor me disse que ela usou quando ela cresceu com medo ao falar em público. Ela disse que ela imaginou toda a audiência no nude. Como isso não poderia ajudar? Eu tentei, e, ao invés de começar meu discurso, eclodiu em riso gritando. Acho que ele estava funcionando muito muito eficazmente. Todo mundo estava me olhando como se eu fosse completamente meu juízo.
Fechei os olhos com Abrão. Ele gritou, "Vamos lá, querido! Você pode fazê-lo. Diga apenas como tínhamos praticado."
Comecei a tomar uma respiração profunda. "Senhoras e senhores, os professores e os estudantes. É uma verdadeira honra estar ali antes de você hoje porque estar aqui significa que tudo que realizamos algo bastante surpreendente. Levou muitos anos de trabalho duro. Eu me levanto aqui hoje segurando nossas esperanças e sonhos dentro de mim, sonhos, tenho certeza que todos nós compartilhamos de um futuro brilhante. Eu digo que devemos segurar nossas cabeças para o alto como deixamos aqui hoje pela última vez, cada um de nós segurando nossos diplomas em mãos. Não devemos esquecer o que aprendemos aqui ou as amizades que foram forjadas aqui. Eu sei que vou sentir saudades todos. Com nossos futuros jovens ainda não determinados, é preciso lembrar que temos poder – um poder que cada um de nós possui em nossas mãos. Como cidadãos deste grande país, agora temos a chance de construir a Polónia em nem uma nação mais grandioso. Afinal, é o século XX. Como os idosos, fugimos com nossos diplomas em mãos. Eu desejo tudo de bom para nós, e todos podem ter vida longa e saudável! Pense onde isto nos levará e acho que volta amavelmente a este tempo quando estamos na platéia, assistindo nossas famílias recebem suas honras – honras que cada aluno trabalha para ganhar. "
Todo mundo levantou-se fora de suas cadeiras e começou a aplaudir! Eu sorri em surpresa e saudou profundamente. Depois Eles acalmaram volta, eu disse, "Obrigado, toda a gente. E eu gostaria de agradecer a todos os professores maravilhosos que tivemos ao longo dos anos que nos preparamos para este dia especial com sua paciência, compreensão e dom de ensino. Graças a eles, agora somos capazes de ver o mundo de uma maneira diferente, incrível. Meus agradecimentos também vão para nossos pais, que são os maiores professores de todos."
Um estrondoso aplauso seguido enquanto caminhava calmamente de volta ao meu lugar e alegremente sentou-se.
Abrão agarrei minha mão. "Eu sabia que conseguias! Foi um discurso fantástico – muito melhor do que quando praticamos isso."
Depois que o diretor se levantou e falou pela última vez, ele começou a distribuir os diplomas. Como individualmente cada um dos nossos nomes foi chamado, que subiu no palco e recebeu nossos diplomas. Abrão e eu fosse convocado. Não achei recebendo meu diploma significaria muito para mim, mas ele fez. Lágrimas de alegria e gratidão começaram a fluir pelo meu rosto. Eu olhei para fora e notei meus pais batendo palmas. Então Sra. Kaczmarek e o filho mais novo chegaram para nos parabenizar. Eu esperava que ela iria aparecer. Nos tornamos amigos muito melhores – é incrível o que compreensão e esforço podem fazer. Deus tinham nos ensinou uma boa lição – as pessoas mudam. Às vezes trabalha de maneiras estranhas, milagrosas.
Depois, um potluck festa realizou-se em nossa honra, vestiu dos graduados amigos e famílias no ginásio da escola. Nós tinha decorado o quarto inteiro com serpentinas, balões e bandeiras. Como um deleite, a banda da escola foi o entretenimento musical. Os pais de Abrão e os meus pais sentaram juntas. Minha sobrinha tinha ficado doente, então minha irmã e a família dela foi embora depois da formatura. Abrão e eu estávamos sentados na mesa ao lado de meus pais, desde que a tabela não era grande o suficiente para manter todos nós confortavelmente.
Depois que comemos, havia uma dança para os graduados apenas. Eu adorava dançar, especialmente desde que eu tinha um parceiro tão incrivelmente lindo dança. Havia um problema; meu parceiro de dança encantadora era uma dançarina horrível. Aquele rapaz não era coordenado quando dança. Não sei porquê, mas ele tinha dois pés esquerdos, mesmo que o pai e a mãe eram dançarinos fantásticos. Normalmente, no final de uma noite de dançar com ele, mal podia andar, como meus dedos estavam feridos. No entanto, nunca deixá-lo saber por que eu estava andando engraçado; Geralmente dito que eu tinha uma bolha. Nunca lhe disse o quanto ele dançou, como ele tentou tão duro e praticada com sua mãe. Não quero ferir seus sentimentos. Se eu fiz, ele pode não ter ido dançar por mais tempo.
Papai e mamãe saiu mais cedo. Papai estava com uma grande venda na loja de manhã, e ele queria dormir cedo. Todos os pais deixaram depois do jantar, deixando-nos sozinhos. Papai sorriu, olhando para mim de uma forma que transmitiu seu orgulho – que brilhou através de seus olhos. Ele veio até mim e disse-nos para se divertir. Pela primeira vez na minha vida, ele não me disse que tinha um toque de recolher. Eu estava sendo tratado como se fosse um adulto. Ele beijou minha testa. Ele estava prestes a ir embora quando eu perguntei, "Poppa, que horas devo estar em casa esta noite?"
Ele sorriu. "Querida, já não és uma criança, e em breve você vai se casar. Acho que você determinar quando você está exausto, não acha? Estou tão orgulhosa de você, meu ursinho! Agora, por favor, se divertir e celebrar um pouco – você merece."
"Obrigado, papai! Vou ver você de manhã!"
"Vocês se divertirem!" A mãe disse, acenando para nós, como ela deixou.
Os barris estavam sob escuta logo depois. A cerveja generosamente fluem a partir do grande barril de carvalho. Mesmo que eu normalmente não beber muita cerveja, eu tinha alguma. Naquela noite, eu pensei que eu daria um ir em honra da ocasião. Após meu primeiro stein foi consumido, minha perspectiva mudou um pouco. Enquanto os primeiros alguns goles foram horríveis, depois de uma dúzia ou mais, começou degustação notavelmente bem!
Nunca tinha bebido antes. Abrão poderia segurar a que sua própria, como ele e seu pai bebia cerveja regularmente. Quem me dera que poder dizer a mesma coisa. Minha terceira cerveja, estava embriagado, como os poderosos efeitos de álcool começaram me percorre. Parecia que meu julgamento foi afetado e desapareceu de minha inibição – eu queria agir selvagem! Eu estava começando a sair da minha concha normalmente tensa. Abrão e eu dancei. Eu ri, ele riu e nos divertimos muito bom. Eu também fui e dancei com minhas amigas. Todos bebemos – algo novo para todos nós.
Depois que Abrão dirigiu-se para sair com seus amigos, mudei o quarto sem rumo. Minha próxima ação foi completamente fora do personagem: começou a se despir no meio da pista de dança, como a batida da música me puxou para dentro. Eu testemunhei a minha namorada, fazendo a mesma coisa e rir. Ela estava fazendo em um desafio de seu namorado. Eles começaram a incitar-me, desde que estava em pé próximo a ela e rindo – macaco vê, macaco faz. Felizmente, eu não era o único completamente maluco – metade dos estudantes foram. A maioria dos alunos estava em um estado semelhante de embriaguez. Fomos todos comemorar e deixar solto.
Encontrei-me ser uma garota malvada. Eu expulso meus sapatos novos. Cheguei ao redor e desfez os botões na parte de trás do vestido, e também começou a escorregar. Eu estava dançando ao redor. Todas as garotas envolvidas neste ato foram desenhando uma multidão aplaudindo meninos – você só podia imaginar. Minhas amigas começaram a corrida para ser o primeiro a ficar nu, e os rapazes iam selvagens em um espetáculo tão incrível, que só egged-nos ainda mais.
Vários dos rapazes tinham tentado obter uma olhada em mim há anos, desde que desenvolvi em idade precoce e possuía o maior par de seios na minha aula. Sem preocupações sobre o que estava fazendo, eu deslizou fora meu deslizamento antes de tomar um verdadeiro salto de fé. Eu estava para baixo a nada mais do que a minha calcinha e sutiã. Primeiro, eu engoliu uma caneca de cerveja para ainda mais coragem dar o salto final. Eu vi duas garotas tirando seus sutiãs. Para mim, não era nada mais do que um jogo-não tinha nada a ver com sexo. Eu fiz a coisa apenas "razoável" que pude pensar – tirei meu sutiã, animadamente, movendo meu peito e para trás, para eles tudo o que podem dar uma olhada em meus seios magníficos. Naquele momento, eu queria que o mundo vê-los. Se Abrão estivesse lá, eu nunca teria que longe.
Estava a divertir-me real. Eu nunca tinha deixado solto assim antes. Cada bit de puritanismo em mim tinha derreteu. Eu nunca tinha mostrado meu corpo a qualquer um que não seja a minha mãe e irmã. Eu era uma menina prim, gravata, tensa – um goody dois sapatos. Droga, eu era uma mulher agora. Ou assim eu pensava. Minha calcinha estava fora em um flash. Minha roupa toda traçe uma pilha na pista de dança bem ao meu lado. Uma coisa que poderia ser dito – nenhum cara que ouso pensar de se aproximar de mim. Todos sabiam que eu estava completamente fora de questão, como Abrão foi o lutador mais forte e melhor na escola. Ele mataria qualquer um deles, se eles nem pensaram em me tocar, mas ele não podia parar todos eles olhando para mim – especialmente se sua garota estava fazendo papel de boba. Além disso, havia pelo menos dez meninas, todo nus para fora na pista de dança, colocando em seu próprio tipo de show burlesco. Francamente, muita cerveja e vodka tinham sido fluir a um ritmo constante. Começamos colocando em um ato pouco para os meninos aplaudindo. Eles estavam sendo cães sobre isso. Notei que nenhum deles estava lá fora. No entanto, nunca me senti tão livre, tão liberto – pelo menos por alguns minutos.
Então a merda bate no ventilador. Abrão ouviu os aplausos e perguntei o que estava acontecendo. Um colega correu para ele, gritando que havia um bando de garotas tirando todas as suas roupas. Ele começou a correr, tendo um sentimento estranho que eu estava envolvido de alguma forma. Rapaz, ele tinha razão! Ele me viu em toda a minha glória, cantando no meio da pista de dança. Ele não me deixou em paz por mais de cinco minutos; Ele não podia acreditar o quão rápido isso tinha desdobrado, e ele ficou chocado.
O choque nos olhos em nunca ter me visto nua na frente de uma multidão de aplaudir meninos virou o estômago. Ele estava claramente nervoso, bem como decepcionado e envergonhado. Seu rosto estava escarlate. No entanto, ele nunca plana fora gritou para mim. Sua voz era baixa e muito severo. Ele certamente não se permitir apreciar a vista. Enrolei meu corpo nu em torno dele, colocando as mãos nos meus seios e pressionando-os para dentro. Ele não mordeu – ele nunca tirou vantagem da situação.
"Hana, o que você acha que está fazendo? Por que fizeste isto? O que você gostaria? Você está completamente louco? Você está envergonhando você mesmo e me – para não mencionar que você está fazendo um completo tolo fora de si mesmo!"
Minhas palavras arrastadas, murmurou, "Abrão, só estou me divertindo um pouco, deixar solto durante a noite. Você deve experimentá-lo – anima-te. Sinto-me tão livre. Então o que você diz, grande rapaz – você gosta o que você está vendo? Você sabe, em breve, que este corpo vai ser todo seu! Em seguida, você pode fazer o que quiser."
"Get a roupa de volta," ele rosnou, baixo e ameaçador. "Eu te amo, e te respeito. Espero que para você fazer o mesmo por mim. Seu corpo não é ser exibido assim." Eu comecei a ri, então ele tomou uma abordagem diferente. "Vamos jogar um joguinho, vamos? Você sabe quanto você gosta de jogar jogos."
"Está bem, querida, eu vou jogar."
"Você tem que tirar a roupa!"
"Ei, olha! Já estou nu!"
"Eu sei – é verdade! Agora você precisa tentar imaginar que várias criaturas bestiais são depois seu corpo nu. Temos de nos vestir tão rápido quanto você pode, ou eles certamente vão chegar até você e têm a sua maneira com você. A única maneira de afastar estas criaturas para você é se vestir. Não deixe que eles te! Eles estão em todo lugar; Eles estão olhando para você. Nos deve vestir agora, certo? Vamos lá; é hora de se vestir. Por favor, pare de dançar, para que possamos vestir-te e jogar o nosso jogo. Quero que me ajude um pouco; Você consegue?"
"É claro que posso. Veremos se as outras meninas querem jogar!"
"Não, não agora. Bem, vamos recolher a roupa."
Ele começou a me ajudar nas minhas roupas. "Querida, eu não estou acostumado a vestir uma menina. Você tem que me ajudar, tudo bem?"
Eu comecei a rir. Colocamos minha calcinha; Então, com muita dificuldade, nós apertados meu sutiã. Deixei-o descobrir; Ele positivamente não sabia como colocar isso. Ele era desajeitado e ficar muito frustrado como colocamos na minha deslizamento e vestido. Ele agarrou meus sapatos, já que eu não estava em condições de andar. Heck, mal podia ficar com meus pés.
"Acho que os jogos por cima. Eu venci!" Eu peguei minha cerveja no chão enquanto ele não estava olhando e terminou antes que ele pudesse me parar.
O quarto começou a girar logo depois. Eu não tinha comido por um tempo. Por esse ponto, eu tinha sucumbido aos efeitos de toda a cerveja e shots de vodka. Abrão me surpreendeu quando inesperado e sem esforço varridos-me em seus braços poderosos. Ele realmente era meu cavaleiro galante, vem em meu socorro, mais uma vez.
A enrolar minhas palavras, eu disse, "Oh Abrão, querida, eu mal posso esperar para nossa noite de núpcias. Viste-me nua. Eu vou começar a ver você, e você não sabe como animado que me faz. Você sabe que eu fantasio sobre você o tempo todo? Seja honesto comigo – você gostou o que viu querida? Tive medo que você não. Eu vi o jeito que você estava olhando para mim. Por favor diga-me, eu te excita? Estava desapontado no que você viu?"
"Sim, claro, gostava que eu tive a sorte de ver. Está brincando? Você é incrivelmente sexy. Na verdade, sua figura é ainda mais impressionante do que eu jamais poderia ter antecipado. Eu sei que Deus não desejam me falando desse jeito, mas a única coisa que me impediu de pedindo para fazer amor com você é que nem somos casados ainda. "
Também estava muito bêbado para pensar em prosseguir o assunto qualquer ainda mais. Deixamos a dança em vergonha. Eu estava ficando apitos em que saímos. No entanto, namorados das outras meninas nuas foram agora para fora na pista de dança, pará-los também. Acho que Abrão envergonhou-los a vir para seus sentidos.
Começamos a fazer o caminho de casa. Só depois de deixar o pátio da escola, eu disse, "Oh Abrão, por favor me decepcionou. Realmente tenho que ir fazer xixi!"
Ele me decepcionou. Eu estava desesperado para ir. Eu consegui aguentar por mais tempo. Não mostrei absolutamente nenhuma medida de modéstia qualquer em relação a ele ou levou em consideração o fato de que eu estava urinando na calçada sobre um ocupado downtown rua. Puxou para baixo minha calcinha na frente dele, agachou-se para baixo a poucos metros dele e fiz xixi ali mesmo na calçada. Ele olhou ao redor, certificar-se de que ninguém estava vendo. Ele virou escarlate novamente. Algumas pessoas passaram por, e um cara assobiou. Continuei o meu negócio, ignorá-lo.
"Abrão, por que olhas para mim assim? Nós vamos nos casar em breve. Tenho certeza que você vai se acostumar a ver-me. Ah, relaxa por favor Abrão. Não sejas tão puritano. Estou quase a acabar, eu prometo."
Assim que me levantei volta, as coisas começaram a girar ao redor e ao redor. Eu nunca tinha experimentado uma sensação tão forte. Então eu cresci mesmo tonto.
"Faça-o parar, por favor, Abram!" Comecei a ter ondas de calor e suando em bicas. Eu sabia que eu ia vomitar. Deixei cair de joelhos, bem onde eu estava, rendendo ao sentimento. Quando eu pensava tinha acabado e feito com ele, comecei a vomitar de novo. Eu implorei a Deus para fazê-lo parar. Eu continuava a vomitar todo o conteúdo no estômago e começou a arfar seco. Durante tudo isso, Abrão estava lá para me confortar. Ele segurou que meu cabelo volta e suavemente esfregava minhas costas.
Finalmente, como meu arfar abrandou, ele disse, "você vai se sentir muito melhor depois."
Fisicamente não me a apetecer ir em qualquer ainda mais. Precisava de descansar. Abrão varreu-me nos braços poderosos mais uma vez e galantemente, levou-me para um banco nas proximidades do parque, assim ele poderia sentar-se comigo. Me deitei e colocar minha cabeça em seu colo. Como eu coloquei lá, eu olhei para ele por um momento, certificar-se de que ele ainda estava lá. Ele olhou para mim. Percebi que, em tudo o que eu tinha criado para mim, ele ficou comigo, que me fez sentir melhor. Fechei os olhos, mas não dormi. Só não aguentei olhando para cima e observar a rotação do mundo, como as estrelas e a lua estavam dançando o céu à noite. Nós seguramos na mão do outro. Ele deixa-me descansar e delicadamente esfregou a mão pelo meu cabelo. Ficamos lá cerca de uma hora, enquanto eu rezei por um fim ao sentimento horrível. Nenhum de nós falou muito um ao outro; Nós apenas relaxado no momento.
Finalmente sentei-me. Eu estava começando a ficar sóbrio, mas minha cabeça estava absolutamente latejante. Eu era muito sensível ao ruído. Mais importante, eu me encontrei em águas completamente desconhecidas. Eu estava envergonhada, como comecei a refletir sobre minhas ações. Eu poderia lembrar de tudo o que tinha feito. Estava preocupado por que Abrão pensava de mim depois da experiência. E eu sabia que deixei meu pai para baixo.
Eu tinha que fazer algo. Eu não podia permanecer em silêncio. Abrão não foi falar nisso. Então quebrei o impasse de calmo silêncio entre nós. Pensei que, talvez, Abrão estava apoiada em um canto, graças a mim. "Abrão, vamos começar indo para casa agora?"
Eu não sabia mais o que dizer a ele. Foi, certamente, não tinha o que queria dizer.
"Não, Hana, eu vou te dizer o que-vamos tomar um café. Só pode ajudar você ficar sóbrio. O restaurante na estrada ainda está aberto. Podemos tomar um café e usar o seu banheiro para você limpar um pouco. Tenho medo de dizer que está uma bagunça. Nós vamos chegar você apresentável antes de que pensamos em ir para casa. Não queremos que seu pai ou a mãe vê-lo nesta condição. Ei, não olhe assim – eu prometo é tudo vai ficar bem. Não chores, querida!"
Não pude me, no meu estado vulnerável, intoxicado, enfraquecido. Eu concordei. Mas eu estava ainda preocupado com o que ele pensava de mim após meu desempenho pouco. Eu não queria que ele pensando que eu era "esse" tipo de garota. Esta cidade já tinha bastante dessas garotas.
Nós entramos e indo direto para o banheiro, antes de sentar. Eu tranquei a porta atrás de nós. Senti-me terrivelmente horrível. Abrão Glischropus na minha bolsa, puxada minha escova de cabelo que ele sabia que sempre carregava e começou a escovar suavemente o meu cabelo comprido. Ele lavou meu rosto, certificando-se que tive não endurecido no vômito. Eu ajudei o meu vestido... desde que nós não tinha colocado à direita, em primeiro lugar – foi para trás. Estamos na pressa de se vestir e dar o fora dali. Pelo menos eu olhei mais apresentável, mas certamente não senti tanto calor. Estamos saindo do banheiro e pegou uma mesa. A garçonete nos trouxe cada uma forte xícara de café. Nenhum de nós era um bebedor de café, mas era uma solução testada nessas situações – de acordo com todos que conhecíamos, pelo menos.
Como eu estava sentado lá, sentindo pena de mim mesma, sentindo-se inferior ao mais baixo, eu comecei a chorar novamente. Eu olhei para baixo como eu rodou o café ao redor e ao redor. Eu estava esperando que eu pudesse apagar os eventos da noite. Não só não aguentava mais. Fiquei assustada que eu perderia o meu verdadeiro amor. Vergonha de mim mesmo, eu disse, "Abrão, me desculpe. Não sei porque agi assim. Nunca fiz nada assim. Você me conhece! Foi tão fora do normal para mim. Você sabe como zeni'ut [modesta] fico no bebedouro, e isso é só você e eu. Eu só posso imaginar o que você está pensando em mim agora. Eu estou mortificado por minhas ações. Você deve pensar que sou uma pessoa horrível. Eu entenderia completamente se você não fez ainda quer se casar comigo. Tenho vergonha de você. Nós poderia cancelar o casamento."
Ele sorriu de volta e suavemente, estendeu a mão para ficar com o meu. Ele limpou as lágrimas dos meus olhos tristes com o dedo. "Não, querida, confie em mim-eu ainda quero casar com você. Tenho sorte de se casar com tal um fantástico, e posso acrescentar linda, mulher. Quer fazer minha vida interessante. Minha vida não será nada mas chato sem você. "
Tentando arruinar meu relacionamento, eu perguntei, "como pode você estar se sentindo assim por mim depois que eu fiz? As pessoas vão começar a falar e me chamando de todos os tipos de nomes. Se você não me casei, você poderia colocar alguma distância longe de tudo isso. Eu não tenho escolha, mas você faz."
Ele usou a mão, levantou a cabeça e olhou nos meus olhos. "E daí? Deixá-los falar. Não écomo se eu já estou acostumado a isso. Eu sou judeu, lembra? Para ser honesto, como podemos estar aqui, eu tenho pensando em como eu fantasiou ver seu corpo nu por anos agora – toda vez que temos ido nadar juntos. Eu sonhei que você ia parecer debaixo de suas roupas – tantos pensamentos impuros. Hoje eu tenho que dizer que meu sonho se tornou realidade, embora eu pensei que iria ter sido casado primeiro. Hana, você realmente, realmente é uma mulher atraente e linda. Tenho sorte de se casar com você, e, graças a você, a antecipação da nossa noite de núpcias é que muito mais emocionante! Não me importo se você fez esta noite um tolo de si mesmo."
"Espere, não quero interrompê-lo, mas eu entendo você? Você ainda quer casar comigo? Você sabe que eu te amo." Dei-lhe um abraço. "Peço desculpa por interromper-te. Por favor, continue."
"Então e se as pessoas falam? Você ainda é você, ainda sou eu, e que ainda respiramos o mesmo ar que nós fizemos antes disso tudo aconteceu! O universo não ruiu em si mesma. Tens de te lembrar que você é apenas humano; todos fazemos coisas loucas em algum momento em nossas vidas, especialmente quando somos jovens – geralmente várias vezes. Todos nós cometemos erros. O ponto é que eu estava lá para compartilhá-lo com você, para que eu poder ir através da precipitação com você. Se não me casar com você por causa disso, eu seria uma pessoa muito superficial. Além disso, ele importará em vinte anos? Hana, tenho certeza de que iremos embora muitos tabulações através de nossa vida de casados junto. Mas me faça um favor..."
"O que é isso?"
"Eu acho que talvez você deve adiar a beber por um tempo. Francamente, você certamente demonstrou que você não pode segurar a bebida."
Eu comecei a rir. Ingressou em. Ele sempre soube como me fazer sentir melhor. "Confie em mim quando digo isso, depois que eu fiz e a propósito estou atualmente sentindo, não quero beber outra vez!"
"Bem que provavelmente seria melhor, Considerando que seria uma boa idéia se nós contou aos seus pais sobre seu pequeno strip-tease. Seria melhor esperar até que você estiver sóbrio. Eu tenho um forte pressentimento que eles só poderiam ouvir sobre isso. Seria melhor se eles ouviram vindo de você, não acha? Seus pais não merecem ser atacado de surpresa."
"Você está absolutamente certo! Obrigado; Você está sempre lá para mim, no meu canto. Realmente significa muito para mim. "
"Não faça parecer como se eu fosse o único na nossa relação, que existe para o outro. Eu não sou essa pessoa perfeita que me aparenta ser; Tenho falhas também. Você sabe que você não tem que sempre me colocar num pedestal tão alta-eu sou humano. Eu não poderia possivelmente viver para isso. Me lembro que algumas vezes ao longo dos anos que você esteve lá para mim. Lembras-te quando éramos doze e acabei caindo do carvalho, enquanto buscando minha pipa? Eu acabei quebrando minha perna esquerda e braço direito de apenas dois dias após o verão tinha começado. Isso teria sido o verão mais horrível para mim se você não tivesse voluntariamente passou o verão todo trancado no meu quarto quente, me fazendo companhia, então eu não estaria tão chateado. Você cuidou de mim, brincou comigo, leia para mim e colocar em shows de uma mulher para mim." Ele riu da memória.
"Oh, quase esqueci meus shows. Eu esperava que você também tinha. Eles realmente não eram muito bons. Você faria a mesma coisa para mim se eu tivesse sido aquela que caiu. Nós somos melhores amigos, afinal de contas; Esse é o tipo de coisas que os amigos fazem um para o outro."
"É isso mesmo. Então por que não se pergunta por que seria diferente agora?"
Estava começando a afundar. Eu entendi o que ele estava tentando me dizer, e ele estava absolutamente certo. "Você está certo. Nós somos melhores amigos."
"Mas, Hana, odeio ter que informá-lo, mas você realmente não sabe cantar."
"Ei!" Eu-lo jocosamente que bateu em seu braço. "Abrão"?
"Sim?"
"Mal posso esperar para passar o resto da minha vida com você! Eu te amo muito. Mesmo na pior das hipóteses, você sempre encontrar uma maneira de fazer o mundo bem mais uma vez; Você parece sempre ver o lado bom das coisas."
"Eu também te amo; é por isso que eu faço o que eu faço. Eu faria qualquer coisa por você!" Ele inclinou-se para beijar-me, mas, assim como nossos dois conjunto de lábios, reuniu-se com o outro, ele rapidamente puxou de mim. Fiquei surpreso – ele nunca tinha feito isso antes.
"O que há de errado? Porque não me beija?"
"Confie em mim-eu adoraria, mas, sinto muito dizer, seu hálito cheira a vômito. Eu amo você e tudo, mas enquanto você hálito cheira assim, eu não vou tocar seus lábios com uma vara de dez metros."
"Oh, peço desculpa por isso!" Eu fiquei tão envergonhada.
"Ei, não se preocupe. Eu vou levar um cheque de chuva naquele beijo, com juros." Ele sorriu.
Saímos do restaurante e indo para casa. O que quer que o resultado acabou por ser, concordamos que temos que ficar juntos. Assim que chegamos em casa, se certificou que eu ia ficar bem. Ele me acompanhou até a minha porta da frente, percebendo que eu ainda não estava sóbrio o suficiente para subir as escadas sem cair, ou pelo menos acordar os meus pais. Ele silenciosamente me carregou dentro e todo o caminho até o meu quarto. Ele gentilmente me previsto na minha cama, e ele tirou meus sapatos. E ele sussurrou calmamente, "Boa noite, minha rainha". Então ele saiu do meu quarto e na ponta dos pés da escada – cuidadosamente passado a escada sibilante – e sair pela porta da frente antes de meus pais pega vento dele. Papai pode ter franziu a testa sobre isso.
Quanto a mim? Tão rapidamente como a minha cabeça bateu o travesseiro, desmaiei.
Pela manhã, após minha formatura ostensiva provou para ser um do substancial estridente, barriga de torção ressaca. Havia muita humilhação, culpa e agonia. Não sabia como para cavar-me fora disso. Dificilmente conseguiria enfrentar meus pais. Vergonha deve ter sido escrita na minha cara. A última coisa no mundo que eu queria fazer era decepcioná-los. Até que ponto, eu era sua filha perfeita, que quase nunca tinha causado problemas. O que pensariam de mim?
Eu fui lá embaixo e se sentou na mesa da sala. Eu fui em frente e procurou por força antes de compartilhar o que tinha acontecido. Eu amava meus pais demais para não dizer-lhes – mesmo que o resultado ia provar desastroso. Eles tinham me criou melhor do que isso.
Ambos bebiam café da manhã, e papai estava a comer o pequeno-almoço – um ovo cozido, duas pieced de torradas com manteiga e algumas frutas frescas. Minha mãe estava lavando a louça. Eu tentei descobrir exatamente que tipo de humor que eles estavam em. Se papai estava de mal humor, estarei em apuros.
Fui recebido pelo sorriso da mamãe. "Bem, bom dia querida. Oh, você sabe que você não parece tão bom. Sentes-te bem? Você vai descer com alguma coisa? Teve uma tarde da noite?"
"Não, mamãe, eu não estou doente. Eu tenho medo que eu tenho uma ressaca horrível."
"Oh, querida, você estava bebendo? Bem, então você precisa tomar uma aspirina e beber água."
"Mãe, quanto tempo os efeitos da minha ressaca durará?"
"Bem, isso realmente depende quanto você tinha bebido."
"Oh meu Deus, mãe! Se for esse o caso, então tenho medo que talvez seja uma boa enquanto então."
Papai voltou sua atenção do jornal para mim. Ele pôs o garfo no prato dele. "Bem, então, mocinha, acho que é melhor dizer que nós dois o que tinha acontecido com você ontem à noite. Você não é um bebedor. Então por que na terra acabou bebendo no local de primeira?"
Ele tinha um olhar de decepção total escrito na cara dele. Se ele estava desapontado comigo agora, espere até que ele ouviu o resto da história! Olhei para minha mãe. Eu esperava desesperadamente ela pisa meu nome e me defendeu. Acho que a criança em mim não quis assumir a responsabilidade por meus atos. No entanto, eu sabia que aquele olhar distintivo bem demais. Eu sabia que ela queria dizer algo, mas ela estava segurando. Ela nunca pareceu falar fora de hora, especialmente com o papai. Ele tinha a palavra final em tudo. Eu sabia que, quando eu casar, eu não deixava Abrão controlar-me assim. Fui demasiado de um espírito independente.
Eu sabia que tinha de lhes dizer que se esperava-os em deleite me como um adulto. Isso foi exatamente o que papai teria feito. Desiludi-lo. Certamente não queria tê-los a ouvir sobre minha noite de mais ninguém. Isso não seria justo para nenhum deles. Eu decidi falar a verdade, não importa qual seria o resultado. Eu respirei fundo. "Papai, mamãe, eu poderia falar com vocês dois?"
Momma canalizado, "Claro, querida!"
Peguei outra respiração profunda então deixou escapar, "bem, acabei fazendo um de bobo no baile da noite passada. Eu vou ser a chacota da cidade quando ele vaza. Veja, eles estavam servindo cerveja ontem à noite, e o álcool começou tomando conta de mim." Só então, notei um ar estranho, que papai deu a minha mãe. "Eu pensei que seria divertido para experimentar. Eu tinha ganhado um pouco de diversão. Bem, aconteceu muito rápido, e as coisas ficaram fora de controle. Eu estava tão bêbado que possivelmente não posso dar uma explicação a vocês – pelo menos um que respondia as perguntas que você vai estar se perguntando. Isso não é o pior de tudo."
Hesitei, meus olhos encheram de lágrimas. "Veja, eu, juntamente com várias outras meninas da minha turma, comecei a ficar completamente turbulento. Começamos a desafiar um ao outro. Então enquanto Abrão saiu para ir ao banheiro, fiz algo terrível. Depois de consumir ainda mais cerveja e shots de vodka, eu fui temporariamente louca. Eu perdi o controle de mim mesma e não conseguia distinguir o certo do errado. Oh, foi tão horrível! Eu despojado até que eu estava completamente nua." Papai quase caiu na cadeira dele.
Fui antes que ele pudesse interromper-me. "E se isso não fosse ruim o suficiente, ficou ainda pior. Após mais um shot de vodka, eu comecei tolamente dançando como se fosse uma bailarina no palco."
Papai foi transformado carmesim. Ele estava Cerrando o punho e respirando profundamente bastante. Eu sabia que ele era louco, e eu tinha decepcionado com meus pais.
"Que ambos licença?" Ele se levantou e saiu da mesa e indo para fora, batendo a porta atrás dele. Isso não ajuda. Ambos ainda ouvimos ele gritando. Minha mãe nem eu nem disse uma palavra. Eu tremia. Nunca o tinha visto assim antes. Eu estava tão preocupada. Mesmo que a mãe estava tão chateada, ela gentilmente estendeu a mão e segurou minha mão. Ela não me encontraria meus olhos embora.
Papai estava ainda vermelho enfrentou quando ele volta para a sala de cerca de cinco minutos mais tarde. Ele sentou-se e respirou fundo. "Ok, minha jovem. Me fale sobre Abrão. Como poderia ele ter permitido um ato tão pecaminoso tomar lugar?"
"Não, papai, você entendeu tudo errado. Ele não tinha absolutamente nada a ver com isso. Ele não concorda com o que eu faça isso também. Quando ele voltou e viu que eu estava fazendo, ele ficou chocado – para dizer o mínimo. Ele vestiu-me tão rapidamente quanto possível e baralhou-me para fora. Ele me trouxe para casa em segurança. Ele foi um perfeito cavalheiro o tempo todo."
Papai estava tendo muito dificuldade em controlar sua raiva. Eu estava realmente preocupado. "Eu só não entendo o que deu em você fazer isso."
"Bem, aquela garota ontem à noite fui eu. Ela foi nada como eu."
Papai estava calmo. "Eu entendo mais do que provavelmente foi o álcool fazendo você fazer essa loucura. Você realmente nunca bebi antes. Acho que foi minha culpa por não expondo-lhe essas coisas antes de agora. Hana, estou curioso. Como se sentiu após você sóbrio o suficiente para perceber o que tinha feito?"
Comecei a chorar. Eu estava tão envergonhado, "Oh papai, mamãe, eu estou tão embaraçado e envergonhado de mim mesmo. Então, em toda esta confusão,... pensei em você e o que vais pensar em mim, depois de descobrir. Desapontá-los, e que quase não posso suportar isso. Preocupei-me também que eu ia perder a Abrão. Eu não era capaz de andar, e, meio caminho de casa, eu estava violentamente doente e vomitou várias vezes. Abrão levou-me a um restaurante e me limpou. Ele comprou-me um café para tentar me sóbrio. Isso é quando eu disse a ele que eu tinha-o trazido vergonha e entendido se ele não queria se casar comigo. Para minha surpresa, ele me disse, ' Hana, está tudo bem. Todos nós erramos em algum momento ou outro. Eu te amo incondicionalmente. Eu teria que ser muito superficial se não casar com você sobre este incidente.' Ele me disse que iria passar por isso juntos. Papai, mamãe, você tem que saber que ele insistiu em me dizer-vos o que tinha acontecido. "
Papai disse, "Eu acho que eu poderia aprender uma coisa ou duas coisas com ele. Ele é sábio além de seus anos jovens."
"Ele pediu outra coisa de mim, papai."
Curioso, Poppa perguntou, "O que é isso, meu filho?"
"Ele me pediu para talvez abster-se de consumir álcool no futuro."
Foi quando recebi uma reação incrivelmente inesperada fora Poppa. Ele riu-se incontrolavelmente, e seus olhos começaram a rega. Então minha mãe juntou-se demasiado. Em breve, não fui capaz de resistir por mais tempo. Eu comecei a rir também. Senti como se um peso enorme foi tirado dos meus ombros.
Papai disse, "ele está certo. O barulho, não pode segurar seu licor. Você definitivamente é filha da sua mãe – mais do que você jamais saberá. Por que acha que ela nunca tem mais que um simples copo de vinho em uma sessão?"
A mãe disse, "meu filho, eu tenho minha própria história selvagem. Coloquei seu pai pobre através de muita tristeza. Papai tem razão; Eu acho que você puxou isso de mim."
Finalmente, ele parou de rir. "Ursinho, ele deve ter levado muita coragem de vir e falar com sua mãe e eu. Embora você se comportou mal, como você se saiu depois certamente demonstra que percebe o que fez. Ele também me mostra que você está agindo como uma mulher. Ele também mostra que você tem muita força e o verdadeiro caráter de estar disposto a desistir do amor da sua vida para que você não trazer vergonha sobre ele ou sua família. Você deu a ele a escolha. Isso foi um ato muito altruísta. Há um velho ditado: ' deixe seu amor ir, e, se eles vierem atrás de você, então eles certamente amam você. Se eles não voltam para você, então eles nunca te amei.' Você fez isso ontem, e Abrão voltou para você. Ele demonstrou seu amor e sua medida, como um homem. Ele também mostrou que ele vai ficar atrás de você por nada."
Eu tinha parado de rir... e estava chorando mais uma vez.
"Vem cá, Hana!" Papai disse.
Levantei-me da minha cadeira. Papai levantou-se e convidou-me para os seus braços abertos, amoroso. Fui alegremente em seus braços, sabendo que o ato sinalizado seu perdão. Como os poderosos braços ternamente fecharam em torno de mim, minhas emoções deixem solto.
"Eu estou tão envergonhado de mim mesmo. Lamento muito a ambos. Me desculpe, que eu trouxe desgraça para nossa família. Não sei o que estava a pensar."
Me senti tão confortável nos braços do pai. Papai sempre soube como me fazer sentir melhor. "Lembre-se do ursinho,-somos família. Nós devem passar por isso juntos. O que acontece é a vontade de Deus. O importante é se perdoar. E por favor, prometa Momma e que você nunca vou beber tanto, nunca mais."
"Poppa, dou minha palavra. Se este é o álcool faz para você – faz ato tudo engraçado e sensação horrível – então não quero nenhuma parte dele nunca mais. É uma promessa fácil para me manter."
"Eu te amo, meu filho. E quanto à Abrão é neste assunto particular, após o que partilharam comigo, estou muito orgulhosa de como ele lidou com as coisas. Você tem um bom homem, Hana!"
"Obrigado, papai. Estou tão feliz que você adorá-lo. Ele me faz tão feliz!"
Minha mãe então veio e me deu um abraço. Ela me beijou na testa. "Querido, porque você não descansar um pouco? Irá ajudá-lo se sentir um pouco melhor."
"Obrigado. Eu amo o que eu posso vir até você e falar com você. Obrigado por tudo. Mais uma vez, lamento sinceramente!"
Ambos me sorriram como saí da sala. Eu fui lá em cima e caiu no sono. Meus pais tiveram a difícil tarefa de explicar tudo isso para os pais de Abrão. Eles Felizmente não me leve a mal. Tanto quanto eles estavam preocupados, eu era da família, e famílias perdoem uns aos outros.
O próximo que poucas vezes encontrei certos meninos nas ruas da cidade, recebi algumas vaias, mas nada mais. Eles estavam com medo de que Abrão faria se descobrisse. Não demorou muito antes da memória toda horrível era água debaixo da ponte.
Capítulo sete
"Sim"
Eu fiz o meu melhor para seguir em frente sem o pesadelo da formatura. A minha eterna gratidão, ninguém mencionou isso em volta de mim. E eu não queria tocar no assunto, embora meu noivo jocosamente tinha mencionado: "não me importaria de ver-te nua mais uma vez, especialmente depois do que vi naquela noite. Não paro de pensar em ti."
"Não vai demorar muito," Eu ri.
Uma coisa que minha mãe me ensinou foi "Nunca dê o leite de graça. O poder de uma mulher é através do sexo." Eu não entendi totalmente, mas gostaria. Ela me disse, "quando se está casado, você precisa segurar isto com seu marido para conseguir o que você precisa. Deixe-o pensar que ele está no comando, quando você está na verdade a um acórdão do poleiro. Nós esposas demora alguns anos para aprender esta habilidade e refiná-lo. Ego de um homem baseia-se em estar no comando. Não tente ganhar todas as discussões. Escolha apenas os que são mais importantes. Para ter um casamento feliz, amoroso, você precisa se lembrar dessas coisas. Você também deve se comunicar com seu marido. Você deve ouvir um ao outro e ter interesse em que o outro está interessado. Não mantenha segredos ou mentir uns aos outros. Sempre tem um do outro. Ter uma boa vida sexual – que é tão importante para a mulher como para o marido. Você vai entender um dia em breve. Minha filha, estas coisas são importantes para se lembrar de um casamento bem sucedido. Ter um homem ao seu lado é uma coisa tão maravilhosa. Leve seu pai, por exemplo – minha vida não começou verdadeiramente até que ele veio para isso." Ela perdia por com um sorriso feliz no rosto.
Tornei-me extremamente envergonhado de ouvir sobre a vida sexual de meus pais – o indício de me fez encolher.
Ela terminou, "Minha mãe passada essas lições para mim antes do meu casamento."
"Obrigado, mãe! Vou me lembrar o que você tem compartilhado comigo."
Toda a família unida na preparação para o meu casamento. Minha irmã, minha mãe e Abrão mãe às vezes eram mais animado do que eu era, se isso fosse possível.
Um dia, a mãe tinha-me segui-la até o sótão. Ela ajoelhou-se antes de um baú com um bronze e o cobre do painel, que disse "lembranças". Ela nunca deixaria minha irmã ou me abri-lo. Isto é onde ela armazenados vestido de casamento da avó. Ela me mostrou fotos que eu nunca tinha visto antes. Ela mostrou-me que uma pilha de cartas de amor Popper tinha escrito para ela, antes eles eram casados. Ela tinha-os amarrados juntos com uma fita rosa. Ela desamarrado e entregou-me a pilha.
"Vá em frente, querida. Quero que leia!"
Fiquei lisonjeado quando ela me deixou ler algumas das cartas pessoais. Tão romanticamente foram escritas. Era difícil acreditar que era minha mãe e papai nas cartas.
Casamento da mamãe tinha uma diferença de minas – o casamento deles foi reservado com antecedência e não reuniam uns aos outros até imediatamente antes do casamento.
"Minha filha, seu pai só não vai ter isso. Ele queria desesperadamente conhecer a mulher que ele iria se casar. Então depois de obter permissão primeiro, Poppa começou correspondente comigo por cerca de um ano antes do nosso casamento, então vamos nos conhecer melhor. Enviamos fotos um do outro." Ela parou com um sorriso melancólico antes de continuar. "Através da nossa correspondência, acabamos caindo no amor através de palavras e fotos que enviamos para o outro."
"Isso é tão romântico, mamãe! Eu espero que meu casamento é tão feliz quanto a sua e papai foi."
"Minha filha, quero que saiba que você terá seu up e baixos em seu casamento. É algo que vocês precisam lembrar e trabalhar todos os dias. Nunca levar seu casamento para concedido."
Vi que minha mãe estava tentando passar algumas de sua sabedoria para mim antes que eu saiu e se casou. Passamos uma hora mais ou menos passando por suas possessões. Ambos tivemos algumas boas risadas e gritos. Uma vez minha mãe trouxe o vestido de casamento, ela me mostrou. Antes que eu experimentei, ela delicadamente limpos e passei. Tinha sido no armazenamento por tanto tempo. Quando eu experimentei, percebemos que tínhamos que fazer algumas alterações, especialmente em meu peito. Se não, eu não conseguia respirar – e possivelmente poderia blasfemar contra toda a Congregação simplesmente tomando uma respiração profunda. Não queria dividir o bem vestido, e não havia tempo suficiente para costurar um vestido novo. Eu realmente queria usar o vestido. Eu poderia dizer o quanto era importante para a minha mãe. Talvez minha filha também poderia usá-lo. Na verdade, eu estava preocupado que não íamos ser capaz de fazer as alterações sem a estragar tudo. Eu e a minha mãe trabalhou nele por três dias, mas, finalmente, se encaixam perfeitamente, como se o que foi adaptado por mim em primeiro lugar.
Todas as flores da mãe durante todo a jarda estavam em plena floração. Eu poderia dizer como animado isso fez minha mãe desde que ela tinha prometido fornecer as flores para o meu casamento e adicionar tanto cor como ela poderia.
Um dia antes do grande dia, Sissi, minha mãe e eu estava ocupados inventando arranjos de flor. Mãe de Abrão estava ocupada fazendo um bolo de casamento de três camadas. Os homens não estavam fora do gancho, também. Poppa, Abrão, o pai dele, meu cunhado foi e configurar o chupa, mesa e cadeiras que tinham emprestado da Congregação.
Abrão foi também extremamente ocupado com seu próprio pouco de preparação. Ele estava organizando para nossa vida depois do casamento. Ele era muito prático. Ele era muito sério sobre as perspectivas para o nosso futuro. Algumas semanas mais cedo, papai e ele foram para dar uma olhada em primeira mão a propriedade que ele queria comprar. Abrão queria mostrar a ele que ele estava planejando.
A semana antes do casamento, Abrão assinou os papéis e feito o pagamento final. Ele nos comprou um encantador Quarenta acres de terra para iniciar nosso futuro juntos como agricultores. Quando ele fez o pagamento, ele veio a mim para compartilhar com a excitação. Só tinha-o visto que uma vez excitada antes – quando eu disse sim à sua proposta.
A terra foi fabulosa, com incríveis vistas deslumbrantes. A fazenda foi tão pitoresca e tranquila, um quarto de milha da estrada nas proximidades. Incluía um riacho e um pequeno lago, que significava boa pesca. O único revés com a propriedade era que não havia nenhuma casa situada na terra, e não tínhamos dinheiro para construir um. Abrão falei com papai, e, com a bênção do papai, eles decidiram que Abrão e eu estaria vivendo na casa da mamãe e do papai juntos como marido e mulher até que poderia poupar dinheiro suficiente para comprar a propriedade.
Felizmente, já havia um celeiro adorável, e toda a propriedade foi cercada. Abrão tinha bastante dinheiro sobrando depois de comprar a nossa fazenda para obter um pequeno começo em alguns animais. O que é uma fazenda sem quaisquer animais de fazenda, certo?
Abrão comprou a terra fora o fazendeiro que ele tinha trabalhado por todos esses anos. O agricultor gostei dele, é por isso que o agricultor concordou com o arranjo. Ele estava bastante ocupado com a minha amada. Mesmo naquela época, Abrão teve o insight para pensar no futuro. Ele sabia que ele queria ser um fazendeiro. Então, para atingir este objetivo, ele fez um arranjo especial – todos os anos, uma parte do seu salário foi reservada para a compra do terreno.
Ele e o fazendeiro se muito bem juntos. Ele considerou um filho de Abrão. Além de nossa própria fazenda, Abrão iria continuar a trabalhar para o agricultor, que nos daria um pequeno salário para viver. Único filho do agricultor tinha sido tragicamente perdido alguns anos antes. Ele ficou arrasado, e a Comunidade chocou ao seu núcleo. Isso o deixou com falta de pessoal, e Abrão tinha venha na hora certa.
Para preparar para Abrão assumindo uma pequena parte da terra, ele e o genro do agricultor que arar nossa terra depois que eles foram feitos a trabalhar para o fazendeiro. Também plantaram trigo, milho e batatas. Eles montaram um pequeno patch para uma horta. Abrão queria ter certeza de que poderíamos colocar uma colheita naquele ano. Ele insistiu sobre o fato. Ele pensou que, em um ano ou dois – com algumas boas colheitas e a bênção de Deus – teríamos dinheiro suficiente para construir uma bela casa. Então, podemos começar criando uma família.
Para promover o nosso sucesso, Abrão também comprou meia dúzia dezenas vacas e um touro, bem como uma dúzia de ovelhas. Ele construiu um pequeno galinheiro ao lado do celeiro. Papai ia dar-nos algumas das suas galinhas poedeiras e um galo muito hoary chamado Fred. Secretamente acho que papai estava contente de se livrar dele, como ele e o galo não se entendia muito bem. Na verdade tinha tentado matar Fred em um ponto, mas fiz pressão ao papai para poupar sua vida. O maldito galo perseguiu pai toda vez que ele entrou no galinheiro, bicando-lhe. Não foi surpresa, então, que papai estava dando ele para nós. No entanto, os pedintes não podem escolher...
Os pais de Abrão também tentaram ajudar-nos tudo o que podiam, mas aqueles eram tempos econômicos difíceis para todos. Nem família não tinha muito dinheiro extra, e negócios foi lento, como alguns contratos recentes na Alemanha tinham sido cancelados. Além disso, nem Abrão, nem eu queria impor qualquer encargo financeiro em nossos pais.
Eu poderia não ter sido mais orgulhoso de Abrão para o que ele conseguiu realizar na sua idade. Em uma nota relacionada, ele tinha uma outra luta de boxe e ganhou o título de campeão da Polónia. Ele também tinha sido abordado para competir nos Jogos Olímpicos de 1940. Uma noite enquanto estávamos comendo o jantar, ele nos disse sobre ser abordado. Ele falei comigo antes de dar sua resposta.
Eu disse, "querida, estou tão orgulhosa de você. Você tem um verdadeiro dom. Se é o que você quer, então é o que eu quero também. Pode ajudar na fazenda enquanto você treina. É sério. Eu acho que você deveria ir para ele!"
Ele olhou para mim e o resto da família... e pensei em um segundo. "Ok, eu vou fazê-lo."
Todo mundo se levantou e aplaudiu; Ele parecia tão feliz.
Ele estava tomando tanto. Ele tinha sido trabalho e formação tanto nos últimos meses. Ele tinha deixado a casa dos pais antes de amanhecer. Ele treinava antes de ir trabalhar em ambos do agricultor e nossa terra, não retornando para casa até bem depois de escurecer. Ele trabalhava seis dias por semana, só parando antes do pôr do sol na sexta-feira e sábado decolando para o sábado. Nenhum trabalho pode ser feito no sábado, com excepção da alimentação dos animais. Ele se certificou que o sábado foi gasto comigo, Deus e família. Foi a única vez que realmente preciso vê-lo durante a semana, diferente de quando eu lhe trouxe um piquenique. Nós nos sentar e comer. Podemos ir a propriedade. Ele iria me mostrar onde ele queria posicionar a casa que vamos construir e como nós sentamos juntos à noite no nosso alpendre coberto de novo e olhar para nossa fazenda.
Ele disse, "querida, posso vê-lo tão claro como o dia. Eu tenho a casa toda planejada em minha cabeça."
Eu adorava vê-lo animado. Eu sei que ele realmente queria construí-lo com suas próprias mãos. No entanto, preocupei-me com ele trabalhando-se tão difícil. Eu não poderia comer jantar sem ele, saber o quanto ele estava trabalhando. Então eu esperei por ele fora na sua varanda, ou eu fui até a fazenda e caminhava para casa com ele. Eu sempre esperei para tomar minhas refeições com ele, e eu tirei grande satisfação em cozinhar para ele. E, devo acrescentar, ele era enervante sorte que eu era uma cozinheira muito boa, graças a minha mãe me ensinando. Eu gostava de levar a jantar com meu futuro marido. A mãe dele tinha também me ensinou a cozinhar seus pratos favoritos. Foi tão agradável de partilhar este tempo precioso com ele. Eu tinha pelo menos vê-lo um pouco a cada dia. Normalmente acabei por colocá-lo para a cama, já que ele geralmente adormeceu em mim na mesa da sala. Ele estava tão exausto o tempo todo. Ainda ele continuou empurrando-se como cada novo dia chegou.
Quando comecei a reclamar, foi apenas porque estou preocupado com sua saúde. Ele respondeu de volta, agindo como se minhas preocupações não eram nada, dizendo que "Deus está cuidando de mim, então por favor não se preocupe." Uma vez ele recorreu a jogar essa carta, eu decidi não continuar o tópico.
Dado que a pedra angular do ciclo de vida judaico e grande motivo de comemoração ocorre nas semanas antecederam o casamento real, as coisas logo começou cada vez mais cheia. Cerca de uma semana antes, eu tinha as duas famílias juntos para jantar. Eu cozinhei o dia todo fazendo o jantar para todos, para a cerimônia conhecida como Tena'im. Depois de jantar foi colocado para descansar, Abrão e eu quebrei um prato para simbolizar a destruição dos templos em Jerusalém, um lembrete para meu povo, que, mesmo em meio a celebração, ainda sentimos tristeza de nossas perdas.
Quão rápido o tempo tinha passado nos foi incrível. Lembrei-me que sendo tão ocupado – embora, olhando para trás, é brilhante, limpo e divertido. Sou velho, eu tenho a doença de Alzheimer, e ainda esses dias destacam-se a mim como jóias preciosas, ao longo de um colar dos melhores momentos da minha vida e guardada com cuidado na caixa de jóias da minha mente.
Oito dias antes do nosso casamento, Abrão e eu passei o dia inteiro juntos. Foi um dia agridoce. Veja, é uma tradição com nosso povo que a noiva e o noivo devem não ver um ao outro novamente até o grande dia. Eu percebi que isso seria o máximo de tempo que nenhum de nós tinha ido sem ver um ao outro desde o primeiro dia que nos conhecemos quando tínhamos oito anos. Chorei pensando sobre a quantidade estendido de tempo sendo separado do meu amor. Ele colocou uma frente de bravo para mim. Eu estava inseguro que ele não ia sentir minha falta. E isso me doeu.
No caminho de casa do nosso encontro, paramos para comer um gelado. Terminamos a noite na minha porta. Abrão corajosamente inclinou-se para me beijar. Oh, seus lábios são tão macios, pensei.tenho que fazer que a memória do que a última me beijar. Vou escrever sobre aquele beijo no meu diário.
"Hana, eu só queria saber o quanto eu te amo. Eu absolutamente não tenho arrependimentos para este casamento. Imagine, em apenas uma semana, finalmente vai se tornar um. É tudo que consigo pensar. Vai ser tão bom quando não tenho que me despedir de você todas as noites. Em vez disso, eu posso abraçar você cada noite."
"Abrão, meu querido, você é tão bom para mim. Só queria que você saiba que eu te amei desde o primeiro momento que te vi todos aqueles anos atrás. Olhando para você daquela árvore é um momento no tempo, para sempre gravado na minha mente. Esta semana que tiver preparado para casar com você, eu devo sempre pensando em você na sua ausência. Eu tinha melhor não mantê-lo por mais tempo. Além disso, não quero que você me ver chorar, não desta vez. Vá, meu amor. Eu vou ficar bem."
Nós dois, mais uma vez, beijei lentamente antes de despedida. Ele ainda estava em pé na minha varanda como eu fechei a porta atrás de mim. Não suportaria virar e olhando para ele. Fui direto para o meu quarto a chorar, embora secretamente vigiar da minha janela quando se dirigia de volta para casa. Eu sabia que eu não deveria estar triste, mas eu estava. Essa memória é cristalina. A dor dessa semana foi tão acentuada como pedras preciosas cortadas.
Eu sabia o que era o próximo para nós dois. Abrão, como o noivo incrivelmente belo, teve de organizar-se para o Ufruf. Esta é uma cerimônia especial. Ele teve que ir à nossa Sinagoga e anunciar o casamento iminente para toda a Congregação. Os membros que chuveiro-lo com doces, principalmente provenientes das crianças muito mais jovens. Então, depois de concluído o serviço, refrescos seria servidos na sinagoga, conhecida como um Kidush. Sua mãe e a minha mãe tinham de fazer pratos de comida, bebidas, e especialmente de vinho que será servido a toda a Congregação.
Como a noiva nervosa, excitada, eu tinha minha própria cerimônia para preparar e executar – Mikveh, que é um banho ritual, preformados uma semana antes do casamento. A idéia por trás do banho é para a noiva para purificar-se espiritualmente e contrair matrimónio, em estado de completa pureza. Para tomar este banho, eu tive que remover minhas jóias e totalmente mergulhar na água. Então, eu estava a começar a recitar uma oração especial. Minha mãe e Sissy concordaram em supervisionar e ajudar-me durante o ritual – eles assegurada, que eu fiz tudo corretamente, de acordo com o costume.
Para nosso grande dia, Abrão e eu queria ter nosso casamento em nossa fazenda de nova. Nós não conseguia pensar em um lugar melhor para comemorar e começar uma vida juntos. Podemos realizar o casamento da maneira tradicional judaica com o uso dos Chippewa, o que significava que iríamos nos casar debaixo de uma cobertura especial.
Abrão e eu começamos nosso tradicional rápido um dia antes do casamento real, com a limpeza de nós mesmos, simbolizando que estávamos vindo para o casamento em uma ficha limpa. Nenhum de nós foi para comer ou beber um dia antes do casamento.
Nosso casamento realizou-se às três da tarde. Eu não conseguia dormir na noite anterior. Acabei passando o tempo infinitamente andando e para trás em meu quarto. Papai disse-me para ir dormir em três ocasiões distintas. Foi estranho e maravilhoso – eu tinha procurado por anos tinha algo a realizar, e de repente eu estava mais nervoso do que eu tinha sido em toda a minha vida. E ocorreu-me – que era meu aniversário de 18 anos! Em um minuto após a meia noite no dia do meu casamento, eu fazer 18 anos. Que a memória – as estrelas e a lua acima como comemoramos meu dia – me manteve quente no mais difícil dos tempos que vieram depois. No momento, só conseguia pensar era que Deus tinham já abençoou-nos com a beleza.
Eu decidi ajudar a passar o tempo lendo, apesar de todas minhas numerosas entradas de diário que eu tinha feito sobre toda a. Tentei manter um diário desde que tinha sete anos, e eu tinha um para cada ano. Enquanto eu me sentei na minha cadeira de balanço, mas li todas as entradas que pertenciam ao querido Abrão. Eu li a história da nossa vida. Foi uma redescoberta das sortes, olhando para trás, todas as magníficas razões por que queria casar com ele em primeiro lugar. Eu percebi o quanto os dois de nós tinham mudado ao longo dos anos. Entre os livros, eu rezei por um dia lindo e uma benção na nossa União de Deus.
Minhas preces foram atendidas. Que acabou por ser um dia lindo – não uma nuvem presente no céu e uma brisa suave, garantindo que não ia ficar muito quente. Não consegui pensar de um presente de aniversário melhor do que se casar com minha amada. Como presentes vão, o que seria muito difícil para o topo. Pelo menos Abrão teria fácil graças a mim-ele poderia cobrir meu aniversário e o aniversário em um presente. A mãe disse, "os homens têm dificuldade em recordar esse tipo de coisa, e Abrão não é nenhuma exceção."
Havia uma boa afluência para a cerimônia. Todos os nossos amigos e família apareceram. O rabino começou a cerimónia com a assinatura da ketuba, que é a versão judaica de um contrato de casamento. Define os termos legais do casamento. As origens da ketuba remontam aos dias do Sinédrio, Supremo Tribunal judeu em Jerusalém alguns milhares de anos atrás. Ela foi criada para proteger a noiva em termos de seu dote. Nosso Rabino escolheu quatro testemunhas e tinha vários homens se apresentar e assina a ketuba. Em assinar esse contrato, os homens estavam todos dizendo que eles não iria contestar um Get (divórcio judaico) no caso em que o casal era – Deus me livre – separados.
Eu ainda tinha que entrar o Chupa. Eu seria o último a cruzar o limiar. Meu pai me acompanhou orgulhosamente nos, nossos braços interligados. Eu não disse nada quando eu notei, pelo canto do meu olho, que papai estava segurando as lágrimas. Eu não queria fazê-lo sentir-se mal, como eu, também, estava tentando conter as lágrimas.
Mais uma vez, eu estava em pé lado a lado com meu marido em breve-a-ser. Oh, ele parecia tão bom. Ele tinha emprestado um terno preto, camisa branca e gravata azul, que ele tinha escolhido especialmente para mim, sabendo azul é minha cor favorita. Eles vieram da loja da família. Esta foi a primeira vez que usar um terno, mesmo que seu pai vendeu ternos dos homens. Nossas famílias só podia pagar. Seu pai deu-lhe o solidéu do seu avô, que ele usava com orgulho.
O rabino pronuncia o bedecken (ou véu). "Eu iria primeiro como para todos nós dizer feliz aniversário XVIII a nossa linda noiva. Eu diria que ela está ficando bastante um presente especial de aniversário este ano. Vamos começar?"
Todos começaram a bater palmas, e eu sorri para o rabino. O rabino sinalizado para que sejamos ainda. Abrão olhou para o rabino, e ele foi dado o sinal que ele tinha esperado em alfinetes e agulhas para. Ele era um boxeador campeão, ainda era branco como um fantasma. Abrão passou a colocar um véu sobre minha face. Isto simboliza a intenção do noivo para vestir e proteger a sua nova esposa e remonta aos tempos bíblicos, quando Rebeca cobriu o rosto, antes que ela se casou com o filho de Abraão, Isaac.
Andei em torno de Abrão em várias vezes. Em seguida, nosso Rabino entregou Abrão uma taça de vinho. Bebemos a primeira das sete taças. Os copos são simbólicos de Deus criando o mundo em sete dias. Ao fazê-lo, figurativamente estávamos construindo as paredes da nossa nova casa.
Embora eu tinha jurado abster-se de álcool, isto era quantidade tão pequena. Na verdade, poderia ter usado um pouco de vodka para acalmar meus nervos.
Com meu joelho tremendo profusamente sob meu vestido e meu estômago toda amarrada em knots, segui a cerimônia o melhor que pude. Eu ouvi meu estômago gurgle enquanto eu tentava ficar em silêncio. Eu estava um pouco envergonhado pelos sons que foram sendo produzidos. No entanto, não havia nada poderia fazer, mas passar por tudo isso.
A parte de serviço do nosso casamento formalmente começou como o rabino começou recitando orações diversas, unindo os dois de nós. Ambos estávamos ali estoicamente como ouvimos. Em seguida, com a benção do rabino, temos a parte mais importante da cerimônia – a doação dos anéis. Dentro da religião judaica, há certas expectativas para o anel. Ele deve pertencer exclusivamente ao noivo e não ser emprestado. Deve ser um círculo completo sem uma pausa para enfatizar as esperanças para um casamento harmonioso. Felizmente, ele próprio um. Mãe de Abrão deu-lhe o anel da sua avó. O padrinho dele estava com o anel até era tempo a mão sobre para o noivo.
O rabino perguntou, "Por favor dê Abrão o anel?"
Eu respirei fundo para abster-se de gritar a minha excitação. Eu coloquei minha mão esquerda para fora, se preparando para receber o meu sonho. Abrão olhou nos meus olhos, carinhosamente, e meu coração derreteu. Embora ele parecia tão nervoso como eu estava, ele colocou o anel no meu dedo. A mão não era constante, e ele quase deixou cair o anel.
Abrão, então recitada, "Eis que te consagras-me com este anel de acordo com as leis de Moisés e de Israel."
Lágrimas de alegria derramaram fora meus olhos ao ouvi-lo recitar as palavras. Não imaginas quantas vezes sonhei de ouvi-lo dizer-lhes.
O rabino disse um discurso focada exclusivamente em Abrão e mim, abençoando-nos como começamos nossa nova vida juntos. Isso foi seguido pelo Cantor, cantando uma oração sobre a tristeza, o povo judeu sofreu a destruição do templo em Jerusalém. Precisamos lembrar que, mesmo em nossa felicidade, nós ainda lamentar e pagar o respeito àqueles que sofreram.
Uma vez que o Cantor terminou, Abrão partiu o vidro envolvido em uma toalha por estampagem sobre ele. A velha piada a isto é que "Esta é a última vez que o marido vai ser capaz de colocar o pé para baixo."
Em seguida, o rabino sorriu e disse, "Senhoras e senhores, eu gostaria de apresentar o Sr. e Sra. bálsamo!"
Foi estranho e tão maravilhosa de ouvir o meu novo nome – Sra. Hana bálsamo. Eu estava tão feliz. Eu estava positivamente sorrindo de orelha a orelha. Meu estômago desenrolado um pouco. Naquele momento ainda é o diamante da minha memória – situado no centro do colar de vez.
Então nós giramos para enfrentar um ao outro. Abrão chegou perto em relação a mim. Eu na zona todo mundo para fora para esse momento especial, como se fosse só eu e ele. Nossos lábios finalmente se reuniram em completa harmonia. O beijo era como algo de um conto de fadas, mas eu nunca poderia ter sonhado algo tão maravilhoso. Como começamos a beijar, eu sabia que Deus abençoou nossa União feliz juntos. Fogos de artifício explodiu dentro de mim. Então meu marido me abraçou. Eu me senti tão completa em seu poderoso, gentil ainda braços. Temos guardado um ao outro. Não queria deixá-lo ir, não agora que ele foi oficialmente meu.
Pela primeira vez como marido e mulher, sussurrou nosso amor um pelo outro. As palavras "Eu te amo" tinha um anel familiar, mas diferente, para eles. Viramos formalmente para enfrentar toda a gente. Tivemos que lembre-se que não estávamos sozinhos. A multidão de pessoas começou a torcer por nós. Eu sorriu e acenou para todos eles, como fez com Abrão.
Como a tradição teria então Felizmente, nós foram levados para uma sala temporária para apenas nós dois. Nos permitiram passar algum tempo sozinho e não acompanhado, antes de começarmos a saudação a todos os nossos hóspedes. Não acreditamos que nós finalmente passaram com ele. Sorrimos um ao outro. Sentamo-em alguns travesseiros dispostos no chão, se estabelece no meu vestido era difícil. Mas nós cuidadosamente organizados nos – ele me deitado com ternura antes de se juntar a mim. Nós colocamos lado a lado. Não é capaz de controlar-nos, nós começamos a beijar. Logo seus beijos mudou-se para baixo do meu pescoço e ombro, que conduzia-me positivamente selvagem. Ele nunca tinha me beijou tão apaixonadamente antes. Por algum motivo inesperado, ele parou abruptamente este bombardeio de paixão selvagem. Foi uma coisa boa também; Após mais de trinta segundos, eu não seria capaz de parar. Ele certamente me deu algo para pensar. Uma sensação excitante nova estava vindo sobre mim.
"Sra. Balsam, que dizes vamos sair e comemorar com todos os nossos hóspedes?"
"Bem, então, Sr. Balsam, eu vou junto com isso, com apenas uma condição. Você deve me beijar mais uma vez e me diga quanto você me ama – e como eu linda."
"Ok, eu posso fazer isso! Bem, então, Sra. Balsam, eu amo você o suficiente para querer passar o resto da minha vida com você. E nunca imaginei que você poderia ser tão lindo!"
Eu sorri para ele, sentindo um pouco impertinente depois disso. Eu coloquei minha mão direita na bochecha. "Isso foi muito gentil da sua parte dizer. Eu vou te dizer o que-eu amo você o suficiente para dar-lhe meu corpo – minha virgindade – hoje à noite depois que todos se foram. Isso é apenas algo para você pensar sobre como você ir lá fora."
Depois o beijou nos lábios e mordiscou na orelha de um pouquinho, o que realmente chamou a atenção dele. De repente, ele limpou a garganta e sorriu com um olhar de choque. Ele parecia um pato fora d'água. Todas as mulheres sabem que os homens olhar ficam quando estão prestes a fazer sexo. E eu estava apenas começando uma introdução para o que minha mãe tinha me ensinado sobre os homens.
Tentando reunir a força dele, ele sorriu e pegou na minha mão. Ele alegremente nos levou de volta para os outros. Começamos a saudação a cada um de nossos hóspedes como homem e mulher. Como é tradição, vamos terminar de beber os outros seis copos de vinho para completar a cerimônia.
Graças à ajuda de muitos dos nossos bons amigos, tivemos uma festa maravilhosa. Todos trouxeram o alimento para nossa refeição trivial. Estávamos todas as pessoas pobres, então nós ajudamos um ao outro quando em necessidade. Havia um frango assado, vários pratos de batata, muitos legumes frescos, pães caseiros, pão fresco e vinho para beber.
Antes de todo mundo começou a comer, o rabino realizado a ritual bênção sobre o Pão Challah. Sete bênçãos foram recitadas, que foram feitas em honra do nosso casamento jovem desabrochando. Em seguida foi dado como uma honra aos sete convidados, como sua forma de ter alguma participação na cerimónia.
Em seguida, como nós todos comeram as nossas refeições e bebeu o vinho, olhei em volta. Todo mundo parecia tão feliz e cheio de alegria. Ele aqueceu-me ver o que. Foi um dos maiores presentes do dia. O melhor homem e dama de honra – que era minha irmã – deram discursos. No meio de seu discurso, corri para abraçá-la depois de ouvi-la dizer todas as coisas sobre mim e meu marido. Então, nós dois dissemos uns aos outros que nos amávamos. Para não ser deixado fora da mistura, ambos os conjuntos dos pais se levantou e falaram, assim como algumas outras pessoas antes que a refeição foi concluída.
Depois de jantar tinha terminado, o beber contínuo, e todos nós dançamos a música tradicional judaica, interpretado por pessoas que frequentam o casamento. Meu tio se levantou e cantou – ele tinha uma voz linda. Abrão e eu tivemos a primeira dança da noite. Nosso convidado, levantou-se fora de suas cadeiras e reunidos em torno da pista de dança, assistindo sobre como os dois de nós dançamos. Eu estava em êxtase. Eu mesmo quase poderia ignorar seus dois pés esquerdos. Meus pobres pés tomou uma surra terrível.
A minha agenda estava cheia. Depois que tive minha primeira dança com o meu marido bonito, eu dancei com meu pai para uma dança de pai e filha. Abrão dançou com a minha mãe – eu deveria ter avisado ela assistir os dedos dela. Então Abrão dançou com Sissy.
Enquanto dançava com papai, eu disse, "Poppa, não acredito que agora sou uma mulher casada; é tão estranho. Eu sou extremamente assustado, mas excitado ao mesmo tempo. Acha que eu vou ser uma boa esposa?"
Eu estava procurando por palavras do pai de sabedoria sobre o assunto. Precisava dele para tranquilizar-me que tudo ia ficar bem.
"Oh minha filha, é normal ficar nervoso; todos geralmente são quando eles se casam. Eu sei que estava. Você está entrando numa fase completamente nova em sua vida. Com sua União, você começou sua própria família. Você é agora parte de seu marido a casa, não é mais meu. Claro vai ser assustador, mas eu vou te contar um segredo. É muito emocionante todos iguais. Tenho total confiança em você. Sua mãe e eu preparamos você muito bem, minha filha. Você está pronto como você poderia ser. Lembre-se, você não está sozinho nessa. Agora você tem um marido, e você ainda tem sua família. Nós não vai a lugar nenhum." Ele pausou e olhou nos meus olhos.
"Contarei outra coisa. Quando sua irmã se casou, ela estava tão nervosa como estás agora, talvez até mais. Ela estava tão nervosa que ela vomitou bem antes da cerimônia. No entanto, olha como ela veio em seu próprio. Ela está muito feliz agora. Os dois são muito apaixonados, e eles têm sua própria família com seu segundo filho a caminho." Outra vez ele fez uma pausa, olhando ao redor da sala, como se à procura de minha mãe.
"Estou orgulhoso de ambas minhas filhas. Se você alguma vez encontrar-se tão cheios de vida, eu ainda estarei aqui se precisar de mim. Lembre-se de que vai ser um pouco diferente agora, mas no bom sentido. Este é apenas o próximo passo em sua vida. Além disso, você tem você mesmo um grande marido. Que persegue após ele todos esses anos. Acho que sabe que ele sempre foi o único. Estou certo?"
"Sim, obrigado, papai. Eu realmente precisava ouvir isso. Acho que eu já sabia disso, mas estou nervosa e com medo de mudar, pelo que eu sei e me sinto confortável com a minha vida. Eu precisava de ouvir de você que vai a todos ficar bem. Papai, sempre sabe o que dizer para mim para me fazer sentir melhor. Obrigado. Eu te amo muito, papai!"
"Eu te amo muito, meu ursinho. Você sabe que você me animou também. Eu acho que eu também estava um pouco azul!"
"Você"?
"Sim, hoje eu testemunhei meu bebê menina virou uma mulher!" Ele me deu que um grande sorriu. Eu sorriu de volta... e deu-lhe um grande abraço. "Ei, o que acha que você vai dançar com seu novo sogro? Você não é só meu mais."
Capítulo oito
"A lua de mel!"
O último dos convidados deixou cerca de 10. Eu gostei de todo o casamento, mas eu estava pronto para começar a minha lua de mel. Antes de minha mãe e Marym esquerda, eu fui para eles mais uma vez para ter certeza que eu sabia o que eu precisava. Fiquei intrigado com o que ia acontecer, mas também extremamente nervoso. Abrão continuou sorrindo para mim toda a noite. Eu não tinha certeza se era ele estava animado que só tinha casados ou que vamos finalmente consumar nossa relação.
Antes do casamento, minha querida tinha criado um ninho de amor romântico no celeiro com a ajuda de sua mãe. Configurar no sótão, seríamos capazes de ver o nascer do sol de onde nós dormimos. Ele contou-me dos seus planos.
Como nós passeava lentamente sobre o celeiro, nós seguramos as mãos. Sorrimos para o outro, embora ambas nossos mãos feltro liso com suor. Eu acho que nós dois estávamos bastante nervoso. Eu estava olhando em tudo as estrelas quando ele disse, "Hana, esperei por este momento há tanto tempo. Não posso expressar a você quanto eu quero isso. Desde que te vi no baile, sido dirigi completamente louco. Quero que saiba o quão feliz você me fez ao optar por se tornar minha esposa."
"Abrão, sei exatamente o que você está tentando dizer. Eu sinto muito a mesma maneira." No entanto, de repente fiquei muito ansioso e inquieto, sabendo que agora estávamos preparando para fazer a seguir. Isto também fazia parte do casamento.
"Espere, Hana. Não quero que penses que me esqueci do teu aniversário. Estamos tão ocupados se casar, e você foi gentil o suficiente para partilhar este dia especial comigo. Eu quero te dar um presente de aniversário! Eu só queria esperar até estarmos sozinhos."
"Oh, você não precisa fazer isso. Você já tem feito tanto por mim. Você é tão doce!"
Ele me deu um presente de aniversário, produzi-lo de sua dentro do bolso do casaco. Abri animadamente. Era um diário novo com meu casado chamado estampado na capa, em letras de ouro. Ele era tão querido por ter feito aquilo.
"Eu sei o quanto você gosta de manter um diário, e eu sabia que você não quer esquecer um momento de início de nossas vidas juntos!"
Nossa sala de pequenos-de-mel estava pronto no sótão do nosso celeiro. A parte difícil para mim foi subir a escada de madeira no meu vestido de casamento. Eu decidi tirar meus calcanhares primeiro, já que não foram destinados para a escalada. Eu scooted meu vestido até passado minha bunda, liberando as minhas pernas para subir. Eu comecei a subir a escada primeiro. Abrão estava animadamente a seguir atrás de mim. Digamos que ele me ajudou por acariciar os topos das minhas pernas e garantir que eu não escorregar.
Ah, fiquei muito surpreso quando eu estava lá em cima. Ele tinha vir mais cedo e as velas acesas. Ele obviamente teve colocar um monte de pensamento e tempo em esta preparando para mim. Havia vasos de rosas cortadas frescas, colocadas em cada lado da cama e na mesa ao lado da parede. O querido, doce homem também tinha trazido seu toca-discos. Com um movimento do interruptor, Friedrich Kaasikik estava jogando. Ele também trouxe o mais recente álbum de Tino Rossi. Ele tinha usado o colchão de sua casa e cobriu-a com lençóis e muitos cobertores, fazendo-em uma cama muito macia. Chocolates foram colocados ao lado da cama, além de uma garrafa de champanhe e duas taças de vinho. Para coroar tudo fora, ele tinha espalhado pétalas de rosas sobre a cama.
Quando estávamos no sótão, ele sussurrou, "Hana, poderia ter esta dança?"
Ele estendeu a mão. Como eu poderia resistir? Nós dançamos na luz de velas. Surpreendentemente, nem uma vez ele pisou no meu pé. Acho que ele estava finalmente relaxado e não estava tão preocupado com sua dança. Percebi, então, como eu dancei com meu marido, que eu tinha sido segurando uma paixão ardente noite toda – não, realmente toda a minha vida. Eu não era capaz de me controlar mais. Eu tinha sido uma boa menina até então, mas eu sabia que eu estava pronto para celebrar minha feminilidade com o homem que eu amava. Esperamos mais de quantidade adequada de tempo na nossa relação. Eu não conseguia parar pensar sobre nossos beijos mais cedo. Tive uma sensação dentro de mim, de um jeito bom de queimadura. Desejava que ele me tocar em lugares que ele nunca tinha tocado antes, e eu não ia esperar mais. Esta foi a noite.
Nossos corpos juntamente uma vez mais, nenhum de nós volta a segurar nosso desejo. Eu olhava profundamente em seus lindos olhos azuis como a luz da vela-dançada toda a sua superfície. Sem dizer mais nada, nós começou a mover-se. Ele era o leão e a Leoa, atraem como se um ímã poderosamente forte estava a puxar-nos. Nossos lábios trancaram em um beijo eletrizante. Não demorou muito após o beijo tinha iniciado que ele escovou meu cabelo comprido na mão. Então, mais uma vez começou beijando meu pescoço e soprando com ternura. A outra mão alcançou dentro do meu vestido, acariciando a curva do meu seio esquerdo. Eu nunca tinha sido beijado ou tocado dessa maneira antes. A mão dele estava tão quente. Conduzia-me absolutamente selvagem. Eu senti o contato seu hálito quente com minha pele nua na parte de trás do meu pescoço. Ele apertou meu peito firme e apertou meus mamilos com os dedos. Eles cresceram muito difícil.
Me afastei. Estendeu a mão e começou a retirar seu blazer e desfez sua gravata e lentamente, desabotoou a camisa dele. Eu olhei para ele, sorrindo divertidamente. Não mais cedo tinha a camisa sair do que corri minhas mãos em seu peito nu, firme. Ele tinha uma incrível no peito e abdominais de aço. Ele cheirava tão bem. Ele estava usando o perfume que eu tinha comprado para ele no aniversário dele.
Você tem que lembrar como estrangeiro foi para nós dois. Eu nunca tinha tocado seu peito descoberto até agora, exceto quando éramos crianças, que não contou. Vivi uma vida bastante protegida do judeu, do velho mundo. Portanto, para estar atuando na minhas fantasias pareciam meio estranho mas maravilhoso – e instintiva de uma forma. Senti como se uma represa de busto de frustração sexual reprimida perder tudo de uma vez. Comecei a beijar seu peito. Ele ficou parado. Eu sabia que ele gostava. Ele correu as mãos pelo meu cabelo.
Ainda assim, nenhum de nós disse uma palavra – o que possivelmente diríamos? Nós estávamos nos comunicando embora o uso do toque. Cada toque, cada ação foi compreendida pelo outro. Abrão parou-me, mais uma vez tomando o controle. Eu gostei muito desde que, para ser honesto, eu estava no controle, e preferiu mostrar meu lado mais suave. Ele me virou e começou a desfazer os botões na parte de trás do meu vestido de casamento. Em breve, sem nada segurando ela, caiu dos meus ombros e ao piso. Achei que devia desligar o vestido, mas esse pensamento logo fugiu. Não fiquei com vergonha por ele ser capaz de ver muito mais de mim. Suas mãos aliviou-me fora do meu deslize e meu sutiã. Aí ele começou a descer de joelhos e magicamente deslizar as minhas cuecas. Ele estava tomando seu tempo, recebendo um olhar bom close-up. Ele desfez minha cinta-liga.
Em seguida, um olhar muito curioso cruzou seu rosto – o tipo de olhar uma criança tem quando ele é debater sobre se deve ou não para jogar uma pedra na janela. Quando eu vi aquele olhar, eu sabia que ele estava contemplando. Eu sorri. Ele gentilmente começou correndo as mãos e descer o interior das coxas antes de tocar-me como nenhum outro.
Eu disse, um pouco surpreso, "Oh meu!"
Eu abro as pernas um pouco para tornar mais fácil para ele. Talvez eu propositadamente foi convidá-lo. Eu estava fazendo minha parte para encorajá-lo. Só não queria que acabasse. Ele grudou nele e apertou minhas bunda cheques. Estava me sentindo tão bonita e sexy com a súbita cadeia de eventos. Ele parou abruptamente. Ele se levantou volta, não capaz de resistir-se por mais tempo. Ele então começou a apertar meus seios, que era um pouco como suas habilidades de dançantes. Mas eu não podia culpá-lo, como ele não tinha idéia que ele estava fazendo. Ele apertou-lhes muito difícil. Não querendo-o a retirar as mãos, enrolei minhas mãos ao redor dele e acariciou, sussurrando, "Suavemente, meu amor." Então comecei a demonstrar-lhe o que exatamente ele deveria estar fazendo. Como ele estava nervoso, acho que lá no fundo ele estava tão feliz que eu era. Ele sorriu, não tirar os olhos de meus seios o tempo todo. Mudei minhas mãos longe, e fê-lo apenas como eu havia mostrado a ele. Sua atenção ao detalhe trabalhava me deixando excitado. Percebi que ele queria dar prazer a mim. Eu também sabia que ele tinha sonhado de tocá-los por anos. Eu só assisti na agitação, pensando onde isto tudo ia levar.
Como ele se levantou, eu cresci bastante curioso sobre seu próprio corpo nu, que eu tinha sido negado visto até agora, que não era justo para mim. Nunca tinha visto um antes, embora eu sabia o que era usado para. Talvez seja por isso que eu estava animado. Minha irmã tinha descreveu-me e até desenhei uma para mim em um pedaço de papel. Ela me disse que o que acontece quando um homem fica excitado. Ela tentou ser tão delicado quanto possível, mas ela enfatizou o crescimento.
Eu tive que ver para crer. Eu ajoelhei na frente dele para o melhor de vistas possíveis. Deslizar as calças até fora, poderia dizer que de repente estava nervoso por minhas ações. De repente, ele se tornou tímido. As mãos dele caiu do meu cabelo para cobrir-se.
"Tá tudo bem, querida. Relaxe,"Eu disse suavemente. Agora eu era o bold (realce).
Eu as mãos dele se mudou e descobriu que eles tinham sido ocultando uma enorme protuberância saindo de sua cueca. Fiquei muito curiosa. O silêncio foi quebrado quando puxou sua cueca para baixo e disse, Uau! Eu nunca imaginei. Wow!"
Quando eu era uma menina, tinha viajado para Varsóvia, e havia uma estátua de mármore de um homem nu grego com sua masculinidade sair. Eu realmente não queria dizer isso em voz alta. Pensando nisso, só pode involuntàriamente embaracei-lo. Ele virou escarlate, talvez pensando que eu não gostava do que estava vendo. Muito pelo contrário. Meu rosto era apenas cerca de um pé longe de sua masculinidade quando ele primeiro apareceu para mim. Baseado em que minha irmã tinha me disse, ele deve ter sido muito despertado por aquilo que já tinha feito. Eu me perguntei se era costume ser tão excitado. Curiosidade levou o melhor de mim, e estendi a mão para ele. Eu agarrado nele com as minhas mãos. Foi um sentimento estranho. Fiquei impressionado pela maneira senti-me entre os meus dedos. Eu olhei para ele e disse novamente, mais macia, "Uau!"
Eu apertei- e acariciou-lo algumas vezes, não sei se o que estava fazendo. No entanto, baseado sobre as mudanças que ele estava passando depois que eu comecei a tocar nele, eu deve ter feito algo certo. Deus devem ter-lhe abençoado. MaryM disse-me o que deve esperar para ver. Ele gostava que eu estava fazendo. Me levantei volta. Agora, tivemos nossas apresentações fora do caminho.
Nossos corpos nus dois agora estavam lado a lado, como Adão e Eva. O calor que estava gerando era verdadeiramente imenso. Nós abraçamos uns aos outros e começou a beijar. Eu tinha meus braços ao redor dele, e ele me varreu bem acima dos meus pés, recolhendo-me nos braços poderosos viris. Ele me levou até sem esforço sobre na cama, antes então gentilmente colocou me. Nunca tirar os olhos de meu, escalou muito animadamente em cima de mim. Eu percebi que era isso – não há como voltar atrás agora. Foi o momento que eu sonhei.
Nenhum de nós realmente tinha alguma idéia o que estávamos fazendo. Nervosamente olhei para ele. Eu mordi meu lábio, porque estava nervoso; Ele foi ansiosamente olhou para mim. Não mais cedo eu abriu minhas pernas como uma mulher, do que ele estava tentando – sem muito sucesso – para penetrar-me. Ele estava com muita pressa. Nós se atrapalhou um pouco, e ele finalmente deslizou em, balançando-se contra mim. E antes que pudesse sequer pensar de entrar nele, era acabar com. Então ele me beijou de êxtase. Eu estava atordoado, sem fôlego. Eu aprenderia que esse tipo de coisa pode acontecer muito.
"Eu te amo, Hana. Isso foi absolutamente incrível!"
Ele então desmaiou ao meu lado, respirando com dificuldade. Ele tinha um enorme sorriso no rosto, como ele ficou olhando para o teto, mãos atrás das costas. Ele parecia tão bom estava deitado; seu corpo nu foi outra coisa. Ele era o meu próprio Deus grego, uma coisa que eu queria olhar mais em. Estendi minha mão por cima para sentir o seu coração, que batia rápido.
Não exatamente teve o equivalente de um sorriso feliz, satisfeito, escrito em meu rosto. Eu encarei o telhado em cima de mim. A luz de velas dançou fora do teto. As estrelas estavam fora. Era uma noite clara.
Minha irmã e minha mãe tinham anteriormente me avisou que seria assim, na minha primeira vez. Foi esquisito, tendo sua substância dentro de mim e por todo o interior das minhas pernas. Disseram que fica muito melhor. Eles sorriram como disseram-me, como fizeram a corar.
A mãe disse, "vai para o ponto que é bom e você desfrutar. Você realmente vai querer-se. Todo o seu corpo vai tremer com a experiência. A sensação pode durar por horas."
Também disseram que eu minta. Eu precisava falar pra ele que eu me diverti se Abrão pediu. Disseram-me que leva os homens a muito tempo e prática para aprender como satisfazer uma mulher. "Eles não sabem absolutamente nada. Eles aprendem rapidamente como se satisfazer, e não é muito antes de eles querem o tempo todo, por isso é que você precisa para instruí-lo antes que ele desenvolve maus hábitos. Uma vez que você ensinou-lhe o que você quer, você experimentará uma sensação fantástica. Seu esforço será recompensado. No entanto, você também tem que perceber que vai levar tempo para que você conheça seu próprio corpo, e apenas como você gosta,"Momma tinha disse suavemente, sem levantar a cabeça. Eu tinha pensado que ela estava errada. Meu Abrão estava perfeito, mas aqui ele era...
Então ele voltou seu vento. "Uau, isso foi absolutamente incrível, não foi? Você é absolutamente incrível! Eu estava certo?"
"Claro, mas você acha que pode ajudá-lo na próxima vez?"
"Claro!"
Esperei tanto tempo por isso tenha lugar, e eu estava determinado a não deixá-lo estragar o momento. Eu queria mais dele. Então eu esperei até que ele parecia recuperado, e acariciei-o novamente. Eu fiz o meu melhor para suavemente levá-lo. Eu queria falar sobre isso. Então, eu o forcei para abrandar a meu pedido. Contei-lhe o que exatamente fazer e não fazer. Rapidamente alguns compensou. No próximo andar a senti um pouco melhor. Gostei da metade, e eu comecei a ficar em o ritmo da coisa toda. Nossos movimentos foram juntos e ele durou mais tempo, mas ele mais uma vez acabou cedo demais.
A melhor parte para mim era o nível profundo de ligação que se desenvolveu entre nós. Foi uma sensação incrível tê-lo dentro de mim, se é difícil de descrever. Depois disso, nós deitada nuas debaixo dos lençóis, segurando um ao outro. Nós foram gastas de um exigente dia, fisicamente e emocionalmente. Dormi tão bem.
Quando acordar, fiquei um pouco surpreso de acordar em um lugar estranho com meu marido nua ao meu lado. O calor do corpo aqueceu-me, tirando o frio da madrugada. O sol estava começando a subir. Fiquei muito feliz de vê-lo. Quando acordei, eu tinha que pensar por um segundo ou dois exatamente onde eu estava. O querida me observava enquanto dormia; Ele parecia mais feliz do que nunca o tinha visto.
Ele me cumprimentou, "bem bom dia, minha esposa. Você sabe, você é muito linda, quando você dorme. Está positivamente radiante esta manhã. Eu pensei que você pode querer ver o sol nascer comigo." Então ele começou a me beijar.
"Bem, você é muito bonito, meu marido e ele está provando ser uma verdadeira honra compartilhar nossa cama juntos. Eu dormi melhor do que nunca. Quero que saiba que, todas as noites a partir daqui, a cama que onde durmo deve ser compartilhada com você. Não posso te dizer quantas vezes sonhei com tudo isso."
"Eu também!"
Nós preguiçosamente enrolado na cama, conversando e rindo, explorando corpos uns dos outros e ficando confortável com este novo desenvolvimento na nossa relação. Eu olhei para o anel no meu dedo, e me deu uma sensação de calor. Casei-me verdadeiramente. Em algum lugar ao redor 10, nós finalmente nos tirou da cama e se vestiu. Decidimos caminhar até a cidade para comer alguma coisa, mas tivemos de alimentar nossos animais primeiro. Agora que eu era uma esposa de fazendeiro, já era tempo que aprendi a fazer tudo. Eu tive que puxar meu próprio peso. Eu não poderia esperar Abrão para assumir tudo.
Saímos do apartamento para uma surpresa. Sentado no chão ao pé das portas celeiro foi uma cesta! Em algum momento no início da manhã, nossa família gentilmente trouxe roupas limpas e uma cesta de comida para nós. Havia também um recado muito doce anexado, desejando tudo de melhor. Eles disseram que eles queria deixar outra fresca cesta de comida para nós no dia seguinte também. Eles queriam que desfrutar de nossa lua de mel e não se preocupar com nada. Não temos de viajar todo o caminho para a cidade. Eles eram tão doces de pensar em nós.
Tínhamos decidido pendurar sobre nossa fazenda para nossa lua de mel, já que não tínhamos dinheiro para uma lua de mel real fora de nossa cidade. Todo o nosso dinheiro foi para a compra da fazenda e os nossos animais. Abrão tinha afundado em todos os seus salários de mais de anos, bem como o prêmio em dinheiro de suas lutas de boxe. Não havia nada. Eu sei que ele fez sentir mal que ele não podia levar sua esposa em lua de mel adequada. Ele avisa que não se importava com nada disso. Tudo o que eu queria fazer era passar este tempo precioso juntos. Que melhor lugar para passar nossa lua de mel do que na nossa fazenda? Foi tão lindo – configurar em uma colina, o que permitiu uma visão ampla, desobstruída a área circundante.
Tivemos um pequeno-almoço, incluindo frutas frescas e cozido doces. Divertimo-na alimentação dos animais, e, quando terminamos, já estava ficando muito quente. Não havia nenhuma brisa presente. Nós andamos a fazenda. O milho era quase altura do joelho, e o trigo e batatas estavam fazendo bem também. Caminhamos através dos campos. Abrão estava tão orgulhoso de suas plantações e eu dele.
Fomos até a lagoa, situada na parte mais baixa da propriedade. Não foi tão grande como normalmente fomos nadar no lago, mas pelo menos não temos que entrar lá para nadar neste ou se preocupar sobre ser pego por alguém. As árvores cresceram altas ao redor da lagoa, que foi forrada com salgueiros. A água estava provavelmente cerca de seis metros em seu ponto mais profundo. Com o pequeno riacho que corre para ele, a lagoa era fresca e clara. Desta vez, vou fazer uma coisa que eu sempre tinha desejado. Tirei toda minha roupa e mergulhei. Quando eu quebrei a superfície acima da água, eu gritei, "Vamos lá! Venha se juntar a mim. É ótimo! A única coisa que está faltando é você."
Felizmente, ele se juntou a mim. O menino travesso também tirou toda a roupa e mergulhamos comigo. Eu fiz como ele deambulava orgulhosamente em direção ao lago. Oh, seu corpo foi incrível; Isso me deixava louco só vê-lo. Nunca entendi o poder que um homem nu poderia ter sobre você. Ele nadou sobre para mim e me abraçou. Nós começamos a beijar. Foi tão romântico. Tudo vinha naturalmente para mim – nada me senti forçado. Antes que eu percebesse, ele estava a fazer amor comigo ali nas refrescantes águas frias. Definitivamente era melhorar a sua habilidade. Eu estava começando a me divertir como estávamos explorando e conhecendo os corpos um do outro. Quando tínhamos acabado de natação, Nós sunbathed nu para secar; Foi bom ter um cochilo de tarde, visto que nós não dormi muito na noite anterior.
Tínhamos decidido que gastávamos três dias na nossa lua de mel em casa pouco antes do casamento. Abrão não podia levar mais do que isso. Ele tinha reportar ao trabalho e voltar ao treinamento para as Olimpíadas. E papai certamente teve muitas alterações por mim, que precisavam ser feito na loja da família.
Tiramos um monte de passeios para explorar a área. Nós nadamos e cuidava dos animais, mas esgotamos a maioria de lua de mel na cama – estávamos nos tornando como dois coelhos. No final da lua de mel, achei que mal podia andar. Os músculos que eu nunca tinha usado antes estavam doloridos. Não precisamos gastar nosso tempo conhecer uns aos outros. Isso foi uma surpresa de nossa parte. A maioria dos casais não tem o luxo de ser melhores amigos por mais da metade de sua vidas. Já sabíamos do outro segredos, sonhos e histórias, desde que tinha experimentado juntos – com exceção do sexo. No entanto, nós rapidamente estavam pegando isso. E secretamente, esperava que eu iria engravidar – certamente tentamos suficiente para alcançá-lo. Eu queria ser uma mãe, e eu queria ter seus filhos.
Durante a lua de mel, conseguimos levar a nossa relação para o próximo passo lógico. Passávamos o tempo explorando anos de fantasias sexuais reprimidas, que tivemos um para o outro. Saiu tudo durante esses três dias gloriosos. Falamos abertamente e honestamente.
Além disso, até o final de tudo, que nunca tinha sido tão feliz, então, em amor, em toda a minha vida! Nós tinha ligado de uma forma completamente nova. O tempo que passamos juntos foi precioso. Um dia, eu diria os segredos desses dias a minha filha, como minha mãe me contou.
Capítulo nove
"Preocupações do poder crescente de Hitler"
A primeira semana ou assim, após o que foi uma lua de mel verdadeiramente surpreendente; meus olhos foram abertos sobre a vida. Devido as novas experiências entre mim e o Abrão, foi um pouco estranho estar na casa dos meus pais. Eu me senti um pouco desconfortável demonstrando minha afeição para com meu marido na frente dos meus pais. Eu sempre estava preocupado o que pensariam de mim se eu fosse começar excessivamente carinhosa. Embora preocupei-me com a beijá-lo, fiquei ainda mais preocupado com nosso fazer amor.
No dia que voltamos para casa, nós temos a maioria dos pertences do meu marido que se mudou para a casa dos meus pais. Estávamos no meu quarto – nosso quarto. Eu reorganizei a sala de estar acomodando e abrir espaço para as coisas dele. Eu não podia acreditar. Eu pensei sobre quantos anos eu tinha vivido tão perto dele, a observá-lo à janela do meu quarto. E agora ele estava aqui.
Umas coisas que deixamos em casa dos pais dele, pelo menos até que fomos capazes de mover-se em nossa própria fazenda. Só não tivemos o quarto.
O que era incomum foi a atitude do Poppa Abrão e me. Ele tinha mudou completamente depois que tinha casado. Ele já não estava preocupado com afetuosa como eu estava com meu marido. Senti-me desconfortável, não importa o que papai ou mamãe disse. Eles realmente tentaram ser tão agradável quanto possível. Acho que fui eu que estava a ser prudentemente tenso. Acho que eu tinha a moralidade do papai me perfurou um pouco demais para muitos anos. E, acho que parte disso foi que eu não estava acostumada a ter um marido comigo, ainda não.
Eu descobri que ser casada era um monte de trabalho. Envolveu pensando em outra pessoa na tomada de decisões e compartilhando tudo, inclusive a minha cama e meu corpo. O principal homem da minha vida não era o pai, mas meu marido. E eu amei tudo nela; Adorei ter seu cheiro em mim, e eu amei seu calor numa noite fria. Acordando e tê-lo ao meu lado foi incrível.
Sendo recém-casados, tivemos uma certa "rotina" a cada noite. Também passamos muitas das primeiras horas da manhã do outro explorando ' corpos. Não conseguimos bastante um do outro. Eu descobri que uma poderosa droga sexo e intimidade poderiam ser. Tínhamos que estar quieto como poderíamos possivelmente como fizemos amor, que era mais fácil dizer do que fazer. As paredes da casa eram finas, e a cama rangia horrivelmente. Sempre que entramos tem um ritmo maravilhoso, parecia que alguém estava brincando em um cavalo de pau. Eu realmente era divertir-me, como Marym e minha mãe disseram que eu seria. Afinal, eu era um reclamão muito vocal e incapaz de controlá-lo. Às vezes, na verdade, eu era bastante turbulenta. Eu não podia me parar. Eu tinha que tentar recorrer a medidas desesperadas para sufocar os meus sons, usando um travesseiro. Mas então eu precisava respirar, então foi meio uma lavagem. Funcionou apenas remotamente.
Um mês para nosso casamento de brotamento, nós transamos diariamente. Me disseram que, como o casamento passa através dos anos, fazemos cada vez menos. Sabia que meus pais poderiam ouvir nós dois. Como não poderiam? Ainda, enquanto no meio, nós apenas não podia parar de nos. Eu sei disso porque eu tinha ouvido falar de meus pais no ato quando era mais jovem, mas minha irmã e eu não ouso dizer uma coisa.
Isso foi embaraçoso a primeira vez que tentamos transar em nossa cama. Na cabeceira da cama, inesperadamente, começou a bater contra o direito da parede ao lado do quarto dos meus pais. Nós dois pararam imediatamente. Estávamos medo que eles nos ouviram, mortificado. Nós escondeu-se debaixo das cobertas e rimos juntos, decidindo prudente parar durante a noite. Na manhã seguinte, nós vestimos e nervosamente desceu escadas juntos. Nós não sabíamos o que iria enfrentar como fomos para a cozinha. No entanto, nenhum de meus pais disse uma coisa sobre isso, embora eles fizeram um monte de sorrir quando eles nos viram. Papai olhou-me de ler o jornal de manhã, empurrado para cima de seus óculos de leitura e limpou a garganta dele, "Então, quando dois vai fazer sua mãe e eu os avós mais uma vez? Eu amo ser avô. Apenas um centavo pelos seus pensamentos!"
Foi uma maneira sutil do meu pai nos informar que nos tinham ouvido a noite antes. Comecei a notar um padrão específico no período do manhã. Ele tendia a fazer esse tipo de declaração, quando tivéssemos sido estrondosos extra na noite anterior. De alguma forma mesmo sabendo que eles podem ouvir-nos que não nos deteve.
Tentamos obter nossas vidas para um novo padrão de normalidade que podíamos ser confortáveis com. Uma mudança para mim foi que eu tirei na tarefa adicional de atendente para os animais da fazenda. Eu fui de manhã antes de ir para trabalhar na loja e depois do trabalho. Também aumentou a minhas horas, ajudando na loja mais do que eu tinha no passado, desde que meu Marym deu à luz a uma menina linda uma semana depois do meu casamento. Eu precisava de encobri-la da melhor maneira que pude. Eu estava a encher os sapatos dela, que ela era uma costureira muito melhor do que eu poderia sonhar ser.
Como grande parte da Europa, começávamos a crescer com Hitler e sua crescente influência e poder, especialmente seu poder de persuasão sobre as massas. Ele estava marchando e estendendo as fronteiras, construir o maior exército em toda a Europa. Se isso não fosse perigoso o suficiente, ninguém país pareciam inclinado a detê-lo. Quando ainda tinham a chance de parar sua apropriação de terras antes ele ramped sua máquina de guerra, sentaram-se atrás. Eu pensei sobre isso nos anos seguintes, mas eu não consegui resolver as coisas. Ouvi falar muito sobre isso diariamente, mas, mesmo olhando para trás, não faz sentido.
Papai e meu sogro novo debateram neste tópico com todos os outros homens judeus, que iria reunir-se na loja. A loja provada para ser um local de encontro, ainda mais como isto tudo o que vinha se desenvolvendo. Embora eu geralmente estava no quarto do fundos da loja, onde nós realmente fizemos os ternos, ouvi-los conversando todos. Às vezes, que iria revelar particularmente aquecida e vozes derramará através da porta aberta parcialmente em ondas, enrolando-se sobre a terra.
Papai tem crescido a detestar Adolph Hitler por causa de suas políticas dirigidas contra a população judaica. Contrato grande da família sobre na Alemanha foi cancelado, mesmo que papai tinha grandes planos. Isto tinha custado muito dinheiro. Eu podia ver como esta ele angustiado. Seu rosto mostrou preocupação, embora ele tentou o seu melhor não se preocupar com o resto de nós. Quando estes homens judeus sangue quente ficava estrondosos, Momma fez-la melhor para me distrair.
"Querida, só parar de pensar em tudo isso. Eles estão gastando um monte de ar quente. É um monte de besteira! No entanto, há uma coisa que você deve aprender sobre os homens – este tipo de coisa é muito terapêutico. Confie em mim; Eu tenho escutado esse lixo por anos. Eu não nem ouvir mais. Tendo você e a sua irmã e entre em contato com outras mulheres, enquanto trabalho facilitou muito em mim. Estou realmente ansioso entrando em trabalho. "
"Obrigado, mãe!"
Então, eu comecei falando sobre certos fundamentos em casamento com a mãe. Estava curioso sobre algumas questões. Eu queria ter a certeza que estava a tratar as coisas com Abrão. Como fiquei mais velha, eu estava achando muito mais fácil falar com ela sobre temas pessoais – questões femininas, podia nunca falar com o papai. Eu percebi o quanto ela realmente sabia, e quanto mais vida teve a oportunidade de viver. Eu descobri que eu não sabia tanto quanto eu pensava. Quando partilhei com ela que estava passando, ela também tinha experimentado o mesmo. Fiquei surpreso quando eu ouvi isso. Minha mãe era um ouvinte maravilhoso e uma simpática mulher.
Acabei ouvindo a conversa de homens por meses, geralmente às quartas-feiras. Eventualmente eu também parado escutando seu ar quente, eles fora de sintonia. Às vezes eu recebi uma surpresa quando, de repente, minha mãe ia começar a cantar-ela tinha uma voz tão bonita. Quando era mais nova, ela cantou muito. Quando eu era pequeno e não conseguia dormir, ela ia me acalmar com uma canção de ninar.
Final de setembro chegou, e era excepcionalmente quente. Era a época da colheita, e Abrão estava em uma chatice. Ele precisava de toda a assistência que ele poderia conseguir realizar uma colheita bem sucedida. Tivemos que trazer o que certamente iria para ser nossa primeira safra bem sucedida. Mas Abrão tinha além do próprio limite. Não só que ele teve de nossas colheitas, mas também teve de colheitas do agricultor primeiro. Tivemos de começar antes de amanhecer. Ele começou no campos do agricultor e eu na nossa fazenda. Então nós dois trabalhavam todos os dias até que já passou da escuridão, tentando não perder um único minuto. Minhas mãos não foram utilizados para esse tipo de demanda física. Por causa de todo este trabalho manual, desenvolvi várias bolhas. Eu tinha um em cada palma e um total de seis em meus dedos – para não mencionar os cortes. Meus músculos doíam, mas eu não iria reclamar. Ajudaria se tivéssemos tido um trator, mas não podíamos pagar tal luxo.
Quando não estávamos indo tão bem, tivemos alguns voluntários vem ajudar-nos por um par de dias. Abrão era querido na Comunidade. Por bondade, os voluntários fizeram o que Deus espera deles. Essas pessoas estavam tão pobres como nós éramos. Por sua vez, doamos 10% do que eles escolheram para eles. Para eles, que era tão bom quanto o dinheiro. Também reservámos suficiente da nossa colheita para alimentar a mesmos e nossa família inteira, incluindo meus sogros e minha irmã e a família, através do longo inverno meses que estão por vir. Eu esperava que a coleta de palha suficiente para guardar no celeiro proporcionaria para todos os nossos animais. Poderíamos vender o resto no mercado em Varsóvia para buscar um preço melhor. Conseguimos fazer um lucro de quatrocentos dólares – não incluindo o dinheiro de semente para o plantio do próximo ano. Nós estávamos sentados bem.
Uma vez que as culturas foram colhidas em segurança, podemos finalmente pegar uma pequena pausa. Abrão tinha mais tempo nas mãos. Além de treinamento para suas lutas e um par de horas um dia trabalhando para o agricultor, ele estava livre. Então, ele e um amigo decidiram destilar vodka de batata. Ele usou a receita do seu pai por causa da vodka. Não demorou muito antes do primeiro lote foi fabricado. Ele era tão dedicado. Ele estava disposto a fazer qualquer coisa para conseguir dinheiro suficiente para construir nossa nova casa. Ele era um brilhante e trabalhador. Sua mente estava sempre correndo.
Depois que as colheitas foram colhidas, voltei a trabalhar na loja. Na minha ausência, o trabalho tinha empilhados. Havia pelo menos um terno todos os dias. Cheguei em casa por volta de 09, tendo sido na loja desde as sete da manhã. Em um determinado dia, eu estava exausto e só queria dar uma mordida rápida para comer antes de ir para a cama. No entanto, ao entrar na casa, encontrei minha sala invadida pelo menos dez homens. Eu foi explodido por uma inesperadamente espessa nuvem de fumaça de charuto. Sabendo que a maioria dos homens, havia dois estranhos. Eles todos estavam fumando charutos do Poppa e bebendo mais recentes de Abrão de vodka. Entrei pela porta da frente, dizendo algumas palavras de escolha sob a minha respiração. Os homens disseram Olá como eu entrei.
Papai me viu, veio e me abraçou. "Meu urso deve estar cansado. Eu sei o quanto você trabalhou hoje. Quero que saiba que eu te amo. Eu sei que vou estar indo para a cama logo. Vou tentar e tê-los a mantê-lo para baixo."
"Obrigado, papai. Eu também te amo!"
Fiquei fracamente surpreso ao descobrir que Abrão ainda não cumprimentou-me corretamente, que me fez sentir horrível. Um pouco de dúvida definida. Eu me perguntei se ele estava crescendo cansado de mim ou não me acha atraente mais. Tenho a certeza que ele sabia que eu estava em casa, andando em linha reta sobre a ele, curvando-se e dando-lhe um beijo incrível. Sentei-me no colo dele e beijou novamente bem na frente de todos os homens. Então, eu sussurrei no seu ouvido, esperando que a estava agora a sua atenção.
"Não ser tarde demais. Eu adoraria passar mais tempo com você, tudo bem, querida?"
"Claro que sim, meu amor. Eu estarei por um tempo!"
Eu indo para a cozinha, sentindo-se fora do lugar como a única mulher. Eu tive que me afastar toda essa maldita fumaça e ar quente, que estava chupando o oxigénio de porta da frente. Entrei para um bando de mulheres, que não estava à espera. Eles começaram a bombardear-me com perguntas. Tudo que eu queria era comer alguma coisa rápida. Eu estava exausto. Eles estavam ocupados discutindo moda e culinária. Normalmente pode ter sido interessado em tais assuntos, mas não naquela noite.
Um dos amigos da minha mãe me perguntou, "Então Hana, quer positivamente radiante esta noite. Vejo que o casamento está te tratando bem. Então nos conte querida – quando você vai ficar grávida?"
Achei que tivesse ido em um ninho de vespas de perguntas de gravidez – tudo apontados para mim. Eu apenas tentei sorri educadamente volta. Supunha-se que, uma vez que uma mulher casada, ela imediatamente engravidar e ter muitos filhos.
Eu queria gritar, mas manteve a calma e lembrou o meu lugar. "Bem, espero que em breve! Meu marido e eu estamos tentando." Deus, se ela soubesse quanto os dois nos tinham tentado! Não pensei que era humanamente possível tentar ser mais do que éramos.
Mãe de repente limpou sua garganta. Parecia que ela estava tentando segurar o riso. Eu sabia exatamente o que ela estava pensando, mas eu sabia que ela não ousa mencionar minha vida sexual na frente de todas estas mulheres. Francamente, era da sua conta. Ela sabia o quão nervosa eu pegaria se ela fez. Eu era sensível, mas eu também tinha um temperamento.
Peguei um prato de frango e sopa de legumes, um pedaço de pão e um copo de leite. Então dirigi-me para a cama. Eu estava cansado e queria comer em paz. Eu certamente não seria capaz de fazer isso, se eu ficasse lá. Depois que eu terminar de comer, minha barriga se sentiu muito melhor. Eu li um tempo para desanuviar do dia longo.
Abrão veio para a cama mais de uma hora mais tarde. Eu tinha muito tempo já caída leitura dormindo, mas acordei quando ouvi nossa abertura de porta de quarto. Fez um pequeno ruído rangendo. Como eu abri meus olhos, eu poderia dizer imediatamente que ele estava incomodado com alguma coisa. Seu rosto estava gravado com preocupação. No entanto, ele não estava planejando me dizer. Eu o conhecia muito bem; Ele nunca quis preocupar-me. Às vezes eu apreciei isto; outras vezes me deixava maluco. Ele tentou agir como se nada estivesse acontecendo. Ele colocou em seu sorriso falso, quando ele percebeu que eu estava acordada. No entanto, não estava comprando seu ato. Eu o conhecia melhor do que isso, e ele certamente não mentir para mim com sucesso. Só demorou cerca de dez minutos de meus encantos femininos antes de ele finalmente se abriu para mim. Nesse ponto, ele estava nas minhas mãos.
No entanto, eu acabaria aprendendo uma valiosa lição naquela noite: não é sempre uma boa coisa a saber os segredos de outra pessoa. Em certos casos, manter segredos pode ser uma coisa boa. Veja, meu marido estava na verdade tentando fazer uma coisa boa e proteger-me de alguns dos males do mundo.
"O que é, querida? Eu fiz alguma coisa que chateou você?
"Não, não, não, Hana. Você é um anjo para mim!"
"Então eu estou perplexo. O que é? Porque não me dizes o que é? Você costuma compartilhar tudo!"
"Está bem. Você viu aqueles dois estranhos que estavam visitando esta noite?"
"Sim, claro que fiz. Eles pareciam educados o suficiente, então eles tem meu marido tão chateado?" Eu fiz, não fisicamente, falar com eles ou até pegar seus nomes, mas havia algo incomodando sobre eles.
"Bem, estes senhores particulares chegaram aqui do Ryland. Eles foram forçados a fugir de seu país quando Hitler invadiu a sua cidade. Eles tinham vivido ali toda a vida. Ambos tinham o florescimento das empresas antes da invasão. Seus pais, que ambos lutaram pelos alemães na guerra mundial. Dizem que, quase imediatamente depois que Hitler com êxito ocupou suas terras, uma máquina de propaganda nazista poderoso entrou em casa. De repente, as pessoas pensaram que tinha eram amigos e vizinhos começaram mudando de lado mesmo que os judeus não fizeram absolutamente nada errado. Eles ficaram chocados! Então, o governo nazista promulgou novas leis que foram dirigidas contra a população judaica. Estas novas leis não permitiria judeus possuir empresas nem sequer frequentam universidades. Eles estabeleceram quanto uma família pode conter. Suas propriedades podem ser pesquisadas a qualquer momento. Então, certos estabelecimentos de repente se tornou proibido para todos os judeus. Além disso, o toque de recolher foi promulgada. Hana, estes dois senhores disse que eles não eram nada pagaram suas perdas – eles têm nenhuma compensação para seus negócios. Uma lei depois que outro foi promulgado. Os nazistas roubaram suas casas e terras deles, ou suas casas foram queimadas no chão." Ele fez uma pausa, olhando para suas mãos. Seus punhos eram fechados. Eu poderia dizer que ele estava bravo.
"Os nazistas estão tentando convencer a população não-judia que os judeus devem ser culpa por todos os males da economia do país pobre. Casas e empresas tinham graffiti pintado nas portas. A pior parte foi uma nova lei de discriminação, forçando os judeus a identificar-se sempre que estão em público. Eles tiveram que começar a usar uma braçadeira com a estrela de David nela. Se pego em público sem a pulseira, um judeu poderia ser lançado na cadeia, onde eles podem acabar sendo espancado severamente." Ele se levantou e começou a andar.
"O pessoal disse que eles eram encorajados a deixar o país sem rodeios. Os nazistas esperava para pagar os impostos do ano que vem, mesmo que não íamos ser no país! Acredita nisso? Um dos homens disse que sua família vivia na mesma cidade há mais de duzentos anos. Seu pai era prefeito na época da invasão nazista. Eles veio com algumas acusações falsas cobranças e enforcaram-no pátio cidade tornar-se um ponto para o resto dos cidadãos. Reconhecendo os sinais de aviso, ambos fugiram aqui para a Polônia com suas famílias, na esperança de começar de novo. Eles eram apenas capazes de fugir com o que poderiam fisicamente levam em suas costas, que não era muito." Ele andou até a janela, olhando para a casa dos pais dele, talvez, considerar o que aconteceria conosco se tivéssemos que enfrentar a mesma coisa.
Tenho um nó apertado no meu estômago, uma premonição. Talvez evitaríamos, mas e se nós não?
"Honey", comecei, mas ele me acenou de volta.
"Depois houve ainda mais discussão sobre os judeus que vivem atualmente na Alemanha, que têm sido tratados horrivelmente. Muitos têm sido fugindo para a América, querendo sair da Europa no total. Hitler convenceu a não-judeus a odiar os judeus alemães, só para justificar a sua agenda. Ele acha que isso valida seu tratamento insensível de todos os judeus em Nazi realizada território." Ele fez uma pausa, e eu podia ver que ele estava visivelmente lutando.
"Então, os homens disseram que eles foram capazes de escapar antes que os judeus foram transferidos com força para o que os alemães estão rotulando como 'novos distritos judeus.'"
Eu tenho que confessar, não gostei do que ele estava me dizendo. Eu não podia acreditar que um grupo de seres humanos poderia tratar outro grupo de seres humanos esta forma cruel – afinal, este foi o século XX. Eu só não podia acreditar que tal coisa ainda poderia ser possível. Onde estava sua humanidade? Senti de repente doente no meu estômago, ouvindo coisas tão horríveis.
"Abrão, como poderia estar tratando nosso povo esta mal? O que eles tinham feito para merecer isto? Por que não alguém parou-los?"
De repente, não consegui aguentar mais. Eu corri direto para o banheiro e vomitou no banheiro. Ele deixou de me falar sobre isso depois. Em vez disso, nós só abraçados na cama. Nenhum de nós sabia o que fazer ou o que dizer. Eu quase podia ouvir sua mente girando, tentando descobrir o que poderia ser feito. E eu admito, minha raia de intromissão e ajudar saiu também – eu queria ajudar também.
Na próxima semana, eu estava terrivelmente doente. Eu pensei um pouco gripada, mas fundo eu suspeitava realmente sabia o que era. No entanto, eu disse ninguém das minhas suspeitas. Eu tinha que ter certeza antes que mencionei a ninguém, especialmente ao meu marido. Não queria levantar falsamente de alguém esperanças. Marquei uma consulta ao nosso médico de família, o mesmo médico que tinha me entregado. Ele me deu a boa notícia que eu já suspeitava. Eu estava grávida.
Não conseguia segurar no meu segredo por mais tempo. Eu tive que compartilhá-lo com meu marido antes de qualquer outra descobriu. Na época, Abrão estava na formação da cidade no ginásio. Ele teve uma luta programada contra um alemão que foi classificado em segundo lugar em seu país, chegando em menos de um mês.
Foi perfeito. Eu estava montando para trazê-lo de um bom almoço e surpreendê-lo. O ginásio estava apenas a dois quarteirões do consultório do médico. Fui arrebatado após descobrir a notícia. Estava a afundar-se em que eu ia ser pai. De novembro e muito frio; Senti-me mais como o inverno que tinha algumas semanas antes. Havia um pó fresco de neve no chão. No entanto, neste dia em particular, foi lindo para fora. O sol estava brilhante o suficiente para ser brilhante voltar fora do gelo. Eu estava tão alegre que eu não me lembro o pé do consultório do médico para a Academia.
Quando cheguei, o ginásio cheirava uma toalha suada. Apesar de estar tranquila, entrando pela porta de frente do ginásio, todos os homens prontamente olhou para cima de sua própria formação e olhou por cima na minha direção. Todo mundo sorriu. Eu sabia que ninguém ousaria lobo apito, mas havia um brilho em alguns olhos. Mas todo mundo era brincalhão que treinou com meu marido. Eu estava um pouquinho desesperado para localizar o meu marido, e não gostei de olhos famintos do todos os homens focado em mim. Fiquei aliviado quando eu tinha visto ele trabalhando o saco de velocidade no canto traseiro do ginásio.
Ele não tinha visto-me; Ele estava em seu próprio campo, treinando bastante duro. Ah, ele estava tão bem com sua camisa. Seus músculos estavam positivamente a ondular. Ele estava em melhor forma em sua vida. Ele tinha seus calções de boxe branca. Seus golpes eram poderosos, e o suor escorria de sua testa. Ele era bom no que fazia. No entanto, não suportaria vê-lo lutar – não podia vê-lo se machucar por outro homem. Antes que meus pensamentos à deriva muito sobre outros assuntos, concentrei-me na missão em mãos.
"Abrão! Querida, trouxe alguns almoço. Eu imaginei que você estivesse com fome."
Ele sorriu quando ele me viu ali. Mais tarde naquela noite, ele me disse que eu estava positivamente radiante. Com as luvas de boxe ainda em ambas as mãos, ele veio até mim. Uma coisa que eu adorava nele era como ele sempre me mostrou que ele estava feliz em me ver; Ele nunca estava muito ocupado para mim.
"Oi, querida. Como vai seu dia? É tão bom ver você. Não achei que iria vê-lo até esta noite. Que bom isso é! Tenho tido um treino tão grande. Você tem um timing perfeito. Estás aqui para almoçar comigo?"
Não podia esperar, já que ele só estava enchendo para sair. Eu teria esperado para o momento perfeito, mas eu só não podia prendê-lo em! Além disso, eu não poderia manter segredos em torno dele.
"Bem, querido. Melhor que se sentasse. Só vim aqui para trazer o seu almoço, e eu não queria incomodá-lo quando você está treinando. Eu também vim aqui para compartilhar uma notícia com vocês!"
Ele parecia preocupado. Eu deve ter assustado ele involuntariamente. "Então vamos sair com ele. O que foi, querida? Aconteceu alguma coisa? É má notícia?"
"Não, não, não mesmo! Por favor, não se preocupe. Prometo que não é de todo ruim. Na verdade, é grande – uma notícia fantástica! Eu só veio o médico. Você sabe como me não sinto tão bem ultimamente. Depois de examinar-me, o médico confirmou que não era a gripe."
"Então o que ele disse?"
"Paciência, eu estou ficando para isso. Ele disse que estou grávida. Abrão, meu amor, você sabe o que isso significa? Isso significa que você vai ser um pai!"
Ele tinha o tipo de um olhar vazio por um momento como os notícias cadastradas. Quase pensei que ia desmaiar.
"Abrão, você ouviu o que eu falei para você? Diga algo por favor!"
Ele tinha um olhar vago nos olhos dele. Lentamente ele registrado. Acho que por alguns segundos, que ele tinha ido bem na cabeça dele. Então seu rosto se iluminava com alegria incandescente. Positivamente, ele estava sorrindo de orelha a orelha.
"Não tinha ideia. Eu realmente vou me tornar um Poppa? Só não acredito. Oh minha querida, que é a melhor notícia que já ouvi! Estou tão orgulhoso e feliz! Oh meu Deus! Nós vamos ser pais. Todos os meus sonhos continuam a vir verdadeiros."
Eu comecei a chorar, vendo a felicidade dele, mas eram lágrimas de alegria. Embrulhado no momento, ele escolheu-me rapidamente dos meus pés, e felizmente, ele começou a me girar ao redor e ao redor. Oh, ele parecia tão satisfeito. Me embora-eu senti como se eu estava em um carrossel, e que eu precisava para começar a off...fast.
"Woohoo!" Ele gritou em voz alta, ele focando todo o ginásio.
Houve um problema rapidamente em desenvolvimento com toda esta girando. "Oh, por favor, põe-me no chão, querida. Você está me deixando doente ao meu estômago. Eu vou vomitar!"
"Oh meu amor, me desculpe! Eu não machuquei você ou o bebê, pois?"
"Não bobo! Você se esqueceu de quão forte eu sou? Você só não pode girar me assim quando tiver enjoos matinais".
Eu rapidamente corri para um balde de lixo nas proximidades e começou a deixar à solta. Eu limpei minha boca fora quando tivesse terminado.
Quando ele viu que eu estava bem, ele gritou, "atenção todos! Acabei de descobrir que vou ser um papai!"
O ginásio rapidamente eclodiu em altos elogios para nós dois! Todo mundo veio e felicitou-nos, um a um, batendo-lhe nas costas. Deve ter sido dado vinte abraços.
Treinador de Abrão veio e me deu um grande abraço. "Oh, minha menina, estou verdadeiramente feliz por vocês dois. Agora você já há cinco anos agora. Testemunhei que o florescimento de uma garota em uma bela mulher. Tudo o que eu sei sobre você me diz que você vai fazer uma mãe excelente, tal como já provou ser uma mulher incrível. Vou contar-te um pequeno segredo, querida. Você sabe como motivar o seu marido? Fazê-lo começar a focar em você, e prova para ser o motivador maior que já vi. Agora com um bebê, ele será completamente imparável. Ele vai fazer muito bem, quando vamos para os Jogos Olímpicos. No entanto, devo dizer que os dois formam o casal perfeito. É fácil ver que você está loucamente apaixonado por um outro".
Abrão interrompeu nossa conversa. "Treinador, dadas as circunstâncias, eu gostaria de tirar o resto do dia, se você não se importaria. Quero comemorar com minha esposa e família. Eu prometo trabalhar duas vezes mais duro amanhã!"
"Claro, filho. Minha mulher espremia meu pescoço, se não o fizesse. Vão comemorar. Eu teria insistido que que você fez, se não tivesses perguntado."
"Obrigado, treinador!" Ele pegou minhas mãos e disse, "Hana, deixe-me ir me trocar, e dirigimo-nos vai direto para a loja. Tenho certeza de que quer dizer nossas famílias a notícia fantástica! Espere aqui um momento. Não vai demorar. Estou positivamente excitado demais para comer no momento. "
"OK!"
Rapaz, nunca tinha visto ele tão animado sobre alguma coisa antes. Ele não conseguia pensar direito. O rapaz ficou muito feliz! Eu esperava que nosso futuro filho parecia com ele. Ele era tão bonito.
Enquanto caminhávamos para a loja, a campainha acima da porta começou a tocar. Foi uma surpresa, já que não planejava vir trabalhar. Era meu dia de folga. Tinha trabalhado tão duro ultimamente. A família toda aconteceu estar sentado atrás do balcão a almoçar. Só falta o era minha irmã. Ela estava em casa, cuidando de seu bebê novo. Nós não tivemos que anunciar uma coisa. A felicidade extrema de Abrão foi fora do personagem. Não acho que eu ainda tinha o brilho de grávida, ou minha mãe teria adivinhado mais cedo. Assim que entramos pelas portas, minha mãe olhou para cima da mesa. Ela já sabia. Eu não estava 100% de certeza que tinha me dado um jeito. Enquanto ela podia ler-me bem, normalmente demora alguns minutos.
"Oh meu Deus! Toda a gente, nosso Hana está grávida!"
Olhei para papai. Ele olhou para mim, muito surpreso. Ele tinha um sorriso enorme e não podia segurar as lágrimas de alegria; Ele não se importava se alguém o viu. Eu corri para ele, e começamos a abraçar.
"Oh meu urso, você fez seu pai tão feliz!"
"Obrigado, papai. Eu sou bastante alegre."
Então minha atenção foi em quadrado na minha mãe. Ela realmente tinha me perguntando. Não ia ser capaz de deixá-lo sozinho. "Então, mãe, como sabe?"
"Bem, por um lado, você esteve doente a seu estômago, mas você está com fome. Também foste extra mal-humorado e sensível a certos cheiros. Uma mulher grávida tem um olhar para ela, e você certamente tem esse olhar. Além disso, acabei de desligar o telefone com o médico. Parece que toda a agitação deixou sua bolsa lá. Antes de você ficar bravo com ele, para derramar o feijão, eu tenho isso dele. Lembre-se, sua curiosidade vem de mim. Agora vem cá e me dê um abraço. Estou tão feliz por você."
Mais uma vez, todos começaram a aplaudir. MS. Kaczmarek também passou a trabalhar na loja. Ela estava tão feliz para nós dois. Ela começou a chorar de alegria! "Eu sempre soube que vocês iam se casar, mesmo quando você estava em minha aula. Eu poderia dizer a propósito que você olhou para uma outra. Agora vejam vocês dois – você vai ser pais".
Poppa, incapaz de conter-se, alegremente começou a cantar uma velha canção judaica que seu avô lhe ensinara. Parecia felicidade encheu a sala. Foi quando comecei a corar por outro motivo. Papai disse, "bem, o fato de que minha filha está grávida não me surpreende em tudo. A propósito, você dois têm ido para isso, era inevitável. Na verdade, estou surpreso que isso levou tanto tempo. Eu pensei que Deus estava me punindo. Claro, sua mãe pensou que seria mais um par de meses. Filho, obrigado. Você poderia não ter me dado um presente maior. Eu acho que você vai fazer um ótimo pai."
Isto certamente tinha começado a nossa atenção. Abrão e eu virei e olhei para um outro, um pouco envergonhado de que nossas ações foram como notou como eles tinham. Aparentemente, a família tinha uma aposta sobre quando esperávamos grávidas. Acho que nenhum de nós deve ter sido surpreendido que algo foi dito mesmo. No entanto, que não nos impediu de transformar beterraba vermelha. Mas não importava porque vamos tornar-se pais. Foi o resultado final que todos contavam.
Foi adicionar para pensar que agora havia uma pequena vida que Abrão e eu criamos juntos crescendo dentro de mim. Passamos uma hora na loja. Então Abrão e eu indo para casa, antes de ir para a fazenda para cuidar dos animais. Eu animadamente apareceu na porta do Marym, para que possas contar a notícia pessoalmente. Eu não podia esperar para compartilhá-lo com ela. Pensei que ela ficaria feliz por mim. Eu queria procurar alguma orientação da mãe dela e saiba o que esperar quando eu estava grávida. Desde que ela só tinha dado à luz, foi tudo fresco na sua mente.
Então, eu percebi que minhas duas sobrinhas e meu futuro bebê teria playmates, que me deram uma sensação de calor no interior. Que crescem juntos. Família era tão importante para mim. Claro, disse-lhe logo que ela abriu a porta. Ela estava tão animada para mim.
Infelizmente, apenas uma semana mais tarde, nós aprendemos que Hitler estava pressionando França e Inglaterra, alegando que ele considerou-os necessários para invadir a terra dos Sudetos na Tchecoslováquia para salvar a pequena minoria de alemães que ali vivia. Ele queria "proteger seus colegas alemães, que tem sido maltratado," ou então ele alegou. Todo mundo podia ver era apenas uma desculpa para justificar o que ele realmente procurou fazer-completamente, derrubar o governo checoslovaco. Primeiro-Ministro Chandler poderia tê-lo impedido, mas ele cedeu às exigências de Hitler. Ainda assim, a preponderância das potências europeias e os Estados Unidos não tinha tentado detê-lo. Logo após se apoderando os Sudetos, perseguiu a população judia. Cada dia mais famílias judias tchecoslovaco começaram a aparecer em toda a Polónia, tentando fugir dos nazistas.
Nós tentamos ajudar as famílias que passaram. Papai e mamãe pegou em uma família que precisava desesperadamente de ajuda. A família que levamos foi um dos homens (e sua família) que veio encontrar-se com meses de Poppa antes. Eram lindas. Eles tinham um filho de doze anos e uma filha de quatro-ano-velho. Ela era tão preciosa, e eram ambos filhos bem-educados. Todos eles tinham que dividir um quarto, mas eram muito gratos. Felizmente, tínhamos comida de sobra. Os pais de Abrão também teve uma família. Eles tiveram quatro filhos, e minha sogra estava muito feliz de ter crianças por perto. Felizmente, eles tinham dois quartos de sobra. Temos todas as crianças matriculadas em escolas.
Ainda mais trágicas histórias sobre nosso povo começaram a vazar para fora através de canais não oficiais. Oficialmente, estas ações foram negadas. Acho que as pessoas só não quer admitir o que viram. Eu não quero isto para sair soando o caminho errado, mas, quando eu continuei ouvindo os relatórios, eu comecei a pergunta se era uma boa hora para trazer uma nova vida a este mundo cruel – especialmente uma criança judia, que poderia ser impiedosamente maltratado por simplesmente ter nascido. Eu tentei transformar a Deus por respostas. Quando pensei que não havia ninguém por perto na loja e eu estava tendo um bom choro, minha mãe me pegou. Eu esperava que poderia ser metade tão grande uma mãe como ela. Ela veio e abraçou-me, escovar meu cabelo dos meus olhos e limpando minhas lágrimas. Ela sorriu e claramente queria descobrir por que fiquei tão triste. Ela nunca me julgou. Eu estava tão feliz em vê-la. Ela tinha um timing perfeito. Talvez Deus estava a responder a minha oração. Eu precisava de suas palavras de sabedoria e perspicácia para me animar.
"O que é errado, Hana? O que tem a minha menina tão chateado? Está se sentindo bem? Você tem não sido demais, viu? Eu sabia que você estava trabalhando muitas horas! Vou falar com papai hoje à noite."
"Oh mãe, não é as horas." Lágrimas agora escorrerem pelo meu rosto. Como eu tentei falar, eu tive esse tipo de gagueira, voz de choro. Coloquei meus braços ao redor de minha mãe. "É todo este negócio com Hitler. Ele tem me preocupado que talvez que não deveria ter engravidado. Eu acho que eu estava com tanta pressa para engravidar que eu estava sendo egoísta. Posso não ter tudo pensado. Parece que todos os judeus em toda a Europa poderiam eventualmente estar em perigo se Hitler não está parado. Você viu que os nazistas são capazes. Mãe, eu tenho um mau pressentimento de que isso não vai acabar bem! Eu tive um sonho ontem à noite que havia uma grande guerra, e muitos estavam sofrendo. Os judeus estavam sendo tratados de maneiras inimagináveis."
"Hana, eu vou te dizer uma história sobre a vida. Você está sendo grávida é uma benção de Deus. Você tem que aceitar isso e ser feliz com isso. Agora que esta vida está crescendo dentro de você, vem primeiro. Esta criança de vocês tem que vir primeiro. E garanto-lhe, a primeira vez que você segura seu bebê em seus braços e olha para sua cara, que você nunca vai questionar essa decisão novamente. Ter um bebê vai ser a melhor coisa que você pode fazer.
"Enquanto nós não podemos controlar as coisas que estão acontecendo no mundo, ter este bebê está apenas ajudando mostrar ao mundo que somos ainda confiante e forte o suficiente para continuar. Seja como for, é assim é com nosso povo. Em um ponto ou outro, através de nossa longa história, um império ou tribo tem perseguiram-nos. Você está vendo há muito ódio neste mundo, mas é algo que temos enfrentado antes.
"Hana, um bebê sempre ilumina o mundo, e você está indo para uma mãe maravilhosa. Você é uma pessoa muito amável; é tudo o que você tem que lembrar. Então não se preocupe com coisas que não aconteceram ainda ou nunca acontecer." Ela me abraçou apertado, beijando meu cabelo enquanto eu soluçava. Chorei todos nos braços dela antes de ela continuou.
"Você também precisa saber que você vai ser extra emocional durante a gravidez, então não se assuste. É só tudo isto é agora. Contarei a única coisa que você precisa saber – certifique-se de que está cuidando de si mesmo, sua saúde, comendo direito e não exagerar. Lembre-se, eventos ao redor do mundo vai acontecer se você queira ou não. Deus vão cuidar de você. Não me pergunte como, mas sempre soube que era extra especial por algum motivo. Você tem uma força interior incrível, diferente de tudo que já assisti."
"Obrigado, mãe. Deves ter razão. É provavelmente apenas meus hormônios. Você sempre sabe como animar-me. Mãe, é ruim para dizer que estou com medo de se tornar uma mãe? "
"Não, não. Eu ficaria chocado se você não estava com medo. São todas as mães. Isso também passará. Eu vou deixar você em um segredo – quando eu estava grávida com sua irmã, eu estava apavorado. Eu era um desastre absoluto. Eu dirigi nozes seu pobre pai. Não achava que poderia fazê-lo. Quase pedi minha mãe para elevar Marym."
"Não é você, mamãe – você é o máximo!"
"Sim, até eu. Nós aprendemos como vamos nós, e nós crescemos em ser mães."
Havia uma preocupação de montagem que os Nazis iria invadir a Polônia. Secretamente, militares do país começaram a mobilizar. Não obstante, Hitler tinha prometido que não haveria nenhuma mais invasões. Nos sentíamos um pouco melhores, especialmente depois de tanto a França e a Grã-Bretanha prometeram ir à guerra com a Alemanha se os nazistas invadiram meu país. Eles já começaram a chamar os homens. Mas escusado será dizer, nossas famílias começaram a fazer planos hesitante sobre o risco remoto de Alemanha quebrou sua promessa e invadiu a Polónia. Nós não queria ser pego desprevenido. Tentaríamos imigrar para os Estados Unidos se possível.
Eu tentei embarcar com minha vida o melhor que pude. Todos os dias, Abrão fez o seu melhor para me animar e certifique-se que tive um bom dia. Comecei a passar uma grande parte do tempo com minhas sobrinhas, praticar ser uma mamãe-mudança de fraldas e todos os cuidados que vinha por acréscimo. Adorei cada momento que eu estava passando com eles. Tricotei também roupas de bebê.
Não acho que eu poderia ter feito isso se não fosse pelo amor e apoio de meu marido. Ele era uma pessoa muito forte. Ele sempre tentou ver o bem em todas as coisas. Ele nunca desistiu de nada uma vez que ele havia definido sua mente para algo – como o boxe ou a fazenda. Abrão estava sempre lá para mim quando eu mais precisava dele. Ele acumulou-me como uma pessoa e me ajudou a acreditar em mim, mesmo quando não o fez. Ele sempre soube que a coisa certa a dizer-me para me animar quando eu estava para baixo. Ele nunca me menosprezado por isso ou se aproveitou de mim. Sei que às vezes ele parecia bom demais para ser verdade, mas ele nunca me deu uma razão para acreditar no contrário. A Fundação me manteve forte nos anos seguintes. Mal sabia na época que eu precisaria desenhar sobre essa força em anos vindouros.
No entanto, a única coisa que sacudiu o meu marido foi o pensamento de se tornar um pai. De repente, eu estava este frágil pedaço de vidro, incapaz de se mover sem ele se preocupar. Essa coisa toda de papai tinha ido na cabeça dele. Ele era muito protetora e me sufocou até certo ponto. Tudo que ele falou foi "querida isto" e "que amor". Eu também estava animado, mas ele realmente foi acima e além. Tive de aproximar a mãe dele. Duro como o meu marido era, ele era um verdadeiro do filhinho.
MaryM e eu almoçamos juntos um dia, e contei-lhe sobre o comportamento recente de pre-pai de Abrão. Eu queria alguns conselhos sobre como lidar com isso. Ela disse, "Oh, todos os novos pais ficar desse jeito com seu primogênito. A cada segundo, eles estão muito melhores. Eles sabem o que esperar. Eu passei a mesma coisa que você. Eles não são tão resistentes como nós damos crédito para. Eu gostaria de vê-los tentar estar grávida durante nove meses e dar à luz. Confie em mim; Eles não seriam capazes de lidar com isso."
Ambos começamos a rir. Eu ri tanto que eu mijei nas calças!
Capítulo dez
"O alemão e o meu marido!"
Foi o grande dia para a família e para mim. Todos estávamos a preparar para a grande luta de Abrão.
Tinha sido aversão a sua chegada em segredo; Isso foi mantendo-me acordado à noite. Ele estava sendo mantido em Varsóvia. Eu estava tão animado – não para a luta, mas ao viajar em qualquer lugar fora da cidade, especialmente para a grande cidade de Varsóvia. Eu não era o único animado em ir. Metade da cidade também estava viajando, assistindo seu filho adotivo ganhar contra a Alemanha. Colocou nossa cidade pequena em destaque – talvez internacional – nacional. O prefeito tinha sequer mencionado declarando o dia da luta como um feriado.
Quanto a imprensa, foi maravilhoso e importância lá foi a respeito da luta. Ele chamou a atenção de todo o país na semana antecede. Foi como se a luta foi realmente Polónia indo contra nosso vizinho a oeste, Alemanha. Uma vitória poderia impulsionar o orgulho nacional, o que era necessário depois da forma como a Alemanha tinha agido. E para ser honesto, isso me deixou um pouco triste. No entanto, fiquei orgulhosa que meu Abrão estava indo para a luta de sua vida.
Acho que ambos Abrão e eu estava nervosos sobre tudo a luta representada. Tanto estava sendo exercer pressão sobre o meu marido está nos ombros – os desejos e esperanças de todo o país. E ele certamente não queria decepcionar ninguém. O país inteiro estava esperando para ganhar. Nenhum de nós conseguiu dormir bem nos dias que antecedem a luta. Eu sei que eu deveria ter, mas não consegui.
Nós teve foi sendo colocados em um dos melhores hotéis em Varsóvia, todos, que tinha a mais confortável cama que já dormi em toda minha vida. Quando tudo isso acabou, seria difícil voltar para minha cama. Quando me deitei, eu derreti lentamente para o colchão. Era uma cama de dossel com um dossel. O teto do nosso quarto era de doze metros de altura. A suite também incluiu uma mesa e cadeira, duas cadeiras de assento e até mesmo um sofá – tudo tão incrivelmente confortável, com uma bela impressão Florida. A suíte foi pelo menos metade do tamanho da nossa casa de volta para casa. Tínhamos nossa própria varanda que tinha uma vista panorâmica da cidade, uma vez que estávamos no décimo andar. Nós nos sentamos mais alto que os prédios à nossa volta.
Depois houve o banheiro – feito em mármore e granitos de cores sortidas com uma imersão enorme banheira grande o suficiente para que meu marido e eu banhar-se ao mesmo tempo. Tenho boas recordações daqueles banhos. Na verdade, fizemos amor ali mesmo na água. Foi absolutamente divino. O banheiro também tinha um banheiro francês chamado um bidé. Depois de você ter ido ao banheiro lava seu trem de pouso. Devo admitir, eu estava ficando ligado a ele, especialmente desde que fiquei grávida e lentamente foi ficando mais difícil alcançar as tarefas mais simples. Eles nos fornecidos com mantos de veludo lindo e linho fresco todos os dias. Além disso, tivemos um serviço de faxina. Não precisava fazer uma coisa! Eu poderia ter me acostumado a esse tratamento, mas na verdade não era meu mundo. Eu era uma pessoa simples e estava feliz com esse fato.
Apesar de todo o luxo, achei muito difícil para se estabelecer. Eu estava inquieto sobre como a luta iria jogar fora. Preocupei-me que Abrão pode se machucar. Ele estava lutando com o alemão foi o melhor dos lutadores.
O treinador do meu marido tinha tratado toda a família a três quartos de hotel separado para três noites inteiras no hotel cinco estrelas. Duas das noites, estávamos hospedados em Varsóvia antes da luta e uma noite, após a luta. Foi gentileza dele. Eu só podia imaginar o quanto isto deve acabar definindo-o de volta.
Abrão nem eu nunca tinha dormido em um hotel antes, então foi um verdadeiro deleite. Nossas famílias eram muito pobres demais para tais luxos. Era quase como uma lua de mel atrasada. Abrão e eu poderia fazer amor sem se preocupar se alguém pudesse nos ouvir. Eu poderia ser eu mesmo, que foi o vocal, e a cama não rangem como a nossa. Senti-me como um rei.
Os funcionários do Mamaison Hotel Le Regina Varsóvia – onde estávamos hospedados – me trataram tão bem. Eu nunca tinha visto um edifício que fantasia antes. Fiquei feliz que minha mãe e meu pai poderia experimentando tudo comigo; Então eles mereciam. Meus pais tinham sacrificou tanto por mim e minha irmã ao longo dos anos. Temos a prodigalidade de descontando todas as nossas refeições com o melhor dos restaurantes, que também foi pago integralmente.
Enquanto Abrão estava fora do treinamento, os homens da cidade foram para mostrar seu apoio. No entanto, observá-lo spar foi a última coisa que eu queria fazer; Tenho que vê-lo treinar o tempo todo. Eu estava na cidade pela primeira vez, e não ia perder meu tempo. Além disso, eu tendia a distrair a Abrão, quando eu estava por perto.
Eu queria ver todas as imagens e sons da cidade grande para mim. Desde que Abrão tinha vivido em Varsóvia como um menino pequeno, ele já tinha visto muitos dos pontos turísticos; Além disso, meu marido nunca gostou de viver na cidade. Ele me disse sobre isso ao longo dos anos. Enquanto ele estava lá, ele apenas concentrado em sua próxima luta. No entanto, ele levou o tempo para me mostrar onde ele costumava viver. Depois de ver o lugar, eu entendi por que ele gostava de viver no país. Não havia nenhum espaço para respirar.
As senhoras e eu fui a muitos locais de interesse, passear por toda a cidade. Como nós foram passear muitas ruas da cidade, eu não poderia ter sido mais orgulhoso do meu marido. Vi vários cartazes anunciando o grande combate. Eles incluíram um desenho do meu marido olhando estóico com short de boxe luvas. Os poloneses foram obviamente reunindo em torno de meu marido, independentemente de ele ser judeu. Eles eram claramente contra a Alemanha, que foi rapidamente se tornando odiava. Quem imaginaria que meu marido pequena cidade se tornaria tão famoso?
Fomos a muitas lojas de roupas para ver a última moda. Também montamos em dos bondes pelas ruas de Varsóvia. Fomos capazes de ver a cidade assim. Foi maravilhoso ter a oportunidade de testemunhar os mil lugares de interesse listados na guia turístico que tivemos connosco. Minha sogra foi o melhor; Ela tinha crescido lá em cima, então ela levou-ao redor. Francamente, esta foi a primeira férias que eu já tinha tomado em toda a minha vida. Ele ofereceu-me uma chance para perceber o quanto do mundo que eu não tinha visto em minha vida. Senti-me completamente da minha zona de conforto. Eu sabia que o mundo da grande cidade não era para mim, mas era agradável para visitar.
Passamos por muitos dos museus de arte ostensiva da cidade. Para ser honesto, eu não entendi o art. A maioria, eu pensei que uma criança poderia ter feito melhor. Na verdade, eu achei que eu preferia a arte clássica. Eu estava completamente hipnotizado por algumas das fotos e estátuas.
Uma noite, Abrão fez uma pausa de treinamento. Toda a família assistiu a uma ópera. Nós se arrumava. A babá do hotel fornecido para minhas sobrinhas. Fomos jantar antes. Assim que entramos no restaurante, éramos tratados como a realeza quando eles viram o nome na reserva. Nós foram fornecidos a melhor mesa, e a mesma coisa aconteceu na casa da ópera. Oh, eu simplesmente amei a ópera – eu comecei a chorar, sentindo a tristeza na voz do cantor.
Na manhã da luta, Abrão levou um telefonema de seu treinador. Após a chamada, ele animadamente me disse que, se ele venceu a luta, o tamanho da bolsa seria grande o suficiente para construir a nossa casa de fazenda, com um pouco mais para mandar para um dia chuvoso. Isso me fez tão feliz. Dançamos ao redor.
No entanto, algumas das minha emoção foi silenciado quando pensei sobre ele estar no ringue. Eu daria todo o dinheiro para mantê-lo seguro. Eu sabia que ele estava fazendo isso para nós. Ele era um homem orgulhoso, e não havia nada que eu poderia dizer para impedi-lo. Eu sabia que ele iria sacrificar tudo por mim. Ele queria me dar aquela casa, um lugar onde ele poderia levantar nossos bebês e eventualmente envelhecer juntos. Não ouse disse nada negativo para ele.
O dia da luta acabou por ser um dia tão lindo. Tivemos sorte em meteorologia para essa época do ano. Estava frio e havia neve no chão, mas o céu manteve-se azul. Enquanto eu e minha família foram fazer um tour pela cidade, vi uma foto do lutador alemão no jornal. Depois disso, eu comecei a crescer terrivelmente preocupado, como qualquer mulher faria. Mas mordi minha língua e não voz minhas preocupações na frente de Abrão. No entanto, eu não segurá-los em frente à minha família. Eu sabia que ele tinha de me concentrar. Como uma mulher, que eu tinha para apoiá-lo, independentemente de como eu realmente estava me sentindo.
Ele e eu tivemos um lindo almoço juntos antes que ele teve que sair para treinar. Eu tentei ser engajar em uma conversa com ele, mas ele foi muito muito focado no combate. Abrão deu-me um beijo grande e um pouco convincente, que era suposto para dizer que ele ia ficar bem. Ele estava a tentar convencer-me que não havia absolutamente nada para mim ser incomodado sobre. Ele especialmente não queria me preocupar porque eu estava grávida.
Eu sorri e olhei suavemente nos olhos dele. Por um mero segundo, vi seu normal Self fugir da sua modalidade de luta. "Abrão, só queria desejar que boa sorte hoje, embora eu sei que você não vai precisar dele. Você está pronto para isso, e você tem treinado duro. Nunca vi você tão bonita. Eu vou estar lá anel-lado, torcendo por você!" Dei-lhe um último beijo apaixonado. "Serei seu maior fã!"
"Obrigado, eu vou fazer você muito orgulhosa de mim noite!"
"Querida, você já tem! Ganhar ou perder, você é um vencedor para mim! "
Ele sorriu me deu um beijo que me surpreendeu. Eu depois vibrou todo o lado. E, assim, de repente ele estava fora. Eu só o vi sair. Ele sempre teve tanta paixão para colocar em nosso relacionamento. Esperava que ele pensou a mesma coisa sobre mim. Eu esperava que ele sabia o quanto eu o amava e que faria qualquer coisa por ele, como carregar seu bebê. Ser casada com ele foi a melhor coisa na minha vida.
Com várias horas ainda para matar, o resto da família e eu decidimos fazer alguns passeios adicionais e jantar em um agradável olhar oriental judaico restaurante situado a um quarteirão do hotel. A comida estava deliciosa positivamente. Eu decidi ir tudo para fora, graças ao bebê dirigindo-me para comer. Comecei minha refeição com uma pequena tigela de sopa de repolho azedo. Então, eu tinha um prato chamado smalec, antes meu prato principal, que consistia de uma linda peça de cordeiro grelhado e bolinhos de batata. Mesmo que eu não tinha espaço para isso, comi um pedaço de bolo de papoula doce com gelado de baunilha e uma xícara de café para a sobremesa. Mas como boa como a comida e a companhia foi, meus pensamentos foram focados em quadrado em Abrão. A única razão que eu era capaz de comer foi que estava a comer para o bebê. Eu fiz o meu melhor para esconder as minhas preocupações. Não quero estragar o do resto tempo.
Meu sogro Serra como entristecido e descontentamento que eu estava. "Hana, por favor, não se preocupe sobre seu marido. Ele tem treinado duro para esta luta. Confie em mim quando digo que meu filho está preparado. Nunca tê-lo visto em melhor forma. Ele vai fazer muito bem, querido! Ele vai bater as meias que o alemão."
"Obrigado. Você está provavelmente certo."
Depois do jantar, pegamos um táxi para a arena. Nossos lugares foram diretamente na frente, proporcionando-no olho de um pássaro Ver os do meu marido em ação. Nos permitiram sentar antes de todo mundo, como nós estávamos VIPs. Logo depois que tinha sentamo-nos, as outras pessoas começaram a derramar na arena. Havia pelo menos uns milhares de pessoas. Olhei; sessão apenas quatro lugares de mim foram vários altos oficiais alemães.
Como vejo, eles notaram que eu olhando para eles. Eles olhei de volta para mim e me deram um olhar sujo. Eu tinha feito absolutamente nada para justificar tal frio, cálculo de olhares. Eu apenas tentei dar a outra face. Eu sorri de volta. Eu tentei me lembrar que eu era uma senhora. Isso foi especialmente tributação para mim quando um policial falou algo no ouvido de outro agente. Ele falou alto o suficiente para que eu pude ouvir o que tinha a ver com o meu marido ser judeu. Tornou-se claro que eles não gostam de judeus. Ouvi dizer que os judeus eram inferiores a eles – um mesmo usou o termo "sub-humanos". Então ambos começaram rir em voz alta, tudo às custas de minha família.
Eu rezei como o locutor entrou no ringue para anunciar a luta. Então ele anunciou o nome de Abrão, e meu coração disparou ao ouvir seu nome ecoar através dos altifalantes. Meu marido e seu treinador começaram a fazer o seu caminho através da multidão de pessoas tentando se levantar perto e obter um olhar para o meu marido. A multidão começou a em erupção, cantar em voz alta, "Abrão, Abrão, Abrão!"
Virei-me para procurá-lo em excitação. Ele passou por mim, olhar focado e tão determinado. Ele não quebrar nem um sorriso. Ele sempre tem que muito bem antes de uma luta. Ele foi o ringue com seu roupão de luta que eu tinha feito por ele em seda. Uma vez passado as cordas, ele começou a dançar ao redor. A multidão acreditaram, inclusive eu. Eles aplaudiram mais alto.
Em seguida, o locutor anunciou o nome do seu adversário, "Burkhart Nast." Meu coração disparou mais uma vez. Houve menos aplausos para Burkhart Nast. Prefiro houve muitos desordeiros, como ele fez seu caminho para o ringue. Como ele passava diretamente, olhando para a frente, ele tinha um olhar de pedra gelada no rosto. Ele fez seu caminho para o ringue. Lembro-me como ele dançou em torno do anel, mesmo que ele estava sendo vaiado por mais de dois terços da audiência. Ele não se importava. Acho que isso foi apenas dar-lhe mais fervor.
Os dois se encontrou cara a cara, como ambos eles foram dadas as regras da luta pelo árbitro. Eles olharam diretamente um com o outro, ambos em pé sobre a mesma altura. Pareceu-me que ia ser uma boa correspondência acima.
Burkhart levou seu porta-voz da sua boca. Estava claro que ele ia dizer alguma coisa. "Ei menino judeu, levarei você para baixo bem na frente de todos esses judeus que veio aqui me ver bater o snot fora de você!" Ele então cuspiu em Abrão.
Abrão varreu a cuspir fora com sua luva. Incrivelmente, ele não foi levado volta por isto. Ele manteve a calma, e ele não ia dar Nast a satisfação. Abrão levantou em seu rosto e removido de seu próprio porta-voz. "Gostaria de vê-lo tentar, alemão!"
Ele não sentiu ameaçado remotamente. Na verdade, ele começou a rir! E o menino fez isso irritar o alemão.
O locutor disse, "Senhoras e senhores, parece que estes dois pugilistas realmente querem lutar. O que todos nós deixá-los? Vamos começar isto."
Então o locutor se aproximou mais uma vez os dois. "Agora você dois voltem aos seus respectivos cantos. Quando o sinos a tocar, quero dois que saem de seus cantos lutando."
Ambos balançou a cabeça, bater na porta luvas. Ambos começaram algumas jogadas para se aquecer.
Eu agarrei a mão do pai, que estava sentado à direita de mim. Com minha outra mão, segurei a mão do meu pai-de-lei, que estava sentado à minha esquerda. Foi muito bom ter dois homens tão forte na minha vida ao meu lado para me confortar. Eu ia precisar deles para superar tudo isso.
Meu pai se virou para mim, me deu sua reconfortante olhar. Ele me conhecia tão bem. "Não se preocupe, pequeno urso!"
Então eu dei um beijo na bochecha – substitutos para meu marido, que eu realmente queria beijar os dois.
Então finalmente chegou o momento que eu tinha sido positivamente temendo. Meses de preparação tudo se resumia a neste instante. Pedi a Deus que Abrão ia ficar bem. Não tinha tanta certeza que ia ficar tudo bem – isso foi, de longe, a maior luta de sua carreira.
Os dois vieram procurando forte. Burkhart conseguiu tomar o primeiro soco, desembarque-lo diretamente no peito de Abrão. Abrão continuou a dançar ao redor, evitando qualquer significativas golpes do alemão. Graças a ser em torno do anel nos últimos cinco anos, que se tornou hábil em saber algumas coisas. Eu conhecia muito bem o estilo de boxe do meu marido. Era óbvio para mim que Burkhart foi ficando mais confiante. Ele não era capaz de pousar qualquer socos significativos. Burkhart pensei que ele tinha a vantagem tática sobre Abrão, talvez pensando que isso ia ser um bolo-pé. Eu sabia que meu marido; Ele estava a brincar Burkhart como um tolo, e Burkhart estava caindo na armadilha dele. Burkhart começou desembarque alguns socos. Eu sabia que Abrão estava arrumando ele, cansando-o para fora. Só esperava que era como eu tinha previsto. A primeira rodada foi claramente vai acampamento do Burkhart. A campainha tocou, e ambos voltou para seus respectivos cantos. A multidão se acalmou.
Eu podia ouvir os oficiais alemães rindo. "Esse judeu fedorento é uma merda!"
Depois que Abrão estava sentado no seu canto, ele começou a me procurar no meio do multidão. Uma vez que ele fez contato visual comigo, ele piscou para mim e sorriu. Eu sabia exatamente o que isso significava, sabendo que direção essa luta ia começar a tomar. Ele e eu tinha um sinal para um outro que nós tínhamos a muito tempo atrás. Eu sabia que não precisava se preocupar. Inclinei-me sobre para avisar o pai.
O alto escalão oficial alemão de repente me deu um olhar estranho, vendo Abrão se comunica comigo. Acho que ele descobriu quem eu era. Eles estão voltando para o anel, sussurrou algo para um outro e retomou a rir.
A campainha tocou, e os lutadores saiu forte uma vez mais, o excesso de confiança alemã. Ia ser muito show. Agora era a vez de Abrão para deixar perder – ele desembarcou um soco após o outro a uma velocidade alarmante. Cada soco só parecia ser mais poderoso do que o anterior. O alemão ficou atordoado por esta súbita reviravolta dos acontecimentos. No final do segundo round, adversário de Abrão não pareciam tão bem. Em apenas um round, ele tinha o ranho arrancado dele. Ele mal tinha aterrado um único soco decisivo na Abrão. Olho esquerdo do alemão estava inchada quase fechada. Ele tinha um olhar de choque, querendo saber onde que todos vieram. Ele parecia estar cansado e confuso... talvez preocupado. O treinador teve que cortar seu olho para que ele veja. Ele não estava olhando tão bom para ele. O árbitro ainda veio perguntar se ele iria continuar a lutar.
A campainha tocou, e Abrão foi rapidamente até os pés. Ele parecia animado para acabar com o alemão. Burkhart apareceu um pouco hesitante para começar a terceira rodada, após o que tinha acontecido com ele. Abrão não retinha nada mais; Ele tinha Burkhart, preso em um canto. Burkhart foi mal consegue segurá-lo de volta, lutando para ficar de pé. Ele estava fazendo o melhor para bloquear os muitos socos, chegando a ele, mas ele não estava fazendo um bom trabalho. Abrão focado seus golpes lado do Burkhart direito, depois que ele tinha notado que ele favorecia isso. Se eu tivesse se aventurar a adivinhar, Abrão partiu uma ou mais das costelas do Burkhart. Então, com um uppercut muito poderosa a mandíbula do alemão, Burkhart, voou nocauteado antes de sequer bater o tapete. O árbitro rapidamente atropelou, ajoelhou e começou a contar, batendo com a palma da mão para baixo no tapete com cada número que chamou.
Atravessei meus dedos e nervosamente esperado-lo. Eu mal podia ficar no meu lugar. A contagem de dez parecia ser uma vida inteira. Meus ouvidos começaram a tocar quando eu ouvi a contagem do árbitro nove – e dez! A campainha tocou. A multidão irrompeu em aplausos. Burkhart estava fria. Eles tinham para reanimá-lo com sais de cheiro.
Para torná-lo oficial, o locutor disse, "Senhoras e senhores, em uma terceira rodada eliminatória, o querido polonês, vinte e dois e zero, é o vencedor por nocaute!" Ele agarrou na mão direita de meu marido e segurou-a para o alto. Abrão pulou para cima e para baixo. Ele parecia tão feliz!
Os oficiais alemães imediatamente se levantou e veio até mim. "Perdoe-me, senhorita. Se você não se importa me perguntando: será que seu marido, o boxeador que só ganhou a luta?'
Eu sorri com orgulho porque eu estava tão animado. "Sim, ele é!"
"Bem, nesse caso, eu gostaria de ser o primeiro a parabenizá-lo por sua vitória hoje à noite. Ele é um grande lutador, dou-lhe que muito! Um dos melhores que já vi. Não me esquecerei dele. Tenho a sensação que nossos caminhos devem se cruzar mais uma vez. Até lá, boa noite Sra. Balsam."
"Obrigado!" Eu disse. Fiquei surpreso. Levante-se a maneira que ele disse que fez o cabelo na parte de trás do meu pescoço.
Capítulo Onze
"Nossos sonhos se tornando realidade"
"Abrão, querida, poderia você por favor acorda? Ei! Bom, você está acima. Por favor, arranja-me um copo de água? Minha boca está muito seca. Estou morrendo de sede"
Você tem que entender – não estava tentando ser cruel; foi só que eu estava ficando muito grande. Então, entrou em minhas emoções, e comecei a chorar. Está se tornando um grande esforço só para fazer a mais simples das coisas na vida – as coisas que eu normalmente levaria concedido, como sair da cama, indo ao banheiro e lavar as mãos. Mas o pior estava tentando se levantar de uma cadeira ou cama sozinho.
Meu marido como zumbis ignorado minha chorando, desde que eu estava fazendo isso o tempo todo nos dias de hoje. Meu estado emocional estava como um iô-iô. Ele estava se tornando alheio ao meu humor, embora ele lentamente e a contragosto tentou acordar de um sono profundo. Ele não se queixava. Ele sabia melhor. Ele sabia que eu teria deixado solto nele se ele fez, como eu tinha na ocasião ao longo destes muitos meses de gravidez. Acho que tendem a ser um pouco insensivelmente e ocasionalmente dura nele.
"Tudo bem, eu estarei voltarei em um minuto!"
Agora meio dormindo, ele se levantou da cama e sonolenta, correu para a porta do quarto, esmagando a sua cabeça. Eu ouvi ele dizer "Ai!" Mas ele foi para recuperar minha água no banheiro hall. Um minuto depois, ele reapareceu. "Aqui você vai. Estou de volta com sua água. Vou voltar a dormir agora."
"Oh, obrigada, querido!
Então para meu espanto, depois volta na cama e ficar confortável, mais uma vez, o bebê decidiu inclinar-se na minha bexiga. Eu me senti a vontade. Eu sabia que Abrão não ia gostar. Eu tinha um dilema – quer acordá-lo para ajudar-me para ir ao banheiro ou deixe-o dormir e fazer xixi nas calças. Claro, eu decidi acordá-lo.
"Querida, agora tenho que ir fazer xixi. Detesto incomodá-lo mais uma vez, mas pode ser uma jóia e ajuda-me? " Eu, claro, pediu somente depois que ele tinha ficado confortável na cama e quase tinha caído no sono mais uma vez. Eu não poderia me ajudar. Eu estava grávida de oito meses e realmente tive que fazer xixi.
"Claro, querida." Ouvi-lo reclamar sob sua respiração, mas decidi não empurrá-lo. Eu o conhecia suficientemente bem para saber isso.
Desde o grande combate, Abrão voltou para casa para um herói é bem vinda. A cidade inteira tinha saído para homenageá-lo com um desfile. Demorou um pouco para que as coisas morrem para trás para baixo, mas finalmente a vida voltou ao estado mais normal. O inverno depois foi terrível – um dos piores. Nossa casinha era chock cheio de pessoas. Acolhemos a jovem família judaica – o Cihaks. Eles eram boas pessoas. Eu também era muito mais grávido. Fiquei chocado como muitas mudanças que meu corpo tinha sido passar durante a gravidez.
Meu querido marido fisicamente tinha empurrado ele mesmo, trabalhar extremamente longas horas, seis dias por semana. Ele estava trabalhando ainda mais difícil com a chegada da primavera. Era uma vez ocupado, então ele estava trabalhando tanto na fazenda do agricultor e a nossa fazenda, bem como treinamento para sua próxima luta. Mais importante, meu querido marido doce estava projetando nosso novo lar, com a ajuda da experiência do Sr. Cihak no prédio.
Para ajudar a aliviar a Abrão de alguns dos seus muitos encargos, Sr. Cihak veio trabalhar para nós. Contamos com ele para lidar com qualquer coisa que Abrão não poderia gerenciar. Ele buscou pagar o seu caminho, desde que o pai tinha sido tão gentil em fornecer alojamento e comida para ele e sua família linda. Perderam tudo. Dar-lhe um emprego lhe devolveu uma medida da dignidade. Sua esposa tinha entrou em cena para ajudar na loja, desde que eu era muito avançado em minha gravidez para lidar com tais deveres de tributação. Inclinou-se sentado por longas horas e costura causada costas demasiada dor. Minha mãe decidiu que era hora de começar pegando leve e a preparar em casa para o bebê.
Sr. Cihak tem sido uma dádiva de Deus para Abrão. Ele é muito habilidoso com as mãos e provou para ser muito trabalhador. Ele era um carpinteiro e um pouco de trabalho na nossa futura casa. Entre os dois obstruir afastado nisso, eles conseguiram a Fundação, incluindo um grande celeiro para armazenar legumes e enlatados. Os pisos foram estabelecidos para o piso térreo quando visitei no final da primavera. Eu tenho que dizer, eu estava animado, toda vez que eu tive a oportunidade de aventurar-se até a fazenda. Na primavera, tudo saiu as flores silvestres, especialmente dentes de leão. As árvores e arbustos foram mostrando sinais de vida. Viajar para a fazenda, vi todo o progresso que tinha ocorrido desde minha última visita. Eu também estava feliz de sair de casa de vez em quando. Eu estava sofrendo um pouco de febre, não se aventuram muito além do jardim da frente. Eu estava acostumado a tomar longos passeios quase todos os dias. Meu mundo tinha crescido muito menor devido às minhas limitações físicas.
Também tínhamos um par de nossos animais, dando à luz em cima. Nós foram aumentando nossa prole. Tivemos um bezerro e dois carneiros adicionais. Também construímos um galinheiro maior para acomodar mais poedeiras. Estávamos planejando isso como mais um fluxo de renda. Queríamos vender nossos ovos frescos para hotéis, restaurantes e mercearias. Eu estava descobrindo que Abrão realmente tem cabeça para negócios. Ele puxou o pai dele. Ele disse que não "colocamos todos os ovos em uma cesta." Levar a sua luta contra – ele sabia que ele não poderia caixa para sempre. Foi por isso que ele estava fazendo muito e empurrando-se, esticando o seu prêmio em dinheiro. Ele estava pensando em frente. Ele era bom nisso.
Daqui a umas semanas, Abrão começaria a arar os campos para as novas culturas que estávamos planejando plantar. Abrão pesquisei tudo o que ele fez, ler tudo o que ele poderia colocar as mãos sobre agricultura e perguntando um monte de pergunta sobre negócios. Ele recebeu conselhos do seu pai, o meu.
Como se ele não tinha suficiente no prato dele, ele estava a começar uma pequena horta. Quando ele pegou a bolsa prêmio de luta, ele tinha dinheiro suficiente para comprar vinte e cinco acres adicionais do agricultor no lado oposto da nossa própria fazenda. Em um movimento, ele tinha praticamente dobrou o tamanho de nossa fazenda em expansão. Ele comprou um trator quebrado para baixo, bem como outros equipamentos para ir junto com ele. Mas tudo isso foi muito mal. Sr. Cihak disse que ele poderia fazê-lo funcionar no tempo para aração e plantio de novas culturas, então nós deixá-lo tentar. Sabíamos que isso aceleraria drasticamente as coisas, tornando mais eficiente a nossa fazenda. Também compramos quatro bezerros mais e uma meia dúzia de ovelhas adicionais. Plantando culturas extras e tendo gado adicionais, seríamos capazes de continuar a pagar o Sr. Cihak, depois que a casa foi concluída e ainda produzir uma renda modesta. E com boas vendas no seu primeiro lote de vodka caseiro, ele planejava expandir esse negócio também. Ele usou sua fama recém-encontrada de boxe para ajudar a expandir para outros mercados. Uma noite, ele veio com a ideia genial de colocar seu nome e rosto no rótulo. De repente, ele estava vendendo como nada na terra.
Desde que toda a gente na família estava fora durante o dia a trabalhar tão arduamente e filhos do Cihaks foram matriculados na escola, eu tentei fazer todo o dever de cozinhar para todos. No entanto, mesmo que cansado me para fora. Eu queria estar pronto para dar uma mão, onde quer que pudesse. Durante o dia, a casa estava tão quieta. Eu poderia dizer que ia passar muito lentamente nas últimas semanas da minha gravidez.
Uma noite, Abrão veio para casa mais cedo do que o normal. Ele estava pulando, querendo me dizer algo. Ele orgulhosamente me informou que ele e o Sr. Cihak tiveram sucesso levantado todas as paredes no piso térreo da casa. Ele queria me mostrar o progresso. Obrigado por vontade própria. Não queria decepcioná-lo. Ele emprestou o carro do pai, assim ele poderia me levar para a fazenda. Eu era incapaz de andar tanto, muito a meu pesar.
Caramba, mal posso usar meus sapatos. Meus pés tinham inchado. Meu corpo tinha sido passar por tantas mudanças. Eu estava horrorizada e se arrependeu de me olhando no espelho. Eu poderia entender se meu marido não foi atraído por mim. Não seria. Sobre a única coisa boa foi o drástico aumento no tamanho dos meus seios.
Foi maravilhoso ver nossa nova casa a tomar forma. Ao contrário de Abrão, eu não podia visualizá-lo. Abrão me mostrou exatamente onde minha futura cozinha ia ser. Olhando através do orifício onde a janela vai ser logo, descobri que tinha uma vista deslumbrante das montanhas à distância, a neve ainda tampando todos, mas os picos mais rasas. Abrão propositadamente planejado isso por mim. Eu poderia dizer que ele tinha colocado um monte de pensamento nele.
Havia árvores de noz fora na distância, cerca de vinte metros da casa. Pelo que parece o bosque, foi mais de cem anos de idade. Eles vão gerar um belo banho de sombra do lado da cozinha da casa durante as partes mais quentes dos dias de verão. Eles também produziria um monte de nozes bem no outono. Ia ser um prazer fazendo pratos na minha nova cozinha e olhando para fora através da grande janela ele planejava para mim.
Quando olhei em volta, notei que a casa estava sendo construída sobre uma pequena colina, o ponto mais alto de todo o farm. Este oferecidas o piso térreo para sentar-se para o alto. Isso só melhorou as opiniões do nosso banquete, especialmente a partir do convés coberto que ele estava planejando construir para mim. Ele gostaria de acrescentar uma cadeira de balanço eram ele e ambos poder sentar. Me senti tão bem. Eu sabia que teria de contentar-se vivendo lá. As dúvidas levantaram.
Alguns dias mais tarde, eu estava sozinha em casa dos meus pais, fazer o jantar. Tive uma dor lombar baixa, ligar e desligar. Não consegui confortável em qualquer lugar, mesmo que eu estava tentando relaxar. Eu sabia que era tão cedo, mas pensei que a dor nas costas era o bebê inclinando-se mal. Eu tentei mexer, mas nada ajudou. Eventualmente, eu decidi que leitura não era bastante ativa, e eu queria começar a fazer comida para todos.
Preparando-se ferver um pote de batatas, de repente senti minha água quebrando. No início, pensei que talvez simplesmente, despejei a água das batatas. Me deu uma sensação de fora. Quem me dera que não ficamos a só. Comecei a entrar em pânico, mas tomou uma respiração profunda para tentar me acalmar. Tive de pensar com o que devo fazer em seguida.
Fui ao telefone na sala e liguei para minha mãe. Felizmente, minha mãe respondeu imediatamente.
"Mãe, tenho ótimas notícias!"
"Hana, o que é isso?"
"Mamãe, minha bolsa estourou. Você acha que você poderia dizer a todos e mande alguém na fazenda para Abrão avisa a notícia! Chamarei o doutor Gorski. Não acredito! Eu vou ter um bebê!"
"Hana, vais ficar bem, até eu consigo ir até você?"
"Sim mãe, eu vou ir para a minha cama e esperar por você e o médico aparecer. Eu te amo!"
"Ok, parece uma excelente idéia, querida. Cuidado ao subir as escadas. Eu amo você também!"
"Obrigado, mãe. Eu sei. Estou tão incrivelmente excitado. Eu realmente gostaria de falar, mas realmente tenho que tirar meus pés agora."
Pendurei com ela e se atrapalhou ao redor para o número do doutor.
"Olá? Doutor Gorski, isto é Hana. Desculpe incomodar, mas você acha que você poderia vir para a casa? Está na hora."
"Hana, está tudo bem com você?"
"Minha bolsa rompeu a uns minutos atrás!"
"Ok, minha querida menina. Fique à vontade, e vai acabar em breve. Não se preocupe – deve ser um tempo antes do bebê nascer na verdade, especialmente com seu primeiro".
"Ok, Obrigado Doutor!"
Pouco a pouco, eu tentei fazer o meu caminho para o nosso quarto. As escadas foram tornando um pouco difícil. Encontrei-me desejar que não houvesse tantas escadas. Para meu espanto, as contrações começaram quando eu estava no meio, suba as escadas. Eu não podia acreditar como poderoso uma contração pode ser até que eu experimentei em primeira mão. Na hora que eu fiz isso para minha cama, ouvi minha irmã entrar na casa.
"Hana? Onde está você?"
"Até aqui, Marym! Oh, estou tão feliz que você está aqui!"
Como ela entrou pela porta do quarto, ela perguntou, "está pronto para se tornar uma mãe? Finalmente é isso, maninha! Estou muito feliz por você, querida! "
"Eu não sei, Marym. Estou meio assustada com a coisa toda. É suposto doer tanto? Está tudo bem?"
"Sim, querida. Eu tenho medo assim. As contrações começaram?"
"Oh meu Deus, sim. Eu apenas experimentei um!"
"Ligou o médico ainda? Nós realmente precisamos dele aqui."
"Sim, eu liguei antes de eu chegar lá em cima. Minha bolsa estourou por todo o chão da cozinha. Desculpe perguntar, mas poderia limpá-lo? Eu odiaria ter pai ou mãe escorregar nele! Você sabe como fica nesse andar. Oh, eu acho que eu também deixou o fogão ligado."
"Claro, sem problema. Fazes-me um favor? Pare de se preocupar? Minha irmãzinha está prestes a dar à luz seu primeiro filho, e ela está ainda preocupada com os outros. Sim, você vai fazer uma grande mãe. Você é tão maravilhoso com suas sobrinhas, e eles adoram você."
"Oh Marym, aqui vem outra contração."
"Tomar uma respiração profunda. Respire lentamente e cada vez que eles começam. Respirar até o fim." Ela olhava-me até que eu relaxei novamente. "Por que não me deixas pegar outro travesseiro para apoiar a cabeça um pouco mais? Faria você mais confortável."
"Alguém vai buscar o meu marido? Não quero perder isso!"
"Acalma-te, sim? Seu pai já está a caminho, e todos os outros estão a caminho! Eles tiveram que fechar a loja. Em breve toda a sua família será ao seu lado."
Só então, a campainha tocou. "Hana, eu volto. Deve ser o bom doutor. Eu lhe mostrarei em."
Ela correu para baixo escadas para cumprimentar o nosso convidado. "Olá, doutor Gorski! Tão bom te ver de novo!"
"Olá, Marym. Você está particularmente bem hoje! Como estão as crianças?"
"Sou eu, doutor! Ah, eles estão ambos crescendo como ervas daninhas. Eu queria que ficasse bebês para sempre."
"É incrível como eles fazem isso. Hana como está fazendo? "
"Bem, sua bolsa estourou uma meia hora atrás, e ela só tinha outra contração, antes de você chegar. Eu acho que essa foi a segunda ou terceira."
"E onde está a nossa futura mãe?"
"Ela está lá em cima no quarto dela. Você se lembra onde é?"
"Sim, claro. Eu estive lá muitas vezes vocês meninas, volta para a saúde ao longo dos anos – muitas vezes para contagem de enfermagem!"
"Pode deixar você mesmo? Eu preciso limpar a sujeira na cozinha."
Só então, muitos dos membros da família entraram pela porta da frente. O ar na casa agora foi preenchido com a excitação para o novo bebê!
A mãe disse, "Olá, doutor Gorski. É bom você ter vindo em tão pouco tempo. Estou surpreso que você bateu-nos aqui."
Então meu pai, sendo um bom anfitrião, tocou em, "dizer: Doutor, antes de ir, venha ter um cinto com me. É a vodka Abrão feita!"
Depois que eles compartilhavam uma bebida, papai disse, "agora que dizes que irmos buscar-me um neto de novo? Doutor, quando você é feito parto da minha filha, tenho alguns novos charutos. Podemos ter algumas mais brindes também."
"Eu vai aceitar isso!"
Abrão mãe, mamãe e papai seguiram o bom doutor lá em cima para o meu quarto. Eu podia ouvir as escadas chiado após a sua chegada. Eles andaram sobre eu ter ainda outra contração – o segundo em dois minutos.
O médico estava sorrindo e carregando sua maleta de médico esfarrapado. "Olá, Hana. Parece que o grande dia chegou. Lembro-me do dia em que eu entreguei-te! Vamos recordar, foi nesta sala."
Eu era incapaz de responder-lhe, sendo bloqueado no auge da minha contração. Gritei. Minha mãe por cima do tracejado e segurou minha mão. Ficou claro para mim que ela não ia ser capaz de tirar a dor.
Papai, então também veio e sussurrou no meu ouvido, "Eu te amo, ursinho. Aguenta-te; Tudo será vale a pena. Da próxima vez que eu vejo você, meu pequeno urso terá um filhote de seu próprio." Ele me beijou na bochecha, os olhos dele umedecendo-se como ele fez. Ele saiu da sala sem dizer mais nada.
O médico então agarrou a minha atenção. "Hana, é necessário para eu examiná-lo. Tenho que determinar como é que você está desenvolvendo. Então o que eu gostaria que você fizesse para mim é dobrar as pernas e abrir as pernas tão largas como você pode para mim. Sei que é desconfortável para você."
Eu tentei ajudar.
Então o médico perguntou: "Oh, poderia um dos adoráveis garotas ir buscar umas toalhas? Quero que você coloque um par por baixo para proteger os lençóis e o colchão – ele pode ficar confuso. Enquanto isso, vou usar o seu banheiro para lavar as mãos antes de examiná-lo. Eu volto."
Minha sogra me pediu para levantar minha bunda fora da cama, para que ela pudesse obter as toalhas colocadas debaixo de mim. Ela usou uma toalha em cima do outro. Então ela escorregou modestamente as minhas cuecas fora. Modéstia e parto não são compatíveis. No início, eu estava envergonhado por como eu era forçado para exibir minha genitália, mas, uma vez que as contrações continuaram, não me importo que me via. Só queria pegar aquele animalzinho fora de mim. Eu tinha três pessoas olhando para mim lá embaixo. Até o médico me viu – bem, ele estava fazendo mais do que olhar. Então, esse número cresceu quando minha tia e meu primo apareceram para ver o nascimento. Tivemos uma família unida. Parecia que nenhum deles tinha um problema com ele; Acho que era só eu. Claro, eles não foram expor-se. Eu estava muito envergonhado. Eu realmente queria acabar com isso – eu estava muito assustado.
O médico começou a examinar-me, usando os dedos que ele alcançou dentro da minha vagina – apenas um outro homem jamais tinha me tocou lá. "Hana, quero apenas que relaxe e respire fundo. Se você começar a se chatear, seu bebê irá também. Nós não queremos salientar o bebê. Eu preciso ver dilatada como você é."
O exame foi desconfortável – rivalizando até o pico mais nítido de uma contração. Senti-me outro assumir-me como ele esticou meu colo do útero.
"Bem, parece que é cerca de cinco centímetros dilatada. Temos um caminho a percorrer. Você precisa ser completamente dilatada em dez centímetros antes de que vou ter começar a empurrar. Não quero você empurrando até lá. Eu quero que se acalme. Quando as contrações vêm, tente se concentrar na sua respiração. Não quero beber nada; Você pode manter seus lábios umedecidos se você precisa. Seu batimento cardíaco parece bom. Vou verificar, você daqui a pouco. Vamos ultrapassar isto juntos."
Foi quando minha mãe disse, "Eu fiz um pacote de morango fresco esta manhã. Eu poderia fazer uma chaleira fresca de café para ir junto com o pacote, se você está interessado."
"Bem que seria verdadeiramente esplêndida," respondeu o médico. "Você sabe o quanto eu amo seu Paczkis, Sra. Wakstok – o melhor da cidade. Poderia me dar uma fatia grande?"
Minha irmã e minha sogra ficaram na sala para me fazer companhia. Eu era grata por ter os dois lá.
"Marym, onde está meu marido? Não deveria ele deveria estar aqui agora? Não quero o desaparecimento do nascimento de seu filho."
Ela sentou-se na cama ao meu lado, me olhou e sorriu. Ela então suavemente correu a mão pelo meu cabelo, tentá-lo frouxamente em um nó no meu pescoço para mantê-lo do meu rosto. "Você não deveria estar preocupado. Ele estará aqui a qualquer momento. Ele não vai perder!"
Então, eu fui dominado por outra contração. Eu tentei de tudo para passar por isso. Eu respirava através dela, mas achei que seria melhor se eu gritei.
No meio de tudo isso, Abrão veio correndo pela porta. Vê-lo acalma meus nervos. Ele parecia pálido. Ele ficou em um joelho, então podemos ver olho-no-olho. "Maravilhosa querida, você está bem? Como estão você e o bebê? Estou aqui agora!"
"Oh, estou tão feliz que você finalmente está aqui! Eu estava preocupado que você sentiria falta!"
"Eu teria sido aqui muito mais cedo, mas três dos bezerros se soltaram após um galho quebrado é derrubado por um pequeno troço de vedação na parte de trás da propriedade. Eles estavam fazendo uma fuga para a floresta. Tive que tirá-los reunidos antes de vir para casa. Mas estou aqui agora; Isso é tudo o que é importante."
Olhei em seus olhos azuis; Eles se iluminou. Não pude deixar de pensar que lindo seus olhos eram. "Querida, eu acho que não será muito antes de nós somos pais! Você está animado?"
Eu estendeu a mão e o trouxe para perto. Beijámo-nos suavemente. MaryM podia ver que nós quisemos dar um ao outro um pouco de amor, então ela decidiu deixar-na ter alguns momentos sozinhos.
Ele respondeu: "Claro que estou! É tudo que consigo pensar! Estou tão distraído a pensar nisso."
Nos beijamos novamente quando meu diretor mostrou back-up. "Tudo bem garotão, vai haver muito tempo para isso mais tarde. Você precisa ir agora. Abrão, porque não vais lá para baixo? Tenho certeza de que os homens irão mantê-lo companhia. Vai beber um copo. Vai ajudar a relaxar. Você parece um farrapo. Este é o lugar da mulher. Acalme-se; Ela vai ficar bem. Ela está em boas mãos; o médico está aqui. Eu tenho que avisá-lo, que isso pode demorar um pouco. Meu marido irá orientá lo." Em seguida, ela mostrou-lhe fora da sala.
"Eu estarei lá em baixo, querida! Eu estarei a pensar em você,"ele disse que a porta se fechou atrás dele.
Gritou ao meu amado, "na próxima vez que vemos um ao outro, nós seremos pais!"
Durante os tempos difíceis do trabalho, cresceu irritado e bastante vocal dirigida a Abrão, que foi completamente fora do normal para mim. Eu o culpei por fazer tudo isso comigo. E oh rapaz eu gritei isso, então ele podia ouvi-lo! Bem, todo mundo tinha que tê-lo ouvido. A dor passou por mais doze horas esgotante. As contrações aproximou-se um ao outro, a poucos minutos separados e mais intensa do que os anteriores.
Finalmente, o médico disse, "Hana, minha menina, que finalmente estás suficientemente dilatada. Você pode começar a empurrar. Você acha que está pronto? Porque isto é finalmente!"
"Sim Doutor, eu estou tão cansado, mas eu realmente quero acabar logo com uma vez por todas! Eu só espero que eu tenho a força."
"Deus lhe dará forças para superar isso. Você tem um espírito forte para você."
Eu segurei a mão do Marym para a força. Minha mãe limpou o suor da minha testa com uma toalha pequena. Com um washrag molhado, ela molhada meus lábios com a menor quantidade de água, desde que o médico não me permite comer ou beber.
Doutor Gorski disse, "Ok, Hana, preciso que faça o que digo. Agora, empurre tão duro como você pode através da contração de toda. Não empurre até a contração começa."
Eu fiz como ele pediu. Gritei como eu empurrei. Naquele exato momento, não foi tão feliz. "Você fez isso comigo, Abrão. Você só tinha que ter filhos. Chega de filhos! Eu não farei isso novamente!"
Eu estava frustrado, tentando fazer meu melhor para lidar com a dor. Eu agarrou e apertou minha irmã como se fosse um vício. Entre as contrações, eu estava totalmente exausto, e tentei descansar. Eu fechei meus olhos e fiz o meu melhor para passar por isso. Eu rezei para a força para atravessar. E mais uma vez, mais uma rolada com ainda mais intensidade.
Então o médico informou-nos, "Hana, você está fazendo um trabalho maravilhoso. Estou orgulhoso de você. A boa notícia é que não deve ser mais do que meia dúzia de contrações mais se você apertar este bom através de cada um deles. Eu posso ver a coroa da cabeça do seu bebê!"
Depois apareceu outra contração, e ele ordenou, "empurre o máximo que puder para mim. É isso, querida. A cabeça do bebê está quase fora. Muito bom Hana, agora tente relaxar. "
Eu coloquei de volta. Eu estava suando. Eu tentei o meu melhor recuperar o fôlego. Pouco tempo depois, outra contração chegou ainda. Chegamos ao segmento mais difícil da entrega – tentando sair dos ombros do bebé. O médico disse que, uma vez que tínhamos superado os ombros, ficou mais fácil. Não sabia que poderia expandir-que de longe. Era como tentar espremer uma melancia fora do meu corpo.
O médico então disse, "Hana, você está fazendo um trabalho maravilhoso, mas eu preciso de você para empurrar ainda mais e mais difícil – tanto quanto você pode. Vai acabar com o logo, e você verá seu bebê."
Eu estava tão desgastado, mas sabia que não tinha outra opção. Não havia nenhuma maneira fora disto, mas empurrar como o médico havia pedido. Eu queria acabar logo com uma vez por todas. Eu comecei a esforçar. Levantei a minha cabeça em direção as minhas pernas. Gritei; Certamente, todos na casa me ouvia.
O médico canalizado, "Estamos agora passava os ombros. Pressione mais uma vez para mim, e seu bebê deve ser completamente livre. Oh, é isso!"
Em seguida, o médico não disse nada. Tornei-me preocupado. Havia um silêncio tenebroso do bebé.
Gritei, "Meu bebê está bem, doutor?"
Estávamos todos olhando um ao outro, esperando o bebê a fazer um barulho. Senti-me completamente impotente. Ele segurou o bebê de cabeça para baixo e deu uma palmada suave nas nádegas. O bebê começou a chorar.
Gorski médico começou a rir. "Ela deve ter os pulmões da mãe dela, não acha? Você já teve uma menina muito bonita!"
Eu comecei a chorar ao ouvir o grito do meu precioso bebê pela primeira vez. Seus pequeno sons eram tão preciosos. Foi um sentimento estranho.
"Eu tenho uma menina!" Eu percebi que eu tinha trazido um pouco de vida a este mundo.
O médico cortou o cordão umbilical do bebê e examinados para certificar-se de que ela era saudável. Então ele entregou a minha filha para minha mãe muito animada para limpá-la. Enquanto isso, ainda tínhamos mais negócios a tratar. Depois de apertar novamente, a placenta facilmente saiu em um jorro de sangue. As dores se estabeleceram no período, como cólicas. Eu deita-te, descansando minha cabeça para baixo sobre o travesseiro em exaustão, ainda bem que tinha acabado com. No entanto, senti-me abençoado que Deus achou por bem para trazer Abrão e eu uma menina saudável. Não pude deixar de sentir-se grato. MaryM disse uma prece de alegria e agradecimentos.
Uma vez que o médico foi feito entregar meu bebê, ele me examinou minuciosamente. Ele disse, "porque a cabeça de sua filha era tão grande e tu és tão pequena, há uma pequena lágrima preciso costurar. Não se preocupe; é uma coisa menor. Eu vou te dar uma chance para anestesiar."
Doeu um pouco, mas nada como o que só tinha passado. Eu não quero dizer que o parto foi tudo mau-foi uma experiência incrível. Quando o médico foi feito, ela disse, "você teve um bebê muito bonito. Ela aparenta ser saudável. Eu era um verdadeiro deleite para mim entregar duas gerações diferentes de bebês". Como ele estava dizendo isso, ele levantou os óculos da ponte de seu nariz e começou a limpar as lágrimas de seus olhos com o lenço.
Minha sogra e minha mãe limpou o bebê e eu, nos dando um banho de esponja. Isso era uma tradição com nosso povo. Então ela colocou o lençol e cobertor para cobrir-me, então eu poderia ser apresentável para a festa de espera abaixo. Então eles me entregaram minha filha. Ela foi colocada em seu cobertor bebê que minha mãe tinha feito malha especialmente para ela. Descansei-la no meu peito; seus olhos estavam fechados, ajustando a seu novo mundo. Eu pensei sobre quão estranho deve ser para ela. Mas ela estava se movendo a cabeça dela.
"Oh, Olhe – ela tinha uma cabeça cheia de cabelo castanho." Suavemente, eu falei com ela. "Olá, minha menina, eu sou sua mãe." Ela parecia reconhecer a minha voz.
MaryM se inclinou e sussurrou, "ela precisa se alimentar imediatamente. Delicadamente guiá-la, e ela vai fazer isso instintivamente"
Em um daze, eu fiz. Logo ela foi travada no e suckling, levando o colostro precioso que todas as mães produzem nos primeiros dias. Foi uma sensação desconfortável, mas não desagradável. De repente senti algo como um pouco de dar, e o leite sentiu estava fluindo mais livremente. Ela amamentou por alguns minutos antes de deixar ir e voltar a dormir.
Sorrindo de orelha a orelha, eu perguntei, "Momma, poderia gentilmente pegar meu marido e o resto da família? Quero ver a nova adição à nossa crescente família. Eles já esperei demais, não acha?"
Abrão estava obviamente em alfinetes e agulhas, esperando para ver seu novo filho. Espero que ele não estava com raiva de mim. Eu disse coisas horríveis sobre ele. Ele estava esperando no degrau inferior, só esperando alguém – alguém – sair da porta do quarto. Ele estava sentado lá por horas. Não de trinta segundos, depois que minha mãe fez o grande anúncio para minha família, Abrão veio subindo as escadas, depois minha mãe enquanto ela falava. Mais tarde ela me disse que ele chegou perto dela derrubando. Ele entrou na sala, ultrapassada com emoção. Ele olhou para mim. Ele estava sorrindo de orelha a orelha. Ele olhou para baixo para sua nova filha e eu.
"Não acredito! Estamos agora os pais, não somos? E somos uma família. Tivemos uma menina – Ah, ela é tão linda como a mãe! Oh meu Deus, ouve-me. Estão bem?"
Certamente não senti bonita no momento. "Sim, querida, Gorski médico diz que é saudável, como pode ser. E eu estou bem, apesar de dolorido e mais exausto do que nunca na minha vida. Realmente demorou um bom tempo, mas nunca estive mais feliz do que neste momento! Abrão, ela realmente é linda, não é? Fizemos muito bem. Realmente estamos com sorte! Abrão, disse coisas horríveis para durante o parto! Pode me perdoar?"
"Hana, tudo é perdoado. Sinceramente, se eu tivesse que fazer o que fizeste, eu gritaria para mim também. Você me fez o homem mais feliz do mundo – mais ainda do que eu jamais poderia ter imaginado. Hana, posso pegar e segurar a nossa filha?"
"Claro que pode, bobo. Você não precisa pedir-me permissão segurar sua própria filha! Você é o pai dela."
"Eu sou, não sou?" Nervosamente, ele virou-se para Marym, quem estava ao lado no momento. "Marym, nunca tive um bebê – você poderia me mostrar o caminho certo para pegar e segurar a minha filha? Eu não quero magoá-la."
"Claro que sim. É importante apoiar a cabeça dela assim. É isso mesmo-agora abraçá-la em seu peito. Você entendeu!"
"Eu só não quero magoá-la. Estou tão nervosa que vai magoá-la. Olhe para ela; Ela é tão precioso e pequeno. Olhe para suas mãozinhas!"
MaryM ele caminhou através dele. "Não se preocupe, Abrão. Vai passar aquele sentimento que você está experimentando. Você vai relaxar com um par de dias de prática. Mas na medida em que sendo superprotetora e não querer que ela se machuque, que nunca vai embora, Momma certa?"
Minha mãe respondeu, "é a verdade absoluta, querida! Ela será sempre seu bebê, mesmo depois que ela dá à luz e se torna uma mãe!"
MaryM disse: "Abrão, você poderia falar com ela. Ela vai reconhecer sua voz! Você está fazendo um bom trabalho com ela, então não se preocupe."
Ele olhou por cima Marym. "Obrigado. Você sempre foi tão bom e doce para mim! Oh Hana, ela é tão linda. Olá, minha menina. Eu sou seu pai!"
Doutor Gorski interrompido Abrão. "Agora que vocês são pais, o que vamos chamar este lindo pacote de alegria? Eu acho que ela gostaria de um nome, e eu certamente precisa de um nome para colocar na certidão de nascimento dela. Eu tenho que ela nasceu em 12 de maio de 1939 às 21:42."
Eu sorri e olhei para Abrão. Passamos nove meses falando sobre nomes dos meninos e das meninas. Depois de ver a carinha dela, o nome que escolhemos tinha era perfeito.
Ele olhou para mim ter certeza de que eu era bom com o nome. Eu sorri para tranquilizá-lo, e ele se virou para o médico. "Está bem, doutor. Deste dia em frente, deixar o mundo saber minha filha como Abiela Matana bálsamo." Ele estava radiante quando ele olhou para baixo como ela como ele dizia isso. "Olá, Abiela Matana bálsamo". Então meu marido olhou para mim. Eu sorri, feliz com a nossa decisão! "Hana, amo-te tanto. Obrigado por passar por tudo isso para mim e Abiela. Estou tão orgulhosa de você por todos os sacrifícios que você fez para trazer o bebê ao mundo." E pela primeira vez desde a mais pequena das crianças, Abrão estava chorando, lágrimas escorrendo pelo seu rosto. Ele estava visivelmente emocionado, segurando sua filha, mas eu sabia que ele estava a chorar porque ficou tão alegre.
Claro, eu comecei a chorar também. Mudei-me às lágrimas. Isso serve para mostrar que já é o mais forte dos homens pode ser reduzida a lágrimas vendo seu bebê pela primeira vez. Formou-se uma ligação instantânea. Abrão não tentar esconder suas lágrimas de ninguém. Ele não era um pouco envergonhada por sua demonstração de emoções.
Então o médico disse, "tudo bem, todo mundo, eu acho que nosso Hana precisa descansar agora. Vamos deixá-la. Você só pode visitar com ela mais tarde. Eu voltarei amanhã ver você, querida, mas eu só quero sair da cama para ir ao banheiro. Cuidado com os pontos. Me entende? És muito fraco agora!"
"Sim, doutor Gorski. Antes de ir, queria te agradecer por tudo!"
Na medida em que a descansar, eu poderia não concordei mais com o médico. Mal podia manter meus olhos abertos. E na medida em que possui a força para sair da cama, que não estava acontecendo. Abrão levou nossa filha com ele. Acho que se alguém queria abraçar Abiela e, em seguida, eles provavelmente vão ter que arrancá-la das suas armas. Eu estava muito cansado para segurá-la no momento.
"Abrão, você tem para se fazer uma cama no chão. Preciso mesmo de dormir. Tenho certeza que o bebê vai precisar de ser alimentado por um tempo."
"Não se preocupe. Sua mãe e eu já falei sobre como tornar-me uma cama. Ela sabia que eu queria estar com você e o bebê. Ela já me disse que você precisa a cama esta noite. Querida, quando você precisa de penico, apenas me avise."
Quando saíram, eu percebi que tinha uma família maravilhosa. Eu tinha um recebido vários beijos na minha seleção e parabéns como meus muitos visitantes empilharam fora a sala lotada.
Papai estava sorrindo de orelha a orelha, como ele saiu. Também recebi um beijo dele. "Hana, tive que dizer Abiela parece com você nessa idade. Ela é tão preciosa!"
"Obrigado, papai!"
Agora era só eu e o Marym no quarto. "Marym, arranja-me um pouco de água para beber?"
MaryM me pegou um pouco de água.
"Obrigado. Eu estou morrendo de sede."
Como eu bebia, ela disse, "Hana, queria te conhecer que eu te amo. Eu sei como é difícil parto pode ser. Só sei que você vai ser uma mãe magnífica. Abiela é muito bonita. Ela parece com você nessa idade; Papai tem razão. Lembro da noite em que nasceste. Eu tinha seis anos, e que eu tinha se tornado uma boneca para brincar. Eu costumava ver-te dormir no seu berço. Querida, vou te deixar, então você pode descansar. Você mal pode manter os olhos abertos. Você teve um dia muito longo. Tomaremos um excelentes cuidado Abiela até que ela precisa de sua mãe. Ela está em boas mãos. Nós provavelmente todos lutaremos por ela."
Terminei minha água potável, pousa o copo na mesinha ao lado da cama, e estendi a mão para a mão do Marym. "Obrigado, Marym. Eu não poderia ter foi abençoado com uma melhor irmã e amiga que você. Eu não teria por isso sem você. Tenho certeza que eu vou ter uma série de questões de paternidade para você nos dias e meses para vir."
Ela começou a chorar quando ela estava saindo de meu quarto. Fechei os olhos. Então ela disse suavemente, "Obrigado, isso vale para mim também, Hana. Estou tão feliz que pense assim."
Ele não me levou muito tempo para ser morto para o mundo – pelo menos nas próximas duas horas. Então Abiela precisava ser alimentado pela primeira vez. Eu acordei e percebi meu querido marido desmaiado no chão. Ele não se nem mexia, dormindo através dele.
"Querida", eu sussurrei. "A sua filha precisa de ser alimentado."
Ele resmungou e arrotou, até Marym voltou para a sala. Ela suspirou, sacudindo a cabeça para ele.
"Oh, Marym. Como eu faço isso novamente?"
"Eu lhe mostrarei. Trazê-la até seu mamilo, apoiar a cabeça e enfia na boca dela suavemente. Agitá-lo ao redor um pouco, até que ela começa a mamar e chupando. Sobre a próxima alimentação, alterne para outro peito – sempre a girar."
"Está a funcionar. Ela está trancando sobre. Não acredito!"
Com treinamento adicional, ela me mostrou como fazê-la arrotar quando ela tinha acabado de alimentação. Nessa altura, Abiela tinha caído de novo para dormir. Então Marym levou Abiela com ela mais uma vez para permitir-me dormir. Claro, ela estava de volta novamente algumas horas mais tarde – com fome mais uma vez. Eu poderia dizer que sendo uma mãe não permitiria que eu durma por muito tempo. Claro, Abrão dormiu durante a coisa toda. O que se trata de homens? Se eu não soubesse melhor, diria que eles fazem isso de propósito.
Capítulo doze
"O plano"
Querida pequena Abiela, meu pacotinho de alegria, foi bastante coisa. Ela era um precoce três meses de idade, crescendo como uma erva daninha. Ela tinha olhos azuis, assim como seu pai, para caber sua personalidade. Ela tinha uma marca de nascença adorável no quadril direito em forma de um pequeno par de lábios. Todos nós brincamos que ela foi beijada por Deus no nascimento. Eu tinha uma marca de nascença no lugar idêntico, mas o meu se parece mais com um trevo de três folhas. Que ela herdou de mim. Ela tinha cabelos castanhos como papai e eu, mas ele estava entrando muito gradualmente.
Ela certamente me manteve ocupado. Eu aprendi a respeitar a hora da sesta todos os dias, que foi a única vez que eu poderia fazer alguma coisa. Ela não estava engatinhando ainda, mas ela estava rolando. Ela pensou que era divertido, e ela certamente queria rastrear más o suficiente. Foi hilário ver ela tentar. Ela ficava deitada na sua barriguinha, agitar os braços e as pernas para a frente e para trás. No entanto, ela não tinha força para levantar seu corpinho em todos os fours. Ela parecia uma baleia encalhada. Quando minha filha estava chateada, eu acalmei-a, esfregando sua barriga nua. Ela adorou e geralmente adormeceu. Ela também adorava coo, fazendo cuspir saem de sua boca.
Eu estava vindo em minha própria como uma mãe. Se eu pudesse ser metade tão boa como a minha mãe, então eu seria uma mãe espetacular. Ocasionalmente, Abiela e eu estava tão em sintonia com o outro que, se ela começou a chorar, um dos meus seios iria vazar leite materno. Eu sinceramente amei tudo sobre a maternidade.
Rotina do Abiela tinha sido melhorar lentamente quando ela cresceu. Logo após a décima semana, meu pequeno anjo finalmente começou a dormir todo o caminho até a noite inteira. Acho que Abrão estava feliz como eu era. Foi verdadeiramente extasiante de seis a oito horas de sono sem perturbações. Eu não tinha antecipado quanto esforço e atenção um bebê poderia exigir. Enquanto ela era pequena, ela precisava de uma coisa atrás da outra. Principalmente, Abiela tinha uma fralda suja, estava com fome, precisava de um arroto, queria ser realizada ou queria um cochilo... ou todas as anteriores.
Depois de experimentar a maternidade, eu dei a minha mãe e irmã muito mais crédito. Ambos tinham dois filhos ao mesmo tempo para cuidar. Agora que eu era uma mãe de apenas uma, eu não sabia como conseguiram isso. Não me interpretem mal – certamente não estou reclamando. Todos os dias, eu dei graças a nosso Deus. Ser casado e ser mãe era tudo que sempre sonhei desde que eu era uma garotinha – diferente de quando eu estava na minha fase de moleque estranho. Quando que ela tinha três meses velho, eu estava pensando já em uma playmate para ela – sem fazer nada no começo, mas conforme o tempo passava, isso mudou.
Eu não podia acreditar que Abrão e eu já tinha comemorado nosso aniversário de um ano. Na noite do nosso aniversário, a mãe dele gentilmente atuou como nossa babá. Ela insistiu em sair e ficar um tempo sozinho. Levá-la a oferta, nós saímos para jantar e vi um show de imagens. Foi bom estar com Abrão, em torno de outros adultos por algumas horas. Acho que isso foi uma coisa que eu acabam perdendo. Bem, dois. Porque eu perdi meu bebê; a certa altura, comecei a chorar. Foi preciso amar de Abrão para me tirar dessa.
Eu experimentei o que a maioria das mulheres geralmente fazem após a gravidez. Eu estava nervoso sobre todo o excesso de peso que eu tinha acumulado durante a gravidez. Lembro-me perder o excesso de peso em passo de caracol. Os efeitos colaterais da gravidez não foi tão maus de mim, e meus seios cresceram muito maiores. Devo admitir que eu gosto de meu novo tamanho. Meu marido teve um grande interesse em meus seios reforçados. Claro, desde que eu estava amamentando Abiela, não queria meu marido excitado em qualquer lugar perto deles. Eles não se sentir como um objeto sexual, e não pensei que iria mudar, até que parou de amamentar. Isso não o impediu de constantemente olhando para eles. Minha mãe disse-me às vezes que os seios de uma mulher poderiam ficar maiores, mesmo depois que ela parou completamente de amamentação. Que tinha acontecido com ela e Marym.
Início do verão tinha nossa cidadezinha nas suas garras. Vida voltou-se para todas as plantas, flores e árvores. Era final da manhã, e já estava ficando quente, então eu decidi aproveitar este e Meandro em até a fazenda com a minha querida filha em seu carrinho de criança pequena. Nós pensamos que seria divertido ir surpreender o pai dela trabalha duro. Seria bom ter a oportunidade de visitar Poppa do Abiela em horas de luz do dia, que estava se tornando muito raro. Ele tinha trabalhado fora durante o dia, geralmente durante todo o tempo em que o sol estava fornecendo qualquer medida de luz. Uma vez que o inverno perdeu seu aperto, ele foi embora mais e mais cada dia. Quando que eu tinha dado à luz, ele já estava afastado por mais de dez horas – agora era mais de catorze horas na maioria dos dias.
Então para nossa pequena visita surpresa, nós também íamos ver Sr. Cihak e o outro homem que havia contratado, quem não tinha teve a satisfação de reunião. Pensamos que nos traria a três de um bom recentemente fez almoço e deixá-los provar um pouco da minha cozinha bem. Eles tinham trabalhado tão duro. Eu tinha certeza de que eles gostam. Eu me lembro que passei a manhã inteira, cozinhar e assar uma tempestade. Eu fiz um monte de comida.
Em 1939, as nossas colheitas consistiam de milho, trigo, batatas e mal. A casa foi tomando forma e quase foi concluída. Ela foi feita do lado de fora. O jardim pode ter que esperar até o próximo ano, que não era grande coisa. Nós tinha realizado tanto naquele ano. A melhor parte foi que Abrão pensou que seria capaz de mudar para a casa em apenas algumas semanas mais. No entanto, estávamos bem longe da mobília. Tínhamos comprado algumas peças, e Abrão disse que ele nos faria uma mesa de jantar, algumas mesas e cômoda. Ah, como tivemos riu e alegremente planeou tudo isto.
Meu marido foi tempo muito restringido. Ele precisava treinar mais, então ele tinha que dedicar mais dos seus dias a preparar-se para sua próxima luta. Esta foi realizada em Budapeste. Desta vez, não consegui ir e assistir. Secretamente, eu pensei que nós dois estávamos feliz. Eu pensei que eu seria uma distração. Felizmente, ele não tinha que ir sozinho. Eu queria alguém lá para apoiá-lo. Portanto, o seu pai concordou em ir com ele.
Então ele poderia treinar e não se preocupe com a fazenda, tinha finalmente convenci a contratar mais um carpinteiro e um jovem garoto da cidade para ajudar na fazenda. Com a ajuda de outro carpinteiro, Cihak poderia ter mais tempo livre para trabalhar em casa. Não foi fácil convencê-lo; às vezes, ele pode ser muito teimoso. Eu entendi que ele queria fazer tudo mesmo, mas eu finalmente convenceu-o que seus projetos não podiam ser terminados por ele mesmo.
Abiela e eu não tinha sido ainda para ver a evolução da casa, ou o resto da fazenda para essa matéria. Mas naquele dia estava tão lindo que seria um crime para permanecer dentro. Nos faria bem para sair, andar e cheirar as flores. Pensei que Abiela podia usar um pouco de ar fresco e obter um pouco de cor nas bochechas. Antes de dirigir-se para a fazenda, paramos e vi Marym para ver se ela e suas filhas estavam interessadas em se juntar a nós. Eu fui até a casa dela e bateu a porta de tela.
"Olá, Marym. Você está aqui?"
"Sim. Estamos na cozinha; pode entrar!"
Com Abiela em meus braços, eu passeava em sua cozinha.
"Então o que se passa? O que fazem vocês aqui?"
"Se você não estiver ocupado, vocês gostaria de ir em uma aventura e ir até a fazenda? Estamos pensando em ter um piquenique. Fiz muita comida para todos. Já que está ficando tão quente, talvez nós pode refrescar-se na lagoa depois. Vai ser muito quente esta tarde, especialmente sem uma brisa."
Só então, eu vi uma menina se escondendo atrás de sua mãe. Ela era tão bonita como um botão com seu rosto sorridente, sardento sneakily bisbilhotando o vestido da mãe dela. "Ei, conheço uma garotinha que gostaria de ajudar a tia a dar comida para suas vacas, ovelhas e galinhas." Nós estávamos ambos sorrindo! "Sis dizer, você sabe qualquer garotinhas que gostam de alimentar os animais?"
Minha sobrinha estava pulando desta vez! Dando a localização dela e puxando para fora no vestido da sua mãe, ela perguntou, "Oh mãe, por favor, podemos? Por favor, por favor?
Minha irmã começou a sorrir. "Bem, como poderíamos recusar uma oferta tão maravilhosa assim? Vamos. Dê-em um segundo para se preparar."
Os homens ficaram todos surpresos quando nós aparecemos. Eu fui até eles e disse, "bem, pensamos que por Ventura você homens bonito, trabalhador podem gostar do almoço eu trabalhei durante toda a manhã em fazer para você! Ei, o que você diz todos parem de trabalhar agora e todos nós temos um piquenique sob a árvore de noz? Depois do almoço, Abrão poderia nos mostrar a casa. Quero ver todo o trabalho que vocês fizeram. Ah, e suas sobrinhas gostaria de alimentar os animais! Você acha que podemos fazer?"
"Tenho certeza! Ei pessoal, minha esposa trouxe-no almoço de hoje. Vá para baixo. Vamos todos comem."
Todos sorriram ouvindo isso. Os homens se aproximou de nós, e Abrão fez as apresentações. "Hana e Marym, gostaria de apresentá-los ao Sr. Landau."
"Muito prazer, Sr. Landau. Eu sou Hana, esposa de Abrão, e esta é minha linda irmã."
"Por favor, me chame Joseph".
"Então se você não se importa de eu perguntar, onde és, Joseph? Seu sotaque parece que tem um pouco de alemão."
Ele fez uma pausa. "Bem, você está certo. Eu nasci em Dresden, Alemanha. Mas confie em mim quando digo que a Alemanha já não é um lugar para um judeu de viver nos dias de hoje. Desde que os Nazis chegaram ao poder, as coisas foram de mal a pior. Hitler é pura maldade!"
"Sim, é uma verdadeira vergonha. Quanto tempo esteve na nossa bela cidade?"
"Bem, eu acho que isso se passa cerca de três meses. Estou embarcando em um pequeno quarto e pegar uns biscates aqui e ali. Eu realmente amo isso aqui. Acho que as pessoas aqui são muito longe mais amigável do que aqueles em Dresden. As pessoas aqui têm me mostrado tanta bondade, fazendo-me sentir tão bem-vinda. E você tem uma concentração muito maior de judeus do que onde eu costumava morar."
Eu educadamente sorriu de volta e perguntou Joseph, "você é casado?
"Não, eu estava noiva de uma vez, mas ela ficou doente. Infelizmente, ela faleceu há um ano."
"Peço desculpa pela intromissão, e sinto muito em ouvir isso" como eu estava dizendo isso, eu me perguntei quem eu poderia possivelmente marcamos com. Eu não esperava sua resposta triste, e eu podia ver a dor em seu rosto como ele tinha me respondido. "Então, Joseph, você mencionou a quantidade de judeus aqui. Muitos deles migraram para cá da Rússia após a revolução de 1917. Meus pais vieram aqui na Rússia. Eles viviam fora de Smolensk, onde minha família é originária da. Meus pais se casaram lá."
Poderosas mãos do meu marido se estendeu por sua filha, depois que ela ouviu a voz de seu carrinho. "Deixe-me ver a minha filha!" Assim que ela ouviu a voz do pai dela, ela começou arrulho. Ela definitivamente era a garotinha do papai. Eu juro que ele estragou aquela garota com atenção, e ela devorou-. Fiquei feliz em saber que minha filha ia ter a oportunidade semelhante como me – ambos tiveram pais que adoravam suas meninas. Eu tive o melhor pai que eu mesmo, e eu queria experimentar o mesmo.
Depois do almoço, Abrão levou-nos até a casa. Ele estava tão animado para dar-em uma visita guiada. O shell da casa foi terminado. Antes de entrar, fiquei em silêncio, tomá-lo em tudo. A casa era ainda mais bonita do que eu imaginava que seria. Eu não podia acreditar que era minha casa. Ele tinha feito um trabalho fantástico. Eu estava escolhendo todas as cores, que era a única área que meu marido era horrível em. Pintamos a casa em uma cor de bronzeado, e adorei a forma como saiu do alpendre coberto. Ele mesmo me construiu um banco de balanço encantador, construído por dois – e talvez quarto para uma menina pequena.
Tudo o que foi deixado para fazer lá dentro era a guarnição de trabalho, armários, luminárias e revestimento. Sr. Cihak e Joseph ambos trabalhavam diligentemente no interior.
Após a turnê de casa, levei minhas sobrinhas para o celeiro para alimentar os animais. As meninas absolutamente adoraram. Levei-os para dentro as canetas para deixá-los do animal de estimação dos animais. Mostrei-lhes como cuidar e alimentar os animais. MaryM e eu corri para um problema imprevisto quando houve uma crise com a minha sobrinha mais velha. Ela queria manter um dos animais de fazenda.
"Mamãe, poderia eu levá-lo para casa comigo? Ele é tão engraçado! Ele poderia ser meu animal de estimação e dormir na minha cama comigo!" Claro, ela estava falando de um bezerro. Você pode ver o problema com isto.
Eu e a minha irmã teve que revidar o riso. Eu estava mordendo meu lábio, tentando me controlar. Ela estava falando sério, mas Marym pensei em seus pés e inclinou-se para vê-la. No seu olho-nível, ela disse a sério, "não meu filho, se fôssemos levar este bezerro muito amigável em casa com a gente hoje, então eu acho que ele provavelmente iria acabar perdendo a sua própria mãe. A mãe dele seria tão miserável. Mas tenho uma ideia maravilhosa; Aposto que a tia Hana deixaria vir e alimentá-lo a qualquer momento. O que acha disso? Devemos deixá-lo ficar com sua mãe?"
Ela era tão preciosa; foi divertido ver uma razão de seis-ano-velho por isso. Ela levou um segundo para compreender de uma forma, sua mente pode compreender. Então ela sorriu. "Mamãe! Olha, ele está lambendo minha mão; Ele é tão engraçado." Em seguida, com a atenção de um seis-ano-velho, ela se virou para a mãe dela mais uma vez. "Está bem, mamãe, podemos ir nadar agora?" E assim, uma situação de enorme foi terminar com. Tornou-se história antiga no intervalo de tempo de uma estrela cadente.
"Claro, querida! O que você diz, Hana? "
Olhei para minha irmã no temor. Por um segundo, eu teria jurado que só tinha testemunhado a nossa própria mãe. Eu percebi como excelente mãe ela era. Eu esperava que pudesse ser tão bom! Eu não podia acreditar que eu tinha testemunhado. Ela achou convincente em seus pés, suficiente para que um six–year de idade comprou linha de anzol e chumbada.
Enquanto Abrão e eu estávamos na cama naquela noite, contei-lhe minha idéia. "Querida, depois de visitar a fazenda e ouvir a história de Joseph disse-nos, eu pensei."
Ele colocou a mão sobre seus olhos. "Devo perguntar? Eu sei como você fica quando você ter uma idéia!"
"Ei, amigo, me escute! Aqui estamos, fazendo tanta coisa, e temos muito que agradecer."
Ele olhou para mim com desconfiança, a cara dele, puxando para baixo em uma carranca astuta – aquele que disse "a minha esposa está tramando alguma coisa." Ele perguntou, "Então o que está insinuando?"
"Eu me sinto um pouco errado. Estou a pensar que se tornou nossa responsabilidade para ajudar ainda mais do nosso povo. Nós temos os meios para fazê-lo. Como poderíamos ser felizes com nossas novas vidas na fazenda juntos sabendo que outros estão sofrendo? Abrão, se você acha que eu preciso de um monte de coisas novas para me fazer feliz ou te amar, a resposta é não. Existem outras maneiras de ser rico. Você já fez muito por mim, e eu sou tão grato. Você é um marido maravilhoso, e eu amo Abiela tanto. Fomos abençoados por Deus. Dito isso, não possivelmente serei feliz se soubesse que havia pessoas na comunidade judaica, que sofrem ao meu redor. Há um escuro força iminente. Acho que cabe a você e mim para combatê-lo. Vejo sempre que vou à cidade – refugiados nas ruas com quebrado vagões carregados com todas as suas posses." Em pausa, torcendo um pouco do cobertor em minhas mãos.
"Eu estava pensando que, uma vez que a casa é construída, as culturas estão em, colocamos um pouco longe, poderíamos usar algo extra para servir a Deus e aqueles em necessidade. Praticamente dobramos o tamanho das culturas plantadas desde o ano passado. Nós poderia doar o excedente para os outros. Eu acredito que Deus nos abençoou com um lucro, e facilmente poderia doar uma parte para ajudar. Também podíamos deixar famílias que tinham outro lugar para residir a estadia na fazenda, pelo menos temporariamente. E se estamos a fazer isto, aposto que eu poderia encorajar outros a participar."
Acabei com o que eu estava tentando dizer porque não quis exagera. Eu esperava que ele pudesse entender o meu raciocínio. Eu pensei que conhecia bem o suficiente para saber que ele também gostaria de ajudar. Houve um silêncio constrangedor como nenhum de nós nada pronunciou.
Então ele finalmente respondeu, "Hana, devo dizer – és mesmo uma pessoa caridosa que possui uma alma muito forte. Você é uma das pessoas mais altruístas que já encontrei. Você sempre está dando o que você tem para aqueles em necessidade, mesmo quando ninguém pergunta. Estas são características que eu vim a amar. Você certamente ajudaram a manter-me de castigo. Acho que Deus está guiando você. Então, como eu poderia dizer não? Eu digo vamos rezar e dormir nele. Então nós faremos exatamente isso. O que precisar, nós tentaremos obtê-lo. Eu quero ajudar no que puder. Tenho certeza de que se colocarmos nossas mentes para, nós pode inventar muitas maneiras de ajudar."
Fiquei feliz em ouvi-lo dizer isso. Havia sinais evidentes de nuvens negras no horizonte. Você podia ver nos olhos de todos. Partiu meu coração vendo isso. Nós tinha visto mais judeus na área o tempo todo; Nós tivemos que ajudar uns aos outros, especialmente quando não havia tanto ódio direcionado para nós. Os judeus na Alemanha e outros países agora governados pelos nazistas eram ser culpados pelos erros da economia.
No sábado, tenho a certeza de que todos da família saibam que estávamos fazendo uma reunião de família em nossa fazenda. Tivemos que levá-los a bordo conosco. Uma discussão familiar nos ajudaria a fazer um plano eficaz. Essas pobres pessoas precisavam de nossa ajuda – isso poderia ter sido facilmente nós nessa situação.
Convidamos toda a família e família alargada – tias, tios e primos – nossa fazenda para um bufete. Também convidamos as duas famílias que começaram isto tudo para nós. Quanto mais pessoas nos poderia envolver, mais estávamos propensos a ajudar outras famílias em necessidade. Só ver o quanto melhorado estas duas famílias estavam me deu esperança de que podemos fazer mais para os outros. Eles estavam voltando suas vidas. Vivi com o lema, "é melhor dar do que receber."
Foi um dia lindo para nossa festa, e eu queria que fosse um divertido encontro entre amigos. Eu disse a todos para plano de reflexão na lagoa. Haveria também dançar e beber. Depois que todo mundo tinha comido, eu tinha todos os adultos se recolheu. Eu estava nervoso, mas Abrão veio atrás de mim e esfregou o meu ombro. Ele sussurrou no meu ouvido, "Vamos-lá em cima. Explique sua proposta como você me explicou. Você é um bom líder. As pessoas o respeitam! Tenha fé em si mesmo e os outros."
Liguei para a atenção. "Obrigado por terem vindo hoje; é realmente bom ver cada um aqui. Abrão e quero devolver para a Comunidade. Nós tinha sido abençoados com tanto como de tarde. Nós vamos doar uma parte de nossas colheitas deste ano para ajudar a alimentar algumas famílias que precisam mais do que nós. Falo dos imigrantes judeus que têm aparecido. Acho que nosso Deus não iria querer-nos sentar e não fazer absolutamente nada."
Virei a cara Abrão para a força. Eu precisava de todos eles para me levar a sério. Eu precisava de Abrão ao meu lado porque, aos olhos dos homens, não era o lugar da mulher falar assim. "Querida, primeiro deixe-me dizer como eu estou orgulhoso de você. Você tinha trabalhado tão duro e ter realizado tanto em sua jovem vida. Em breve, você pode ser o próximo campeão de boxe de toda a Europa! Vamos lá, todo mundo; Deixe-nos ouvir meu marido incrível!"
Todos começaram a bater palmas e gritar, "esse é nosso garoto, faz-nos orgulhosos! Ele não nem verá o meu irmão! Ele provavelmente não fará isso para a terceira rodada!" Havia alguma verdade nisso, como o boxer não tinha sobrevivido meu marido no ringue após a quarta rodada.
"Estou pedindo todos aqui ir all-in e ajudar nosso povo. Como nosso Deus comandaria. façamos sacrifícios de nós. O que acontece se esta continua a se espalhar? Se agirmos de forma egoísta, que é uma possibilidade distinta. " Coloquei propositadamente a palavra "egoísta" para agarrar a atenção deles, tug em seus corações e lembrá-los de seu compromisso com Deus.
"Essas pessoas perderam quase tudo, mas a sua fé. Eles são, não por culpa própria, sendo intimidado. E imagino que nem a sua fé está sendo testada. Imagino que eles estão perdendo sua auto-estima. Imagine perder tudo o que você já trabalhou para – até mesmo sua cidadania". Em pausa, encontrando todos os olhos. "Agora, por favor, seja honesto com vocês mesmos. E se fosse um de vocês ou até mesmo todos nós? Isso poderia ser facilmente. Estamos muito feliz por ter o que temos. Podemos não ser ricos, mas ainda temos tanta coisa. Eu diria que somos todos ricos em muitos aspectos, não todos concorda? Temos muito mais do que essas pessoas. Eles têm as roupas em suas costas. Se todos nós sacrificar um pouco, nós poderia dotá-los com roupas. Temos também um pouco de comida para oferecer quando chegar a hora. No entanto, uma coisa mais significativa que deve levar em consideração é um abrigo para esses indivíduos e famílias. Nos meses de verão não são tanto quanto de uma preocupação, mas o inverno virá. Eles todos poderiam congelar até a morte. Eu estava pensando que poderíamos tirar em uma família ou dois quando nos mudarmos para nossa casa em um par de semanas. Nós pode arrumar um bom lugar no celeiro. Mamãe e papai, talvez você poderia tomar uma segunda família quando sairmos. Eles poderiam usar o meu quarto. E tenho certeza que, se outros membros da família aqui fazer a mesma coisa, ia correr um longo caminho para ajudar pelo menos alguns do nosso povo. Eu sei que não podemos ajudar todos que precisa de ajuda, mas nós deve encontrar consolo no que podemos realizar." Houve um silêncio silenciado como toda a gente pensava.
Eu continuei, "Eu sei que eu iria dormir um pouco melhor, sabendo que pode ajudar ou estou ajudando. Abrão tem outro ataque chegando. Ele e eu conversamos. Pensamos que talvez teríamos set lado tanto o dinheiro da bolsa quanto possível para apoiar essa idéia. Então, o que todos vocês acha? Você está dentro ou fora? Entendemos que se você não é capaz de ajudar ou se você não pode fazer tanto quanto os outros. No entanto, qualquer pouco pode percorrer um longo caminho. Mas se você não pode, bem, ninguém teria nada contra você. Que você agora levante a mão se você estiver em?"
Olhei nervosamente ao redor da sala. Inacreditavelmente, cada uma das mãos dos adultos, erguidas para o alto no ar. Houve um silêncio calmo como todos nós olhou ao redor para um outro. Muitos sorrisos passados ao redor, movendo-se em ondas. Trouxe lágrimas aos meus olhos.
Abrão deixou a multidão que um momento passou para o celeiro. Ele voltou alguns instantes depois com uma algumas garrafas de vodka seu caseiro. Passamos a garrafa ao redor e jogou os tiros para comemorar.
Papai então disse alegremente, "atenção pessoal, gostaria de dizer que o que minha filha e genro estão propondo, faz sentido. É verdadeiramente uma coisa maravilhosa! Acho que Deus iria querer que ajudar nossos irmão e irmãs. Então agora que estamos todos juntos, eu digo vamos todos beber, dançar, cantar e celebrar. Quero agradecer nossos anfitriões!"
Todos começaram a bater palmas. A festa continuou pela noite e muitas fundações formaram-se entre as famílias-os laços eram o que nós construímos.
Um par de dias após a festa, Abrão e seu pai estavam planejando afastar-se para sua próxima luta grande – seu maior em sua carreira de boxe ilustre.
"Querida, eu queria desejar-lhe boa sorte na luta. Devíamos subir para o quarto antes de sair." Eu piscou e sorriu, tentando dar-lhe uma pista que eu estava muito excitado. "Faz tanto tempo. Estou pronto! Você não é? Se você está preocupado com a magoar-me, por favor, não; o médico disse que seria ótimo!"
"Hana, quero mais do que imagina! No entanto, o seu timing não é tão bom. Isto não é o tempo. O treinador diz que não posso ter sexo antes da luta. Ele disse que ele lança cueca fora de seu jogo."
"Uau, está brincando?" Não pensei que ouviria essas palavras saindo da boca do meu marido. "Você sempre quer fazer sexo comigo, às vezes mesmo quando estou dormindo. E tem sido assim, tanto tempo. Eu sei o quão difícil tem sido em você-nos! Mas entendo. Prometo que a noite volte que você pode ter seu jeito comigo. Vou buscar minha mãe para tomar conta de toda a noite, e vamos fazer uma noite de la. Como que você acha?"
"Parece ótimo. Dá-me algo para olhar para frente, não é?"
Esta seria a mais longa que já tínhamos ido sem estar perto um do outro. Senti-me muito triste nem pensar nisso. Não passamos uma noite separados desde que casamos. O tempo foi passando tão rapidamente.
Na manhã de sua partida, disse, "querida, eu suponho que você tem que ir embora, ou você vai perder o trem."
Abrão deu-me um beijo incrível com seus lábios macios. Sua barba por fazer cócegas meu nariz. Ele me abraçou firmemente e eu derreti no seu corpo. Sinceramente, me senti tão bem que eu não queria que ele me deixar ir. Minhas emoções estavam vindo de repente para a superfície. No final, ele que me deixou ir. Então ele segurou sua filha e disse, "Adeus, minha preciosa filha. Papai vai muito a sua falta. Estarei de volta daqui a uns dias. Quando eu voltar, vou explodir em sua barriga só o jeito que você gosta. E Hana, realmente sentirei falta de vocês. Eu te ligarei quando eu chegar no hotel."
Então, para não atrasar-se, ele entregou nossa filha volta para mim. Ele pegou o saco eu tinha embalado para ele e começou a descer a calçada para o carro do pai.
Pouco antes de meu marido entrou no carro, eu gritei, "Hey Abrão, boa sorte! Bata o seus meias! Eu acredito em você. Todos nós vai dar ouvidos a luta no rádio."
Ele sorriu. "Eu amo você, Sra. Balsam. Não se preocupe comigo. Eu vou ganhar esta luta. Não se esqueça que estamos planejando quando eu voltar, porque eu vou prendê-lo!"
"É melhor!"
Ele então entrou no carro e acenou que eles arrancaram. Pouco tempo depois, eles arredondado no canto, e eu perdi a visão deles todos juntos.
Eu sabia que seria depois 08 antes de que recebi seu telefonema. Eu fiz um pouco de leite morno e ouviu o rádio enquanto eu esperei ele. Papai tentou me fazer companhia, mas por onze de alguma forma conseguiram adormecer no sofá. Papai, com um coração de ouro, desligou o rádio, me cobriu com um cobertor e levou a sua neta lá em cima com ele, então eu não seria perturbado. Mesmo quando eu era uma garotinha, que ele nunca gostou de me acordar. Fazia com que sempre que eu estava confortável e deixe-me dormir onde eu estava.
Acordei ao som do telefone tocar. Olhei em volta. A casa foi tranquila e todos, mas uma luz estava desligado. Eu esfreguei meus olhos e rapidamente atendeu o telefone, não querendo perder sua chamada.
Eu respondi, "Olá? É que você, querida? "
"Sim, meu amor, sou eu! Nós fizemos isso. Só conseguimos para o quarto há cerca de vinte minutos. Desculpa te ligar tão tarde. Não achei que ia demorar tanto para chegar aqui! Mas eu prometi que ligaria. Espero que não ter acordado você!"
"Bem..."
"Você dormiu no sofá enquanto você esperou por mim, não é?"
"Sim".
"Eu não culpo você. É muito tarde para ligar!"
"Que horas são?"
"Depois da meia-noite."
"Não me importo; ouvir a sua voz era tudo valer a pena! Que pode voltar a dormir depois disso."
"Sinceramente, Hana, eu não seria capaz de dormir se eu não tinha falado com você."
"Isso é doce. Você está cansado. Vá dormir um pouco, e nós podemos conversar amanhã."
"Vou tentar te ligar amanhã anterior – em torno da hora do jantar. Boa noite!"
Enquanto ele se foi, eu queria me manter ocupada, desde que eu não podia consigo dormir enquanto ele estava fora. Eu tentei usar um travesseiro como um substituto para sua carne nua ao lado da minha. Eu joguei fora e virou, preocupado e chorou – isso não ajuda.
Eu comecei a ir toda a comunidade judaica, espalhando a minha idéia. Reuniram-se roupas usadas, comida ou até mesmo dinheiro que poderia ser poupado. Eu também procurei por qualquer famílias que estariam dispostas a levar em outra família. Na época, não sabíamos que seria necessário para, mas, se chegou a isso, pelo menos nós tivemos os quartos disponíveis.
Meu plano transformou-se em comunidade judaica vindo juntos como se fôssemos uma família. Fiquei tão surpreso. Várias famílias foram levadas. Os outros foram fornecidos roupas, comida e dinheiro, como eles planejaram para migrar para outro lugar. Em nossa comunidade, quase todas as famílias judias contribuíram para a minha causa.
Capítulo treze
"Tudo começa a desvendar"
Minhas orações foram ouvidas quando meu marido voltou para casa vitorioso de sua luta. Ele parecia cansado e um pouco machucada. Seu olho esquerdo e o olho estavam inchados up e virando uma silhueta de roxos e amarelos. Seu lado direito, de seu peito até sua região do quadril, foi ferido acima e muito sensível ao toque. Eu poderia dizer que a luta foi mais do que ele esperava. Mesmo que ele ganhou, foi-lhe dada uma grande surra, mas eu tinha escutado a luta no rádio, então eu sabia que o seu adversário era pior.
Seu adversário tinha sofrido um nariz quebrado na terceira rodada; Eles tiveram que cortar o olho direito de continuar a lutar. Ele também sofreu costelas quebradas e foi nocauteado. No entanto, eu não podia acreditar. Abrão venceu a luta no sexto round com um mata-mata. Agora era o número um em toda a Europa! Sua próxima parada pode ser América para assumir o seu melhor. Sabia que, se ele fez, ele poderia ganhar lá também!
Quanto a esta luta, que ganhou mil dólares, que era uma enorme quantidade de dinheiro. Podíamos fazer muita coisa boa com isso!
A casa foi finalmente concluída, e estávamos a preparar entrar. Eu queria lembrar a data, que nos mudamos. Eu tive um sentimento que nunca me esqueceria. 1 De setembro de 1939 – um par de semanas antes de nossa grande colheita – tornaria uma data memorável, não só para mim, mas para todo o mundo. Nessa data, segunda Guerra Mundial eclodiu.
Eu estava de bom humor naquela manhã. Finalmente estávamos mudando. Também fiquei muito triste, como eu estava se movendo fora a única casa que eu já tinha conhecido. Vivi a minha vida inteira na mesma sala. Aguentou tantas lembranças maravilhosas. Especialmente ia falta de não ter os meus pais o tempo todo. Eu amei os dois então. Eu sabia não estava se movendo muito longe de casa, mas ainda assim foi uma monumental transformação que ia demorar um pouco para eu me acostumar. Preocupei-me com os meus pais.
Nós recrutamos ajuda para a grande jogada. Querida e doce Hersz (marido da Marym) e primo de Abrão ajudaria com descarga a carroça. Enquanto nossos homens estavam descarregando a carroça, Marym e as crianças estavam dentro descompactar na cozinha – minha cozinha! E, num gesto completamente inesperado, meu marido me comprou um fogão elétrico novinho em folha. Nossos pais também doou algumas peças de mobiliário para nós.
Uma das melhores partes sobre o movimento foi a falta de ruídos da cidade. Gostei do silêncio que acompanha sendo na fazenda. No entanto, a paz não durou muito. Para sempre estava quebrado quando ouvimos um ímpio buzinando, vindo de uma buzina de carro – o libertador da escuridão.
Uma enorme nuvem de pó seco uma grande saía até atrás do carro rapidamente por excesso de velocidade, condução muito muito rápido para nosso caminho. Eu me perguntei o que estava acontecendo. O carro chamou perto e parou em frente à nossa casa. Curiosidade levou a melhor de todos nós. Todos nós funcionamos fora para ver o que estava ocorrendo.
Era meu sogro. Dei uma olhadela sobre Abrão, que de repente parecia branco como um fantasma. Nunca tinha visto olhar tão apreensivo, como talvez algo pode ter acontecido com sua querida mãe. O medo apoderou de meu estômago.
Abrão correu para seu pai. "Pai, o que é isso? Qual é o problema? Aconteceu alguma coisa para a minha mãe?"
"Não, sua mãe está bem! Nós tínhamos o rádio tocando no trabalho. É horrível – por favor, escutem! A Alemanha só invadiu a Polônia! Agora estamos em guerra com a Alemanha!"
As nuvens de tempestade que os nazistas estavam lançando na Europa certamente tinha chegado à nossa porta, trazendo com eles os medos e as atrocidades que eu tinha ouvido falar. Eu sabia o que estava acontecendo com os judeus de outras terras invadidas pela Alemanha, bem como seus próprios judeus. E agora os nazistas tinham chegado a fronteira do nosso próprio país. Mesmo assim, eu sabia que iria receber o mesmo tratamento, se eles não foram parados. Deixei cair de joelhos em completo estado de choque. Acabei de vomitar. Eu só não podia acreditar. Parecia um pesadelo, um que eu esperava que alguém me acorde de.
O que era suposto para ser um dos melhores dias da minha vida foi tornar-se o mais horrível, e eu era impotente para detê-lo. Nossa pátria foi sendo invadida pelo flagelo da humanidade. Comecei a chorar em voz alta. A premonição que eu tinha experimentado quando eu estava grávida novamente lavadas por cima de mim. Eu me senti como uma ragdoll, abalada nas mandíbulas de um enorme mastim. Eu sabia que as coisas iam piorar muito. Como poderia saber como certo que eu seria?
Eu estava me sentindo ainda pior sabendo que eu estava certo desde o começo. Eu estava tremendo. Desta vez, foi a realidade, não apenas um sentimento. Eu soube naquele momento que estávamos todos em perigo. Sonhei que pior ainda está por vir, mas não gostaria de repetir o que vi nos meus sonhos – nem mesmo para meu marido. De alguma forma sabia que, se o exército polonês não foi capaz de trazer a uma parada para seu avanço, Polónia todos poderia estar em apuros. De repente senti-me tão impotente. Corri para os braços do meu marido, esperando que ele pudesse de alguma forma me fazer sentir melhor. Precisava dele para segurar-me firmemente. Eu queria o conforto mais naquele momento. Eu nunca fosse tão assustado ou vivido algo tão horrível antes. Eu cresci ouvindo as histórias de guerra e revolução dos meus pais – histórias que eles experimentaram em primeira mão. Mas nunca pensamos que iria acontecer. Não queria passar por isto, especialmente se esta guerra provou para ser pior do que o anterior.
Tivemos que ter a mais atualizada de informações sobre o ataque. Os rapazes rapidamente descarregado o rádio e me ajudou na sala de estar. Todos sentamos no chão nu, tendo ainda receber o nosso sofá ou outros itens, o que viria nos próximos dias. De repente temia que nunca veria isso. Temos guardado um com o outro, tentando encontrar conforto. Todos precisamos do outro amor. Também virou-se para o nosso Deus e rezei como ouvíamos os relatórios mais recentes. Ouvimos pela noite, tempo passado quando todas as crianças foram dormir. As pessoas começaram a se juntar a nós em uns e dois anos, incluindo a mãe de Abrão e os meus pais.
De repente, mudar para nossa casa tinha absolutamente sem sentido nenhum. Eu mais temia pela segurança da minha família e meu povo e meu país. Eu sabia que nunca ia morar lá.
Hersz foi uma alma gentil. Ele tentou o seu melhor para acalmar sua esposa e me. "Vocês tem que entender que grandioso exército polonês é. Lembre-se, uma vez que servi no exército! Os nossos rapazes vão certamente derrotá-los."
Pouco tempo depois, ouvi Hersz falando com Abrão e seu tio inscrever e levar armas para lutar contra os alemães. Vislumbrei aquele olhar nos olhos do meu marido. As engrenagens estavam trabalhando em sua cabeça, girando em torno de como se uma idéia que vinha com ele. Provavelmente o conhecia melhor do que ninguém sabia. Dito isso, eu também sabia que, se ele decidisse pegar em armas, não haveria nada que eu pudesse dizer ou fazer para convencê-lo do contrário. Ele era muito teimoso e ele realmente amava seu país – ele era leal ao último.
Sobre doses de vodka, Hersz gritou, "nossos rapazes lutarão os nazistas todo o caminho de volta para Berlim!"
Eu teria uma bebida ou dois para acalmar meus nervos se estava ainda não amamentação. O que disse Hersz foi um pouco reconfortante. Todos estávamos tentando obter nossas cabeças em torno da idéia de guerra. Que nunca esperávamos, então veio como um choque. No fundo, eu sabia que estávamos todos em perigo-nosso exército não provaria ser o suficiente. O exército alemão era superior a todos os exércitos da Europa. Nesse ponto a tempo, eles eram uma força maior e melhor treinado e melhor equipado exército com um louco governando-os. Como pode nosso exército possivelmente igualar-se a isso? Parecia como se Hitler poderia dominar o mundo.
Rapidamente decidimos ficar na fazenda – longe de cidades e vilas. As cidades eram mais propensos a receber a atenção e a presença de soldados de ambos os lados, talvez mesmo a lutar. Nós situavam-se fora do caminho batido, cerca de três milhas fora da cidade. Porém tememos pela segurança de nossas famílias extensas. Hersz, precisando de me manter ocupada, encarregou-se para começar a rastrear e chamando nossos familiares desaparecidos. Durante o resto da noite, todos começaram lentamente aparecendo com o máximo de seus pertences como eles foram capazes de transportar. As mulheres preparado lugares todos dormir, organizaram a comida e cozido tanto quanto possível. Enquanto isso, os homens foram longe das mulheres e crianças para discutir o que íamos fazer. Tenho certeza que eles começaram a beber e fumar seus charutos. Eu sabia que eles estavam preocupados, como nós estávamos, mas eles tentaram ser forte. No entanto, eles precisavam de extravasar um pouco primeiro; Eu podia entender isso.
Quando Abrão tinha ido embora com os outros homens, eu percebi o quanto precisava dele. Também percebi que eu não seria capaz de passar por tudo isso sem ele. Ele tinha sido sempre lá para mim. Eu desenhei a força dele. Esperava que ele pensava o mesmo de mim.
Após a conclusão da sua reunião, os homens nos informaram que eles queriam ver se os militares polacos poderiam impedir os alemães antes que todos fomos longe demais. Desde que todas as nossas vidas foram tão enraizadas na Comunidade, nenhum de nós queria deixar nossos lares e empresas por trás. Afinal de contas, esperávamos que isso acabaria em pouco tempo em tudo. Portanto, vamos dar-lhe dois dias. Então, se as coisas fossem – Deus me livre – indo mal para nossos militares, todos sairmos Polónia. Íamos viajar juntos. Temos que deixar tudo para trás, quase, mas ainda temos um ao outro. Havia segurança em números.
Enquanto os homens estavam no celeiro, estudaram o mapa e percebi que havia apenas duas rotas potencialmente seguras fora da Polônia. Uma rota foi a leste a Rússia, que realmente não era uma opção viável, desde que o estado de coisas com Stalin e os comunistas não era muito melhor do que os nazistas. Então, que deixou apenas uma opção – sul pela Eslováquia. Dar-em uma zona-tampão entre os alemães e o nosso caminho de viagem segura.
Eu não acho que nenhum de nós dormiu naquela noite. Todos se reuniram na varanda da frente, como era uma noite quente. Olhamos o céu cheio de estrelas. Eu precisava me acalmar. Olhando para as estrelas de alguma forma acalmou-me; Eu vi o trabalho de Deus pintou o céu de noite. Sempre me senti tão pequena. Relutantemente acabei bebendo uns drinques, como eu precisava relaxar. Eu era um completo desastre.
Passamos o dia seguinte em um estado de medo ansioso, mutilado. Nós estavam colados ao rádio, ouvindo as últimas notícias. Nós tentamos manter as crianças calma e não se preocupe, que eles mais do que precisava. Minha filha e sobrinhas foram definitivamente muito jovem para entender a gravidade da situação. Todos os homens, mantidos as suas armas para fechar seus lados – no caso de que precisávamos nos defender. Também levamos o relógio guardado para qualquer um fora o comportamento comum em torno da fazenda.
Por segundo de setembro, ficou claro que as coisas não estavam indo tão bem para o nosso exército. Lentamente começava a retirar e se retraem, gradualmente para o leste. Mas tudo estava perdido. Grã-Bretanha e a França tinham formulado uma declaração firme contra a Alemanha, avisando-os que eles iria cometer a defesa do nosso país se não retirar a Alemanha. A declaração de guerra contra a Alemanha para seu ataque na Polónia criou nossos espíritos um pouco. Estávamos jubilantes ao ouvir esta notícia maravilhosa. Pensamos que o ataque da Alemanha poderia ser impedido de devorar mais da Europa. Por isso, decidimos que ficarmos quietos no momento.
A espera foi torturante. Com nada para realmente fazer, éramos todos inseguros e com medo, sabendo que atrocidades poderiam acontecer se os alemães foram bem sucedidos. Pela quarta de setembro, ouvíamos o barulho ligeiro de combate longe na distância. A guerra já tinha viajado ao longo de caminhos. Em primeiro lugar, pensamos que era uma tempestade de raios.
Ainda assim, o francês e o Inglês ainda tinham que declarar guerra contra os alemães. Eu não poderia adivinhar o que eles estavam esperando. Eles não sabia que havia pessoas que estavam sofrendo? De acordo com o rádio, deve ter havido uma declaração de guerra vem qualquer dia. Quanto mais esperamos, menos chance que tivemos de sair de lá com segurança se necessário.
Guardei meus pensamentos pessimistas para mim. Concentrei-me em minhas tarefas. Eu não tinha conseguido mais do que algumas horas de sono em três noites. Os homens da nossa família decidiram, com o conflito em rápido desenvolvimento, aproximando-nos, já não era seguro continuar esperando-lo.
Papai nos reuniu. "Toda a gente, por favor, escutem. Aqui está o plano. Ao amanhecer, teremos de tentar fazer trilhas e fugir do perigo. Nas horas de escuridão, os homens vão arrumar os carros e caminhões que temos, juntamente com as carroças. Algo que possamos usar para viajar, nós manteremos. Vamos todos pau juntos. Todos entenderam? Vamos trazer todos os outros judeus que tomámos em. Eles são nossa família. Temos quarenta pessoas para organizar, então por favor só traz o que realmente é necessário. "
Ele escolheu três homens e os nomeou líderes de grupo. As pessoas começaram a se reunir em torno deles. Meu Abrão foi um deles.
04 Veio cedo demais. Já estávamos puxando da nossa garagem em uma grande caravana, Abrão na liderança. Eu olhei para trás em nossa fazenda quando saímos, rezando que iria voltar em breve. Então o desastre aconteceu. Antes de sequer chegamos ao final da rodovia, a guerra que esperávamos aconteceriam fora alcançado Kutno – minha amada terra natal. Aviões alemães apareceram e foram jogar bombas na nossa cidade em um ataque coordenado. Ensurdecedor explosões em erupção como procedeu o ataque sincronizado. Uma enorme tempestade passar a limpo, como as bombas caindo, continuou a atacar seus alvos e explodiu com tal poder. Em breve, a cidade estava em chamas com chamas maiores do que eu alguma vez tinha testemunhado. Ainda estava semi escuro, para que os incêndios foram bastante forte e chocante.
Houve tantos incêndios que não parecia possível para aviões trazer tanta destruição. O céu estava completamente iluminado. Minhas orelhas estavam tocando de cada nova bomba explodindo, desde que nós éramos apenas cerca de dois quilômetros da cidade. Não havia nenhuma hesitação ou não devemos parar.
Meu sogro disse, "Abrão, continue indo. Cabeça longe da cidade. Temos que sair daqui!"
A essa altura, Abiela não parasse de chorar. Tentei consolá-la sem sucesso. Não posso levá-la chorar no momento. Eu estava no limite e com medo. Abrão estava dirigindo, sem prestar atenção a mim. No carro com a gente eram seus pais e seu primo. Além da carga humana e as nossas coisas, nós não podia pagar o espaço, então nós não trouxe muito conosco – principalmente as roupas nas nossas costas e nossos valores.
Pegamos uma estrada longe da cidade para evitar o conflito e caos. Na escuridão antes do amanhecer, vimos a cidade em chamas – pai de Abrão começou a chorar quando ele percebeu que a loja e a casa dele poderiam possivelmente ser completamente destruídos no ataque implacável. Não havia nada que pudesse dizer para consolá-lo. Eu estendeu a mão e o abraçou fortemente, tentando confortá-lo. Eu disse-lhe para não se preocupar, porque tudo vai acabar bem. Mesmo assim, eu sabia que era mentira. Como nós olhamos um para o outro, todos pensamos a mesma coisa, mas nenhum de nós ousou articular nossos verdadeiros sentimentos, desde que não ajudaria. Minha adrenalina estava sobrecarregado. Eu queria gritar! Eu tinha tanto medo e raiva crescendo. Eu estava com medo para as nossas vidas. Eu era como uma panela de pressão, precisando ir para fora. Estava tomando cada fibra do meu corpo para mantê-la unida. Eu realmente não tinha certeza de que eu poderia.
Eu era incapaz de descascar meus olhos longe da carnificina total de nossa cidade. A cidade que eu nasci em foi violentamente atacada. Ocorreu-me que os meus pais também tinham perdido tudo no ataque. Não queríamos ser manchado, então cada carro desligado todos os faróis. Em breve, mais do que alguns carros da cidade estavam fugindo do ataque alemão, acrescentando a nossa própria caravana. Havia uma enorme caravana desorganizada formando atrás de nós e na nossa frente. Acho que eu não o culpo.
Atrás de nós, os bombardeiros alemães que trouxe tanta destruição em nossas vidas encheram o céu. Grandes aviões, deixando centenas de pára-quedistas entraram em vista. Os pára-quedas brancos pontilhado os céus fora para o leste, em direcção à cidade. Os soldados vinham provavelmente para assumir o controle total de nossa cidade. Foi então que eu sabia que tinha feito a escolha certa em deixar.
A horrível guerra destrutiva que previ há mais de um ano tinha saído de meus sonhos e chegou à nossa porta. Os alemães estavam cortando as nossas tropas. Eles tinham nosso país cercado por quase três lados, prendendo as nossas tropas e forçando a rendição em massa.
Dei uma olhadela por Abrão. Sua testa estava revestida em suor. Eu entendi seu olhar vazio, sem vida. Ele estava paralisado no volante como um avião de caça em movimento rápido voou sobre nosso comboio. Eu podia ouvir o gemido alto de seu motor. Com o acúmulo de carros no nosso comboio, perdemos nossa capacidade de esconder. Tornamo-nos alvos fáceis, diminuindo a velocidade na qual podemos viajar.
Eu estava irritado. Eu temia pela segurança da minha família. Eu comecei a culpar os colegas moradores da minha cidade para o ataque. Antes das balas atingiu nosso carro, Abrão viu o que tinha sido vindo em nossa direção e gritou, "Todo mundo desce e abaixe-se!"
Balas de metralhadoras do avião começaram rapidamente, atingindo carros bem abaixo da linha, incluindo a nossa. Eu estava hiperventilando. Sem pensar, no entanto, meus instintos maternais rapidamente chutou. Eu tentei meu melhor para proteger a minha filha por blindagem-la da melhor maneira que pude. Não queria que nada acontecesse com ela. Ela era tão jovem, tão inocente. Ela não tinha pecado aos olhos de Deus, e ela tinha uma vida toda que ela merecia viver.
O barulho à minha volta era ensurdecedor. A energia, calor e velocidade pura de cada bala rasgou o telhado de metal fino do carro. As balas atiraram a todo o comprimento do carro em apenas alguns segundos. E então tudo acabou, ou então eu pensei.
Milagrosamente, nenhum dos ocupantes do carro acabou sendo atingido por balas. Todos nos sentimos tão afortunados, e tenho certeza que cada um de nós, silenciosamente, deu graças a Deus. Vidro traseiro do carro estava completamente apagado, e nós estávamos todos atiraram com pequenos pedaços de vidro. Eu comecei a gritar.
O avião passou a sobrecarga e rapidamente se transformou. Eu estava tentando manter um olhar atento sobre o paradeiro do avião de combate. Então eu vi o avião fazendo outra passagem baixa, apenas dando-nos tempo para recuperar o fôlego.
"Todo mundo para baixo! O avião está voltando novamente!"
Eu gritei. Táticas do avião alemão alteradas. Não íamos sair tão facilmente. Caiu uma bomba. A bomba atingiu dois carros separados – seis carros diretamente acima de nós. Minhas orelhas estavam zumbindo como a reverberação da explosão nos atingiu. O calor da explosão estava mais quente do que qualquer fogo que eu nunca tinha sentido. Ele caiu sobre o carro em um boom. Foi jogado de volta contra o assento.
Pedaços de metal quente dos carros explodindo voaram por todo o lado. Fui atingido por um pedaço grande em meu braço direito. Fiquei muito em choque de senti-lo. Não sabia o que tinha acontecido até mais tarde. Estávamos todos desnorteado, em tipo de um estranho daze. Tempo tinha abrandado de alguma forma, como se eu tivesse saído de meu corpo temporariamente e foi olhando para trás. Eu era incapaz de ouvir qualquer coisa. Gradualmente virei minha cabeça e olhou para todos os outros no carro, tentando entender o que estava acontecendo. Seus olhos eram largos com terror; Eles olharam bem para mim, como se eu não estava lá. Provavelmente estava a fazer o mesmo.
Como eu comecei lentamente tirando fora o nevoeiro que estava me englobando, o ruído derramado em extremamente alto; minhas orelhas estavam tocando. Olhei para os carros atrás do nosso carro. Parecia que ninguém da nossa família foi apanhado no último ataque, mas não poderia dizer com certeza se foram atingidos por balas.
Não estávamos a salvo ainda – longe disso. Eu olhei em volta e tentei pensar. A estrada foi bloqueada completamente. Eu sabia que não sobreviveríamos qualquer mais passagens de avião. O carro diretamente frente sentado. Estávamos no carro da frente da família. Dependia de nós para fazer algo para salvar a família, ou iria ser a colocar em perigo nossa escolta.
Eu disse ao meu marido, em voz alta, "Abrão, fazer alguma coisa. Não podemos apenas ficar aqui assim. O avião poderia voltar a qualquer momento. Da próxima vez, ele não pode perder-nos. Pense na sua filha!"
Abrão estava absolutamente congelado com o medo. Eu não sabia se ele sequer ouviu o que eu disse. Eu estendeu a mão e golpeou-o no rosto. Foi quando notei que ele estava preso em dois lugares – testa e bochecha, cerca de um centímetro abaixo do olho esquerdo. Vi sangue saindo de sua testa, mas o tapa fez o truque. Ele acordou e dobrado o volante bruscamente para a esquerda, tocando o pé para baixo no acelerador. Com nenhuma rua disponível, ele preso através de uma cerca de madeira, levando a um pasto cheio de pastoreio de ovelhas. Ele apontou para as ovelhas – eram eles ou nós. Indo para a capa da vizinha floresta de abetos altos, ele manteve a velocidade. Eu olhei para trás. O resto da família começou a nos seguir.
Três dos nossos carros chegaram à segurança das árvores. Tivemos três outros carros e dois vagões. Os outros estavam começando a atravessar o campo, quando o avião de combate apareceu novamente, caindo tanto bombas e arma de fogo. Tinham sido alvos fáceis sem chance. Eu olhei para fora e eles testemunharam todas cortadas. Depois disso, tudo foi ainda.
Abrão não incomodou a abrandar até que foram presos em segurança sob a Copa das árvores. Ele foi forçado a tecer dentro e fora das árvores para evitar o esmagamento em um. Nós chocou vários membros grandes, mas nós fomos trazidos a uma parada completa quando batemos cabeça erguida com grande pedregulho, que estava escondido por grandes filiais. Eu bati minha cabeça no painel.
Chegamos longe demais que teria sido difícil para o avião para manchar-nos sob o dossel de abetos.
Pai de Abrão gritado, "saia do carro! Anda logo! Sem essa! Fora! Certifique-se de que toda a gente fica fora de seus carros. Terei Hana comigo – agora vai!"
Tivemos que salvar o que restava de nossas famílias. Os outros três carros lavrados no mesmo atrás de nós, uma vez que não havia muito espaço entre as árvores.
Abrão, seguindo os comandos do seu pai, correu de volta para os outros carros, ficando todos fora de seus veículos. Ele ajudou meu tio-avô do seu caminhão. Ele foi preso após ser baleado na perna direita. Eu segurava minha filha, como mãe, pai e primo do meu marido ouviram outro avião vindo em nossa direção, claramente atrás de nós e determinado a levar o comboio inteiro. As balas começaram a voar, e ainda outra bomba perdeu os veículos no total.
Papai gritou resolutamente, "todos, fora dos veículos mais rápidos que puder. Corra para a floresta. Protejam-se atrás das árvores. Esconda-se!"
O que parecia uma hora passando era realmente apenas cinco minutos. De repente fiquei preso em um pesadelo horrível. Corri logo para o bosque, segurando firmemente Abiela. Não considero nunca deixá-la ir. Pela primeira vez, eu sinceramente me senti como uma mãe. Eu sabia que eu estaria disposto a dar minha vida para protegê-la. Eu ajoelhei e rezei que podemos não ser atingidos.
A essa altura, todos nossos nervos estavam bastante desgastados. Eu podia ouvir as balas entusiasmar por, socando tudo à nossa volta. As balas começaram a atacar os carros, e ficou claro que, se tivéssemos ficado nos carros, nós que todos foram mortos. O avião passou. Eu gritei, "por que não pára? Deixe-nos sozinhos! Nós não fizemos nada para nenhum de vocês!"
Então, eu comecei a chorar, e eu deixei cair de joelhos novamente. Ficamos imaginando se ele ia retornar para outra passagem. Todos ficamos onde estávamos e esperei-o para fora, com medo de mover-se. Temíamos que estava voltando, e eu não conseguia parar minha agitação incontrolável.
Ele não retornou. Foi provavelmente sem munição, ou viu a explosão quando os carros eram bateu e assumiu que fomos apanhados. Pensei que o ataque tinha acabado. Abiela tinha adormecido em todos os caos e clamor. Tanto drama tinha se espalhado para fora bem na nossa frente, e ela o vi dormindo. Deus abençoe seu coração! Levantei-me e começou a olhar ao redor.
Todo mundo estava olhando ao redor, vigiando um ao outro. Estávamos tudo atordoados, confuso, sem dúvida e traumatizadas para além da crença. Como poderia ser possível? Como poderia um grupo de pessoas de atacar um grupo desarmado de pessoas sem mostrar qualquer escrúpulo?
Vi meu pai em estreita proximidade com o carro que tinha sido diretamente atrás da minha. Ele estava de joelhos, pairando sobre alguém – uma mulher.
Meu Deus! Eu comecei a entrar em pânico quando realidade desabou em cima de mim. Um sentimento doentio me cercou. Eu já sabia a resposta antes de chegar a ele. Eu procurei para minha mãe. Então eu reconheci o vestido sobre ele pairava sobre a pessoa. Eu corri para Poppa, lágrimas do meu rosto. "Não, não! Mamãe, mamãe! Poppa, ela vai ficar bem?"
Abrão dirigiu-me se, como se ele estava a defender sua terra do inimigo. Antes eu era capaz de chegar até ao meu pai, Abrão colocou as mãos nos meus ombros, segurando firmemente em mim e me olhando nos meus olhos. "No Hana, por favor, não. Ela é passada. Me desculpe!"
"Por favor, deixe-me ir, por favor, querido!"
Ele agarrou Abiela de mim, então eu poderia ir para a minha mãe. Ele percebeu que eu precisava.
Deixei cair de joelhos diretamente na frente dela. Havia sangue por todo o lado à sua volta. As balas tinham rasgado apesar dela, batendo a cabeça, volta e de armas. Papai parecia tão sem vida, tão completamente indefeso. Ele nem percebeu que eu estava de pé ao lado dele. Então eu ouvi um suave vem chorando debaixo do corpo sem vida da mãe. Poppa ignorado o som todos juntos; estava claro que ele estava em choque.
"Papai, eu tenho que rebolar Momma. Papai, eu acho que seu neto está preso debaixo de minha mãe."
Eu passei o cadáver da minha mãe em cima. Ela se sentiu tão estranha; estava claro que nenhuma vida foi deixada nela. Foi a coisa mais difícil que já fiz até esse ponto. Tive que tirar o papai de largar a mão dela, mas ele não queria deixar ir. Parecia que minha mãe tinha sido agarrado ao filha mais nova do Marym no momento do ataque. O corpo de alguma forma tinha salvaguardada a sua neta, salvando sua vida jovem. Foi o maior dos sacrifícios pode-se fazer.
MaryM era branco como um fantasma. Ela veio e pegou a filha dela, lágrimas escorrendo pelo rosto dela. Ela viu que seu bebê estava bem, olhando para ela por cima e limpando o sangue da mãe da criança. Ela percebeu que a mãe tinha dado sua própria vida para salvar a filha.
Eu gentilmente levantou a cabeça da minha mãe e ele descansou no meu colo. Olhei para baixo, para ela, "Oh mãe, eu preciso de você! Você a salvou. Você sabia que não eram ambos vai conseguir, não é?"
Eu desfez o cabelo do seu pão e corri minha mão através de seu cabelo longo grisalho. Estava a tentar confortá-la da forma que ela sempre fez por mim. "Você fez uma coisa muito boa, Momma, uma coisa muito boa. Estou tão orgulhosa de você."
Papai ficava dizendo, "não, não, não – não me deixe, meu amor. Como é que eu vou andar por este mundo sem o seu amor e sabedoria? Eu não culpo você por salvar meu netinho precioso. Estou tão orgulhosa de você. Eu teria feito a mesma coisa."
Então sussurrou em seu ouvido, "Eu prometo que vou cuidar de Popper. Ele vai precisar de mim para cuidar dele."
Papai então inclinou-se e beijou minha mãe em seus lábios. Entrou em colapso. Nunca tinha visto ele chorar tanto como ele era. Era tão irreal para vê-lo na floresta tranquila, beijar Adeus mãe. Não parecia certo.
Hersz veio correndo nos. "Temos que ir agora! Nós não estamos seguros aqui. Vi soldados vindo para cá. Eles vão procurar-nos em breve. Os pilotos provavelmente relataram a nossa localização."
Abrão e Hersz recolheram todos. Eu gentilmente colocou Momma para baixo no chão. Eu vi alguns wildflowers-os que ela gostava. Eu escolhi um pequeno monte e colocou-os em seus braços. "Adeus, mamãe. Eu te amo."
Eu sabia que não seria capaz de colocá-la no chão, corretamente, como ela merecia. Me senti horrível deixá-la lá, mas eu sabia que ela não queria arriscar o valioso tempo que tivemos para enterrá-la. Levantei-me.
"Vamos lá, papai. Por favor, temos de ir andando. Desculpa. Não há nada que possamos fazer por ela agora. Ela passou. Papai, você precisa vir comigo! Por favor papai, ainda tem sua família pense. Você é o chefe da família, e tens de ser forte para todos nós. Ela não gostaria de desistir. Agora vens comigo!"
Papai olhou para mim. "Eu preciso dela!"
Eu tinha que fazer algo. "Papai, ela sempre estará em seu coração. Vai desistir de mim?"
Capítulo quatorze
"A ocupação"
"Vamos lá, Hana. Querida, nós realmente precisamos ir! Você vai ter que deixá-la,", disse Abrão. "Não é seguro para nós ficarmos aqui. Os soldados estarão aqui em breve. Não deixarei algo acontecer para vocês também. Nós temos que ir agora!"
Segurei no braço do meu querido papai, tentando puxá-lo fora, mas ele não queria deixar minha mãe para trás. Eu entendi. Senti-me tão mal por ele. Ele estava totalmente com o coração partido. Não foi certo o que dizer a ele quando meu coração estava quebrando também. Mas eu sabia que, se ficássemos, éramos como se estivesse mortos.
Ele parecia tão perturbado, e de repente eu era vê-lo sob uma nova luz.Papai estava procurando mais velho e frágil do que ele já tinha aparecido pra mim, tão fraco. Ele sempre tinha sido tão forte e invulnerável. Eu nunca tinha visto esse lado do meu pai antes, e isso me preocupou muito. Eu sabia que tinha que fazer um esforço para ser forte para o meu pai era. Ele ia precisar de se apoiar em mim agora. Eu devia isso a ele muito, desde que ele tinha sido sempre lá para mim. Ele não estava se movendo.
Eu gentilmente puxou o braço dele e disse: "papai, me escute – você tem uma família que precisa ainda muito de você. Minha mãe gostaria de vir comigo. Não há nada que possamos fazer por ela agora. Ela não queria que você lembrá-la assim. Por favor, papai, venha com a gente. Todos nós te amo tanto."
Poppa relutantemente se levantou e veio comigo. He olhou para trás no corpo da mãe até que ele não poderia vê-la mais.
Tínhamos boas razões para temer os alemães. Fomos forçados a deixar muito de tudo o que nós tínhamos trazido nos carros. Nós apenas não pode fisicamente levar tudo. Nossas vidas tornou-se mais valiosas do que um objeto físico. Com exceção de nosso dinheiro e jóias, que não tínhamos nada mais do que o que estávamos, um pouco manchado de sangue. Meu braço dói, mas não parei para olhar. Como eu poderia? Eu estava entorpecido, com uma borda de terror com medo.
Fugimos cada vez mais para a floresta de espessamento. Nós não poderia ter certeza se havia algum soldado alemão nos perseguindo, mas que estava em todas as nossas mentes. Não podíamos fazer qualquer tipo de chances. Preocupada caminhamos mais rápido que pudemos, medo de que eles podem nos alcançar. Tivemos que dar uma mão para outro a fim de fazer o nosso caminho. Não queremos deixar ninguém para trás. Éramos só nós e nossa família não poderia diminuir qualquer ainda mais. Nossos espíritos foram justificadamente baixa, menor do que qualquer um de nós poderia imaginar possível. O que nós só tinha testemunhado foi pura maldade.
A única coisa que nos motivou foi o instinto mais fundamental em todos os seres humanos – o desejo de permanecer vivo. O medo dos alemães nos capturando foi esmagadora. O medo da morte chegando acima de nós – sob a forma de mais aviões – foi quase paralisante. Cada ruído não reconhecido fez o congelamento de todo o grupo e a parede. Abrão arredondado-nos todos e explicou que nós tivemos que mover-se em silêncio. Se os soldados estavam nos seguindo, qualquer ruído daria nossa posição. Fracamente ainda podíamos ouvir tiros fora na distância. É por isso que não parou, mesmo quando estávamos exaustos. O tiroteio foi vindo de algum lugar atrás de nós, mas foi ainda mais longe. Então nos mudamos. Silêncio finalmente começou nos envolvia. Floresta eram suave, e pegamos uma ruptura tão necessária para acalmar nossos nervos. MaryM, Poppa e começou a chorar de novo. Enquanto caminhávamos, nenhum de nós falou muito. Havia um monte de choramingar. O silêncio me deu muito tempo para pensar. Eu não poderia parecer desligar meu cérebro.
Nós deve ter coberto km desde entrando na floresta. A vegetação crescia mais espessa, e nós estávamos em uma seção da floresta que não tinha sido registrada em muitos anos. Finalmente, nós interrompida completamente o nosso voo e fiz planos para descansar. Tele idosos e feridos entre os nós necessários para fazer uma pausa.Os idosos mais precisavam de apoio para viajar. Isso significava que os homens do nosso grupo estavam exaustos de transportar os feridos e ajudando o frágil. Tivemos que reconhecer que tivemos que parar, descansar e reagrupar. Ninguém parecia se queixar. Abrão nunca se revezaram. Ele carregava meu avô todo o caminho. As crianças pequenas estavam tendo um momento turbulento – ambas as filhas do Marym estavam chorando e agitação. Abiela estava quieto em sua maior parte, contemplando coruja olhos em alguém carregando la
Poppa assumiu o comando da família. Ele era o mais velho na nossa família e sorte não para ter foi ferido. Ele era conhecido por ser um excelente líder da Comunidade. Ele decidiu que agora era a hora de descansar. Os homens observou ao redor e encontraram um vale estreito e profundo, com água corrente. O vale de espessura, ostentou altos Cedros. Era um belo lugar para parar e descansar. Um avião nunca poderia manchar-nos lá, mas ainda tínhamos que ter cuidado.
Antes que pudesse pensar de sentar-se para relaxar, eu sabia que eu era necessário. MaryM e eu começamos a enfermagem para os feridos, que estavam sofrendo. Ficou claro que eles precisavam mais do que possivelmente poderia fornecer para eles. Após uma análise mais aprofundada, algumas das feridas parecem ser tão terrível que eu sabia que não havia nada que pudéssemos fazer. Eles foram mortalmente feridos e provavelmente não faria isso. Mas eu não podia dizer isso. Só não podia deixar me admiti-lo neste momento – que foi claramente muito doloroso demais. Estes eram membros de minha família, e minha família estava muito perto. Estas foram as pessoas que conhecia toda a minha vida, pessoas que eu amava muito e faria qualquer coisa.
Como sentei-me e tentei relaxar, permiti-me a levantar o véu de uma falsidade que eu tinha imposto. Tornou-se evidente apenas como muitos dos membros da nossa família tinham sido cruelmente mortos no ataque alemão. Por que eles atacaram-nos em primeiro lugar? Ficamos indefesos. Este pensamento repetia como um loop dentro da minha mente.
Me deu uma sensação nauseante. Eu contava os mortos com os meus dedos. Foi devastador para levantar tantos dedos e avassaladora. Pensei em cada um dos falecidos. Entre eles estava minha pobre mãe, uma tia-avó, três primos toda em torno de minha idade, irmã da minha mãe e minha avó querida no lado do meu pai. Pobre papai perdeu sua mãe e esposa, no mesmo dia. E o pai dele foi baleado e ferido mortalmente.
Minha tristeza não era apenas para a perda de membros da minha própria família. Olhei ao redor e percebi que a ausência de três famílias inteiras tomadas por minha família. Eles foram completamente apagados no ataque. Tinham vindo até nós para proteção, mas eles falharam miseravelmente. Tudo o que conseguimos fazer por eles era levá-los abatidos. Eu estava enojado; a maioria das famílias tinha crianças pequenas. Seus rostos queridos devem me assombrar para o resto da minha vida.
Os alemães imundos estavam perseguindo-nos para ser nada mais do que o fato de que nós éramos judeus. Eles tinham exterminado vinte de nós que eram culpados de nenhum crime, além de estar no lugar errado. Dez mais dos meus próprios familiares ficaram feridos, alguns mortalmente. Claro, eu sabia que, como o avião tinha atacado, isso poderia não discernir ou não éramos judeus. No entanto, eles sabiam que estávamos polonês. Parecia ser bom o suficiente para eles.
MaryM se aproximou de mim. Ela estava branca como um fantasma. "Hana, preciso falar com você. Não estou tão certo primo Abraham, nosso primo Joseph, e avô de Paul vai sobreviver a noite. Eles estão com tanta dor e sangrar tanto. Não temos nada para eles – não há medicamentos para aliviar a sua dor. Antes de falar com você, eu falei com o papai para que ele saiba. Não acredito em tudo isso. Acho que não aguento muito mais. Hana, sinto falta de minha mãe, mas estou realmente preocupado com papai!"
MaryM começou a chorar. Eu dei-lhe um abraço... e fiz o meu melhor para confortar minha querida irmã. Não parou para perceber que ela estava sofrendo tanto quanto eu.
Por causa da idade e lesões acumulou em nossa família, as circunstâncias severamente limitada que rapidez – e quanto – nós poderia pedir-lhes para viajar durante o dia. Amanhecer veio rapidamente. Tinha sido 04 quando deixamos a fazenda – há muito tempo. Antes de nossa família estabelecida, morreu um mais de nós. Durante esse tempo de pré-manhã, um primo de segundo grau que eu estava apreensivo que perderíamos repassados. Sem pás, nós o enterramos colocando pedras sobre seu corpo sem vida. Papai disse uma oração.
Três dos mais velhos e feridos pediram para se encontrar em particular com meu pai e meu sogro. Eu estava para baixo no riacho, no momento, lavar-se, quando aconteceu de eu notar Poppa. Eu parei o que estava fazendo então e olhei de novo, tentando descobrir o que estava sendo dito. Curiosidade sempre foi minha ruína e ficou-me em um pouco de problemas muitas vezes. Papai já tinha o peso do mundo sobre seus ombros, tentando salvar sua família inteira e lidar com a dolorosa perda de sua mãe querida e amada esposa. Ele parecia ainda mais perturbado durante essa conversa. Ele parecia com o coração partido como seu pai, falado ternamente ao ouvido do pai. Eu vi Papai levantando as mãos, como se discutisse talvez. Depois de mais um minuto, eu o vi capitular, seus ombros tremendo e pendurar sua cabeça baixa. Ele abaixou-se e beijou a face do pai. Eles deram um ao outro um abraço. Se havia uma coisa que eu poderia dizer sobre o papai, ele altamente respeitado seu próprio pai. Eu sabia que ele faria qualquer coisa por ele, então eu sabia que, fosse o que fosse, não era a idéia do papai. Eu também sabia que ele faria o que estava sendo solicitado.
Pouco depois de sua conversa, Poppa voltou até seus pés e se afastou de todos nós. Foi uma hora antes de ele voltou mais uma vez. Estamos todos muito preocupados com ele. Quando um de nós, ferido, todos mal.
Quando ele retornou, silêncio mortal. Ele ficou parado em um ponto elevado que nos permitisse tudo para vê-lo. Ele falou para todos nós seria capazes de ouvi-lo. Ainda um pouco engasgado, ele chamou todos juntos.
"Agradar a todos, eu apreciaria se eu pudesse ter uma palavra ou duas com todos vocês. Agora eu sei o que todos nós fomos através de tem sido absolutamente horrível. Conheci com meu querido pai doce. Se quisermos sobreviver, significa que temos de estar dispostos a fazer alguns sacrifícios, se queremos ou não. Preciso que todos entendam a verdadeira gravidade da situação que todos nós nos encontramos. Exijo que respeitar e honrar nossos entes dos queridos pedido. Por favor – o restante de nós com a força ainda capaz de viajar necessidade de deixar para trás aqueles de nós que são muito, muito ferido ou fisicamente incapaz de viajar na. Eles têm conversamos e chegar à conclusão dolorosa. Depois de muita oração..." Ele fez uma pausa, olhar para trás para onde sentaram-se em um grupo pequeno e desorganizado. "Eles não irão em qualquer ainda mais com a gente. Aqueles que pensam que podem lidar com continuando, ajudamos."
Houve um silêncio como nós olhamos um para o outro, choque de lavagem sobre nós. Nós não queríamos que isso acontecesse, mas também sabíamos que não havia outra escolha lógica. Poppa implicitamente entendido isso. Olhando para trás, percebo que ele considerou necessário para fazer algo e assumir o comando da família devastada, que ele viu em pé diante dele. Precisávamos de sua liderança forte e amorosa. Ele estava brilhando mais uma vez – um pouco como ele mesmo se isso fosse mesmo possível por mais tempo.
Nenhum de nós seria o mesmo novamente. Eu não tinha certeza se esta corajosa frente era nada mais do que uma cortina de fumaça que ponha em nosso nome, mas eu estava orgulhoso dele. Se ele pudesse ser forte depois de tudo que ele passou, então talvez eu devesse fazer o mesmo. Eu não poderia deixar o papai fazer isso sozinho.
Poppa continuou, "toda a gente, por favor, não tomei esta decisão levemente. Dói-me significativamente a sugerir isso. Tomamos esta decisão depois de conversar com os envolvidos e Deus. Os membros da família não é capazes de continuar com a gente sabem que tê-los a continuar acabaram por pôr em perigo o restante-nos. Depois de falar com cada um deles, eles não desejava isso. No entanto, eles querem ter certeza de que ficarmos juntos como uma família – juntos que seremos fortes. A maneira que Deus esperaria. Toda a gente, eles querem seu último pedido para ser homenageado por cada um de nós. é seu amor por cada um de nós que lhes dá a força para realizar com isso. Eles pediram para ir em seus próprios termos – ainda livre e no seu amado país. Eles não esperam que sejamos quebrantado para que seu resultado. Em vez disso, eles querem continuar continuar nossas vidas ao máximo absoluto. Por favor! Deixe-nos aprecie este ato altruísta de benevolência, uma decisão que seu Deus lhes deu a fé para fazer. Eles são, em sua própria maneira, concedendo-o em cada um de nós."
Ele fez uma pausa, olhando para baixo antes de levantar o queixo dele desafiadoramente. "O que você diz nós levar algum tempo, como uma família e dizer adeus por agora? Depois, vai se reunir e rezar."
Cada um de nós foi e despedimos adequada para os membros da família que foram ficando para trás. Então, nós os fizemos tão confortável quanto possível. Recolhemos-lhes um pouco de água, um pouco de comida e construíram um fogo morno agradável. Estamos reunidos com um pouco de lenha e deixou para trás. Não havia nada mais podemos fazer, além de rezar por eles. Nós tentamos nosso melhor para manter-se forte na frente deles, dando-lhes o que eles pediram. Pela minha parte, eu estava tendo um extremamente difícil aceitar este ato desumano. Mais tarde viria a entender isto mais claramente, quando minha mente não estava tão perturbada com emoções. Na época, eu estava muito distraído com a dor de ver o que estava diante de mim. Eles estavam a sacrificar-se para nos salvar.
Eu só podia não me permitir voltar e pegar um último olhar fugaz em sua direção, como nós os deixamos para trás. Minhas lágrimas já estavam começando a fluir. Eu queria lembrar-lhes como como eles eram. Naquele dia, graças a toda a minha família, eu testemunhei altruísmo, generosidade e sacrifício, mais do que eu alguma vez conscientemente tinha experimentado ao longo de toda a minha vida. Nunca esquecerei esse dia, enquanto eu viver. Daquele dia em diante, eu sabia que minha família encolhimento nunca mais seria o mesmo. Nós seria manchados para sempre com a memória e a marca desses eventos. No entanto, aqueles de nós que sobreviver talvez viria com tudo isso mais fortes.
Nossa fuga provou ser mais complicada do que o esperado. Quanto mais fundo na floresta que viajamos, a perda mais sentimos. Eu constantemente estava olhando por cima do ombro para determinar se que estávamos sendo seguidos. O terreno foi impiedoso e implacável, especialmente quando eu estava ajudando os outros ou carregando um bebê. No entanto, não vamos para a floresta completamente cega. Papai certamente sabia que esta seção da floresta Ele caçou-os muitas vezes ao longo dos anos. Era um mundo de distância, mas eu sabia que ele sabia algumas das trilhas de caçador.
Um grande urso pardo foi visto vagando perto de nós. Felizmente, o urso nos pagou não mente. Se tivesse havido uma arma entre nós, então o urso provavelmente tornaria nossa próxima refeição. Eu tinha comido urso em algumas ocasiões e gostei bastante de seu sabor. Não se importaria algum direito agora.
Havia tanta tristeza e descrença no ar. A perspectiva de não ter nenhuma casa para voltar me enojado. Perdemos todos os nossos bens pessoais. Chorei até que finalmente fiquei sem lágrimas. À procura de qualquer salvação, rezei. Eu olhei cara do minha jovem filha. Eu estava tentando ser forte para papai. Em algum momento, comecei a questionar a minha fé no nosso Deus. Como poderia um Deus tão poderoso como o meu Deus permitir que isso aconteça aos filhos de Israel? Meu Deus, por que fazes isto para nós? Por que nossa fé tem que ser testada assim?
Quando paramos para descansar, Poppa veio para mim e minha irmã. Ele disse, "meninas, antes de sairmos de sua mãe para trás, eu recuperei ela tencionava os dois de você ter alguma coisa. Ela me fez prometer anos atrás para certificar-se de que você recebeu essas coisas, se algo acontecesse a ela. Então por favor aceite esses dons. Um dia, você pode passá-los como ela tem para você. MaryM, aqui é que anel de casamento da sua mãe dado a ela por sua avó." MaryM recebeu o anel porque ela era mais velha. E para você, Hana, isto era seu colar favorito. Dei a ela no dia do nosso casamento."
Sempre admirei isso. Sempre sonhei de desgastá-lo, mas não desta forma. O medalhão foi coração em forma e com pequenas esmeraldas incrustadas. Dentro do medalhão, havia uma foto de mamãe e papai na noite de núpcias e uma foto dela como uma criança pequena. Nós dois agradeceu Poppa e disse-lhe o quanto nós o amamos.
O grupo acabou parando várias vezes ao longo do dia para descansar. Sem ter comido muita coisa, todos nós foram arrastando devido a pura falta de energia. Papai e meu sogro decidiram que seria prudente parar durante a noite, vendo o quão cansado fomos. Eu sei que eu estava completamente degradado. Dois deles funciono sob algumas circunstâncias muito extraordinárias. Eu vi a preocupação escrita em ambas as suas faces. Eu reconheci o olhar no pai de Abrão - Abrão tem o mesmo tipo de olhar. Eles sabiam que era absolutamente vital que podemos ficar juntos como uma família e concentrar-se na tarefa à mão. Mantendo ocupado nos ajudaria a evitar sentir pena de nós mesmos. Vamos rezar e fazer tudo o que foi exigido de nós para continuar a existir neste mundo impiedoso.
Abrão eHersz,o mais forte dehomens ainda resta no bando, reuniram-se lenha e tem um fogo começou. Porque ainda estava quente nesta época do ano, estávamos bem, mas um pouco de frieza persistiu após o pôr do sol. Decidimos manter o fogo pequeno, assim passar os aviões não poderia emprestar-nos de sobrecarga. Com a ajuda do fogo, nós evitada a completa escuridão e manteve os animais à distância. Podíamos ouvir os lobos fora à distância. O som me assustou, tornando o cabelo na parte de trás do meu pescoço defender. Eu não era muito de um campista, então qualquer barulho de animais tende a assustar-me
, Uma vez que o fogo começou, Poppa e Abrão entraram na floresta por um bom pedaço de tempo. Antes de tudo isso, eles que caçar juntos. Meu pai ensinou-o a caçar, como seu pai não era um caçador. E desde que o pai tinha duas meninas, ele estava todo feliz demais para levá-lo sob sua asa. Gira para fora, enquanto eles se foram, eles definir várias armadilhas, em uma tentativa de nos prendendo algum jogo possível para comer. Logo, nenhum de nós seria ter a força para continuar, então eles saíram para pegar algo. Tudo o que precisamos manter a nossa força se pretendemos avançar.
E se eu não conseguir algo para comer em pouco tempo, eu não seria capaz de amamentar Abiela–meu corpo não produzir leite. Eu iria crescer muito, muito fraco. Ela estava bebendo muito leite nos dias de hoje. Eu estava a ficar preocupado com tudo tudo. Não trouxe isto com Abrão. Ele já estava bastante preocupado e trabalhando duro que para fazer o que podia para encontrar comida e ajuda. MaryM disse que ela podia ajudar.
Depois que o fogo foi construído e finalmente tivemos a oportunidade de realmente sentar e relaxar, Abrão sentou-se ao meu lado. Ele abriu seus braços poderosos, e ele me puxou para dentro de seu corpo quente. Eu me inclinei minha cabeça em seu ombro. Eu comecei a chorar. De alguma forma, estar em seus braços me senti diferentes para mim. Abrão estava me segurando para que eu finalmente poderia deixar uma pequena medida do meu luto de montagem para fora. Eu precisava chegar a termos com a morte prematura da minha mãe. Vendo minha aflição, ele esfregou as mãos pelo meu cabelo longo. Esfregou a minha volta, gentilmente mensagens me. Só desta vez, nosso precioso Abiela acordou de seu cochilo. Surpresa, surpresa-ela estava com fome mais uma vez e inegavelmente precisava ser mudado. Infelizmente, não tenho muitas fontes de bebê comigo. Olhei para ela como ela amamentou na minha mama direita.
Eu pensei que de todos os tempos diferentes minha querida Momma tinha feito a mesma coisa para mim e todas as vezes que ela estava lá por mim. Eu queria ser o tipo de mulher, que minha mãe me criou para ser e ser a mulher que ela ficaria orgulhosa de – um tipo de mãe minha filha ficaria orgulhosa também.
Poppa Postado pelo menos duas pessoas de guarda durante a noite. Eles se revezaram para que pudéssemos obter todas umas horas de sono. Sinceramente, não acho que nenhum de nós dormiu. Estávamos preocupados com sendo localizado pelos soldados alemães. O pensamento deles atrás de nós fez-nos todos à vontade. Eu não poderia ter antecipado é capaz de baixar a guarda como cansativo não ser realmente foi. Além da falta de sono, a fome e experimentando tal perda de vida, que estávamos no meio de um verdadeiro horror. o fato de que foram forçados a dormir sobre o solo desnudo não ajuda assuntos.
No primeiro sinal de luz, Poppa e Abrão saiu e verifiquei as ciladas que armaram a noite antes. Eles estavam esperando para pegar uma refeição. Nossas preces foram ouvidas. Deus deu-nos mais uma vez algum sustento. Eles conseguiram capturar presas em dois dos cinco laços – dois coelhos grandes. Não era muito para alimentar-na todos, mas pelo menos era algo para colocar na nossa barriga. Eles limparam os coelhos antes de voltar ao acampamento. Abrão estava segurando os coelhos com orgulho. Quando nós os vimos, todos aplaudiram.
Antes que nós comemos, Poppa disse uma oração. Em toda a emoção de ter a chance de comer, eu não tinha notado como pouco carne de coelho tínhamos cada um recebido. Abrão tinha me dado secretamente sua própria parte. Ele sabia que eu precisava para manter minha força para fornecer para as necessidades da nossa filha. O coelho estava absolutamente delicioso.
Depois que comemos, os homens estudaram o único mapa que eles carregavam. Começamos a contragosto movendo-se mais uma vez. Não muito tempo depois de sair, tivemos um patch de amoras selvagens. Passamos uma hora colhendo e comendo a cada um. Depois que terminamos, não havia uma única berry deixada em qualquer um dos arbustos.
Estávamos todos desorientados mais tarde no dia quando encontramos inesperadamente com outro grupo de judeus fugindo. Tivemos os ouvi e pensei que eles eram soldados alemães. Nós todos se esconderam e se escondeu. Quando avistamos eles, ficou claro que eles não eram soldados. Fizemos nossa própria presença. Eles eram tão assustado e desorientado quanto nós. Descobrimos que eles, eram também, em circunstâncias semelhantes. Não havia alternativa. Tivemos de unir e trabalhar em equipe, se quisermos sobreviver nesta confusão horrível. Deve ter havido uma centena de nós agora, sem-teto e querendo nada mais do que para fazê-lo à liberdade. Eles tinham suas próprias histórias de horror. Então ao invés de ir na mais longe, nós nos construiu um fogo e acamparam. Nos daria a oportunidade de se familiarizar com o outro.
Os homens reunidos e conversou, decidindo o que fazer como uma Assembléia e onde vamos a partir daqui. Papai falou. Os homens do outro grupo não tinham desenvolvido nenhum plano real. Eles não possuíam um mapa, e faltava-lhes uma pessoa forte ou carismática o suficiente para levar o nosso bando. Eles gostaram de proposta do papai. Porque meu pai era tão respeitado no judeu Comunidade e todos sabiam Abrão – quem não conhecia? – decidiram colocar Poppa no comando. Pensei que seria bom para ele. Manter ocupado era só o que ele precisava. Ele não teria tempo para sentir pena de si mesmo ou a miss Momma tanto.
As famílias que se juntaram a nós acabaram de cidade vizinha. Sabíamos que algumas das pessoas que se juntou a nós. Os alemães tinham feito o mesmo para a sua cidade. Muitos foram mortos, de acordo com os relatórios. Quanto mais viajamos, mais as pessoas que nos deparamos. Tornamo-nos preocupados que os alemães estavam maquinando um plano, permitindo-nos manter juntos. Mais tarde ou mais cedo, eles iria descobrir onde estávamos.
Outro problema criado adicionando mais e mais pessoas era moral. A vida parecia ser drenagem dos seus rostos. A fome foi claramente alcançando. Não ter um todo muita comida para todos no meio de alguns muitos. Isso foi uma preocupação de montagem. Todos nós estávamos crescendo com bastante fome. A única coisa que tínhamos uma abundância de pessoas. As crianças e mulheres grávidas ou lactantes foram escolhidas nossa prioridade para ser alimentados
Além disso, nosso êxodo em massa pode desenhar desnecessária por atenção. No entanto, não foi apenas os judeus que estavam se juntando com a gente. Havia soldados poloneses retrógrados e pessoas de todas as esferas da vida. Todos estavam com medo dos alemães. Como os outros foram se juntar a nós, os homens estavam cuidadosos para fazer um balanço de quem eram e o que eles levaram com eles. Roupas, armas, comida e remédios foram o mais cobiçado.
Viajamos durante um mês. Constantemente começou a crescer mais frio. Éramos todos crianças mais fracos a cada dia. Palavra chegou-nos através de alguns dos nossas mais frescas chegadas que Polônia finalmente se renderam às forças alemãs. Ao ouvir esta notícia, senti que estava tudo terminado. Senti-me dormente, e tornei-me fraco para os joelhos. Eles também foram rápidos para advertir-nos que, quase imediatamente depois de assumir, os alemães foram tomando medidas severas destinadas a toda a população judaica. Ao ouvir esta informação, todos nós estávamos horror atingido. Isso significava que precisávamos escapar a Polônia agora mais do que nunca. Precisávamos fazer nosso caminho para o sul. Eu vomitei depois de ouvir tudo isso.
Felizmente, alguns dos homens que carregaram armas e munição com eles. Houve uma campanha de caça formada para obter carne fresca. Felizmente, todas as nossas orações foram ouvidas quando os homens fizeram o seu caminho para o acampamento com dois grande veado. Imediatamente após o abate dos animais, nós começamos a cozinhar a carne de veado.
Como a carne cozida lentamente, um enorme público faminto formada para vê-lo. A gordura escorria sobre o carvão quente, produzindo um estalo e som chiado. Naquela noite criou nossos espíritos um pouco, mas logo foram arrastados para baixo na labuta novamente.
A forma que fomos forçados a viver – sempre em movimento – incrivelmente foi desgastante. Nunca se tivéssemos ficado lá por mais de um dia. Parecia que éramos nômades. Ainda viajamos ao sul como o melhor que pudemos, permanecendo ainda na floresta. No entanto, isso foi se tornando cada vez mais difícil de fazer. Se nós nos encontramos uma viagem através de um espaço aberto, esperamos até o véu da escuridão para atravessar. Mais uma vez, vimos soldados alemães. Um dia, alguns dos nossos batedores avistou vários tanques alemães viajando por uma estrada nas proximidades.
Fizemos uma chance quando encontrámo-nos solidários nacionais polonês que não queria rally ronda os ocupantes alemães. Começamos a receber alguma ajuda de uma força de resistência que tinha sido criada. Fizemos o possível para pôr as mãos na comida, mesmo que isso significasse roubar – sentimos Deus entenderia nossa situação.
Capítulo Quinze
"A minha conta pessoal de mais de inverno"
A preocupação-chave que foi um grande dilema – fatais na verdade – era que as noites foram crescendo muito mais frias. Havia uma presença do inverno, o que inevitavelmente significava que estávamos a perder os elementos adicionados de ocultação natural – as folhas tinham muito tempo desde que saiu das árvores. Agora éramos mais tarde talvez em meados de outubro,.Inverno frio polonês preocupada com todos nós. Todo mundo estava apreensivo com a possibilidade de sermos vistos por qualquer aviões de caça alemães voando em cima. A solução foi para não ser visto – se ouvimos um avião desenho de perto, cada um de nós imediatamente se esconderam bem ao lado de um tronco de árvore, na esperança de que iria esconder-nos. Incêndios só foram construídos sob árvores de abeto para esconder a chama. Esperávamos que eles não estaria voando durante a noite, e que nós poderíamos abrigar corretamente, protegendo-nos com fogo.
Tivemos que ser vigilantes em tudo. Um erro pode ser fatal para todos nós. Remotamente, nenhum de nós estava preparado para o aparecimento de condições de clima mais frios entrada. Maioria de nossas coisas teve de ser deixado para trás em nossa fuga rápida. Nunca planejamos ser nestas condições. As coisas estavam ficando bastante críticas para toda a nossa sobrevivência. A preocupação era claro no olhos do papai. O estresse estava claramente tomando um pedágio nele. Isto inevitavelmente significava que o tempo foi derrubada bem passado frio toda noite agora. Era quase impossível passar as noites, quando você começa a congelar. Eu mantive Abiela junto ao meu corpo, sob a minha roupa, tentando mantê-la quente. Cada manhã, havia uma espessa camada de gelo que cobre o chão. As folhas que crunch como nós pisou nelas. Os dias foram apenas nos anos quarenta baixos, e isso foi em um dia ensolarado, sem vento, se tivéssemos sortudos então.
Parecia que todos os dias perderam pelo menos uma pessoa – para o frio, ou fome ou lesões sofridas dos alemães. Muitos outros testamentos foram quebrados. Eles simplesmente desistiram. Apenas aqueles com o mais forte de fé e de vontade iria sobreviver com isso no final. Muitos peito pego resfriados devido à exposição. Não havia nada que pudesse fazer, que nos fez sentir ainda pior.
Finalmente, reconhecemos que nós devemos refugiar-se para o inverno. Velhos e jovens só não poderiam manter-se ou continuar nesse ritmo. À floresta ampla abeto da cordilheira montanhosa Tatra – fase final em nossa caminhada antes que nós tivéssemos conseguido foram capazes de cruzar a fronteira. Claro, isto provou para ser nossa perna mais difíceis da nossa jornada. Nós situavam-se em uma bacia espaçosa no país elevado.
O objetivo era fazer nosso caminho para a cidade de Osturna na fronteira com segurança dentro na Eslováquia. Queríamos fazê-lo sobre a fronteira antes da configuração de inverno em, mas foi tarde demais, pega de surpresa por causa do clima deplorável e desafiador terreno. Mais e mais, virei a Abrão para levantar meu astral. Eu estava constantemente deprimida. Pensamentos negativos foram ultrapassando-me todos os dias, e não era normalmente uma pessoa.
Poppa não podia arriscar isso por mais tempo. Prefiro decidir permanecer vivo, teríamos ter que esperar até pelo menos a chegada da Primavera para fazer a última etapa da nossa caminhada terrível para a liberdade. Nós sabíamos que, com o início do tempo invernal, a probabilidade era bom que não haveria nenhuma alemães a nos procurar, já que agora estávamos nas montanhas. Não temos de continuar a executar. Seria agradável para não ir todos os dias. Tivemos que cavar para o inverno, se tivéssemos qualquer possibilidade de sobreviver em tudo. Isso significava abrigos. Francamente, nós foram cerzidas se fizemos, enervante se não o fizemos. Nós não poderia voltar atrás, nem poderia avançar para a frente. Não poderíamos arriscar refugiando-se em qualquer das cidades. Certamente, os alemães seriam então encontrar-nos. Éramos refugiados em nosso próprio país. Nosso grupo desorganizado não poderia ser pego pelos alemães ou os elementos, então nós arquitetou um plano.
Antes que a neve deve ser mais fundo, os homens tinham ido caçar para tanto jogo como eles possivelmente poderiam matar e trazer de volta para seus amigos e familiares de espera. Eles tentaram caçar e matar os animais maiores, antes que eles começam a hibernar durante o inverno. O resto de que nós começou o planejamento para o nosso acampamento de inverno nos assim chamados "Pequena Jerusalém." O nome tinha significado para todos; Esperávamos isso iria levantar nossos espíritos e nos dar esperança.
Felizmente, Deus nos forneceu uma dúzia de cavalos, que nós compramos uma semana atrás de um fazendeiro desesperado que não queria nada mais do que nos ajudar. Após a compra, fomos capazes de usar os cavalos para transportar nossos mais frágeis ao longo do caminho, permitindo-nos viajar mais rápido. Os cavalos também daria seu apoio ao partido caça puxando para trás qualquer carcaça grande, eles foram capazes de colocar as mãos em, tais como o urso, alces, veados, lobos ou raposa. Os cavalos também podem ser útil, puxando os logs para construir nosso abrigo.
Dois dias depois de sair à caça, os homens ensacado quatro alces, três veados, uma dúzia de pato e uma raposa. Isto não ia ser o suficiente para levar-nos através de todo o inverno, mas que certamente iria muito longe.
Com os cavalos liberados, Poppa e outros quatro percorreu a caminhada de quinze quilômetros em aldeia nas proximidades de Ciche do companheiro. Eles assistiram de ocultação de floresta nas proximidades, certificando-se que não foram vistos por alguns alemães. Eles não querem chamar a atenção para si mesmos e não tinham certo de que as pessoas iam amigáveis aos judeus. Eles não podia correr riscos. Eles tinham que ter certeza de quem confiavam antes eles indo para todas as lojas, situadas na extremidade da cidade. Eles assistiram as idas e vindas da cidade antes de em. Eles se esgueirou pela floresta com os cavalos, fazer o seu caminho para a loja. Se eles fossem pegos, então podem ser baleados ou levados, que colocaria em risco a segurança de todo o grupo. Eles fizeram o seu caminho cuidadosamente para a loja. Um dos caras ficou com os cavalos, caso tudo correu mal.
Um dos caras montando guarda na frente da loja escoltado Poppa. Todos tinham as armas escondidas. Papai era perfeito para isso. Ele sabia exatamente como falar com o lojista, e ele também sabia como buscar os melhores preços. Eles tiveram que certifique-se de que não havia qualquer alemães. Ele tentou o sentimento para fora o lojista. Então o lojista assegurou-lhes que os residentes eram simpáticos à população judaica e que eles não gostam de alemães. Ele mostrou a prova de que ele pertencia a um movimento de resistência. Parecia que não éramos os únicos a escapar a Polónia.
Lá tinha sido uma inundação de judeus fugindo do país, passando Ciche companheiro. Uma rede recentemente foi criada essa ajuda ajuda os judeus fugindo. Antes que os alemães invadiram, mais da metade os residentes do companheiro Ciche tinham sido judeus. Porque muitas pessoas foram embora agora, a cidade estava morrendo; as lojistas foram mais do que feliz nos vender alguma coisa que precisava, mesmo em uma reduzida preço.
Papai e os outros homens compraram tantos legumes como podiam comprar seus orçamentos apertados. Eles esperavam que estas fontes preciosas iria realizar-nos todo o lado através do longo inverno que mentiria em frente. Com mais de cem homens, mulheres e crianças, ficou claro que muitas disposições seriam necessários. Eles compraram um trenó para ajudar a arrastar os suprimentos as quinze milhas volta na neve. Eles haviam planejado para passar a noite na floresta fora da cidade. A maioria das disposições adquiridas eram os grampos mais importantes – cinco sacos de cinquenta quilos de trigo, batatas de vinte sacos de cinquenta quilos, cinco sacos de 20 kg de cenouras e o mesmo em cebolas e cinco sacos de cinquenta quilos de repolho.
o proprietário não tinha os outros suprimentos necessários. Ele trouxe para sua do amigo loja, onde eles foram capazes de comprar roupas, bem como vários cobertores e panelas para cozinhar, além de ferramentas de mão, pás, machados, serrotes, martelos, telas e corda. Eles queriam comprar mais armas, mas os alemães tinham confiscado-los uma semana antes. Depois disso, os três homens tem falando. Acontece que eles sabiam que o papai; na verdade, os ternos dele estavam na loja.
Depois de embalagem os suprimentos para os cavalos, eles perceberam que seria necessário mais de uma viagem ao acampamento a menos que eles seguros ajuda extra. Três homens do companheiro Ciche foram contratados para dar uma mão carregando vários cavalos mais com grande parte dos nossos suprimentos, bem debaixo dos narizes dos alemães, que tiveram aparecido logo depois eles fizeram isso com segurança para a cobertura da floresta. As lojistas que se certificou que fizemos uma fuga limpa. Eles também seriam ter foi um tiro se ele foram descobertos pelos alemães.
O plano era para cada um dos abrigos para ter um pequeno fogão de lenha para aquecer os abrigos e ser usado para cozinhar. Falta de uma adequada força de trabalho, ficamos com nenhuma outra alternativa do que ao cometer as crianças para ajudar com o resto de nós. Eles foram ensinados a fazer coisas como recolher lenha. Cada trabalho era importante. Quando que papai voltou com os suprimentos, nosso acampamento foi tomando forma. Ficar um pouco de carne em nós nos deu uma medida de energia que não tinha antes. Todos trabalhavam em um tom febril. Conseguimos construir várias estruturas diminutivas de musgo, lama e pequenos troncos. Nós também tinha construído algumas mesas e cadeiras. Dormimos todos no chão, usando musgo, folhas e galhos de árvore do abeto para aumentar nossa área de dormir.
Os abrigos não eram grande coisa, mas eram certamente melhores do que ser totalmente exposto aos elementos. Tivemos a desencorajar a dez ou mais indivíduos em cada um. Nós apenas não temos tempo nem energia para construir mais antes que a neve começou a voar. Os homens construíram raquetes de neve e saiu em um mais grupos de caçadores, ensacamento dois alces mais e uma dúzia de coelho. Todos os animais foram massacrados, e as peles e couros foram usados como cobertores adicionais.
Felizmente, fomos abençoados com um rabino entre nós, por isso era bom tê-lo lá espiritualmente. Ele ajudou-na não esquecer nossa fé – a única coisa que precisávamos de mais acima de tudo.
O inverno estava provando para ser longa-brutalmente fria e duradouras. Caiu tanta neve. Na verdade, eu estava congelando, mesmo nas horas diurnas. O inverno estava frio para nós, devido ao fato que nós estávamos no coração das montanhas. O vento correu através do vale. Estávamos todos os vigilantes desde o início. Toda a carne foi armazenada lá fora, e podemos deixá-la congelar. Mas construímos uma vertente protetora, assim que os lobos muitos viram e ouviram na área não seria capazes de chegar a ele. Uma coisa que não tínhamos era cobertores. Havia apenas um cobertor para cada duas pessoas. Se alguém morreu, então, cobertores dele ou dela foram dadas para o mais antigo primeiro e, em seguida, as crianças. Tivemos que mantê-los de congelar até a morte. Tivemos que dormir com nossas roupas para estadia quente o suficiente. O inverno inteiro, eu não estava quente o suficiente uma noite sem usar minhas roupas.
Poppa certificou-se de que a comida era racionado para fora. Não havia nenhum favoritismo mostrado. Todos os adultos foi dado a mesma quantidade diária de comida. Tão cuidadoso como estávamos, ainda corremos extremamente baixa na conserva de alimentos por meados de janeiro de 1940 – mais de um mês a menos do que papai tinha esperança de que nossa comida iria durar. Nós foram completamente isolados do mundo ao nosso redor.
O inverno não ia desistir tão cedo. Na verdade, as coisas eram terríveis. Incapaz de montar uma festa de caça ou corre o risco da posição em companheiro Ciche, fizemos o que não queríamos fazer. No entanto, deixou com nenhuma outra escolha, começamos a consumir os cavalos. Esperávamos que seria capaz de poupar alguns de abate; os outros alimentos que ainda restava era batata e trigo. Cada um de nós tem apenas uma batata por dia. Fizemos o nosso melhor para esticar carne de cada cavalo para durar durante uma semana inteira, o que provou não quase bastante proteína para qualquer um de nós. Quando o final do inverno rolou em, cada um de nós tinha perdido uma grande quantidade de peso.
Doença corria desenfreada através do nosso acampamento. Minha família não era imune a tal doença. Em Janeiro, Abiela, Marym e eu tivesse ficado extremamente doentes por algumas semanas. Abrão tendia a nós dia e noite. Ele misericordiosamente foi poupado. Nós começamos a beber chá de agulha de pinheiro, que ajudou a combater resfriados, como as agulhas tinham vitamina c. Durante este período de tempo, perdemos a filha do Marym. Em apenas um ano e meio velho, não tinha a reserva para lutar contra a doença, e levou ela embora uma noite escura e fria.
Perdemos mais de dez por cento de nossa população. Nós começamos um pequeno cemitério. Sendo forçado a lidar com tantos mortos foi muito humilhante. No início de fevereiro, havia apenas oitenta e seis de nós.
Uma vez eu estava em pé mais uma vez, eu podia ver as poucas que cada um de nós agora estava exibindo. Todos os olhos estavam afundando em suas órbitas de doença e perda de peso. Procuramos tão pálida e doente, e o ar estava pesado com tanto desânimo.
Uma das coisas mais horríveis que aconteceu foi o fato de que nenhum de nós jamais poderia parecer para se aquecer. Se você acreditar, pingentes grossa tinham formado nos tectos dos nossos abrigos. Esses pequenos fogões só poderiam não possivelmente marcha para fora uma quantidade suficiente de calor para desmarcá-las. À noite, que ficamos juntos, tentar aquecer com o calor do corpo do outro.
Sendo que eu ainda era recém-casada, havia uma questão mais importante –meuvida sexual decresceu extremamente difícil manter nestas condições. Embora nós continuamos a ser íntimo, esperamos até que todos estavam dormindo. Eu geralmente tinha que acordar Abrão, então poderíamos fazer amor. Às vezes gostaria de ter para ele entrar no clima, que não demorou muito. Como ele fez amor comigo, he teve que ir bem devagar como ele estava dentro de mim. Eu era não ter apenas uma dificuldade em manter-se calmo. Tive que me forçar a não gritar; levou todas as fibras de força em mim para ficar quieto. Se alguém tinha ouvido falar de nós, felizmente ninguém disse nada para nós. Foi papai que fico mais envergonhado por me ouvir. Eu não era o único culpado de fazer amor. Ouvi Marym e seu marido uma vez em quando, além de um outro casal que estava hospedado conosco. Mas eu acho que houve um entendimento mútuo entre nós. Sob tais circunstâncias, ficamos com nenhuma outra escolha. Fazer amor foi uma das poucas coisas na minha vida, além de minha filha, que ainda me trouxe prazer. Permitiu-me esquecer meus problemas por um tempo curto.
Todo mundo estava ficando impaciente. Mas papai se reuniram todos para fazer um anúncio. "Atenção, todos! Acabei de estudar o mapa, e, de acordo com meus cálculos, não somos mais do que a caminhada de um dia da fronteira da Eslovénia. Lá, nós finalmente será salvo."
Planejamos continuar a viajar ao sul, mesmo depois que cruzamos a fronteira. Com nada disto, disposição do campo alterado – mesmo se foi porque fugíamos. O humor melhorou drasticamente. Foi provavelmente o mais feliz qualquer um de nós tinha sido em meses. Eu tinha esperança de florescência dentro de mim.
Conseguimos iludir os alemães por tanto tempo, apesar de viver no inferno. Nosso mundo estava prestes a alterar mais uma vez e lá não era nada que pudesse fazer para detê-lo. Não sabíamos o que estava por vir.
A noite depois que retomou a nossa viagem para o sul era invernal e sem luar. Um flagelo era corrida em toda a terra, um flagelo que não temia pôde ser interrompido. Pareceu-me a crescer mais forte a cada dia.
... Fizemos tudo que podíamos para aquecer. Já não tínhamos abrigos para nos manter aquecidos. Não foi possível executar o risco de construir abrigos, uma vez que estávamos em movimento. Construímos vários pequenos incêndios para manter o frio afastado para a duração da noite. Abrão e eu aninhou-se debaixo de um cobertor perto do fogo com Abiela com a gente. Estávamos tentando mantê-la tão quente quanto possível. Durante dois dias, tivesse se preocupado com Abiela. Sque ele estava desenvolvendo uma tosse horrível. Eu sabia o que era desde, e isso foi quebrando meu coração que eu não podia fazer nada por ela. Ela realmente precisava de um médico.
Como a noite rolada, toda a gente estava sentado em torno dos campfires, desesperados para ficar quente. Para ajudar com o tédio, as pessoas estavam revezando tecendo histórias. O rabino ler do seu exemplar da Torá. Então partir de lugar nenhum, com nenhum tipo de aviso, fomos emboscados. Mesmo se tivéssemos algum aviso prévio, nós não seria capazes de combatê-los ou fugir deles. Cem separados, bem armados soldados alemães nos cercaram. Eles conseguiram infiltrar nosso acampamento improvisado completamente sem ser detectado.
De repente senti que o inverno tinha sido tudo em vão. Nós tinha sido congelando, famintos e doentes (alguns de nós até morrer) só para acabar sendo capturado e feito prisioneiro depois. Poderia estar melhor fora se só tivéssemos ficado e deixar os alemães nos pegar depois do ataque. Pelo menos teria havido mais de nós vivos.
O oficial alemão gritou, "Tudo de programação você de uma vez!" Ele tinha uma voz muito autoritária. Nem todos de nós sabiam alemão, e o alemão não sabia certamente iídiche.
Alguns dos velhos e feridos acabaram irritando um oficial alemão já impaciente. Um dos cavalheiros mais velhos tentando chegar ao seus pés foi esbofeteado tapando a cara dele. Sangue voou de sua boca, após ser atingido com um clube pequeno de madeira. Ele então se desintegrou no chão. Tive uma sensação estranha no meu estômago.
O oficial ordenou a seus soldados para escolher aleatoriamente dez judeus a programação. Os que escolheu foram violentamente agarrou e lançados para a frente. A julgar por quem eles foram escolher, eles se manifestavam padrão não mensurável. Permaneci tão silencioso que pude, agarrando-se a Abrão, que gentilmente apertou minha mão. Eu segurei minha filha. Rezei para ver não acordava de toda a confusão.
Dois soldados caminhou entre nós, "Você, você, você, você e você, sim e você e você, você e você."
Como eles foram sendo escolhidos fora da programação, cada um foi espremido no braço e jogado para a frente. As pobres dez pessoas foram colocadas uma estreita linha diretamente na frente de todos nós, para todos verem. Eu me lembro de seus clamores; Eles estavam pedindo clemência ser mostrado. O oficial caminhava lentamente, olhando para cada um. Ele estudou-os cuidadosamente como ele andou para baixo da linha. As pobres almas que todos começaram a rezar. Eu queria saber por que eles tinham sido escolhidos e o que ia acontecer. No fundo, acho que eu sabia. Só não queria admiti-lo.
Com sua pistola realizada na mão esquerda, o policial atirou na cabeça do cada indivíduo. Ele usava um sorriso doentio, viscoso, como ele puxou o gatilho cada vez. Parecia que ele realmente tirou o prazer de cada morte. Imagine o ato de dois dedos, sendo puxado para trás. É como dez vidas foram extinta. A brutalidade não adulterada de assassinar meu povo parecia agradar-lhe. Os corpos delas imediatamente caiu no chão em uma espécie de maneira caótica, antinatural. O oficial alemão parecia insatisfeito. A fome em seus olhos, declarou-se para muito mais. Todos vimo-lo com muito cuidado, sabendo que ele era capaz de fazer – eu estava mortalmente com medo.
Ele começou a caminhar entre nós e o tiro qualquer um dos feridos. Quando ele tentou atirar em uma mulher velha, que eu não sabia, ele foi forçado a parar e recarregar sua arma. Eu me perguntei o que passava pela sua mente, sabendo que ela estava prestes a morrer. Olhou para a frente. Acho que ela foi bravamente aceitar o seu destino. Durante este tempo, o oficial estava gritando. Não pagou muita atenção para o que ele disse. Simplesmente fiquei petrificada de que ele poderia fazer.
Minha família foi completamente poupada até agora, mas para a despesa e o sacrifício dos outros. Fiquei horrorizado para testemunhar este nível de maldade em primeira mão. O oficial lentamente começou a caminhar em minha direção. Eu nunca senti tanto medo em toda a minha vida. Minhas pernas tremiam tanto que mal me aguentava. Ele acabou parando na mulher ao meu lado. Ele rapidamente disparou sem proferir uma única palavra. Ele apenas levantou sua arma e tiro. O sangue dela me bate diretamente no rosto. Minhas orelhas estavam tocando, mas eu não ousava mover enquanto o oficial estava perto de mim. Meu corpo fechado em pânico.
Eu estava completamente paralisado. Eu não podia fazer nada-não chorar, não gritar. Não conseguia nem me mexer. Eu me mijei, acho. Temia extra quando os tiros despertaram e assustado Abiela. Ela começou a chorar alto. Abrão, assustada pela nossa segurança, olhou para mim. Eu fiz o meu melhor para sufocar a chorar, chegando a pouco menos de sufocá-la para tentar impedi-la.
Felizmente, a sangria foi terminada. O oficial alemão no coldre da arma mais uma vez, levei um lenço para fora e limpou o sangue de seu rosto. Ele ignorou os gritos de Abiela todos juntos. Thankfully, Deus nos protegeram-la protegido. Naquele momento, percebi que meu sacrifício da própria mãe. Eu percebi que eu daria minha vida para proteger Abiela. Isso é o verdadeiro amor incondicional.
O oficial falou-nos, em tons recortados do partido polonês. "Que seja exemplo para todos os judeus. Eu simplesmente não vou tolerar qualquer um de vocês tentar fugir. Se alguém o fizer, eles serão fuzilados, junto com outros nove. Neste momento, você vai tudo ser marchou para os caminhões de transporte de espera. Para mostrar todo o goodwill alemães temos para si para doar-te voluntariamente repousos e negócios para nós, nós irá transferir você para Varsóvia, onde estamos atualmente deslocalizam os judeus. Todos desfrutará sendo capaz de viver e comingle juntos, que regem-se. Você será fornecido com tudo o que você precisa para sobreviver. Agora, eu não espero ouvir você falando um ao outro enquanto nós nosso viajando, isso é agradável?"
Todos nós concordamos, mas não gostamos do som do plano.
Ele sorriu friamente volta. Ele bateu uma das suas luvas de couro preto na palma da sua outra mão. "Muito bom, então. Vamos embora, vamos?"
Olhei ao redor, como nós começamos a sair. Soldados nos cercaram com metralhadoras. Tentando escapar seria uma sentença de morte certa. Despejou para ser cerca de 3 km a pé volta à estrada de espera, uma estrada que tinha evitado propositadamente por dias. Assim que chegamos na estrada de cascalho, vimos os caminhões de transporte. Estacionado em linhas, parecia ameaçador. Uma vez na estrada, estavam alinhadas e brutalmente separados – homens em uma direção, as mulheres em outro.
Estávamos carregados na parte traseira dos caminhões. Uma da arma do soldado bateu-me. "Despacha-te! Você é muito lento!"
Ele pareceu-me no meio de minhas costas, bem entre minhas omoplatas. Estava a tentar subir no caminhão com Abiela em meus braços, o que tornou bastante difícil de ser rápidos. Ele pareceu-me tal como eu estava entregando Abiela para meu primo, que já foi carregado. Mas eu tive sorte. Outros que estavam demorando muito para entrar os caminhões foram baleados na parte de trás da cabeça.
Eu tinha ouvido um tiro vindo do caminhão lá na frente. Todos nós fizemos o nosso melhor para ignorá-lo, sabendo que deveríamos agir como se não tivesse acontecido. Não havia nenhuma medida de humanidade ou piedade para com qualquer um de nós. Havia ódio puro em todos os seus olhos. Nós estavam sendo tratados como um rebanho de animais ao invés de seres humanos. Dois soldados subiram cada caminhão e rapidamente apontaram suas armas diretamente para nós, como se não estivéssemos com medo mal o suficiente.
Como fomos embora, o último da minha liberdade foi tirado de mim. Não queria nada mais do que meu marido me segurar. Olhei em volta. Não sabia qual caminhão era em. Eu nunca tinha sido vigorosamente separado dele antes. Viajamos no frio durante a noite. Finalmente, chegamos a uma estação de trem.
Em seguida, os soldados, disse, "Get down, schnell, schnell!"
Nós foram marchou para um espera de ferro, onde láforammilhares de outros judeus – provavelmente a ser levada para o mesmo lugar. Nosso grupo foi Unido mais uma vez. Estávamos carregados de um vagão de carga. Eu vi Abrão e Poppa, e senti-me aliviado. Quando que eles carregados nos e talvez vinte outros para dentro do carro, que foi bastante apertado. Não estávamos fornecido qualquer comida ou um lugar para ir ao banheiro. Uma vez que as portas fechadas, finalmente sentimos seguros falar um ao outro. Abrão veio até mim e me arrebatado em seus braços.
Capítulo dezesseis
"Tuliszkow"
Os alemães não parecem saber o que fazer com a imensa população judia situada em toda a Polónia. Para a razão, minha família e as pessoas com que nos foram enviadas para instalar-se em um acampamento. Não, os nazistas só não podem simplesmente deixar-nos ir. Os nazistas gostavam de exemplos de configuração. Vendo apenas como perto de fronteira que nós éramos, eles poderiam nos deixar atravessar e nós estaríamos fora seus cabelos todos juntos. A solução alemã, no entanto, foi transportar-nos para Tuliszkow, um gueto novo marca criado exclusivamente para lidar com a população judia. Quem não é visto, não é lembrado.
Estávamos cerca de cinco vagões do motor, preso firmemente no vagão superlotado. Ele cheirava a suor e excremento humano. O ar estagnado tinha para onde ir, então ainda está lá como uma espessa nuvem de fumaça. Foi a mistura de excrementos e medo. Eu descobri que, em um canto, foi um pequeno buraco que tinha sido cortado para usarmos como nosso banheiro. Ele não era grande o suficiente para escapar da e logo foi forrado com toda espécie de detritos indescritíveis.
Isto só aumentou, como horas transformou em dias. Só não havia uma quantidade adequada de espaço para qualquer um de nós se deitar. Fomos obrigados a sentar-se em nossas bundas, inclinando-se precariamente de costas para apoio.
Exprimir as minhas preocupações, disse Abrão, "nenhum ser humano deve ser tratado como a dele. Não há sequer uma janela para olhar para fora."
Podíamos sentir o carro rolar para trás e para frente e ouvir o clang constante das rodas rolando sobre as faixas, mas não conseguimos ver onde estávamos indo. Algumas têm enjôo, que fez o carro ainda pior.
Do Abielatosse não foi diminuindo. Soou fluido e muito congestionado. A pobrezinha tinha também um pouco de febre. Ela parecia pálida e não agir como ela própria brincalhão normal. Ela precisava de água da pior maneira, mas os alemães não podem ser incomodados com coisas tão banais. Tudo o que eu poderia fazer para ela era amamentar ela. No entanto, sem acesso a comida e água para mim, eu não seria capaz de mantê-lo de cima
Abrão realizada em cima do tempo todo. Ele não queria deixá-la ir. Nunca o tinha visto como preocupado com alguma coisa, como ele foi em direção a sua preciosa filha. Ele ficou acordada a noite toda com ela. Ele queria que eu durma. Vi na sua mão correu suavemente e lentamente através de seu cabelo. Suavemente, ele iria cantar para ela e contar suas histórias para entretê-la. Ela ouvia o que o pai dela estava dizendo. Ela olhou para ele com interesse. Em sua própria forma jovem, ela apreciava o que o pai dela estava fazendo. A atenção de seu pai foi ajudá-la a manter-se tranquilo, menos inquieto. A maioria do tempo a dormir era quase certamente melhor para ela. Só desejei que eu poderia quebrar a febre. Até que aconteceu, ela não iria melhorar.
No segundo dia, nossa Assembléia como um todo perdeu uma criança querida e doce, que não poderia ter sido mais de oito anos de idade. A pobre menina tinha sido queimando de febre nos últimos três dias. Ela tinha sido resmungar bobagens. Seu corpo estava praticamente frouxo antes de vir até a bordo do trem. Ela tinha de estar perto da morte, nesse ponto, mas esperávamos que ela iria sobreviver. Eu sei que ela não comeu ou bebeu alguma coisa em dias. Seu lado direito tinha sido extremamente dolorido, provavelmente uma ruptura do apêndice. Ela pode ter sido salvo se ela estava em um hospital na hora. Não havia lugar para colocar seu corpo pequeno, então a mãe abraçava a garota e chorou. Meu coração quebrou a ouvir lamentos emocional da mãe dela. Lembrou-me de que minha irmã passou com a recente perda de sua filha. Se alguém entendido tal dor, que era ela. MaryM entrou e sentou-se com ela. Tanto falaram e chorou.
Entre os cheiros horríveis, sem acesso a água potável, a falta de comida e ficar preso nos bairros abarrotados, estava ficando um pouco claustrofóbico. Senti como se as paredes foram lentamente caindo em mim. Meus nervos estavam quase. Não achou que eu poderia levar mais um minuto a bordo do trem. Com minhas pernas foram cólicas tão mal. Eu realmente precisava esticar. Sobre tudo o que podia fazer era ocasionalmente esfregar os músculos nas pernas.
Devia ter adivinhado. Eu não ousava reclamar para alguém em voz alta. Estávamos todos no mesmo barco, todos sofrem. MaryM estava muito pior do que eu. Com a perda de seu filho, só podia imaginar a dor dela. A experiência foi tomando um pedágio horrível sobre ela e seu marido.
Eu tentei encontrar a força através da escuridão que estava envolvendo meu povo. Estávamos fazendo um pouco de orar coletivamente, virando-se para "Deus, nosso Deus." O rabino estava entre nós, levando-nos todos em oração. Ele leu para nós da Torá. As palavras de nosso Deus emprestaram uma mão em soothing-me espiritualmente. Percebi que, não importa o que os alemães nos fizeram, podia não dar minha fé de mim ou qualquer um de nós. Enquanto houver ar nos meus pulmões, eu louvarei. Nosso Deus vê a força do meu povo, talvez quando não o fizemos. Eu sabia que nós iria superar isto, mas não sabia como. No entanto, eu sabia que seriam respondidas as nossas orações.
Rabino falou em voz alta. "Recordo todos vocês que nós somos os filhos de Israel e de Abraão. Não importa quão escuro dos tempos nós pode ser para cima à frente, como sombrio pode-se, cada um de nós deve nunca desistir. Temos que procurar depois de nosso irmão e irmãs. Assim como Moisés conduzindo seu povo do cativeiro, meus filhos, nós serão conduzidos fora da opressão. Nunca questione sua condenação à fé! Não deixe que os nazistas ser triunfante! Você possui a sua fé. Os nazistas não podem tirar de qualquer um de nós, a menos que você permitir que eles ou você deixe o mal. Outros tentaram através da história de nosso povo. Ninguém foi triunfante porque nossa fé manteve-se forte."
Finalmente, para todos os nosso alívio, o trem começou a abrandar. Eles provavelmente parou de levar água para o motor ou a assumir mais prisioneiros. No entanto, alguns pensaram que finalmente chegamos a nosso destino. Cheers reverberou em todo o vagão. Talvez algo de bom ia vir disso. As pessoas foram espreitar as lacunas nas placas, cheias de curiosidade.
Os assobios do motor de vapor estavam gritando veementemente, sinalizando a nossa chegada iminente. As quebras guinchou como metal esfregada contra metal. O comboio chegou um parado, empurrando uma última vez como é interrompida. Cerca de um minuto após o trem parou, houve um silêncio assustador, ainda. Todos ficamos, sussurrando discretamente e tentando descobrir o que estava acontecendo. Ouvíamos gritos em alemão. Um sentimento de medo tomou conta de mim. Eu me agarrei a mão de Abrão, precisar dele para me consolar. O bloqueio foi sendo unbolted e as grandes portas atiradas na abrem.
O brilho uma grande saía em através da abertura da porta. Os meus olhos tiveram que se adaptar a uma enorme quantidade de luz. Eu experimentei temporariamente cegueira. Eu segurei minha mão direita sobre os olhos, protegê-los da luz do sol deslumbrante. Era a única luz que tínhamos visto em dois dias, exceto a pequena iluminação filtrados pelas frestas entre as tábuas de madeira e as duas velas que o rabino tinha com ele para que ele pudesse ler para todos nós.
Fresco ar correu. Foi incrivelmente bom finalmente cheiro algo refrescante. O ar sujo saiu, substituído com menos poluentes. Mas minha felicidade no ar fresco e luz do sol rapidamente foi marcada pelos ferozes soldados alemães que estavam nos apontar suas metralhadoras e gritando incompreensivelmente. Os alemães então inteiramente fez sua presença conhecida quase toda a parte em alguns meses – como se isso fosse o seu próprio país. Estávamos inconfundivelmente dominados, sem armas e considerados deficientes.
A população judaica com me abrigou sem armas para falar de – os soldados capturados nos certificou-se deste fato. Isto deu os nazistas a falsa sensação de que eles eram verdadeiramente superiores sobre a população do país ocuparam ilegalmente.
Comunicar em alemão, eles nos mandaram para desembarcar de nosso carro. Você não tem que compreender muito da língua alemã de saber exatamente o que queriam. Uma coisa sobre os nazistas nunca esquecerei é seus olhos frios e sem vida – maus, calculista e completamente sem alma. O que observei, eles agiram como uma, sem pensar autónoma. Eu estava na presença de maldade. Hitler corajosamente e orgulhosamente afirmou que eles eram uma raça superior. No entanto, uma raça superior não ser tratar os outros como este, porque sendo superior não só é mais forte, mas sendo apenas e mostrar compaixão.
Como estávamos esperando nossa vez de descarregar, virei-me para Abrão. "Onde você acha que agora? Não parece familiar. Você acha que ainda estamos na Polônia? Você não acha que nos levaram para a Alemanha, não é?"
Nós estávamos ainda na parte de trás do carro. Tive de pares entre as pessoas para ver o que estava acontecendo. Pelo que pude ver, havia um casal de idosos, a tentativa de descarregar. Tenho a impressão de que eles estavam tendo um momento difícil descer. A altura do piso do vagão sentou-se muito longe do solo para eles para se descer com segurança. Quando eles eram muito lentos, os soldados tornou-se irritado. Eu podia ouvir o casal pedindo ajuda. Os soldados se aproximou. A pobre mulher pensei que eles iam mostrar sua bondade. Em vez disso, ele agarrou preensão deles, jogando-os ambos fora do vagão. Primeiro acabaram o rosto na lama fria abaixo. Todos nós engasgou!
Então, como se eles não tinham sido humilhados o suficiente, os soldados riram-los enquanto eles deitaram lá, rosto para baixo, na lama. Um soldado colocado o pé na cabeça da mulher. O marido chamou sua esposa. Após cerca de um minuto, o soldado desiste dela, mas ele não foi feito com ela ainda. Ele cuspiu diretamente na cara dela. Sabíamos que se qualquer um de nós tinha ido e ajudou a pobre velha da lama, essa pessoa teria provavelmente teria sido baleada. Então, quando pensamos que tudo acabou, o marido levantou seus pés. Ele chegou à sua esposa e colocou a mão para puxá-la. O soldado viu isto e destinada a sua metralhadora para o velho. Ele disparou. O velho caiu de costas na lama, morta. Sua esposa gritou.
"Cala a boca, ouvir-me, ou devo atirar em você também!" Todos nós ouvimos o soldado gritar com ela. Ficamos com medo por ela. "Fraulein, levanta-te, schnell, ir para a fila." Imediatamente, o soldado voltou sua atenção para o resto de nós. "Schnell, schnell!"
Fizemos o nosso melhor para descer o mais rápido possível. Fizemos como o rabino tinha lembrou-nos-nós ajudamos nossos irmão e irmãs, apesar da ameaça dos soldados assistindo. Não queríamos perder mais ninguém. Fornecer esses soldados com entretenimento barato à custa de nossas vidas foi algo que queríamos evitar. Estávamos tão cuidadoso e eficiente possível.
Minha atenção deslocou-se do soldado medonho para meu marido. Eu vi aquele olhar nos olhos de Abrão – ele estava extremamente irritado. Eu sabia que ele estava considerando a propósito que ele estava cerrando os punhos poderosos. Eu sabia o que ele queria fazer, o que ele estava pensando. Abrão pulou no chão primeiro. Para impedi-lo de tomar tal ação, fui em frente e lhe entregou o bebê, tentando mantê-lo ocupado totalmente até que tive a oportunidade de interceptá-lo. Meti-me em baixo, e ele não perdeu tempo, entregando-me de volta nossa filha.
Eu arremeteu e agarrei a mão dele. A sua atenção, olhei nos olhos dele. "Não, Abrão, você não deve. O que isso vai resolver se você fazer, que não se matou? Nossa filha vai crescer sem um pai para amar e cuidar dela. Vou ser uma viúva. É isso que você realmente quer para sua família? Eu sei o quanto é poderosa. E um dia você terá a oportunidade de prová-lo. Mas, por favor, querida! Pense nisso-você tem um punho bem treinado, e eles têm armas! Eu te amo querida. Por favor, para mim, não faça isso. Eu te amo tanto, e eu sei que você me ama. Não faça isso agora. Confie em mim – sua hora vai chegar. Mas que tempo não é agora."
Ele respirou fundo e olhou na direção do soldado armado que empurrou o velho homem e a mulher. Ele então voltou para mim e relaxar seus punhos.
"Você está certo, Hana. Deus, por favor me dê a força e poder, será preciso controlar meu temperamento. Me ajudar a encontrar uma maneira de usar a minha força para a segurança da minha família." Ele fez uma pausa. "Eu te amo, Hana. Obrigado por me certo. Sem você, eu teria entrado cegamente! Não se preocupe. Com Deus e você do meu lado, eu posso fazer isso."
Então ele se virou. Eu sabia que ele era um homem de palavra. Ele começou a servir, como seu Deus espera de nós. Ele ajudou os outros descer do vagão, que foi uma oportunidade para ele colocar sua força de trabalho bom.
Minha atenção foi puxada para fora, mas não por escolha. Um soldado ordenou-me para seguir em frente. Eu virei e fomos para a linha que foi sendo formada. Todo mundo estava fluindo em uma fila quase ordenada, fluindo lentamente pela porta do outro lado da plataforma. Tinha que colocaraparte o fato de que eu estava preocupado com meu marido. Eu estava tão orgulhosa dele, para não usar de violência. Eu sabia quão difícil era sobre ele. Eu também o amava por levantando-se e ajudar os outros para baixo. Eu olhei para baixo para os outros carros da estrada de ferro sendo descarregados com ainda mais judeus de todo o país. Imagino que os soldados tinham empurrou outros cara primeiro para a lama. Tinha sido um espetáculo repugnante para testemunhar a destruição dos homens em primeira mão. Eu podia ver três indivíduos morto na lama. Como mudamos, houve mais tiros, e eu quase podia sentir que havia pessoas mais descartadas na lama como animais abatidos. Realmente partiu meu coração.
Alguns minutos depois, Abrão veio e se juntou a nós. Eu sorri como ele desenhou perto, deixá-lo saber quão orgulhoso que eu era dele. Não mais cedo tinha me juntou do que mudamos sob a coação de metralhadoras. Havia judeus escolhidos fora da linha para subir de volta para os carros. Eles foram feitos para lançar os carros dos mortos. Os pobres corpos sem vida foram arremessados para fora, fazendo uma cavidade som como eles desembarcaram no chão abaixo. Em seguida, outros dois veio junto com um carrinho e começaram a carregar os corpos até – empilhando-os sobre os outros. Eu tentei fechar meus olhos, mas era tarde demais. A imagem foi gravada na minha mente como uma memória permanente.
Abrão e eu olhei ao redor, procurando por pistas sobre onde estávamos. Avistei um sinal que dizia "Tuliszkow."
"Tuliszkow? Não é meio estranho, Abrão? Por que no mundo eles nos traria até agora ao norte? Pelo menos ainda estamos em nossa amada Polónia! Mas por que eles não levaram-nos para Varsóvia? Por que aqui de todos os lugares?"
O chão debaixo dos meus pés estava bastante barrenta. É coberto na parte inferior dos meus sapatos. Chapinha nosso caminho ao longo de uma cerca de madeira nas proximidades, foram mais uma vez alinhamos. Começamos após os soldados na cidade. Era evidente que já havia muitos judeus lá. Como eu e minha família atravessou o coração da cidade em uma linha maciça, nós todos poderia sentir o cheiro do pão acabado de cozer. Minha boca molhada só de pensar. O cheiro ainda está lá baixo, graças ao clima frio. Acho que foi por nenhum acidente. Ainda não houve uma única pessoa na banca de pão. Recebemos ordens para não mais de dois metros de caminhada o pão. Sabíamos que, instintivamente, ser pego roubando significava uma sentença de morte. Como nós marchamos pela cidade, transportando a que pertences pessoais pouco restava neste mundo, nossas cabeças foram realizadas baixa, envergonhada com o que tinha acontecido nos.
Christian Poles que estavam alinhando as calçadas apenas assisti-nos, agindo como se eles de repente não mente sabendo que tínhamos perdido tudo o que tínhamos – exceto a família, fé e o carinho de entes queridos. Vendo como nós passamos, disseram absolutamente nada para nós, que me intrigou. Havia um grosso punhado de soldados. No entanto, os poloneses foram nossos concidadãos. Eles tinham nos abandonado por medo de represálias. Eu sabia que eles temiam que eles podem ser o próximos.
Até à frente, havia trabalho acontecendo. Andaimes de madeira pesados para baixo com homens trabalhadores foram montadas ao lado de um enorme muro sendo construído no coração da cidade, dividindo-a. A parede de tijolo olhou mais de quatorze metros de altura. As paredes foram sendo construídos pelos judeus. Vários homens estavam trabalhando duro na construção de uma espécie de barricada, ficou logo claro que os judeus residentes do gueto estavam construindo sua própria gaiola. Eles estavam sendo protegidos pelo soldados alemães.
Fomos levados a uma abertura na parede imensa onde nós entramos. Dois portões de madeira e guardas armados sentou-se na entrada, a observar-nos passar. Fomos na através dos portões. Eu rapidamente olhei para trás, temendo que eu já não poderia vislumbrar a vida normal.
Notamos um sinal acima dos portões que dizia: "Bem-vindos ao gueto de Tuliszkow – a comunidade judaica". Só de ver isso, o sinal se sentiu como se dirigia-se em algum tipo de penitenciária. Eu sabia exatamente o que o sinal significava. Tinha enfrentado isso toda a minha vida. Esta parede para manter os judeus dentro de um pequeno, confinado e facilmente gerenciado área – longe da população não-judia. Era mais fácil para eles têm-nos em lugares assim, ao invés de na zona rural onde eles não podem conter-nos. O que eles esperavam? Íamos viver o resto de nossas vidas naturais no gueto, abrindo mão de tudo que tinha trabalhado tão duro para?
Uma vez no lado oposto da parede, as coisas estavam diferentes. Recebemos ordens para parar a cerca de cem metros em. Notamos que todos os judeus que já viviam dentro do gueto estavam usando uma braçadeira de estrela de Davi – homens, mulheres e crianças. Os soldados parou e virou-se.
"Os judeus serão atribuídos aonde ir por estes judeus." Ele disse isso de forma muito depreciativa. Ele então cuspiu na cara do papai querido, quem não fez nada para merecer tal tratamento severo. Papai ficou parado, segurando sua própria terra. Abrão – incapaz de conter a mesmo – adiantou-se. O soldado veio para a frente, caminhando a Abrão. Tornei-me extremamente preocupado.
O soldado deu-lhe uma vez. "Eu sabia que um de vocês tinha algumas pedras para você! Ei judeu, você tem um problema comigo ou com você algum tipo de cara durão? Porque cuspido na cara do judeu? Queria me dizer algo? Talvez você quer atacar-me? Contarei o que – se você quer, então faça."
"Não, senhor!" Abrão respondeu.
O soldado olhou para ele, com desprezo. De repente, ele se virou e deu um tapa Abrão extremamente difícil este rosto. Abrão não vacilou mesmo. Ele foi treinado para tal coisa. Todos esses anos de treinamento valeu a pena. Pedi a Deus que ele mantenha a calma e não tente acertar o soldado de volta. Ele só olhou para a frente para o soldado alemão, tentando não olhar na cara dele. Eu sabia que ele estava segurando seu temperamento em para mim, e eu estava grato por isso. Detesto vê-lo passar por tudo isso. Partiu meu coração, sabendo que ele estava sendo repreendido e não podia fazer nada sobre isso. Falta de Abrão de reação só parecia o jovem soldado mais a raiva. Ele queria a satisfação. Ele não ia deixar um get de judeu imundo o melhor dele. Ele certamente não queria parecer fraca na frente de seus companheiros. Fazendo a única coisa que ele poderia pensar, o soldado balançou a coronha da sua arma rapidamente, enterrá-lo profundamente na barriga do meu marido. Ainda não se moveu Abrão. Ele ficou rígida e olhou para a frente. O soldado percebeu que meu querido marido não lhe daria a satisfação que ele buscou, então ele finalmente decidiu seguir em frente, levando sua atenção fora de Abrão.
O combatente foi-se embora. Eu estendeu a mão para Abrão e apreendeu sua mão gloriosa. Queria que ele soubesse que ele apreciava e o amava. Fiquei orgulhoso que ele tinha raiva dele. Minha mão deu um aperto pouco rápido.
Os soldados deixaram-na mesmos no gueto, rir como eles deixaram. Tanta coisa passava pela minha mente. Eu segurei com firmeza a mão do meu marido. Eu sabia que, enquanto eu tive meu marido ao meu lado, poderia conseguir aguentar. Eu não estava sozinho.
A pequeno grupo de pessoas, principalmente mulheres, caminhou até nós. Eram nossas boas-vindas Comissão. TEi se juntou a nós e nos cumprimentou. Foi bom finalmente ver um rosto acolhedor e ouvir uma voz acolhedora. Eles foram os primeiros que encontramos em dias. Eles eram judeus que viviam no gueto também. Cumprimentar os outros foi atribuído o trabalho deles. Aqui, até as mulheres eram esperadas para trabalhar.
"Por favor, pessoal! Eu sei que você está querendo saber o que está acontecendo, mas para toda a sua segurança, você tem que colocar as braçadeiras. Por favor, lembre-se de usar em todos os momentos em que fora em público – eles são uma condição de viver aqui. Se fores apanhado sem ele, os alemães serão severamente puni-lo." A mulher fez uma pausa, ajustando dela. Houve um olhar triste no rosto, apesar da voz dela estava cheia de brilho. Poderia dizer-me por vê-los que eles só estavam sendo alegres facilitar as coisas para nós.
"Em seguida, precisamos chegar ao seu alojamento atribuído. Portanto, por favor separe em unidades de famílias. Siga sua saudação. Sua saudação será capaz de responder a algumas das suas perguntas. "
Olhando ao redor, havia mais do que algumas famílias... Uma vez que minha família tinha uma saudação, seguimos a jovem mulher para onde fomos viver. Era muito longe da nossa fazenda. Enquanto tudo parecia organizado e razoável, tenho a sensação de que era apenas uma fachada, uma farsa. Eu não poderia abalar o sentimento que o verniz não era muito grosso também, e que, se eu riscado ou lutou, tudo viria abaixo, revelando algo impensável.
Caminhamos cerca de 500m pelas ruas estreitas da cidade. Parecia que um distrito inteiro foi transformado em uma prisão improvisada. As ruas estavam completamente desprovido de carros; Não era preciso, como eu percebi que não havia nenhum lugar que possivelmente poderíamos dirigir. Caminhando para o edifício de apartamento, eu não poderia ajudar mas se tornar consciente de todas as pessoas sobre. Eles caminharam como fizeram na cidade grande, mas sem a confiança que eu tinha visto no povo em Varsóvia. As pessoas quase não olhavam para cima de tudo o que eles faziam enquanto caminhávamos por.
Oh meu Deus! Foi o que eu acreditava para ser um homem morto, deitado na sarjeta, e ninguém estava fazendo nada a respeito. Este enviado calafrios na espinha, como a realização estava se pondo. Talvez isso ia ser pior que uma prisão. Senti que estávamos todos em um poço de desespero. Todos tinham tristeza em seus olhos. Parecia que tinham perdido um grande negócio. Talvez as pessoas ao meu redor poderiam ver nada pela frente e simplesmente desisti, como um cão batido que tinha sido pisoteada muito demais. Eles só foram sobre seus dias e fizeram o que foi dito.
Perguntava-me se eu olhei como fizeram. Os alemães com êxito quebrou minha vontade também? Tinha deixá-los chegar até mim? Eu não sabia, mas eu podia ver a transformação que ocorreu na minha própria dinâmica familiar. Agora era só nossa família. As outras famílias tinham quebrado de nós. Pela primeira vez em muitos meses, estávamos sozinhos. Estamos sendo levados a um prédio de seis andares.
Uma mulher mais velha, vestida com suas melhores roupas, que tinham começado a tattering, olhou em minha direção. Ela parecia perdida, ou talvez confuso. Ela pôs a mão delicadamente no meu ombro e disse, "Desculpe-me, senhora. Você viu meu marido? Se você vê-lo, se me avisa, não vai?"
Olhei para ela, querendo saber se o homem na sarjeta era seu marido. "Eu farei minha senhora; Eu prometo!"
Então ela começou a andar sobre. Virei e vi como ela pediu outra pessoa exatamente a coisa. Me senti mal por ela. Mas não havia nada que pudesse fazer. Continuamos, andando no Hall de entrada do prédio onde iria ser hospedados. Não era muito atraente – um resumo olhando o edifício, despenteado e impuros. Tivemos que subir quatro andares de escadas antes que finalmente chegamos ao nosso andar. Havia pelo menos dois andares mais acima de nós. Estávamos muito frágil e não tinha comido pelo menos três dias. Papai estava respirando com dificuldade, mas ele não se queixava.
Levando-na jovem tinha uma voz suave, tímida. "Pessoal, só assim! No fim do corredor."
Nós andamos por um corredor longo mal iluminado, estreito. O revestimento da telha estava sujo, e a maioria do grout estava faltando. Nós não estávamos sozinhos enquanto caminhávamos pelo corredor. Havia um casal de jovens crianças brincando no corredor no momento – dois meninos e uma menina mais jovem. Eu olhei para baixo, para eles, como havia sentado a jogar um jogo. Apresentei-me, "Olá! Meu nome é Hana, e esta é a minha família. Vives neste chão?"
Um dos dois garotos – o caçula adivinhei – estava faltando três de seus dentes da frente. Ele apontou no corredor para outra porta mais para a melancolia.
"Olá!" A menina respondeu, sorridente e feliz por nos ver. Parecia que eles estavam sozinhos, enquanto seus pais estavam trabalhando.
Que passamos por eles até que finalmente chegamos a uma porta colorida escura, apartamento número 443, três portas ao fundo a direita da escada.
A jovem começou a vasculhar o seu monte de chaves, a tentativa de encontrar a chave certa para a porta. Ela levou pelo menos dois minutos e cem chaves para localizar uma correta.
"Agora escutem, pessoal. Sempre tranque a porta quando sair. As pessoas estão famintas aqui, e eles não pensariam duas vezes em entrar e roubar sua comida!"
Finalmente, bater com a tecla direita, ela destrancou a porta e abri-lo. As dobradiças enferrujadas rangeu como abriu a porta. Ela entrou primeiro, certificando-se que era claro e que ela tinha o mesmo apartamento. Então ela começou uma turnê do falso-ostentação do nosso novo apartamento, ou foi o apartamento pequeno. A primeira coisa sobre o lugar que me chamou a atenção foi o ar velho, mofado. Não era muito de ver – Resumo e precisa de uma limpeza adequada. Como entramos, um rato correndo pelo chão.
eu e minha família foram mostrados o apartamento de dois quartos. Cada quarto tinha uma cama queen size, uma cadeira e um armário pequeno, mas sem espaço para muito mais. Na sala principal, havia uma pequena cozinha, uma sala de jantar e uma sala de estar. Havia uma mesa de jantar bem utilizada e um vaso com flores secas. A tabela tinha quatro cadeiras colocadas em torno dele. Uma das cadeiras tinha uma perna quebrada. Na sala de estar, havia duas cadeiras desconfortáveis e mesa de café ao lado de uma lareira com um manto. Na pequena cozinha, havia uma pequena fogão a lenha e uma pia com o que parecia ser água quente! Não achou que eu perderia tanto, mas lá estava – real água quente! Houve também uma pequena geladeira, mas sem gelo. Alguns armários situavam-se acima do balcão. Houve também uma banheira de ferro fundido e um varal.
Ficou claro que quem quer que seja o apartamento era deve ter deixado com pressa, visto que a maioria de suas posses pessoais parece ser deixados para trás – sortidas de um conjunto completo de pratos, cobertores, móveis, algumas fotos e outras bugigangas. Por que eles tinham deixado com tanta pressa? Foi quando os alemães tinham invadido?
eu pensei em tudo o que tinha sacrificado a mesmos para chegar a este ponto. Deixamos para trás as coisas que havia sido repassadas várias gerações. Eu tinha uma linda boa idéia como excruciante que deve ter sido sobre esta família, querendo saber onde eles acabaram de cima
MaryM perguntou a jovem, "com licença, senhorita. Onde exatamente está o banheiro situado?"
"Bem, o banheiro não está localizado no apartamento. É no final do corredor. É comum, compartilhada com todo o apartamento neste andar."
MaryM e eu olhamos um ao outro, não tenho tanta certeza sobre este lugar. Então ela comentou, "Isso é algo que nós vamos ter que se acostumar com."
A jovem era muito fechada. Ela não se incomodou comentando sobre tais assuntos. Ela também nunca voluntariamente divulgou seu próprio nome para nós. Ela era muito bonita, com um olhar doce. Ela parecia muito como nós, em que a roupa dela estava um pouco esfarrapada, o cabelo dela estava do lado negligenciado, e ela era um pouco magra. Estava claro que ela mal tinha comido. Ela estava meio pálida e parecia ser infeliz, o que era claro, observando suas expressões faciais e trejeitos de corpo. Eu podia ver na cara dela. Seus olhos solitários eram escuros e inchados, provavelmente de uma falta de sono e chorando.
Ela entregou a chave ao papai, juntamente com um mapa de onde as coisas estavam situadas ao longo do gueto. Do outro lado do papel eram as regras esperadas de cada único residente. Meia-sorriu enquanto ela estava preparando a cabeça fora.
"Bem, peço desculpa, não é mais. Este é o melhor que podemos fazer para vocês. Nós temos muitas famílias aparecendo o tempo todo. Eles só vindo e vindo. Em pouco tempo, não teremos mais nenhuma habitação disponível para todos. Então eu não sei o que faremos. Foi um prazer conhecer vocês! Tenho certeza que você não comeu em um feitiço. Quando terminarmos, você provavelmente deve dirigir para o refeitório para obter rações de comida da sua família. Ou seja, se eles chegaram – é às vezes um pouco de bater e perder. Vá assim puder. Não espere, como haverá uma fila enorme. Verifique se todas as placas da Comunidade para a disponibilidade de postos de trabalho. Aqueles que trabalho obter melhores rações, e permitirá manter a sua habitação. Se você não trabalha, não haverá nenhum rações de comida dadas à família. Existem regras muito rígidas aqui sem exceções, e eles são estritamente cumpridos."
Com um olhar inquisitivo, Poppa perguntei-lhe, "Desculpe-me, senhorita, mas quanto tempo esteve aqui no Tuliszkow?"
"Dois meses e três dias. Eu tenho que dizer que eu absolutamente odeio isso aqui. Nós todos foram feitos prisioneiros em nosso próprio país por capricho dos nazistas. O comportamento com o qual os alemães tratam a população judia, só por ter nascido judeu, foi horrível. Antes que os alemães invadiram, tive minha própria casa. Eu estava casado por cinco anos, e tive um menino. Ele tinha um bom espírito sobre ele e se parecia com seu pai. Eu era professora." Ela fez uma pausa, olhando para as mãos dela.
"Mas desde que cheguei aqui, nenhum de nós tem dado suficiente para comer. Há não há escolas para as crianças e sem cuidados médicos. Cerca de um mês atrás, um soldado alemão atirou no meu marido quando ele tentou pegar o remédio para meu filho, que estava sofrendo de pneumonia. Agora ambos são ido, tomadas longe de mim. Eu não tem mais família. O resto da minha família passou quando os alemães atacaram primeiro. Não tenho nada para viver há"
Ela começou a soluçar. "Oh, peço desculpa. Não me refiro a chorar! Melhor eu ir. Eles estão me esperando voltar. Estarei em apuros se estou atrasado. Não posso perder esse emprego."
Eu tentei correr atrás dela. Eu não queria ela deixá-lo assim. "Espera aí, menina!"
Eu podia ouvir o clack de sapatos dela como ela desceu as escadas. Eu podia ouvi-la chorar. Eu vidrados o trilho e olhou para baixo. Ela já tinha dois voos à minha frente. Eu não queria, mas tive que deixá-la ir.
Quando eu voltei, Marym dirigi e feche a porta. Eu dei minha irmã um abraço. Imaginei que ambos precisávamos disso. Toda esta experiência parecia tudo tão surreal. Papai chegou e se juntou a nós. Tivemos um abraço de grupo. Eu estava muito preocupado com papai. Não falou muito depois que mamãe morreu. Ele ainda desesperadamente falta dela. Eu só queria poder fazer algo por ele, para ele se sentir melhor, mas ele simplesmente se recusou a falar com Marym ou me sobre seus sentimentos.
MaryM comentou, "aquela moça parecia tão problemático e com o coração partido."
Eu sabia o que estava pensando Marym. Eu sabia que aquele olhar muito bem, porque a mãe tinha o mesmo tipo de olhar. Eu sabia que minha irmã mais velha ia tentar colocar uma rotação otimista sobre coisas, como sempre fazia. Eu era grata por isso. MaryM era como minha mãe desse jeito. Considerei um presente bastante, especialmente após o que só teria descoberto. Eu estava apavorado. De repente, o apartamento não parece tão ruim assim.
Ela disse que, como seus olhos iluminados, "vocês podem acreditar que, pela primeira vez em vários meses, na verdade vamos dormir em algum lugar onde podemos ficar quentes durante a noite? Não é tão ruim, é? Depois nós limpamos o apartamento de cima para baixo, será bastante agradável-você verá. Olha – temos três janelas. Nós vamos chegar a tanto a manhã e a luz do sol da tarde, que será agradável. Ah e olha – abrem as janelas. Ei! Você pode ver um par de árvores."
Já que não tínhamos nada para descompactar, decidimos começar a limpar o apartamento antes de alguém chegar à vontade. Nós limpamos por várias horas. Até mesmo o menor juntou-se. Tentamos fazer um jogo dele. ETKA, meu primo, eclodiu na canção. Enviamos os homens para obter nossas rações, conforme as instruções.
Depois de um esforço concentrado, temos o apartamento com muito melhor aspecto. Como uma recompensa para nós mesmos, vamos aproveitar os homens sendo ido. Agora que a banheira estava limpa, decidimos ficar limpa. Começamos a encher a banheira com água. Encontramos washrags e toalhas. MaryM começou a ferver a água para a banheira com os dois potes que foram deixadas para trás.
Juntos na casa foram-me, Marym,Abiela,e minha sobrinha. Havia também meu primo, Etka e seus dois filhos pequenos, Zelika e Aron e suas duas meninas, Sura e Sora, assim como esposa do meu outro primo, Gitla.
Todas as crianças receberam seus banhos primeiro – o mais jovem tudo quatro em uma banheira. Havia muita sujeira para remover. Quase não o reconheci-los depois, mas eles pareciam muito melhores. Estávamos todos tão sujos que tivemos que mudar a água para fora após cada duas pessoas. Nós também começou a lavar a roupa suja. Então colocamos as crianças para baixo para tirar uma soneca – eles estavam exaustos.
Peguei um pouco de água fresca e deuAbielaum banho para quebrar a febre. Eu não poderia começar a memória do filho do pobre mulher ficando doente da cabeça. Estava mortalmente preocupado com meu filho. Eu esperava que eu estava exagerando, e não era nada mais do que um frio. Eu rezei como eu banhava ela e olhou para baixo para a carinha dela preciosa. Não queria que ninguém mais saiba o quanto eu estava preocupada. Tudo isso foi demais, especialmente após Marym perdeu-a mais jovem um pouco mais de um mês atrás. Ela tinha sido extremamente baixo nos lixões desde então. Ela chorou sozinha para dormir todas as noites. Ela não iria falar comigo sobre isso. Então, guardei minhas preocupações para mim. Eu não queria preocupá-la ainda mais.
Os homens decidiram que eles iriam ir dar uma olhada em primeira mão ao redor do gueto. Eles queriam saber o que realmente estava acontecendo. Em última análise, seu objetivo era pôr as mãos em alguns muito necessário rações de comida. Eles também queriam ver se eles poderiam obter adicionais roupas, comida e cobertores – tudo o que precisamos. Os homens estavam muito preocupados, mas eles estavam fazendo seu melhor para mantê-lo de nós. Tempo para fora, o papai e o resto dos homens queria ter certeza de que eles têm empregos. Eles estavam orgulhosos e não gostava de apostilas. Eles gostaram de trabalhar para o que eles receberam.
Finalmente, chegou a minha vez de tomar banho. Eu tenho que dizer tanto – era celestial para finalmente tomar banho em água morna e limpar. Eu tinha feito o melhor que pude nos últimos meses com água fria. Mas eu não tinha sido capaz de tomar um banho em tantos meses que provavelmente fedia terrivelmente. Foi o mais longo que eu já tinha ido sem tomar banho. MaryM veio e lavei o cabelo, como ela costumava fazer por mim, antes que ela se casou. Abiela era som adormecida, seguramente escondido debaixo das cobertas, com dois dos seus primos mais novos, por esta altura, então eu poderia desfrutar do banho em sua plenitude. Ser capaz de tomar um banho me fazia sentir humano mais uma vez. Eu estava contente de tirar a roupa miserável. Gitla encontramos um chá até no armário e cozido de um pote para todos nós.
Capítulo dezessete
"A vida no gueto"
Papai e os outros homens foram para reunir com o Conselho judeu. Isso é o que ouvimos que precisava ser feito. Se você não a montagem com eles, então você teria dado nada. Um Conselho judeu executou que cada gueto nazistas tinha ajustado acima através da Polônia. As razões para isso foi que os alemães foram tensas e tinham poucos soldados para cumprir a ordem nos guetos. No entanto, estávamos ainda não livres, como o Conselho estava sob os olhos vigilantes da hierarquia nazista. O Conselho foi que um Conselho de fantoche correu por principalmente rabinos e proeminentes líderes da comunidade judaica. Eles tinham que acalmar os nazistas, bem como cuidar do bem-estar de seu próprio povo. No final, eles eram geralmente incapazes de fazer qualquer completamente feliz.
Nosso Conselho correu tudo o que aconteceu em nosso gueto, incluindo a empresa impossível de tentar apaziguar os nazistas volátil e mantê-los de meting tratamento ainda mais duras para os cidadãos. A Comunidade estava sempre fazendo seu máximo para evitá-los. A Comunidade supervisionou a alocação e a percentagem de allotments de comida, habitação, empregos, e o policiamento de cada pessoa confinados no gueto. Eles foram acusados de algumas empresas muito difícil – embora este foi de longe as circunstâncias normais para executar toda uma sociedade.
Poppa, Abrão e meus primos foram completamente horrorizados com o que eles descobriram. Eles ficaram surpresos ao ver tanto tormento e sofrimento ao redor. Depois nos disseram que eles não podem acreditar o que viam com seus próprios olhos. Os homens têm todos que se inscreveram para o trabalho. No entanto, eles foram colocados em uma lista de espera após horas de pé em uma linha. Pelo menos eles receberam vouchers para comida. Então, pela segunda vez, ficaram na outra linha longa antes que eles nos seguros as disposições de alguns que tinham o direito de.
Quando os homens voltaram, mostraram-nos que tinha adquirido algumas necessidades. Entendemos que ainda tínhamos de enfrentar tempos difíceis. E sabíamos que o que eles tem teria que ser esticada. Eles chegou em casa com um saco de dez quilos de batatas, um pouco de farinha e alguns outros alimentos, mas as colheitas foram bastante magro. Eles também conseguiram garantir umas braçadas de lenha para o fogão pequeno. Para nós, a lenha era tão valiosa como a comida.
Olhos de Abrão acendeu-se quando ele viu meu cabelo molhado. Ele passeava animadamente sobre comigo para me dar um beijo. Mas sentir o cheiro dele fez meu nariz queimar. Coloquei as duas mãos para fora para deter seu avanço, percebendo que deve fedia tanto quanto ele fez antes de meu banho. Eu educadamente sorriu e disse, "querida, você sabe normalmente adoro seus beijos. Mas não haverá nada disso até que você se banhar, senhor!"
Ele agiu como se fosse para ignorar meu aviso, tomando mais um passo mais perto. Eu riu e fugiu. Ele sorriu de volta, "está bem, gracinha. Vai ser difícil, mas acho que vale a pena esperar por um beijo."
Eu divertidamente sorriu de volta e golpeou meus olhos. "Oh, vou fazer isso até você."
Pai, vendo que tinha um fogo quente queima no fogão, continuou a stoke-lo até que o apartamento estava quente. Não teria que se preocupar com a tremer de frio por mais tempo. O fogão estava tirando o frio o lugar no último. Foi a primeira vez que eu tinha sido quente em vários meses.
Depois foi vez dos homens para se banhar. As mulheres retirou-se para um dos dois quartos, para que os homens não teriam de ser modesto ao nosso redor como se limparam. Ficamos no quarto, tendendo para as crianças, até os homens foram finalmente feitos. A essa altura, as crianças estavam todos dormindo.
Encontramos os homens algo para vestir – não estavam prestes a voltar a pôr suas roupas sujas! Nossa próxima tarefa era lavar suas roupas. Não havia nenhum divertimento nesta tarefa desanimadora. Tivemos uma linha amarrada sobre a banheira para secar a roupa. Felizmente, situava-se perto do fogão quente. Sabíamos que, pela manhã, seríamos capazes de usar nossa roupa mais uma vez.
Enquanto nós foram bastante lavar roupa masculina, Marym começou a fazer uma sopa e pão ázimo. Como a sopa evaporou no fogão e o pão cozido, o cheiro começou a acumular-se e linger grossa em todo o apartamento pequeno. Todos nós o cheiro – era um overpoweringly bom cheiro. Regada de nossas bocas. Tinha tanta fome nesse ponto no tempo, eu teria comido de tudo para tentar saciar minha fome. Eu não poderia incidir sobre qualquer outra coisa mas comendo. Um por um, todos nós se aproximava para o fogão, observando-se a sopa fervendo fora. Seria um guisado... se ela realmente tinha mais ingredientes para colocar dentro, como a carne.
Eu tinha estado tão ocupado, lavando a roupa que eu não tinha tido a chance de ver como Abiela. Ela ainda estava bastante quente. Uma vez que o jantar estava pronto, eu a acordei para tentar fazê-la comer. Eu sabia que eu tinha que alimentar-lhe algo – ela não tinha comido nada em dois dias. A única maneira que ela ficava bem era ser para comer. Ela logo voltou a dormir. A mãozinha dela estava enrolada em torno de alguns de meus dedos como ela caiu para trás em sono, roncando rapidamente. Ela tinha um sorriso, o primeiro que eu tinha testemunhado nos últimos dias. Foi muito comovente vê-lo.
Abrão e eu tive que dormir no chão. Não foi a cama confortável, nenhum de nós estava procurando. Mesmo assim, foi uma melhora considerável de dormir no chão frio, duro, fora. A família tinha rompido as camas e tirei as molas de caixa, para que pelo menos a maioria de todos estava a dormir no chão duro. A única coisa que tínhamos para nós foi que íamos ser quente.
Acho que Abrão não estava brincando sobre querer me beijar. Notavelmente, algo tivesse entrado nele. Quando todo mundo estava dormindo no quarto pequeno, ele começou divertidamente me acariciando. Com a porta apoiada aberta para que o calor do fogão pode filtrar para o quarto, nós teríamos que ficar em silêncio, ou todo mundo saberia.
Abrão começou a ficar muito brincalhão. Ele tinha sido um pouco brincalhão em que a forma como ele olhou para mim toda a noite. Eu ainda estava dormindo no momento que Abrão tinha começado a fazer a sua jogada. O caminho disponível apenas ser capaz de fazer amor era para segurar – bem quando digo nós, na verdade, referem-se a mim. Só podemos não parar de fazer amor um com o outro. Quando eu tinha sofrido com mais algumas noites sem toque de amor do meu marido, eu cresci um pouco agitado, geralmente levando a algumas interessantes bastante surpreendente sonhos – sonhos eu acordei sorrindo, e respirando com dificuldade.
Eu precisava de uma saída para resolver meus pensamentos sexuais incontroláveis. Apenas o toque de suas mãos me deu arrepios de uma maneira muito especial. Até que me casei com meu marido, não sabia o que poderia significar o toque de um homem, e agora eu não poderia obter o suficiente dele. Não me envergonho de dizer isso. Ele começou a beijar o lado do meu pescoço e escovar fora meu cabelo longo, que ele sabia que me enlouquecia. Ele não foi honesto comigo. Ele tinha sido esbanjando atenção em mim durante toda a noite. Antes de ele me acordou, já estava sonhando com ele. Quando que ele tinha chegado a mim, eu já estava experimentando uma umidade entre minhas coxas cremosas, amplificando o que estava acontecendo. Ele estava prestando atenção ao meu pescoço, o que me deixava louco com paixão indomável.
Eu fingi que ainda estar dormindo. Meu marido impaciente não estava tão satisfeito, como não estava recebendo nele como eu normalmente faria. Mas francamente, eu gostei que ele estava fazendo. Eu queria que ele a trabalhar para isso. Eu queria que ele a sair do seu caminho para me satisfazer.
Ele começou a apertar meus seios delicadamente, provavelmente como uma forma de acorde-me agradavelmente. Um par de minutos depois, como eles começaram a ficar firme e duro, ele começou a chupar meu mamilo, e para trás com seus lábios através de cada um, pagando-lhes atenção igual. Não foi muito tempo depois que uma atividade emocionante levou a outra. Ainda mais intensa paixão entrou em erupção como um vulcão. Ele estava em cima de mim, e eu era submisso ao seu domínio.
Precisava desesperadamente de senti-lo. Eu estendeu a mão e corri minhas mãos sobre o peito musculoso. Logo ele subiu de mim, voltando sua atenção fora meus seios e viajar para o reator muito passional. O que ele fez para mim-deixe-nos dizer que ele não tinha feito isso em um feitiço muito longo e seco. Francamente, não sabia que ele podia fazer isso. Fazia tanto tempo. Eu acho que também tinha a ver com o fato de que ele sabia que eu estava limpo lá pela primeira vez em muito tempo. Tornei-me envergonhado, sabendo que não podia me controlar.... Os sentimentos em erupção dentro de mim eram tão fortes. Eu só não ligo se os outros me ouvia. Não importa o quanto eu tentei dominar minhas paixões e permanecendo em silêncio, só não consegui. Tinha passado tanto tempo desde que eu tinha sentido tão bom – especialmente nas áreas específicas. Abrão não foi inteiramente silenciosa também! Ele estava saindo tudo.
Depois, ainda ofegante, começamos a abraçar. Minhas entranhas estavam em chamas, tremendo muito tempo depois. No entanto, a proximidade e carinho foi o que eu mais precisava.
Cerca de uma hora depois que Abrão tinha completamente balançou meu mundo, Marym e seu marido tinham começou a fazer amor quando pensaram que era seguro. Minha irmã era um apaixonado no caminho ela fez amor, mas ela era uma espécie de baixa chave puritana e poderia se controlar melhor do que eu.
Eu sabia que não deveria ter sido ouvidos a eles. Eu pensei que era estranho que todos foram obrigados a ouvir um ao outro. Tínhamos mais para onde ir. Eu fiz o meu melhor para ignorá-los, nem ligar meus ouvidos com meus dedos.
Finalmente, a casa relaxado. Abrão estava fora como uma luz com um sorriso no rosto. Enquanto isso, fico acordado, minha mente vai mil diferentes direções ao mesmo tempo. Eu levei um tempo para refletir sobre todas as coisas que eu estava verdadeiramente agradecido por na minha vida. E rezei. Eu sabia que não poderia ter sido capaz de superar qualquer um dos últimos meses sem o amor incondicional que me tinham dado de minha adorável família e minha fé em Deus.
Nossa primeira noite que passei no gueto ia ser um dos últimos momentos felizes na hora de ir para a frente. Eu teria que fazer esta noite durar por muito tempo. Eu experimentei a verdadeira felicidade, e ainda havia a chance de otimismo na nossa vida. Após o tempo todo, nós tinha viajado e escondido e fugiu, eu queria relaxar. Eu já não queria olhar por cima do meu ombro, me perguntando se os alemães apareceria em algum momento.
Enquanto estava deitada lá, eu refleti sobre o fato de que eu tinha algo para comer, uma recepção calorosa "cama" para dormir e o amor de um homem maravilhoso e uma filha linda. Tudo o que era verdadeiramente importante para mim neste mundo era a minha família. A bondade culminou com audição como minha irmã e o marido foram como eles ocasionalmente ririam calmamente como eles passaram a noite conversando. Foi a primeira vez que ouvi-la rir desde que perdeu seu filho. Eu pensei que ela finalmente pode permitir-se curar. Isto trouxe lágrimas aos meus olhos, como ela tinha sido tão deprimida enquanto viajamos. Esta foi a primeira vez que fizeram amor – como nós, eles tinham lutado nos últimos meses.
Passou um ano no gueto. As coisas lá dentro não tivesse melhores para qualquer um de nós. Se alguma coisa eles tinham crescido piores a cada dia, como a população aumentada dez vezes. Por um tempo, as coisas foram quase humanas. Sob o poder do Conselho, a escola foi criada por um tempo. Mas com a guerra em rápida expansão e o incessante afluxo de judeus, a melhoria não durou, e eventualmente a escola foi fechada. Rações de comida mais uma vez foram cortadas, como era difícil continuar adicionando recursos para a expansão da população. Ficou claro que os alemães não estavam dispostos a fornecer suprimentos extras, mesmo que houvesse mais pessoas.
Eles não entravam da Polônia. Eles estavam vindo para nos de toda a Europa Ocidental e Oriental de países como a União Soviética, França, Bélgica, Holanda, Alemanha, e qualquer outro país, os nazistas haviam invadido desde 1939. Eles pareciam invencíveis. Acho que a única missão de Hitler foi para limpar e livrar a Europa de toda a população judaica. Tendo nos contidos nas áreas designadas a poucos, seria facilmente controladas. De alguma forma sabia que – desde muito antes dos Nazis começaram sua marcha em toda a Europa – que este dia ia chegar. Antes eu estava grávida, senti que algo muito ruim que aparece no horizonte. Eu senti como este gueto era para ser nada mais do que um trampolim.
Os nazistas tinham uma maravilhosa agenda autónoma. Foi simples – eles nos fizeram todo o trabalho e labuta. Com uma fonte infinita de judeus disponível para eles, era uma força de trabalho de escravos livres. Surpresa, surpresa – eles estavam usando os judeus para fabricar materiais associada à guerra pela pátria alemã apoiar seus esforços de guerra em curso. Eles estavam fazendo nos oferecem suporte a eles em conquistar o mundo. Recebemos sem pagamento e nossa comida estava mal o suficiente para viver. Além disso, os nazistas continuamente manteve levantando as quotas que precisávamos para atender em ordem para os residentes do gueto ser alimentado em tudo. Não acha que os nazistas realmente se importava como eram nossas vidas. Viver, morrer, ou caso contrário – não importava. Quando mal nos conhecemos a cota de inatingível, os nazistas mais uma vez levantou a barra. A qualidade da comida tinha afundado consideravelmente desde a primeira chegada – mofada pão, batatas podres e mal produtos hortícolas. Uma vez, mandaram-nos farinha com gorgulhos tantas que tivemos que jogar tudo fora.
Nenhum dos cidadãos comeu bem, a menos que você fosse parte da oligarquia corrupta. Os judeus que nos vigiaram logo tornou-se bêbado com poder ou auto-preservação. Eles optaram por ignorar o sofrimento do seu povo e levaram o que puderam. Nossa dieta composta de cerca de sete mil calorias por dia. Isso é suficiente para manter um cão de tamanho médio vivo. As pessoas começaram a morrer em um ritmo horrível – ainda mais pessoas inundadas, substituí-los. Todos estávamos tão magra e doente na aparência. Era como estar preso em um pesadelo do qual você não pode acordar.
Minha família saiu-se não é melhor. Nossas costelas estavam mostrando e projetando-se sob a nossa pele. Nossa roupa era irregular e constante crescimento solto, pendurado nos. Tudo era muito grande de vários tamanhos nesse ponto. Nenhum de nós fosse reconhecível. Em vez disso, nós foram lentamente withering afastado. Na fase moderada de desnutrição, nós não sabia como reagir e não ter a força para tentar.
Era como se as crianças do gueto começaram a morrer um por um. Eu comecei a perder um pouco do meu cabelo. Tornei-me nervoso cada vez que lavei, temendo ainda mais o seguiria. Eu amei meu cabelo comprido. Eu ia gordura toda vez que caiu uma posição.
Mas quando eu estava no meu pior momento, quando pensava que eu não poderia lidar com mais nada, de alguma forma meu marido varridos, como meu cavaleiro de armadura brilhante. Ele me pegou, sempre sabendo quando eu precisava ao máximo. Ele tinha provado que sempre podia contar com ele. Eu nunca fui capaz de ocultar tais sentimentos; Ele me conhecia tão bem, sempre de alguma forma capaz de dizer quando eu estava para baixo. Abrão parecia saber instintivamente o momento certo para me consolar. Ele sabia exatamente o que dizer que me fazia rir, e por isso estou eternamente grato. Ele era minha rocha.
Foi difícil manter-se alegre e otimista em torno dele ou os outros. Isso foi muito drenante. E isso foi mais difícil testemunhando tudo que está acontecendo ao meu redor. Morte e maus-tratos esteve presente ao redor, não importa onde você foi. Você não pode evitá-lo. Eu tinha chegado ao ponto de tentar fechar os olhos para tudo – para minha própria sanidade. Um dia, eu percebi que não era a mulher que eu costumava ser. Não fui eu que vi olhando para trás no espelho. Percebi que, se eu o guardei, perdi minha humanidade. Mas se não o fizesse, eu não poderia sobreviver. Eu aprendi que era um imperativo de sobrevivência – que estava a proteger-me para preservar o pouco que tinha. Ainda rezei todas as noites a pedir a Deus para me mostrar o caminho, para fornecer orientação todo-poderoso, para nos salvar.
Andando para qualquer destino no gueto abarrotado foi deprimente. Parecia que estávamos na prisão. Cadáveres foram estabelecidas direito onde o povo caiu morto. Estas pobres almas pareciam tão vazias de esperança, mesmo na morte. Parecia que não tinham encontrado a paz. Um corpo poderia ser na escada, calçada, rua ou até a sarjeta.
A causa mais comum de morte foi a fome ou a desnutrição, a exposição para os elementos, excesso de trabalho ou doença. Não ficaria muito surpreso que pelo menos alguns simplesmente desistiu da vida todos junto, tendo caído muito longe para pensar que havia uma chance de ser salvo. Uma vez que sua força mental está quebrada, alguns espiralam completamente em fora de controle muito rapidamente. Eu vi pessoas que não foram capazes de se adaptar a tais transformações drásticas da fortuna. Tinham perdido tanto, tão rápido. Fomos todos feitos para que tivéssemos feito algo errado, mas nosso único crime foi nascer.
Havia sempre um poderoso fedor dos mortos misturados com dejetos humanos e lixo – um odor de caos que possivelmente não poderia descrever. No entanto, havia uma força mais drástica no trabalho que trouxe as morte portagens significativamente – os soldados que guardavam-nos. Às vezes no meio da noite, um pequeno grupo de soldados que aleatoriamente escolher um edifício e trazer as famílias para a estrada, para que todos os moradores ao alcance da voz poderiam suportar testemunham-lhes ser baleado. Eles nunca tiveram uma chance. Às vezes, eles não se incomodou trazendo os membros da família para o nível da rua. Pelo contrário, brutalmente jogariam-los pela janela. Eles gostavam de fazer isto para fazer algum tipo de ponto. Claro, eles alegaram que eles estavam carimbar para fora os elementos sediciosos que estavam puxando o resto de nós para baixo, mas sabia que não eram. Eu sabia que eles estavam fazendo isso para magoar-nos e nada mais. Nenhuma das famílias escolhidas como um "exemplo" tivesse feito algo errado que qualquer um de nós conhecia. Não havia nenhuma rebelião subterrânea.
Eu tentei ligar meus ouvidos e fechar os olhos para isso. Eu só não poderia assistir a crueldade. Nunca esquecerei os sons. Essas pessoas foram feitas para correr por suas vidas, antes que a arma disparou. Então, houve um silêncio completo – que foi o pior. Eu tive que colocar minha mão sobre a minha boca para não gritar na maioria das vezes. Nós não ousa chamar a atenção para nós mesmos, ou a próxima família a ser escolhido poderia ser nós. Muitas vezes, os corpos apenas colocou nas ruas, e os carros alemães rolaria-los, como se fossem não mais do que um quebra-molas.
Mas a única coisa que realmente partiu meu coração estava tendo que observar mortos ou moribundos filhinhos, sabendo que não havia absolutamente nada que pudesse fazer para ajudá-los. Às vezes, se eu soubesse que eles estavam prestes a morrer, e seus pais não eram ao redor por muito tempo, eu iria pegar a criança e segurá-los. Pelo menos, não teriam que morrer sozinho. Eu só não conseguia assimilar a desumanidade sendo nivelada nestas crianças tão inocentes. O fato de que eles eram crianças não significava nada para os nazistas. Aconteceu com frequentemente que tornou-se lugar-comum. Eu precisava me anestesiar a estes locais horripilantes para ficar sã. Havia, claro, um alto preço a ser pago para esta ação.
Perguntei-me como os nazistas possivelmente poderiam permitir tal que fique tudo bem na frente deles. Eles pareciam ignorar completamente as mortes das crianças, como se eles nunca acontecem. Eu acho que houve distain total e desrespeito pela vida. Eu acreditava que eles seria severamente punidos por estas ações. Deus não aceitaria tais ações para sempre; que coisa eu tive certeza. Eu sabia que as pessoas eventualmente se contra eles e ser bem sucedido.
Todos os dias, pessoas veio até mim na rua e tugged na minha roupa, como se eu poderia ajudá-los. Desespero foi escrito nos seus rostos. Eles estavam dispostos a fazer qualquer coisa para ficar vivo, disposto a recorrer a um indivíduo desconhecido e implorar. Eles não tinham nada mais a quem recorrer. Perguntaram para um ganho de comida ou talvez remédio para salvar um membro da família moribundo. Um pouco da capacidade mental dessas pessoas estava muito mal. Uma manhã, por exemplo, fui abordado por uma mulher jovem, doente segurando resolutamente para o jovem rapaz, pedindo comida para os dois. O problema era que parecia que o rapaz tinha sido morto por dias. O cheiro quase explodiu-me por cima.
Como eu iria normalmente têm assistido pessoas em necessidade, eu estava no mesmo barco que eles. Se não me encontrou em tais condições desumanas, eu certamente não pensaria duas vezes antes de ajudar. Normalmente era minha vocação para ajudar os outros quando precisam, mas eu não poderia possivelmente ser de assistência a eles – não que isso significasse sacrificar a sobrevivência da minha própria família. Eu não estava disposto a correr esse tipo de oportunidade. Minha família foi drasticamente falta o básico. Eu não tinha o suficiente para alimentar a família todos os dias. Sempre estávamos com fome, mesmo depois de comer. Papai queria comer como lentamente que pudemos. Saborear cada mordida enganou nossos estômagos acreditando que tinha comido mais.
Quando eu saiu do apartamento, sempre tomou uma respiração profunda antes de passar o limiar da porta da frente. Eu precisava me preparar mentalmente o que estava acontecendo lá fora, o que enfrentaria. Sempre tentei sair com outro membro da família. Não pode ser sempre Abrão me acompanhando, mas, quando ele estava comigo, senti-me muito mais seguro.
Segurar um trabalho obrigatório foi exigido de todos os adultos e as crianças mais velhas. Poppa, Marym, pais de Abrão, e assegurei todos os trabalhos de costura. Criamos uniformes dos soldados alemães para as pessoas, nós mais, desprezados os que levaram tudo longe de nós, para que podem sair para fazer a mesma coisa para os outros. Como nossa própria piada particular, nós não dobrar-se sobre a costura na região da virilha, esperando que em algum momento acabariam com – Espero que o pior dos tempos.
Meu primo, Etka, ficado em casa, atendendo a todas as crianças. Isso foi permitido pelo Conselho e trabalhou bem para nós. Pelo menos sabia que minha filha estava em boas mãos. ETKA também cozido e limpo para toda a família, enquanto o resto de nós saiu aos nossos trabalhos. Embora eu soubesse que ETKA pode ser confiável, eu queria mais do que tudo para estar lá para o meu bebê.
Abrão e Berek, marido da minha prima, ambos tinham o trabalho perigoso de trabalhar na fábrica de armas, produzindo balas. Meu cunhado teve sorte e garantiu o trabalho para a comunidade judaica como um empurrador de papel de pleno direito. Os nazistas esperado bom registo escondendo de nós. Os rabinos-lo selecionado para suas habilidades organizacionais e o fato de que ele foi treinado a faculdade. O trabalho às vezes beneficiou-se da família, quando ele foi ocasionalmente capaz de deitar as mãos extras – principalmente roupas, lenha e ainda mais colchões. Todos nós sabíamos que era errado, mas estávamos morrendo de fome. Qualquer coisa extra que podíamos continuar nossas mãos ajudou. Nós normalmente distribuía as coisas para as crianças primeiro. Nós foram colocados numa situação de sobrevivência do mais apto.
Gitla assistida com a autoridade de habitação judia. Pobre Judka tinha o pior; Ele tinha a responsabilidade horrível da roda de um carrinho de madeira pelas ruas da cidade, batendo nas portas e recolher os mortos. Quando o carrinho estava cheio, teve que levá-los para o local do enterro. Ele e os outros trabalhadores-los enterraram em valas clandestinas com nada além de um número atribuído. Ele tentou fazer o melhor possível; Ele disse silenciosamente uma oração para eles. Ele tinha a dizer silenciosamente as orações, já que havia um soldado assistindo ali, e eles não permitiam tais coisas. Os corpos não deram nem um caixão; Eles só foram atirados para o buraco, às vezes quatro ou cinco corpos em um buraco.
Tentando colocar uma rotação positiva sobre toda a bagunça, ele diria, "nenhum deles merecia apenas deitado tudo inesquecível. Pelo menos isto me dá uma chance de dizer uma oração por eles. Eles não teria recebido nada contrário."
Sendo que havia numerosos mortos, foi um trabalho de tempo integral. Eu sabia que isso incomodou-o severamente para executar tal tarefa. Ele tem pesadelos e acordei em suores frios.
Fomos todos forçados a trabalhar pelo menos doze horas todos os dias, geralmente ainda mais do que isso. Cada dia misturou o próximo. Depois de um tempo, nós iria crescer um toque triste quando nós acordamos de manhã, sabendo que teríamos que passar por duras condições, mais uma vez. Muitas vezes, esqueci exatamente que dia era.
Raramente os nazistas permitiam que tiremos o sábado ou qualquer um dos nossos outros feriados judaicos. Esta foi de não importar, é claro, para os nazistas.
Por conseguinte, se não estivéssemos no trabalho, acabamos gastando nosso tempo de comer ou dormir. Parecia que sempre estar exausto; nenhuma quantidade de sono pode nos ajudar. Não havia nada disponível para diversão, nada para desabafar um pouco. Isto não era o tipo de lugar para tentar alguma coisa, temendo que algum prazer poderia ser tirado de nós novamente. Tenho certeza que se organizou algo divertido, iria ter proibiram isso. E quem tinha a força para sequer tentar? Nem mesmo as pessoas mais recentes entrando o gueto pareciam melhores fora.
Nossas vidas antigas pareciam ser nada mais do que um sonho fugaz. A única coisa que nenhum de nós queria era sobreviver e chegar tão longe do gueto que pudemos. Para sobreviver, nós giramos para dentro de nossa família e religião. Nós trabalhamos juntos, valendo-se do outro a força, e nós tentamos ajudar uns aos outros em todas as coisas.
Como uma família muito unida, fizemos o nosso melhor para cuidar um do outro. Sempre que estávamos no apartamento junto, fizemos um esforço genuíno para completamente sem acesso ao mundo exterior. Fechamos as cortinas para as janelas, então nós não teríamos que olhar para fora sobre as cenas que poderiam facilmente ser dos últimos dias. Fingimos que estávamos de volta em casa, desfrutando de uma noite tranquila em nossas casas velhas. Papai e meu sogro disse-nos todas histórias incríveis. Também jogamos jogos e cantou canções, que nos ajudaram a todos que me sinto um pouco melhor. E enquanto no apartamento, fizemos o nosso melhor para a prática de nossa religião. Não podíamos deixar nossa fé ser roubado de nós.
Através de toda essa melancolia, estou em êxtase ao dizer que sobrevivemos, como um casal. Nós duas estávamos muito preocupadas, mas sobrevivemos. Às vezes, acho que meu marido era o único que poderia possivelmente ainda manter meu ânimo; hoje em dia através de tempos, mais escuros vezes desafiei a minha fé. Abrão e eu estávamos ainda muito no amor com o outro, tanto assim, como no dia em que casamos. Eu não podia entendê-lo não em minha vida. Surpreendeu-me às vezes que ele poderia ainda encontrar me remotamente belas. Como um jovem casal, poderia ser um grande desafio para manter os interlúdios românticos entre nós vivo, ou até mesmo continuar a queimar com paixão sob tais circunstâncias extremas. Você pode perguntar como isso poderia até ser possível. Antes de começar a ocupação alemã, nós fizemos amor um ao outro apenas sobre cada noite. Gostei muito de fazer amor com meu marido. Ele sempre foi tão carinhoso comigo, que tornou mais agradável, sabendo que ele nunca iria me machucar ou se aproveitar de mim. No gueto, nunca temos qualquer aparência de privacidade. Partilhávamos um pequeno quarto com minha irmã, assim como seu marido, sua filha e nossa própria filha. Era camas de parede a parede. Um não conseguia sair da cama sem incomodar alguém mentindo nas proximidades. Não havia um centímetro de sobra. Modéstia teve de ser completamente negligenciada e jogado pela janela. Só não foi nos passando por este problema; cada casal naquele minúsculo apartamento tinha uma vez ou outra sofreu com isso. Ouvimos pelo menos um par de quase todas as noites a dar-lhe. Por respeito ao casal, nós nunca tocou no assunto com o outro. Também entendemos. Tentamos manter nosso amor vivo. E não queremos estragá-lo para qualquer um.
Meu medo pessoal para minha própria relação era que nós como casal não iam sobreviver através da guerra. Tanta coisa foi sendo empilhada contra nós. Às vezes fico acordado à noite a chorar para mim, a pensar ou não nosso relacionamento poderia suportar tudo isso. Eu estava terrivelmente preocupada com a perdê-lo. E eu não poderia enfrentar o pensamento dele morto ou tomado de mim. Eu poderia ser muito inseguro às vezes; Aquele lugar só fez ainda pior. Não tinha ajudado que Abrão tinha sido mal tocar-me nos dias de hoje. A primeira coisa em sua mente era obtenção de alimentos para a família. No entanto, nós ainda abraçou - todos os dias. Não pode ter sido a mesma coisa, mas foi o suficiente. Quando digo que ele me puxou de lado e me puxou para ele, senti-me melhor fracionada.
Olhando nos meus olhos, ele me dizia, "Hana, meu amor, com você na minha vida, eu poderia passar por qualquer coisa. Chamo a minha força de seu amor e sua beleza. Você faz meu dia, minha vida. Você é meu melhor amigo. Tenho que me lembrar que eu realmente amo você; Tens de te lembrar que nunca se esqueça disso!"
Alguns dias naqueles momentos preciosos eram a única coisa que me levou embora o dia. Este lugar tinha tomado toda a esperança de ter mais filhos, pelo menos não até que isto estava tudo acabado e finalmente atrás de nós. Eu não quero ter outro bebê só para vê-lo forçado a morrer lentamente de fome. Toda vez que fizemos amor, eu secretamente esperava e rezava ao nosso Deus que não acabou ficando grávida. Imagine-me não querer engravidar, quando sempre foi meu sonho de ter uma família grande. Não queria trazer outra criança em um mundo tão cruel com a presença de tal malevolência ao redor de nós, sabendo que eu não seria capaz de alimentá-lo. Isso realmente seria egoísta.
Meu maior medo era ser incapaz de alimentar Abiela. Fui forçado a vê-la – e o resto de nós – acabar constantemente. Ela estava sempre perguntando-me dolorosas perguntas: por que isto estava acontecendo conosco, nós fez algo ruim, eu sou uma garota má? No entanto, sua mente jovem não poderia envolver possivelmente sua mente em torno dele. Dói mais quando ela começou a chorar e apontando para sua barriga, dizendo, "Estou com fome!" Só não sabia o que dizer a ela para confortá-la, pois ela estava constantemente com fome. Ele separou as minhas entranhas.
Mesmo se eu ouvir uma criança dizendo isso em um supermercado agora, sabendo que elas podem estar à espera de seu almoço ou com fome porque está na hora de sua refeição da noite, me faz chorar. Minha filha reclamou de fome depois que já tinha comido; quase todas as noites, ela foi para a cama, chorando de fome. Às vezes só tínhamos comida suficiente para comer uma vez por dia. O pior foi saber que não havia nada que pudesse fazer para aliviar suas dores de fome! Tentámos ter sua bebida mais para ver se ele iria sufocar seus gritos – mas em breve, mesmo que não ajudou.
Nós não realmente viveu em Tuliszkow. Em vez disso, tivéssemos existido. Aprendi que havia uma grande diferença entre os dois. Não vivemos muito melhor do que os ratos que parecia estar prosperando na lixeira. Estávamos deixou e ignorados pelo resto do mundo, como se fôssemos um brinquedo quebrado.
Gitla finalmente tinha ficado grávida. De alguma forma, através de toda essa loucura, vida ainda poderia florescer. Deram-nos esperança por este evento abençoado. Há mais de três meses, nós alimentou-se esta maravilhosa notícia para a força. No entanto, apenas tímido de doze semanas, ela sofreu um aborto espontâneo. Isto, com o já frágil estado mental do Gitla, mostrou-se muito. Nenhum de nós poderia ter imaginado o que ela faria, no entanto. Por um breve período enquanto ela estava grávida, ela começou a sorrir mais uma vez. Ela tinha um sorriso tão bonito.
Mas alguns dias depois de sofrer o aborto, ela quebrou completamente. Quando chegamos de volta do trabalho, ela nos disse que ela era desculpar-se para ir ao banheiro. Ela se aproximou e beijou Judka, seu marido e disse-lhe, "Eu te amo, Judka." Em vez de ir ao banheiro, ela subiu ao topo do prédio e fugiu. Ela construiu velocidade como ela fez seu caminho no topo do telhado e pulou do telhado. Não havia nenhuma hesitação da parte dela. Ela não nem gritou para fora como ela caiu para a morte. Ela tinha sido completamente destroçada. Todos nós tivesse se preocupado com ela – em retrospectiva, que deveríamos ter sido mais ainda. Os nazistas conseguiram quebrá-la completamente. Ela deixou um bilhete breve, que lê, "Eu só não aguento mais fazer isto! Peço desculpa a todos vocês, especialmente você, meu caro Judka. Por favor, perdoe-me!"
Então, mais tristeza e tragédia golpeou. Outra nuvem proibindo negra passou por cima de nossa família como um peso mal cerca de uma semana após a morte do Gitla. Devido às exigências de trabalho do Judka, ele foi fora do gueto para um cemitério improvisado. Ao mesmo tempo cavando covas no sol quente da tarde, acho que ele, também, passou-se. Completamente desolado com a perda de sua esposa, ele previsto sua pá e gritou, não tentando esconder seu próximo passo, "não! Sem mais, nazistas desgraçados! Tiraste-me a minha mulher, e eu quero ir com ela!"
Ele tentou dar uma corrida e fugir de toda esta loucura. Ele sabia o que era que ele estava fazendo e sabia o que ia ser o resultado. Sinceramente, achamos que era exatamente o que ele procurava. Ele conseguiu torná-lo cerca de quinhentos metros da sepultura que ele tinha cavado antes dois soldados avistou a arrancar. Ele foi cortado para baixo com uma chuva de fogo de metralhadora. Francamente, eu não acho que ele teve qualquer tipo de chance de escapar na verdade. Ele pretendia apenas escapar da loucura este lugar representado e a solidão que ele tinha experimentado. Vivendo em um mundo sem a mulher provada para ser a palha que quebrou o transbordar.
Em menos de uma semana, o gueto alegou dois dos membros da minha família, além de um bebê que nunca deveria ter morrido. Este lugar estava arrastando-nos para baixo como uma âncora. Os nazistas tinham tomado demais da minha família – bastante foi o suficiente. Verdade seja dita, o que eles tinham se suicidado devido ao desespero. Nós todos mentiria se dissemos nada de outra forma, mas nossa força vem por não agir em tal um escuro e pensado. Aqueles de nós que ficaram para trás a escolheu para sobreviver. Eles nos deixaram para trás para juntar os pedaços. Não poderia possivelmente culpá-los. Ajudou que poderíamos entender. Com entendimento veio o perdão.
Mas nosso Deus nos proíbe de cometer tais atrocidades. Suicídio é errado aos olhos da nossa sagrada escritura. Escolhemos a pensar que Gitla caiu acidentalmente, e esse Judka nos foi tirada em um acidente no cemitério. Sabíamos que Deus entenderia, mas que tivemos que ficar aqui e não segui-los – não importa o quão tentador foi. Desenhamos o consolo de saber que, enquanto nós tivemos nossa devoção para com os outros e fé ao nosso Deus, poderíamos de alguma forma milagrosamente sobreviver através de tudo isso. Tínhamos esperança que Deus iria ouvir nossas orações não respondidas.
Deus tinham que ter uma razão para todo o sofrimento desnecessário. Tivemos aferrar-se à ideia de que havia uma razão para tudo isso, mesmo se nós não conseguia compreendê-lo ainda. Para aceitar o que nós estávamos sendo subjugadas simplesmente por ser o que éramos era loucura. Isso era insuportável. Rezamos uma nação viria em nosso auxílio, talvez América – França e Grã-Bretanha parece ter nos abandonado. Ou talvez, um dia, eles só rolaria e salvar-na todos. Tivemos que ficar esperando.
Capítulo dezoito
"Preparando-se para o navio para fora"
No meio de dezembro de 1942, nas garras de um inverno extremamente rigoroso, o gueto foi transbordando com pessoas muitas vezes sobre o que ele deveria manter. Ele foi rapidamente se tornando um ambiente inseguro – uma fossa de doença e desespero. As condições para todos nós estavam absolutamente deplorável e só piorando a cada dia. Doença e a morte foram se espalhando rapidamente.
Dentre as pressões além do problema alimentar foi a habitação, que estava agora além de terríveis. Todo mundo que teve a sorte de ter sido atribuído anteriormente um lugar para residir agora tinha que compartilhar ainda mais. Os moradores começaram a assumir a responsabilidade adicional de manter tantos pobres almas das ruas frias quanto possível, tentando mantê-los aquecidos e não permitir que eles se congelar até a morte. Ainda assim, não os ajudarmos todos – nem mesmo perto disso. Fizemos tudo o humanamente possível. Não havia mais lugar em qualquer lugar. As pessoas dormiram em corredores e portas. Eles amontoavam na rua e construíram incêndios em barris para se manterem quentes. Todos os cobertores e roupas que poderiam ser poupadas foi dado a eles; recorremos mesmo para levar os pertences – incluindo vestuário fora os mortos – se poderia ir para ajudar outras pessoas. Não era muito para as pessoas nas ruas, em campo aberto, mas era algo. Nós tivemos que manter nos dizendo que era algo.
Inverno foi tomando um pedágio extremo em todos nós, eliminando aqueles que já não aguentava. Muitos eram demasiado fracos para sobreviver. Os que morreram nas ruas se tornou duros como gelo, como os carros feita as rondas para removê-los. Por causa do grande número de morrer, às vezes levou um par de dias para vir ao redor e coletar. E então, havia mais – e mais.
Minha família fez nossa própria parte, sacrificar tudo o que podíamos para levar em outra família de quatro. Nosso apartamento inchou com forma de muitas pessoas. Quase não tínhamos espaço para mover-se, e muito menos acomodar mais. Não obstante, era nosso dever – nada menos teria sido sem vergonha.
Produção nas muitas fábricas configurar todo o gueto foi seu nível mais alto desde a Fundação. Os alemães não se importava quanto qualquer um de nós empurrou-nos e nós mesmos trabalhou para o osso. Nosso trabalho era já não vale a pena para eles, e nós começamos a achar que tinham novos planos para nós.
Temos a palavra que as pessoas começaram a ser enviados fora do gueto em trens; Isso foi uma alteração de política impetuoso. Da mesma forma que viemos, estávamos começando a sair pela. Foi a primeira pergunta que eu me perguntei, onde exatamente estão as pessoas sendo enviadas para?Ninguém sabia ao certo, mas não havia muita especulação acontecendo onde ou por que isso estava acontecendo. Uma mulher que trabalhou na máquina de costura do meu lado disse que o marido alegou que Hitler estava fazendo os judeus a lutar contra seus inimigos – os russos na frente oriental.
Pela primeira vez, o afluxo de judeus parado de fluir para o gueto inteiramente, pelo menos desde que tínhamos chegado. Em vez disso, o trem estava fluindo na direção oposta e tirando as pessoas. Cada vez que o trem estava partindo, os vagões eram ou cheia de judeus ou mercadorias produzidas pela força de trabalho judeu do gueto.
As quantidades de comida tinham sido drasticamente foi cortar volta – repetidamente e sem explicação, como se eles acreditavam que a remoção de pessoas ajudaria a situação. Embora as pessoas saíam, a comida estava sendo cortada por mais do que eles tinham usado. Era quase impossível sobreviver com o que eles nos davam. Parecia que nós já não eram relevantes para os alemães. Eles já não precisavam de nada de nós. Pelo contrário, nos tornamos imateriais como povo. Se estamos ameaçados de greve para aumentar as rações fornecidas, rações todas ficaríamos isoladas por completo, e eles nos permitiria morrer de fome. Quando formou-se uma greve, trinta dos atacantes foram mortas – matou foram ficaram.
Os trens foram desenrolando com mais pessoas a bordo-los cada vez, tirá-las cada dois dias. Sabíamos que nossos dias no Gueto estaria vindo para um fim em algum momento. O gueto ia ser completamente esvaziados eventualmente. Ainda assim, havia gente demais para contar. Quando minha família e eu tinha chegado aqui, havia talvez cinco mil pessoas no máximo. Havia perto de quatro vezes que, talvez, muito mais. Ele só escapou de compreensão.
Quando um apartamento ficou vago, uma nova família noutra minutos depois de sair da família anterior. Às vezes lutas seria sair por cima, ocasionalmente terminam em morte. Quando as pessoas estão desesperadas o suficiente, eles estão dispostos a fazer de tudo para manter viva a sua própria família.
Na manhã de 3 de janeiro de 1943, havia uma nota claramente digitada escorregada debaixo da porta do apartamento. Meu sogro passou e pegou a nota, brevemente abriu, olhou através dela rapidamente e ficou pálido. Seu rosto estava sombrio, quando ele chamou-nos todos juntos para uma reunião de família. Ele queria descobrir-se ao mesmo tempo, para que as crianças foram enviadas para lá para o quarto para jogar.
Então ele olhou ao redor da sala, à espera de toda a nossa atenção. Ele limpou a garganta e começou a ler a nota digitada.
3 De janeiroRD,
PARA TODOS OS OCUPANTES DO EDIFÍCIO #12:
COMO VOCÊ SABE, HÁ AQUELES DE NÓS QUE FORAM ENVIADOS PARA FORA E TIRADO O GUETO NOS ÚLTIMOS MESES.
AGORA oficialmente sendo ORDENAMOS ao relatório para a frente do prédio às 06:00 amanhã de manhã (4 de janeiroTH) juntamente com todos os outros neste edifício. NÓS PASSARÃO POR PARA TORNAR CLARO SEU EVACUAR DE FORMA ORDENADA. TEMOS OS VOSSOS NOMES, E ELES SERÃO VERIFICADOS ANTES DE SE JUNTAR A NOVA MIGRAÇÃO.
POR ORDEM DO FUROR A MESMO, VOCÊ É TUDO PARA SER TRANSFERIDA PARA UM NOVO, MELHOR PROJETO. TOTALMENTE QUALQUER DESOBEDIÊNCIA SERÁ PUNIDA.
QUE DEUS ESTEJA COM VOCÊ.
SINCERAMENTE
O CHEFE DO CONSELHO JUDAICO
Em primeiro lugar, o Conselho foi aleatoriamente selecionando os indivíduos que eram para ser enviado para fora. No entanto, de acordo com meu cunhado – que só então passou a trabalhar no escritório principal comunidade judaica – que foi mudando.
Ele nos disse que, em um determinado dia, ele viu um dos comandantes nazistas em gueto. O escritório inteiro caiu desajeitadamente em silêncio enquanto ele estava de passagem. Ele estava bem guardado, e ele era escoltado por uma meia dúzia de seus melhores soldados. O oficial tinha vindo com uma agenda específica – para dar uma revisada quota obrigatória. Ele elevou as quotas para o mês, ordenando mais judeus para ser levado embora. Ele sugeriu casualmente escolher blocos todo, rindo e perguntando se eles poderiam chamá-lo um presente de Natal.
Cada semana, o oficial nazista parecia estar intensificando as quotas. Eles continuou ordenando cada vez mais de nós. Isto estava desenhando a desconfiança entre nosso povo. Nas reuniões de flagrantes, nos bastidores, muitos questionaram porque isso estava acontecendo.
Através da porta aberta metade, meu cunhado ouviu a parte mais alta da conversa deles. Quando a cabeça do Conselho discordou com o oficial alemão sobre a deslocalização, ele foi vaiado. Apesar do fato de que ele estava tentando sua mais incrível para descobrir o que estava acontecendo na – com pouco poder de que ele ainda possuía – ele estava disposto a intensificar as quotas de produção para salvar sua própria família. Foi um ato de um homem desesperado. Ele tinha grandes responsabilidades pesando sobre seus ombros. Ele sabia o risco de falar contra um oficial nazista. Ele não gostou de ter tais grandes números de seu povo mandou embora. Mesmo que o estado de coisas no gueto eram deploráveis, ele poderia ajudar seu povo até certo ponto. Sinceramente se não fosse por ele, eu acredito que tudo teria sido muito pior. Ele tinha mantido os nazistas à distância a um ponto. Agora, porém, parecia que tinha sido cruzou linha na areia.
Gerar uma nova lista de pessoas pesava pesado sobre ele – mais do que qualquer um poderiam saber. Desde que ele foi encarregado do gueto, sua saúde estava espiral para baixo. Ele não gostava de ser eu a decidir o destino de quem deveria ser vai ou fica. Foi ruim o suficiente para que ele foi forçado a assistir o seu povo morrer de fome sem ser capaz de ajudá-los. E acho que ele sabia o que estava assinando a sentença de morte. Ninguém ouviu falar daqueles que à esquerda.
O que ele fez foi sair do personagem, mesmo para ele. Na verdade, ele foi claramente deixado sem alternativa. Ele mostrou a mão, e, infelizmente, acabou por levá-lo em apuros com os nazistas. Seu relacionamento com eles tinha sido um ato de equilíbrio. Pela primeira vez desde a ser nomeado, ele desafiou-os. O resultado infelizmente não foi tão bem com o comandante nazista. De repente, ele caiu fora do favor rapidamente. O oficial não tomaria sendo falado assim – não por um judeu imundo! Para o oficial nazista, ele não era melhor que qualquer outro judeu.
O oficial estava furioso. No dia seguinte, o oficial tinha ele e sua família inteira arredondada e espancado na praça principal, para que todos pudéssemos ver. Então, ele foi expulso, e o oficial nazista rapidamente nomeado alguém para assinar ao longo de nossas vidas, alguém que faria exatamente como ele pediu.
Então quando nossa notificação foi deslizada sob a porta da frente, veio como nenhuma surpresa para qualquer um de nós. Anteriormente tínhamos discutido este assunto durante algum tempo, sabendo o que ia acontecer. Na verdade, ouvimos que notificações agora estavam sendo enviadas para fora todo o gueto. Temos discutido onde eles estavam transportando-nos. O boato estava girando para fora todas as idéias meio estranhas e selvagens. Dentre os boatos mais prováveis o gueto foi que fomos todos sendo enviados para um campo de trabalho, provavelmente dentro da União Soviética. Havia outro boato que eles eram campos de morte e que todos nós estavam sendo enviados a eles. Ainda outro boato era que eles estavam transformando-nos em soldados para lutar sua guerra na linha de frente.
Lembrei-me a sonhar com esses acontecimentos. Esses sonhos um pesadelo de anos atrás agora viraram realidade, como um anjo veio me avisar-me de coisas que virão. Foi tudo a correr como os sonhos.
Uma coisa era aparente – nós fosse sendo mandados embora. Fomos sendo enviados para algum lugar onde ninguém ouviu falar de nós outra vez. Após o nosso tratamento aqui, isso só pode significar tempos piores virão. Pessoas sussurraram de uma coisa chamada "solução final" que eles tinham ouvido soldados discutindo. Nós esperamos que a solução final foi para viver em paz em algum lugar – mas claramente, não devíamos estar uma parte da visão de Hitler para a Europa.
Assim que essa notificação chegou à nossa porta, eu tenho um sentimento horrível de doente no fosso menor do estômago, como a doença de manhã, mas muito pior. Meu estômago estava torcido tudo em nós firmes.
Eu virei a Abrão por algum conforto. "Querida, acha que vai ficar bem? Onde estará indo?"
Ele fez uma pausa por um segundo. "Provavelmente é um campo de trabalho, não é muito diferente deste lugar." Condescendente, ele jogou em, "nós provavelmente nem vai ter mais comida quando chegarmos lá. Talvez seja uma grande fazenda-imaginar estar de volta em uma fazenda. "
Eu poderia dizer pela expressão no rosto dele que ele não acreditou que ele estava dizendo. Senti que ele estava segurando alguma coisa. Mas ele não queria me preocupar-se sobre ele, como ele sabia que eu faria. Eu geralmente tenho obsessivo sobre tais coisas. Ele foi sensato. Ele pensou que era o trabalho de me proteger dos perigos do mundo. Mas não importa o quanto ele queria, que eu vi ainda. Ele não poderia manter completamente o mundo longe de mim, não especialmente durante a guerra.
Ele sabia que eu era uma mulher forte, independente e teimosa, mas ele nunca me julgou. Eu não me importo de que ele tentou me abrigar, como sabia que suas intenções eram boas. Ele tinha um coração de ouro. Ele detestava ver-me na dor. Parte de mim estava grata que ele fez. Às vezes esqueço o homem maravilhoso que eu tive.
"Obrigado!" Eu beijei sua mão e deitou minha cabeça em seu peito. Ele colocou seus braços ao meu redor e amorosamente realizada em cima de mim, nenhum de nós dizer nada. Nos confortou um ao outro através de abraços.
Embora ele nunca confessaria isso, havia uma pequena rachadura em sua armadura que ficou exposta uma vez em uma lua azul. Ele precisava de mim tanto quanto eu precisava dele. Desenhamos muito da nossa força um do outro – foi sempre assim, e eu esperava que ele permaneceria assim.
Decidimos pegar um pouco de privacidade. Queríamos fugir o resto da família. Eu precisava de um pouco de ar da pior maneira. Eu precisava de um tempo a sós com meu marido. Nós dois fomos até o telhado já que sabíamos que, graças ao anúncio, que esta seria nossa última vez lá. Estava gelado, então nós sabíamos que teríamos a casa só para nós. Dei-lhe uma piscadela para dar-lhe uma subtil pista que eu estava pensando. O telhado era sobre um dos únicos lugares que podemos ir para ficar sozinho. Foi muito difícil para todos nós com os outros o tempo todo. Então nestes tempos muito raro, gostávamos é grandemente. Se tivéssemos a chance de fugir, então vamos levá-lo!
Mão e mão, subimos para o telhado quase todas as noites se tivemos uma oportunidade. Nós disciplinado nos para fazer a contagem de tempo. Foi um prazer ter a atenção do meu marido só para mim. Eu quase podia fingir que era nossa antiga vida, quando costumávamos ir caminhando à noite.
Ele era tão bonito. Simplesmente ele comia tudo. Naquela noite, ele estava a tornar-se minha sobremesa yummy. Sabíamos que esta era nossa última noite juntos, e o telhado era nosso lugar especial. Provavelmente seria o nosso último momento sozinho por um tempo muito longo. Eu tinha secretado um grosso cobertor conosco para afastar o frio invernal. Era uma noite clara, muito linda. As estrelas estavam brilhando, pintando uma silhueta incrível contra lua cheia brilhante, brilhando acima de nós, iluminando os vizinhos colocam contra.
Não só segui-lo até o telhado para falar. Eu queria que ele, e, assim que ele pegou, ele também me queria. Ardente fervor dentro do meu corpo, meus sentidos estavam todos vivos. Meus desejos foram elevando com cada passo que desenhou para o telhado. O pensamento de tê-lo me fez vibrar. Eu precisava ser cumprido, e só ele podia tomar conta de minha necessidade muito especial. Eu tinha pensado sobre isso o dia todo. No caminho, ele pegou na minha bunda e apertou com firmeza.
Desde que eu tinha me casado a Abrão, eu aprendi como fazer amor com meu marido era um verdadeiro apaziguador. Sexo era como uma droga muito poderosa que me fez sentir bem por um longo tempo depois – de uma forma que nunca pensei possível. A maneira que ele iria me encher com toda sua masculinidade era impressionante. Eu nunca imaginei fazer amor podia sentir é incrível.
Então, claro, minha mente errante tem o melhor de mim. Comecei a preocupar com o que vinha de manhã. Eu certamente não queria pensar nisto, não quando estávamos nas garras do amor fazendo, mas essa foi a maneira que minha mente funcionava às vezes. Eu era incapaz de rejeitá-lo. Eu acho que tinha a ver com o fato de que estava se tornando relíquias preocupado com o que iria tornar-se de nós, tudo depois de amanhã enrolado. Onde é que nós íamos? Eu me perguntei o que eles nos levaria do país onde fui nascido e criado, a terra que eu segurei tão caro.
Com papai cuidando de sua neta, Abrão e eu tinha uma oportunidade de ficar sozinha. Eu tinha me tirar de meu funk repentina, porque tinha permitido esses pensamentos mais escuros sorrateiramente. Eu tentei me lembrar onde eu estava. Eu certamente não queria estragar o momento. Meu marido estava mordiscando suavemente meu ouvido como eu amei. Ele não estava jogando justo – ele sabia que esta era a maneira de me deixar louco, e estava funcionando.
Estava muito frio para fora no telhado, então, se vamos fazer amor, não tivemos tempo para as preliminares normais. Geralmente o deixou trabalhar para isso. Além disso, eu realmente não precisava dele para mim entrar no clima. Eu já estava todo quente e incomodado. Só ver o quão bonito ele olhou tem me agitado. Ele não tinha tanta certo. Estava muito frio, e ele estava hesitante.
Não havia nenhuma maneira que eu ia tirar minha roupa no frio. Foi mesmo chillier do que eu esperava. Havia uma pequena parede que levantou-se cerca de três metros no meio do telhado. Então, havia um outro pequeno telhado. Estávamos longe da borda exterior perigosa onde poderia facilmente caímos. Não queremos que ninguém nos veja. Ouvir-nos, foi uma história completamente diferente. Não importava se alguém abaixo de nós ouviu nossas saídas na. Eu certamente não iria me voltar só por causa dos vizinhos pode-se dizer. Eu esperava ser capaz de cantar em puro êxtase. Queria deixar o gueto com um sorriso no meu rosto, e eu sabia que iria ser a brilhar depois.
Eu sinalizado que eu estava pronta para ele, em uma espécie de forma submissa, brincalhão. Quando veio a adoro fazer, que é a maneira que eu preferia. Como um amante, eu Abrão tinha percorreu um longo caminho desde nossa primeira vez – mas então então tinha eu, acho. Nós dois tinha sido tão nervosos... na nossa primeira vez. Eu tive que ensinar-lhe para abrandar ou teria acabado antes que já teve a chance de começar.
Com seus braços poderosos, Abrão levantou me completamente fora de meus pés. Ele colocou minha bunda para baixo sobre o cobertor no telhado superior. Meus pés estavam balançando sobre o lado, incapaz de tocar no telhado abaixo. Eu puxei meu vestido até ser mais complacente. Como ele baixou as calças, eu enrolei as minhas pernas à volta dele. Eu trabalhei em tê-lo preparado. Com o frio, eu não ousava frita tempo ausente. Quem sabia quanto tempo levaria preparado sem um pouco de lado? Então puxei-o para o meu corpo espera com minhas pernas. Nós olhou nos olhos do outro. Seus grandes olhos azuis brilharam como a lua brilhante estava em suas costas.
Nossos lábios estavam trancados. Eu podia sentir a paixão em nossos beijos. Eles eram o tipo de beijos que te fez vibrar e cruzar os dedos. Eu tive que me afasto de vez em quando para respirar; caso contrário ele iria continuar. Com a lua e as estrelas como pano de fundo, ele passou a descontroladamente fazer amor comigo, e minhas paixões cantaram para fora ruidosamente. Como resultado a ternura que ele mostrou para mim, eu me senti tão bem. Era como se eu estava tentando ligar para fora para a lua como um lobo. Ele se sentiu assim, tão bom. Eu trouxe a mão debaixo do meu vestido e orientou suas mãos grandes para os meus seios como ele estava dentro de mim.
Era uma vez, fiquei agradecido que ele terminou rapidamente. Nós não ficou muito tempo depois no telhado. O vento de repente pegou, caindo drasticamente a temperatura. Eu estava congelando. Eu tinha arrepios todo o lado. Ainda não me importava.
Eu tinha um pressentimento pequeno que isto poderia muito facilmente ser nossa última vez juntos. Eu nunca poderia sentir meu marido novamente ou passar tempo com ele, se nós estávamos fazendo amor ou não. No meu coração, eu esperava que ele disse sobre a fazenda estava certo. Nenhum de nós queria voltar para o apartamento. Nós queríamos o momento que dure para sempre, para nós aninhou-se no telhado para um pouco.
Antes nós caminhou até o apartamento, Abrão surpreendeu-me por me deter apenas no interior da porta que levou para o telhado. Antes que eu percebesse, ele começou a ter seu caminho comigo novamente. Começamos a beijar. Foi tudo tremer. Ele era um amante tão incrível. Tinha que ter-me mais uma vez onde o frio era longe de nós. Tive de me conter, ou nós certamente iria atrair uma multidão. Mas ele não segurou, tornando-se bastante difícil. No entanto, ele saiu do seu caminho para ver se que eu estava satisfeito.
Quando nós entramos pela porta da frente do apartamento, descobrimos que o lugar estava cheio de cheiro incrível – familiar e nostálgico. Minhas papilas gustativas animadas-se quase imediatamente. Foi pelo menos três anos desde que eu tinha comido o suficiente para ser plenamente satisfeita. Eu tinha comido uma enorme quantidade de refeições imaginárias ao longo deste tempo. Às vezes, isso era tudo que tínhamos.
Eu disse: "Uau, cheira fantástico aqui, Marym! O que você está querendo? Mais importante, onde arranjaste as mãos sobre os ingredientes para inventar um prato tão?"
Papai nos viu e iluminado, sorrindo de orelha a orelha. Ele estava de bom humor pela primeira vez desde a morte da minha mãe. Eu não o via agir dessa forma em três anos. Perda da mãe tinha transformou completamente o seu caráter. Eles estavam tão apaixonados. Ele tinha sido tão dependente dela e tinha sido desde então em desordem. A vida parecia tê-lo deixado de tantas maneiras. MaryM e eu fizemos o nosso melhor para preencher alguns do vazio em sua vida. Quando ele falou, porém, que não tinha o mesmo tipo de confiança em sua voz como outrora.
Papai respondeu, "pequeno urso, eu e os outros decidiram que desde que nós não será capazes de trazer todas as nossas rações de comida junto conosco, por que desperdiçar? Temos quase duas semanas de suprimentos. Nós votamos família enquanto estava fora. Decidimos que deveríamos comemorar o fato de que estamos todos juntos e passar para uma nova aventura. Nós vamos a festa – pela primeira vez em muito tempo. Esta família vai ter o que comer para uma mudança. Esta noite, ninguém deve passar fome. Vamos todos expressar alegria e comemorar. Podemos também trazer alguma comida no trem conosco, então teremos algo para comer enquanto viajamos."
"Acho que é uma idéia magnífica, papai! Você está certo. Essa família merece uma comemoração! Eu acho que é a melhor idéia que ouvi há muito tempo. Papai, eu quero dançar! Poderia você por favor venha e dance comigo?"
Papai tinha não me chamou que seu ursinho em tanto tempo que eu jorrava. Notei que ele tinha também. À noite me fez lembrar de tempos melhores e do jeito que era antes da guerra. Tudo isso foi tão maravilhoso! Eu dirigi e deu-lhe um grande abraço! Minha irmã veio e juntou-se. Os três de nós tinham um abraço de grupo, tal como fizemos quando éramos pequenos. Então nos revezamos a dançar com ele.
Naquela noite, no jantar, cada um de nós conseguiu comer como lentamente como nós poderíamos, tentando saborear cada mordida do alimento antes de nós. Tínhamos que comer lentamente, ou iria ter empanturrados e desperdiçou. Você nem posso imaginar como era bom comer verdadeiramente. A refeição provada tão terrível assim, mesmo que ele faltava as especiarias mais básicas. No entanto, ainda era a melhor refeição que eu tive a sorte de comer. Olhando ao redor, percebi o quanto todos estão sentados diante de mim era importante para mim. Eu queria ver todos. Nenhum de nós tinha uma carranca.
Em três anos, aprendemos uma lição muito valiosa. Nós tinha aprendido a apreciar a menor das coisas da vida. Aprendemos que as coisas mais essenciais da vida não eram itens materialistas, mas nossa fé em Deus e o amor da nossa família. Tínhamos comida suficiente para sobreviver, um abrigo sobre nossas cabeças e nossa saúde. Qualquer coisa depois disso era apenas secundária.
A família comeu até não podíamos comer mais; Não foi porque ficamos sem comida. Ah, o pão quente, minha irmã fez foi o melhor. Eu me forcei a ter ainda mais. Eu queria ser tão completo como eu poderia ficar por tanto tempo quanto possível. Amarga experiência me mostrou que eu tinha que aproveitar tudo como eu encontrei isso. Não lembro a última vez que eu era capaz de comer muita comida de uma vez. Durante o jantar, nós todos rimos alegremente, falou, cantou e deu graças. Foi o mais feliz qualquer um de nós tinha sido desde que a guerra começou. Mais uma vez, eu sabia que a memória teria que durar um tempo. Eu sabia que, em algum nível instintivo, que esta seria nossa última refeição juntos.
Enfim, fizemos o nosso caminho para a cama. Pela primeira vez, meu estômago não estava borbulhantes quando entrei na cama naquela noite. Acho que consegui confundir meu pobre estômago. No entanto, tão bom quanto uma refeição incrível para todos nós, certamente não ia ser comida suficiente para reparar todos os danos aos nossos corpos. A fome tinha sido causando danos ao longo dos últimos anos. As consequências desta maravilhosa refeição foram passar horas no banheiro depois. Eu provavelmente perdi tudo o que eu tinha ganhado. Meu estômago estava um caco!
No 05, no dia seguinte, havia um barulho batendo vindo da porta da frente. Era cedo, e ficamos surpresos e confusos em quem poderia ser. Estamos todos acordados e estavam tomando café da manhã.
Eu tivesse acordado nas primeiras horas antes que mais alguém estava e fez o café da manhã. Com minha dor de estômago, não consegui dormir de qualquer maneira. Não era muito de um pequeno-almoço, mas foi bom ter algo civilizado antes de que tivemos que sair. Não tivemos um pequeno-almoço desde que cheguei aqui. Geralmente, tínhamos comida suficiente para ter não mais de duas refeições ligeiras em qualquer dia. Realmente, é equiparada a uma pequena refeição, mas podemos espalhar que lá fora, tentando enganar nossos apetites vorazes. Nós tentamos enganar nossos estômagos para pensar que não iríamos como tempo sem comida. Acho que tudo que fizemos foi nos sentirmos pior às vezes. Uma batata por dia não é melhor quando você come-lo em duas metades.
Abrão atendeu a porta. Olhei pela fresta na porta aberta e viu dois policiais do gueto na porta. Não precisava de saber que se trata.
"Desculpe incomodá-lo, senhor. Recebemos ordens para ir de porta em porta para avisar a todos. Estou aqui para informá-lo que eu e meus homens vai ser passando e limpando o prédio. Por favor, para seu próprio bem, estar pronto. Isto fará isto fácil para todos nós. Nós não gostamos disso mais do que você faz. Lembre-se de trazer somente itens pessoais como muitos como você pode fisicamente executar – nada mais. Caso contrário, os alemães tomará de você algo que considerem então ajuste."
Ele também pediu a Abrão para os nomes de todos na família e suas idades. Abrão listados-los fora com cautela.
"Bem, obrigado por nos avisar. Eu lhe asseguro, que nós estaremos prontos e fora daqui!" Abrão respondeu calmamente e educadamente.
Fiquei contente que ele tinha sido o único a atender a porta. Provavelmente chamaria os homens para a escória de porta, os comerciantes para vender para fora de seu próprio povo. Ele e o resto de seus companheiros poderiam ser tão violento contra suas próprias famílias. Eles nos venceram e tornou-se não é melhores que os nazistas estavam servindo. Ficaram sedentos de poder.
Depois que Abrão fecha a porta, papai virou-se para todos nós. "Todos por favor – eu sei que estão ocupados tentando se preparar para ir. E eu sei que não temos muito tempo, mas acho que este é um tempo oportuno para dar graças ao nosso Deus, então por favor, tome um momento comigo! "
Ele colocou seus óculos de leitura... para que ele pudesse ler algumas das suas palavras favoritas da Torá, antes de embalá-lo mais uma vez.
"Agora, todos por favor venha para perto e dar as mãos um do outro."
A família tomou um momento para beijar e abraçar um ao outro, deixar todo mundo saber o quanto nós apreciado e adorou.
"Antes de sair por aquela porta pela última vez, cada um de vocês precisa lembrar a importância de nós todos juntos. Deixe-nos não ser dividido."
Através de todo o tumulto, Abiela conseguiu manter-se dormindo quando nós saímos. Eu não me incomodei tentando acordá-la. Eu tinha a dormir até que estamos em segurança a bordo do trem. Toda a gente teve a chance de comer alguma coisa, então arrumei minha filha comer alguma coisa. La embrulhado num cobertor de malha – o que minha mãe tinha de malha para ela quando ela nasceu. Ele havia sobrevivido até aqui, e eu esperava que fosse algo que pudéssemos manter para onde estávamos indo.
Como estávamos a preparar para ir embora, todos os braços estavam cheios de nossos pertences ou crianças pequenas. Abrão escolher para casar com sua filha. A cabeça inclinou-se sobre seu ombro como se fosse um travesseiro, e ela estava babando em cima dele. Os braços dela balançou por cima do ombro, como ela tinha de balançá-los livres de dentro do cobertor. Eles no flop e para trás como ele andou.
Foi uma manhã extremamente fria para fora. Eu ia congelar. Estava nevando levemente, e um par de centímetros de neve fresca já tinha caído durante a noite. Havia uma alfinetada no ar também – um vento que eu não podia ignorar. Meus joelhos estavam batendo, e eu tinha arrepios subindo e descendo as minhas pernas.
Como fizemos o nosso caminho para a estação de trem do outro lado da cidade, ouvimos os assobios na distância. O motor apitou duas vezes. E não pude deixar de sentir que estava nos chamando. Depois de três anos, sabia que isso significava inevitavelmente que o trem estava chegando na estação para nós.
Capítulo dezenove
"A viagem para o desconhecido!"
MaryM caminhou ao meu lado, segurando minha mão, sua linda filha nela outra mão. Ela falou inesperadamente, lembrando-na todos, "todos os caras percebe que esta é a primeira vez que qualquer um de nós teve a chance de pisar fora destes portões em quase três anos cansativos? Não acredito que finalmente saímos daquele lugar uma vez por todas. Eu sei que não sentirei falta naquele lugar horrível e tudo o que ele representa."
No fundo, eu sabia que nenhum de nós estava realmente animado sobre ir embora. Secretamente, todos sentimos o lugar em que estavam sendo levados... ia ser muito pior. Não temos razão para acreditar no contrário. Mas para lidar com a situação, nós tivemos que mentir para nós mesmos.
Eu queria ver o gueto uma última vez. Então pensei, por que se preocupar?Eu já tinha uma boa imagem construída na minha mente cheia de recordações dolorosas. Eu sabia que provavelmente teria pesadelos sobre isso para o resto da minha vida. Era um lugar horrível, então eu não preciso me virar. Mas também tinha sido em casa. Sinceramente, eu esperava que nunca retornaria como vivi. Se fosse fisicamente possível limpar este lugar da minha memória, eu faria. Foi um pensamento sensato. Para estar a fugir desta prisão foi impossível. Eu esperava que o novo acordo seria o menor dos dois males. Não é como nós estavam sendo liberados. Embora estávamos partindo, estávamos ainda em cativeiro – não importa o que chamaram-lhe.
Como nós vagamos mais perto ao portão, cumprimentou-nos, soldados alemães. Eles levaram-pela cidade a caminho da estação de trem.
Os habitantes não-judeus pararam e assistiram-nos brevemente antes de voltar para a sua actividade diária. Eles apareceram tanto medo quanto nós, que era uma diferença marcada de antes. Durante os três anos que estávamos lá dentro, também ficaram presos. Parecia que eles estavam quase morrendo de fome, e os edifícios que alinharam as ruas da cidade eram despenteados. Não foi tão ruim quanto o gueto, mas perto. Uma enorme suástica drapeado da prefeitura, e haviam mais tropas por toda parte.
Chegamos à estação de trem. Havia cinco vagões separados com o símbolo nazista pintada na lateral de cada um. Quando que chegamos, as portas estavam abertas, pronto para nos carregar. Olhando ao redor, vi vários soldados nos olhando com desprezo e ódio puro puro. Tenho certeza que adoraria matar-nos se elas foram dadas a ir em frente.
O embarque começou imediatamente. Estávamos em uma longa linha. Todos juntos, havia entre cinco e sete cem de nós esperando para embarcar. Um oficial Nazi apontou com uma arma, dirigindo-na nossos carros alocados. Os carros foram enchendo rapidamente com muitas pessoas.
Estávamos todos assustados quando um inesperado tiro eclodiu, interrompendo a calma, subjugou carregamento. Veio mais abaixo das carruagens. Pouco tempo depois, houve outro tiro ainda mais a nossa posição. Ouvi gritos frescos de horror e notei uma mulher de joelhos, chorando alto, segurando o que parecia ser seu garoto assassinado. Ouvi dizer que o alemão gritando com ela. Ela estava claramente devastada. Quando ela não deixaria o corpo do filho por trás, o soldado tinha um casal de judeus agarrá-la e jogá-la em um vagão de carga. Todos nós sabíamos o que significava sem precisar nem olhar. Nós tinha sido testemunhar tais atrocidades durante três anos. Todos os dias nós fomos fortemente expostos a coisas indescritíveis – assassinatos, espancamentos, abuso verbal, humilhação e estupro. Nada disso estava fora do lugar onde estávamos. E a parte triste foi que, enquanto nós ainda sentimos o horror, não foi tão chocante quanto costumava ser.
Quando o tiroteio entrou em erupção, cresci em causa que Abiela ia acordar, mas ela dormiu na. Vendo ela assim me animou. Ela estava condicionada ao ruído, uma vez que ela ouviu quase todos os dias. Enquanto ela ainda permaneceu comigo, no entanto, havia esperança. Ela e seu pai eram tudo que eu tinha. Enquanto eu as mantive, havia esperança.
Nossa família negociado com êxito o nosso caminho para o vagão. Foram colocados no terceiro carro embaixo da locomotiva. Que estava já quase cheio completo com os outros, no entanto, os soldados exigiram minha família iniciar o vagão de embarque de uma vez.
Um dos soldados estava brandindo um pequeno instrumento de chicote e foi atingindo aqueles que estavam carregando muito lentamente em seus olhos. Onde era suposto ir? O vagão estava lotado.
Abrão e meu cunhado deram todas as mulheres por trás de uma mão no vagão. Então eles e os outros homens começaram a vir a bordo. O vagão inteiro cheirava horrivelmente. Ficou claro que eles não se incomodou a limpar o interior do carro após cada viagem.
No entanto, antes que o último de nós foram capazes de placa, ficou claro que íamos ser separados. Assim como Abrão pai começou a subir, um soldado nas proximidades gritou com ele. "Não há mais! Mover para baixo para o próximo vagão!"
Meu sogro estava implorando para subir a bordo. Ele colocou as mãos juntas e gritou, "por favor, minha família já está a bordo este. Eu preciso estar com minha família. Eles podem fazer o quarto para mim." Ele apontou desesperadamente voltar para o vagão que estávamos em, não querendo ser distante de nós. Ele sabia que precisávamos para ficarmos juntos. Seu maior medo de repente tornou-se verdade.
Abrão estava tentando o máximo para chegar a seu amado pai. Ele estava segurando a porta e sair seu corpo para alcançá-lo. Abrão estava em pânico. "Papai, papai, por favor, por favor!"
Seu pai ignorado os comandos e ultrapassado os soldados. Eu estava começando a ficar extremamente preocupado, completamente apavorado. Olhando para meu marido, eu poderia algo estava errado.
O soldado gritou com ele, "Alto!"
Sem lhe dar a chance de travar, o soldado atirou no pai de Abrão na parte de trás da cabeça. Eu estava a presenciar um pesadelo se desdobrando em câmera lenta. Ele caiu de cara na neve. Seu braço foi criado ainda alta, estendendo-se ao seu filho.
Meu sogro estava gritando, "Eu te amo, meu filho. Eu te amo. Toma conta da minha mãe."
Então, assim, a arma disparou, e ele foi silenciado. Antes que a arma foi disparada, ele podia sentir a sua morte. A neve em torno de seu corpo caído rapidamente tornou-se manchada de vermelho.
Senti como se meu coração só tinha sido arrancada do meu peito. Eu mal podia respirar. Ouvi a arma disparar e o vi cair. Eu comecei a chorar. Abrão instantaneamente foi bombardeado com sangue do seu próprio pai, desde que na época ele tinha apenas agarrei da mão do seu pai. Abrão tinha testemunhado o assassinato de seu pai. Ele não se mexeu. Acho que ele estava em completo estado de choque.
Eu amei tanto meu sogro. Para meu marido e minha sogra estava preocupado. Eu gritava de dor como começou a afundar pol. "Não, não, não, por favor Deus não!"
Eu balancei minha cabeça. Eu poderia entender o quanto dói perder um pai dessa maneira depois de ver minha mãe morta a tiros.
Com o trem começa a rolar para fora, senti que Abrão estava prestes a fazer algo realmente estúpido. Ele pode improvisar. Eu o vi começando a embreagem de seus punhos. Eu sabia que aquele olhar dele; Eu sabia que ele estava pensando em pular fora do carro e atacar aquele soldado. Ele estaria perdido. Eles iria matá-lo. Se ele estivesse pensando mais claro, ele saberia disso também. Mas a sensação no meu estômago me disse que ele estava se preparando para fazer algo fútil.
Ele teve que ser interrompido. Papai foi o mais próximo a ele. Olhei no pai, e ele olhou para mim. Ele entendeu perfeitamente o que eu estava perguntando dele. Ele sabia quão importante Abrão foi para mim. Papai não queria perder o outro de seu membro da família para os nazistas. Muitos de nós foram sendo tomadas e matou – era um preço demasiado elevado. Ele não teria mais nada. Meu pai era estendeu a Abrão, e, com toda sua força que ele poderia reunir em seu corpo de cinqüenta anos de idade, ele começou a puxar meu marido volta como a porta começou fechando. Ambos rapidamente voaram para trás, incapaz de apanhar o seu equilíbrio. Eles desembarcaram em algumas pessoas no caminho para baixo.
Acho que foi essa ação heróica de meu pai que provavelmente acabou salvando a vida do meu marido. Papai pegou encontrá-lo e começou a abraçá-lo. Depois de um tempo, olhou-o diretamente nos olhos dele. "Amo-te, filho, apenas como se você fosse minha. Seu pai o amava muito. Não deixe que sua morte seja em vão. Vá e viva sua vida. Isso é o que ele queria para você. Ele tinha muito orgulho de você; Ele sempre falava estava muito orgulhoso de você. Eu vou te contar um segredo. Ele e eu fizemos um pacto há um ano – se algo acontecer com um de nós, o outro iria intervir e assumir o papel, preencher o vazio. Tenho a intenção de honrar essa promessa. Você entende?"
Chorando, Abrão abraçou Poppa e prendeu-o. Em breve, como ele percebeu que a porta estava fechada, ele começou a soluçar entrecortada. Meu pai tirou seu lenço e limpou o sangue de seu rosto. Não aguentava ouvi-lo com tanta dor. Mãe de Abrão chorou junto, idêntica ao seu filho. Senti sua imensa dor e tristeza. Cada um de nós em que vagão compreendeu seu desgosto, e a maioria pode identificar com o que eles estavam passando. Não tinha nenhum de nós que não tinha recentemente experimentado pelo menos uma trágica perda de um membro da família durante os últimos três anos. A guerra havia alterado a todos nós. Tinha tomado muitas vidas inocentes, gerenciando a privar-da nossa inocência.
MaryM, pensar com o coração dela como minha mãe teria feito se estivesse ainda conosco, estendeu a mão para minha sogra e realizada em cima dela. Eu fui a Abrão e ele abraçado com nossa filha. Em todos os meus dias que se seguiram, não conseguia esquecer seus gritos.
De repente, esta catástrofe começou a drudging um pouco as memórias mais dolorosas de perder minha mãe. Lembrei-me não ter uma chance para lamentar sua morte porque fugíamos para nossas vidas. Até hoje, sinto-me culpado que nunca tivemos a chance de enterrá-la – ela não merecia ser deixado. Eu tenho sido atormentado por pesadelos desde. E agora, foi tudo ecoando em mim. Sabendo que estávamos saindo meu querido sogro – o homem doce que nos amou mais do que a vida em si – arrancado de mim.
Podíamos ouvir o trem apito vá fora uma vez, sinalizando que estávamos preparando para puxar fora da estação. O trem começou balançando lentamente e firmemente para a frente. Em breve, o tremor familiar de movimento percorreu o transporte como é puxado para fora. O trem pegou mais e mais velocidade, e o vagão delicadamente começou a balançar para frente e para trás. No entanto, não foi reconfortante no mais ligeiro. Depois alguns assobios mais, o ruído assumiu a cadência de um trem viajando a velocidade.
Pai, vendo que meu Abrão precisava de mim, veio e levou Abiela, então eu poderia consolá-lo. Ele ainda estava chorando quando eu vim com ele. Nunca o vi aborrecido assim antes. Queria muito que havia alguma coisa que eu poderia ter feito para ele. Se eu poderia ter tirado toda sua dor, eu teria. Ele e seu pai estavam tão perto como pai e filho, mais perto do que a maioria dos pais e filhos. Eles eram melhores amigos. Nunca houve um dia que eles não conversar. Minha mãe me ensinou como importante comunicação contínua foi. Meu marido precisaria de mim agora mais do que nunca. Horrivelmente, não era exatamente o território desconhecido para mim. Vi algo muito semelhante, embora na verdade não vi minha mãe cortada. Eu precisava encontrar uma maneira para confortá-lo. Eu rezei para Deus me ajudar, como ele me ajudou quando eu perdi minha mãe.
O trem rolou pelo resto do dia e à noite, fazendo duas paradas adicionais ao longo do caminho – um para botar água para o motor e outro para buscar vagões de adição. Nós presumimos que eles estavam cheios de mais judeus. Não foram deixamos sair. Não deram acesso à água ou comida ao longo do caminho também. Fiquei feliz pela refeição que tivemos na noite anterior. E isso tornou-se duas noites antes.
Abrão falou mal mesmo para o resto do dia. Ele olhou passou por mim. Senti que falhei com ele. Eu não poderia fazê-lo sentir-se melhor. Ele estava tentando fazer algum tipo de sentido de tudo isto. No entanto, eventualmente ele ligou para mim, e eu estava feliz que ele fez. Fiquei aliviado que sentiu que ele poderia ligar para mim no momento de necessidade, e que poderia estar lá para ele. Eu tinha dado-lhe um pouco de espaço porque, quando eu tinha tentado engajar-se com ele, ele ficou em silêncio. Não foi como ele me ignorar. Ele estava mais vulnerável do que eu alguma vez tinha bared testemunha. Eu conhecia a maioria de sua vida, e eu nunca tinha visto ele com tanta dor. Estar lá um para o outro na doença e saúde era o era suposto para ser sobre – eram os nossos votos.
Nenhum de nós dormiu. Nós provavelmente não poderia ter se tentássemos. Eu tinha medo de que, se eu tivesse, eu poderia ter tido sonhar. Se eu sonhei, ele provavelmente teria sido um pesadelo – a imagem do meu sogro que está sendo filmado e a dor no rosto do meu marido. Um dia na maior parte da noite, quando todos estavam dormindo, ele quebrou o silêncio dele abruptamente em mim. Sem qualquer aviso, ele começou a abrir-se para mim. Tentei deixá-lo falar sem interromper-lhe. Eu queria que ele para expressar o que quer que estava no peito dele. Depois que ele começou a abrir-se para mim, tanta dor começou a derramar para fora. Eu podia ouvir a dor em sua voz trêmula. De vez em quando, ele começaria a chorar mais uma vez, como o pensamento de seu pai morrendo começou a rastejar de volta.
Manhã sorrateiramente sobre nós dois, como tinha esbanjado horas conversando. Como a luz do sol nascente começou a filtrar em através das rachaduras nas placas, percebi que tínhamos ambos perdeu a noção do tempo. Acho que ele estava começando a sentir um pouco melhor sobre tudo; pelo menos ele estava falando. No fundo, eu sabia que não ia ser tão fácil. Que, com toda a probabilidade, acabaria levando anos até ele se sentiu melhor. Agora ele foi reorientar suas emoções da perda de seu pai em uma preocupação completamente novo, não estão relacionada. Eu vi que ele estava fazendo; Ele estava canalizando sua dor em uma direção diferente, inesperada.
Abrão trouxe a possibilidade de que os nazistas não foram nos levando a um bom lugar. Ele estava preocupado com a segurança de sua família. Ele acabou me confessando o que ouviu e como ele tinha comido ele no interior ter que esconder isso de mim todo esse tempo.
"Hana, preciso me desculpar com você," ele começou.
"Para quê, querido?"
"Para a realização de algo muito importante de você. Eu nunca guardei um segredo tão grande de você antes. Eu não tenho sido capaz de encontrar um bom momento ou a maneira de trazê-lo com você. Agora parece que eu preciso compartilhar com vocês, uma vez que não há mais tempo à esquerda. É hora de que você sabe o que é que eu sei."
Eu o interrompi com um excitamento nervoso em minha voz, "O que é que você não me disse?" Eu poderia dizer que ele não se sentia confortável partilha fosse o que fosse, porque ele manteve a hesitar. Claro, eu pensei que era outra mulher, ou algo dessa natureza.
Finalmente, em uma voz pequena, ele disse, "Eu tive uma discussão com seu pai e a minha." Ele hesitou um momento, um pouco engasgado. "Eles pensaram que você deve ouvir isso de mim. Pediram-me para não te dizer até que nós estávamos a bordo do trem. Eles sabem como se preocupar assim, e seu grande coração tenta dominar o mundo."
Eu estava louca de que nenhum deles tinha me dito. Todos sabiam, menos eu, mas eu sabia que tinha sido para o meu próprio bem. Minha família nunca propositadamente iria sair do seu caminho para me machucar. "Está bem, meu marido, você manteve esse segredo de mim tempo suficiente agora. Diga-me o que é, por favor."
Ele sorriu quando percebeu que não estava zangado com ele. Acho que isso tinha sido matá-lo para ser enganoso comigo. E agora, com seu pai, ele poderia não agüentar mais.
"Hana, antes de eu compartilhar meu segredo, você tem que saber o que eu fiz foi porque eu te amo tanto."
Concordei e ele continuou.
"Há duas chances em relação a onde estamos indo. É ou vai ser um campo de morte, onde os soldados dizem que tentam trabalhar os prisioneiros até a morte a construção de armas. Eles querem obter o máximo de trabalho deles enquanto se alimentava mal as pessoas – apenas o suficiente para mantê-los respirar. Se uma pessoa morre, então só trazem mais prisioneiros de substituição."
Eu senti minha boca ir seco, e meus olhos se arregalaram em horror. "Abrão, ser sinceros comigo; Eu quero saber a verdade sobre tudo. Você disse que havia dois locais diferentes. O que é o outro lugar que estão levando os judeus?"
Foi quando ele ficou extremamente sério comigo. Ele cresceu um pouco pálido e agarrou Segure minha mão. "Ok, o outro lugar é chamado de um campo de concentração."
"O quê"?
"Eu não podia acreditar quando ouvi-lo eu mesmo. Pensei que não havia nenhuma maneira. Eu não podia acreditar que os alemães poderiam na verdade estar fazendo tais coisas cruéis com outro ser humano. Eu tive que virar a Deus para me dar força por isso. Descobri isso quando ouvi sem querer alguns soldados falando tudo isso na fábrica. Quem me dera que eu não tinha. Parece um do soldado irmão é um soldado em um desses campos de concentração chamados Auschwitz. Eu acho que existem vários deles configurar em toda a Polônia e a Alemanha. Eles estão planejando esvaziar todos os guetos de judeus e enviá-los por esses novos campos. Estes campos têm um mais... uma solução permanente para nós. Na verdade, um deles chamado a solução final. Quem me dera eu tivesse parado para ouvi-los, o que eu poderia ter escapado, mas como ele disse.... "
Abrão estremeceu, olhando para suas mãos. Finalmente, ele levantou a cabeça e encontrou meus olhos tristemente. "Durante a conversa, um dos soldados pediu o outro o que eles fizeram nos campos. Parece mesmo o soldado médio e o povo alemão é mantido fora do circuito sobre a solução final de Hitler. O que o um soldado compartilhado foi inacreditavelmente horrível. Ele disse que um campo de concentração onde alemães propositadamente exterminar os judeus de todas as esferas da vida. Um número inimaginável – milhares e milhares – são colocados à morte toda semana!"
Eu comecei a chorar e a tremer. Eu parei de Abrão. "Espere! Espere um momento. Não acredito que estou ouvindo!"
Fui vestido de branco como um fantasma. Quando ele me disse isso, eu estava enojado com o mero pensado disso. Acabei vomitando em um balde vazio – aquele usado para nosso guisado mais cedo.
"Abrão, o que estás a falar? Por que eles iria querer fazer isso em primeiro lugar? Não pode ser verdade, por favor! Eu sei que os alemães são cruéis e têm-lo para fora para nós, mas você acha que eles estão realizando tais atrocidades contra a humanidade – assassinar tantas cada semana? Os números são surpreendentes. O que Hitler está a tentar fazer? Se eu não soubesse melhor, diria que ele está tentando nos exterminar. Como eles vão sobre isso?"
Abrão respondeu: "Eu não sei, Hana! Mas isso é o que eles disseram. Não acredito que eles iria mentir sobre isso. Peço, no entanto, que é uma piada cruel, mas não ouvimos..."ele perdia por e olhar para Abiela nos braços do meu pai.
Segurando minha cabeça baixa e olhando para as placas que havia lá embaixo da minha bunda, eu comecei a tocar uma música entrecortada. Eu tive que enfrentar tantas más notícias em menos de vinte e quatro horas. Eu tinha alcançado meus limites. Senti que precisava gritar, esperando que Deus iria me ouvir e salvar-nos. Eu estava desesperado, com medo de minha filha.
Ele então usou ambas as mãos suavemente virar minha cabeça. Estávamos de olho-no-olho. Eu sabia que o que ele disse foi muito difícil para ele; Poderia agradeço porque ele tinha hesitado me dizendo. Se os papéis fossem invertidos, eu faria a mesma coisa, só para poupá-lo.
Ele gentilmente me deu um beijo, se chorar. "Eu te amo, meu amor – mais que você possa imaginar! Por favor, me escute. Você tem que me prometer que, não importa o que acaba acontecendo quando vamos desembarcar, lutarão. Você continuará para Abiela. Onde quer que vamos acabar, e tudo o que se desdobra para nós, você irá não desista de mim! Não importa o resultado, você tem que lutar. Você tem que sobreviver. Me prometa que você vai fazer tudo ao seu alcance para sobreviver. Quando tudo isso acabar com, você pode saborear a liberdade mais uma vez. Os alemães vão cair. Eles serão punidos por tudo isso, e precisamos lutar para garantir que isso aconteça. Nossas vozes precisam ser ouvidas, mas temos que sobreviver a tudo o que eles nos atiraram primeiro. Você precisa sobreviver, meu amor"
Eu pensei sobre o que ele estava tentando dizer e por que foi que ele estava dizendo. Isto não foi nenhum jogo. Ele dizia só isto para mim porque ele me amava e me queria para sobreviver. Ele estava tentando me proteger, e ele tinha sido desde o dia que eu o conheci. Ele precisava de mim para dizer-lhe que não desistiria assim ele poderia tirar força de mim. Levaria um pouco de peso dos seus ombros para me ouvir dizer essas palavras. Eu só podia imaginar como deve ser para ele – mantendo esse segredo horrível e perder o pai.
"Hana, temos que sobreviver para Abiela. Nós temos que fazer o que quer que seja – se não fosse por nós, para ela! Ela vai precisar os pais dela."
Quando ele disse isso, fazia sentido para mim. Isto não era apenas sobre mim. Lembrei de minha mãe, propositadamente, dando sua vida para salvar a neta dela. Bem, ele estava absolutamente certo. Pensei em tudo que passaram até agora. Nós tinha sobrevivido! Nós tinha sido expostos para a mais escura nos homens. Uma grande batalha por vir para nós; Estávamos indo para uma tempestade.
Ele disse, "nossa arma será nossa fé em Deus. Deste dia em diante, nós não deve tomar qualquer pena mais em nós mesmos. Fazer o que for preciso para sobreviver."
Eu sorri. "Está bem, querida. Dou minha palavra. Nunca desistirei de você ou Abiela. Não deixaremos eles nos levar!"
Perceber nosso tempo juntos foi crescendo curto, comecei a beijá-lo apaixonadamente. Senti que este beijo era vai ter que durar-me se o que ele dizia era verdade. Tinha que ser bom. Por que eu estava sentindo que o resquício de minha vida estava prestes a ser arrancada? Acho que minha mente estava a preparar-me. Eu queria esperar, eu fiz, mas eu não era capaz de abalar o sentimento horrível que esta pode ser nossa última vez juntos. Ambos começaram a rezar.
Eventualmente, eu disse, "querida, eu acho que vou dizer à minha irmã. Eu quero que ela saiba!"
Abrão agarrado minha mão, me parar antes que eu poderia subir. "Não, por favor querida; Ela já sabe. Ela é conhecida por alguns dias agora. É por isso que era tão importante para todos nós a festa ontem à noite. Todos nós sabíamos da importância disso."
Me sentei de volta. Fiquei chocado com o que estava ouvindo, e eu olhava por cima Marym. Prontamente, ela olhou para mim. Eu entendi aquele olhar dela. -eu respondi a ela, "Eu te amo, mamãe!"
Ela respondeu, "Eu te amo muito, querida!"
Nem minha irmã estava tentando me proteger. Mas isso não foi nenhuma surpresa; Ela sempre teve. Abrão e eu sentamos lado a lado, de mãos dadas. Nós colocamos Abiela em nosso colo, seu pequeno corpo esparramado igualmente sobre nós dois. A cabeça dela estava descansando no colo do pai dela, a bunda na minha. Ele passou a mão delicadamente seu cabelo castanho, seus dedos, agindo como uma escova de cabelo. Eu comecei a esfregar a barriga dela, que ela amava. Eu estava enojado para ver como magro minha garotinha estava começando. Eu poderia caiu tudo das costelas.
Abiela foi acordado, ainda bem que a mamãe e o papai estavam com ela. Seus olhos de cachorro grande disse tudo. Ela olhou diretamente para nós, percebendo que não eram mais o apartamento. Estávamos juntos, e nós tentamos fazer o melhor da situação. Pareceu-me – Abiela não lembrava um tempo antes da guerra. Ela tinha nenhuma lembrança da paz ou da cidade que onde viemos. Ou nossa fazenda. Infelizmente percebi que provavelmente nunca veríamos novamente. Isso me quebrou um pouco por dentro. A fazenda tão carinhosamente projetado e construído por meu marido estava caindo mais e mais atrás de nós como nós viajamos. Mesmo que acabamos na Polônia em um campo de trabalho, que nunca seria algo que pudéssemos chegar até que a guerra tinha acabado.
Abiela foi pouco menos de quatro anos de idade, mas ela era bastante esperta para sua idade. Ela herdou o meu apetite por curiosidade. Sua mente estava acordando de seu longo sono. Eu podia vê-la tentando juntar as peças do puzzle. Ela estendeu a mão e escovado cheque do pai dela. Com os olhos a estudar, ela olhou para o pai dela. Ela foi muito perspicaz e rapidamente pegou na dor do pai dela. "O que foi, papai? Por que estás tão triste? Por favor, não fique triste, papai. Você está triste, que deixamos nossa casa? Posso fazer você feliz, papai. Pode você cócegas!"
Enquanto ela estivesse dormindo, nós dois passamos nosso tempo falando. Decidimos manter a notícia da morte do seu avô por tanto tempo quanto possível. Isso ia ser uma mudança drástica para ela como era. Ela absolutamente adorado avô dela. Quando nós dois a ouvi dizer que ela estava deixando sua casa, me fazia mal ao meu estômago. Em sua mente, o gueto foi para casa. Mas isso era tudo o que ela sabia. Então, sim, ela estava deixando sua casa – como deficiente como foi naquela casa.
Após a pergunta da filha dele, Abrão ficou em silêncio um momento, tentando dele muito melhor suprimir sua própria tristeza e vem com o tipo de resposta que iria fazê-la feliz. Ele olhou para o rosto inocente. Ela era muito jovem para ter pecado, para que ela não merecia nada disso. Esfregando a bochecha dela, ele disse, "docinho, seu pai não está triste. Eu estava aqui a pensar sobre o quão sortuda eu sou. Estou tão feliz por ter um linda filha e esposa com quem eu amo tanto."
Como ele disse isso a ela, ele segurou minha mão e apertou delicadamente e amorosamente.
Feliz com sua resposta, minha filha sorriu brilhantemente volta. Ela tinha um sorriso que podia aquela luz acima de um quarto – se ele tivesse uma brecha na parede deslumbrante de branco. Ela tinha perdido um dente alguns dias antes. Ela estava tão orgulhosa disso; foi o primeiro dente perdido. Ela gostava de enfiar a sua língua através da estreita abertura. Lembrou-me de duas crianças que passaram suas introduções formativas mostrando uns aos outros a mesma coisa.
"Papai, você me contará uma história engraçada?"
Olhei para ele e sorriu, saber que esta menina grande coração só tinha conseguido ao unthaw o pai dela está doendo o coração. Que ela o distraiu e reorientada ele era algo que eu não poderia fazer sozinho. Ele foi capaz de esquecer sua perda com o amor de sua filha – temporariamente, pelo menos. Claro, não fiquei com ciúmes. Eu e o meu pai tinha o mesmo tipo de relação.
Naquele dia, ele contou uma história com sua filha que era o favorito dele quando ele era pequeno. Seu pai lhe disse quando ele tinha a idade dela. Acho que ao dizer-lhe a própria história, narrando da mesma forma como o seu pai teria com ele, ele manteve seu pai vivo. Ele se tornou nosso contador de histórias. Ele teve que ir da memória, no entanto, agora que ele percebeu a importância da tradição.
Eu, por outro lado, comecei a experimentar um flashback muito magnífico – uma memória particularmente caro. Desde o primeiro momento que conheci meu sogro, ele tinha me mostrado nada além de bondade absoluta e nunca sequer levantou a voz para mim. Ao longo dos anos, aprendi a pensar nele como um segundo pai, ao invés de um parente. Ele compartilhou um segredo com uma vez. Foi no dia do nosso casamento quando ele e eu dancei. O que ele disse foi tão doce; Nunca esquecerei.
Ele disse, "não posso ajudar mas lembro da primeira vez que você e meu filho olharam para um outro no dia mudámo-ao seu lado. Você se lembra?"
"Claro!" Eu disse.
"Daquele momento, eu sabia que eras um par perfeito. Ainda é tão jovem como vocês eram, eu sabia lá que você dois acabaria se casando. Você dois estavam predestinado a ficar juntos e nem sabia isso. Quando você estava por perto um do outro, ambos seus olhos iluminava. Os dois vieram vivos quando estavam juntos. Na primeira noite, meu filho pode não parar de falar sobre você. Não diga que disse isso, mas ele nunca parou de falar de ti. Ele tem tanto amor por você. Se meu filho tem muito amor para você e Deus uniu os dois, então por favor me dar a honra de me considerar seu outro pai. Pensarei em você como minha filha. Eu também devem te amo até meu último suspiro".
Foi a última parte dessa memória que me atingiu como uma tonelada de tijolos. A perda dele machucar tão profundamente. Ele era um homem fácil de falar. Muitas vezes, tinha de fazer com ele ao longo dos anos para o Conselho, para o conforto e de companhia.
Depois que ele disse isso, eu educadamente sorriu, beijou na bochecha e desenhou em close. Enrolei meus braços ao redor dele e colocou minha cabeça em seus ombros. "Obrigado. Você está absolutamente certo. Eu caí no amor com seu filho lá! E a propósito, eu comecei a pensar de você como um pai há muito tempo."
Ele começou a chorar. Ele me deu um grande abraço e sorriu. "Obrigado por fazer um velho feliz! Eu sempre esperava ter uma filha!"
E meu pai tornou-se o melhor dos amigos com meu sogro. É por isso que papai estava contente de ter ambas as filhas dele se juntar a família do seu amigo, permanentemente, unindo-na todos. Ele realmente era o tipo de homem que lhe daria a camisa de volta se você precisasse – as mesmas qualidades meu pai acreditava.
Só quando eu estava prestes a sair em lágrimas, olhei por cima e vi a minha pobre sogra. MaryM estava sentado com ela. Mas eu sabia que devia ter ido com ela mais cedo. Culpa tem o melhor de mim. Tinha sido tão focado na Abrão e como ele estava sofrendo de que eu não tinha parado para pensar nela. Percebi que ela tinha acabado de perder seu marido; Só não perdeu, mas teve de testemunhar o assassinato dele. Pedi licença a mesma, afastando-me de Abrão, que era profundo em sua história.
Fui até ela. Nenhum de nós tinha de dizer uma palavra um ao outro. O que possivelmente poderia ser dito? Pelo contrário, só descansou a cabeça no meu ombro e realizada em cima dela. Tivemos um bom choro. Disse-lhe que a amava e que ela não estava sozinha. Como uma família, estaríamos lá para ela. Todos estávamos tentando passar um tempo sozinho com ela para que ela nunca estava sozinha se revezam. Eu não poderia sequer imaginar perder o amor da minha vida. Isso certamente me fez pensar. Quando Abrão foi feito contando sua história, ele foi para o lado da mãe. Eu deixá-los por um tempo e voltei para minha filha.
Na tarde do segundo dia, nós foram morrendo. O fedor de uma centena de corpos na carruagem era insuportável. E estava calor sufocante. Senti-me desmaiar pela primeira vez desde a embarcar no trem. Mas ainda assim, eu esperava no meu íntimo que só ficamos lá. Eu poderia viver com estar preso mesmo naquele momento, saber o que estava no final de nossa jornada. Esperei quase que Abrão estava errado – que os alemães tinham dito para deixar-nos ir e que nós transformavam livre na fronteira de um dos nossos vizinhos para começar de novo. Mas eu sabia que no fundo não era o caso. Eu sabia o que era no final da jornada. Da última vez, não tinha ideia. Até agora, não consigo em um trem. Eu só não pode fazê-lo – no caso de repente estou preso no inferno.
Acabou-se o alimento que nós tínhamos trazido a bordo conosco. Nós compartilhamos com os outros, que também compartilharam sua comida com a gente. Mas tudo se foi. Tivemos a sorte de ser capaz de compartilhar a boa vontade uns com os outros, mesmo quando nós estavam sendo tratados tão mal. Decidimos que as crianças devem ser alimentadas antes dos adultos, e o que restava era dividida para fora. Não era muito, mas pelo menos tivemos algo.
Mas o apito começou a soprar. Logo, havia o guincho do metal sobre metal, como o trem começou a travagem. Meu estômago torceu de repente embrulhado. O carro caiu completamente silencioso. Você poderia ter ouvido um alfinete cair. Estávamos com medo do que estava por vir. Eu segurei firmemente Abiela. Havia uma coisa que todos nós sabíamos ser verdade: nos últimos três anos, os Nazis tinham vindo a crescer cada vez mais cruel na sua manipulação dos judeus. Não sabia como estavam tratando os outros. Eles conseguiram atravessar um limiar que separados do distain do mal. Só Deus podem nos salvar agora. Eu sabia que os nazistas não nos ver como seres humanos. E que estavam indo para um lugar onde eles podem matar-nos.
Capítulo vinte
"Auschwitz"
O comboio chegou a um impasse, e um sentimento doente abateu-se sobre mim. Eu comecei a temer o que está por vir. Eu estendeu a mão e segurou a mão de poderoso, gentil de Abrão. Eu estava me sentindo tão inquieto, e acho que ele poderia vê-lo, então ele se inclinou e beijou-me. Normalmente, Abrão foi capaz de me proteger... ou me fez sentir melhor. Embora não funcionou desta vez, foi reconfortante saber que ele tinha.
"Obrigado. Eu te amo, Abrão!"
Ele olhou bem nos meus olhos, à procura de memórias que ele poderia segurar. "Amei-te desde o primeiro dia que nos conhecemos, e sempre te amarei!"
Fiquei surpreso por sua imensa demonstração de amor em minha direção. E eu tinha muito medo. Se que foram as últimas palavras que sempre falamos um ao outro no amor e na liberdade relativa? E se eles iam nos matar assim que as portas se abriram? E se eles foram nos escondendo para que as pessoas nunca saberia o que eles fizeram?
Todo mundo virou-se para enfrentar a porta, temendo o que estava para além. Então ouvimos alguém brincando com a fechadura. A porta deslizou bem abertos. Luz solar rapidamente derramado. Não foi um dia brilhante, no entanto. O céu estava nublado e obstruído. O sol era fraco e monótono.
À espera do outro lado estava vários soldados, apontando suas armas diretamente para nós. Sabíamos que tínhamos que obedecer. Eles foram apenas procurando uma desculpa para nos matar.
"Cai fora, todos vocês. Desce daí, e vai a linha por cima com os outros. Rápido-por agora, despacha-te!"o soldado estava gritando para nós.
Agora, nós tinha aprendido bastante alemão para pelo menos entender seus comandos básicos. Alguns de nós ainda podem conversar com os guardas, como Abrão, que compreendeu muito mais do que qualquer um deles percebeu. Meu alemão era pobre, mas o suficiente para proteger a mim e minha família.
Fizemos como nos disseram. Como poderíamos fazer caso contrário? Nós todos levantou-se e começou a descarregar mais rapidamente possível. Nós foram agrupados perto da porta aberta, não é possível descarregar e esperando nossa vez de sair. Todos lembramos o que aconteceria se nós não obedecer ou parecem obedecer.
Abrão solte minha mão. "Querida, eu vou ajudar os outros a descer; Alguns podem precisar de minha ajuda. Eu vou ajudá-los enquanto é seguro. Manter você e Abiela longe de problemas!"
Ele era uma pessoa tão boa. Ele sempre amou ajudar os outros. Ele adiantou-me e descarregado pessoas saltar para baixo. Sem ser perguntado, ele começou a levantar-se para baixo a mulheres, crianças e idosos para baixo, definindo-os no chão abaixo.
Eu superei à borda, e, em uma varredura limpa, Abrão tinha levantado eu e nossa filha para baixo. Como ele fez, ele sussurrou no meu ouvido, "Eu te amo, querida. Lembra que falamos anteriormente; Você me deu sua palavra. Segure isso, ou esse lugar vou quebrá-lo. Não deixe isto acontecer!"
Só então, o soldado gritou, "apressar agora! Ir para a fila, todos vocês."
Voltamos ao longo da linha de espera. Uma mulher mais velha tropeçou em uma pedra pequena, escondida na neve coberta de lama. O soldado, com um sorriso largo no rosto, veio para a mulher. Ela estava prestes a se levantar, mas a mala dela tinha rebentado abertos, como o fecho tinha quebrado como ela tinha caído. As coisas dela voaram por todo o chão lamacento. Ela começou a pegar suas roupas, quando o soldado eclodiu a pistola do seu coldre e atirou na cabeça. Abruptamente, ela caiu cara primeiro para a lama. Ele pisou em cima do seu corpo, tocando-la ainda mais para a lama. Não deixar a pressão do pé colocado nela, ele disse, "por amor de Deus, vai depressa todos acima? Eu atiro a outra que vejo dillydallying!"
Embora ele disse isso, ele agiu como se ele tivesse dado uma ordem casual. Ele fingiu não ver a mulher debaixo do seu pé, seu corpo quebrado livre de seu tormento. Logo, alguns soldados Júnior começaram a colheita nas coisas dela e jogando-o no carrinho. Enquanto esperávamos, ninguém, tirando-lhe. Eu não podia acreditar que a indignidade.
Eu estava tremendo incontrolavelmente, e fizemos exatamente o que ele tinha nos instruiu a fazer. Formou um tempo alinhado. A família era mais uma vez todos junto. Temos todas as mãos abertas. Eu mais queria abraçar Abrão, mas isso era impossível. Abiela estava entre nós dois. Havia um cheiro estranho e doentio que demorou-se no ar, englobando todo o lugar. Olhei ao redor e vi chaminés, espalhando fumaça e cinza cinza que espanou a todos nós. Eu me perguntei o que eles estavam queimando. Carvão certamente não produziu tal fumaça, nem a madeira. Talvez tenha sido o turfa?
Olhei ao redor, levando-se como eu poderia. Eu vi muitos prisioneiros judeus. Eles eram todos muito finos e usavam os pretos e brancos despojados uniformes idênticos com uma tampa simples em suas cabeças. Todos eles tinham cabeças raspadas. Pareciam o pé morto – pele e ossos. Eles estavam doentes, e sua pele era branca. Aviso de Abrão voltou para mim, e eu senti como eu estava sendo esmagado. Lembrei-me do momento dos meus sonhos no passado.
Havia guardas sobre cada trinta metros. Lá, ficamos chocados com o que estávamos vendo. Havia muitos de nós a sair do comboio, e, essas duas últimas paradas, conseguimos ganhar outra dez vagões.
A estação em si era bastante bom. Parecia uma estação real – quase como a volta para casa. AUSCHWITZ foi escrito em letras maiúsculas os inúmeros sinais, e havia plataformas e caminhos para se alinharem no.
O menor oficiais e suboficiais tinham sido parados, esperando até que finalmente alguém chegou. Eles saudou um oficial e apresentaram vários itens para inspeção antes gesticulando em nossa direção. Já era hora. Nós todos estavam congelando.
Como o oficial passou por mim, eu estava enojado para perceber que o reconheceu. Ele tinha um rosto inesquecível – ele era o oficial Nazi, que sentei-me na briga de Abrão em Varsóvia. Até então lembrei-me pensar que ele parecia ser um fã de boxe real. Lembrei-me dos olhos dele frios e escuros. Eles se abateu sobre mim. Ele andou para baixo da linha dos judeus. Lentamente, olhando para cada individual em pé diante dele, ele apareceu para estudar cada uma com curiosidade. O comandante abrandado quando ele levantou a minha própria família. Por que ele lento quando ele tem para nós? Ele nos procurou por fugazmente. Então ele continuou seu caminho sem dizer nada. Eu não tinha certeza de que ele realmente reconheceu Abrão e me. Por que ele? Nós dois parecia totalmente diferentes do que tínhamos naquela noite incrível.
Alguns minutos mais tarde, ele vagou perto de nós e parou cerca de trinta metros de distância. Ele chamou um oficial subalterno e começou a ter palavras com ele – parecia bastante sério. Durante a conversa, ele apontou diretamente para minha família. Eles olharam nós.
Então ele subiu a um palco improvisado de madeira. -Elevado-lo fora da terra por cerca de quatro metros. Se era para fazê-lo parecer mais alto ou ser visível a todos, eu não sabia. Realmente não importava eu acho.
Estávamos todos em silêncio. Instinto disse-nos que fique muito, muito quieta.
"Bem-vindo a Auschwitz, o campo maior de seu tipo-uma verdadeira jóia do terceiro Reich. Neste momento, quero recebê-los todos para o meu acampamento."
Meu coração afundou-se, de repente, todo o caminho até o fundo do estômago. Abrão e eu olhamos um para o outro. Eu sussurrei, "de todos os lugares que eles poderiam ter-nos levado, tinha de estar aqui. O inferno que ouvimos falar. Como isso pode ser bom?"
Abrão disse, "De todos os lugares, eles poderiam ter levado nos..."
De repente, eu estava tendo dificuldade em respirar.
O alemão continuou: "Eu sou o comandante sênior neste campo. Agora há mais de 1 milhão judeus alojados neste acampamento. Portanto, você pode entender por que esperar – não, exijo – completar o pedido aqui. Eu exijo isso para certificar-se de que as coisas fluem suavemente. Fará o que ordeno. Se você não fizer isso, é muito simples – você será enforcado e seu corpo deixado nas cordas para apodrecer como um lembrete para qualquer um que escolhe a desobedecer. Se algum de vocês tentar escapar, você vai levar, juntamente com dez outros judeus. Vamos escolher. Além disso, é permitido não pertences pessoais no campo a partir de agora para frente. Coloque seus itens pessoais no chão diretamente na frente de você. Eles serão recolhidos e doados para o terceiro Reich."
Eu não podia acreditar que ele estava pagando para que façamos. As fotos e alguns outros itens tive amarrando-nos para o velho mundo – eles estavam levando! Estava a fazer o meu melhor para lutar contra as lágrimas. Choro foi tudo o que eu parecia fazer. Mas, claro, nós obedecido.
Ele fez uma pausa, varrendo seus olhos sobre nós, antes de continuar, "Sehr gut, muito bom, agora tomar todas as suas roupas fora, incluindo a sua roupa de baixo. Em breve você será fornecido com roupa nova. Pilha de roupa na frente de você."
Eu estava em choque completo que ele estava nos esperando para tira a roupa. Estávamos todos humilhados por estas ordens severas. Minha filha não entendia porque nós tinha tirado a roupa dela. O que poderia dizer a ela? Os homens me veria nua também. Todo mundo iria.
Disse-lhe, "por favor, querida, você deve fazer como o homem está pedindo, ou que vamos ter grandes problemas. Eles poderiam nos fazer mal."
Uma vez que o comandante viu que todos tivessem obedecido, ele falou novamente. "Agora eu quero duas linhas formadas. Uma linha será composta dos homens. Outra linha será composta de mulheres e crianças. Rapazes mais de dez anos de idade devem obter em linha com os homens. Faça isso de uma vez!"
Estava acontecendo – no momento que eu temia desesperadamente. Eles estavam nos fazendo em pedaços. Pessoas, incluindo eu, começaram a gritar por seus entes queridos. Por que eles faziam isso? Era sua intenção de separar cada única família? Os lamentos e gritos ao nosso redor cresceram mais alto.
Os guardas tornou-se alerta para o desafio. Sem aviso o que então já, tiros alto tocou para fora. Várias almas pobres caiu de uma vez, e os outros gritaram. Leigos de pelo menos 15 mortos, incluindo homens, mulheres e crianças. Eu não podia acreditar.
O comandante gritou, "agora, separar em suas linhas de uma vez! Este será o último aviso!" Voz do comandante era muito alto. Em vez de estar com raiva, ele parecia estar gostando. Nós obedecido.
Abrão arriscou e deu-me e Abiela uma passada rápido, precioso abraço. Ele estava lutando contra as lágrimas. Nossos corações estavam sendo rasgadas distante direito diante dos meus olhos, como meu primeiro e só alma gêmea estava sendo tirado de mim. Nós nunca tinha sido separados de tal forma. Nunca passamos muito tempo separados em tudo.
Ele estava obviamente tentando manter-se forte para mim e sua filha, bem como o resto de sua família. Ele não tinha tempo para ir abraçar seu adeus mãe, nem tinha tempo para abraçar meu pai. Papai estava tão triste. Ele estava gemendo como ele deixou suas duas filhas. Abrão ajudou ao longo.
Ele gritou, "Querida, eu te amo-te e Abiela!"
Eu disse-lhe, "Eu te amo, mas por favor, você tem que ir. Não quero levar um tiro. Não podia aceitar isso."
Ele disse, "Lembre-se de sua promessa! Prometo que nunca vou deixar de pensar em você; todos os dias você estará em minha mente. Te encontrarei. E nós nunca devem ser separados novamente. Diga Abiela que eu amo ela todos os dias. A contar as minhas histórias quando você sacrificá-la para cama. Vigiar Momma!"
Abiela e eu estava chorando. "Eu vou, meu amor, eu vou! Nunca deixarei, pensando em você!"
Eu mal conseguia vê-lo por mais tempo através da multidão de homens. Eu estava chorando tanto que minha visão dançou com os homens sendo levados para longe. Cada um da família gritou para os outros que nós os amamos. Os homens não estavam apenas sendo separados em uma linha isolada; Eles estavam sendo levados. Eu levei uma última olhada em Poppa, Abrão e meu cunhado.
"Eu amo todos vocês!"
Eu não tinha nem certeza que eles me ouviram através de todas as outras vozes de muitas outras famílias. Eu certamente queria pensar que eles tinham – pelo menos isso é o que eu disse a mesmo.
MaryM, chorar também, agarrou minha mão e puxou-me para voltar para a fila. "Querida, fique aqui. Você sabe que eles não permitem isso. Eles vai atirar você primeiro."
Puxei ainda, tentando lutar contra o instinto para executar a Abrão. Eu estava nua, tremendo e vulnerável. Tudo que queria era os braços do meu marido ao meu redor.
MaryM chamou a minha atenção. "Vamos lá, querido. Temos que ir agora. Vamos vê-los novamente. Temos que manter-se forte para os nossos filhos; são tudo o que temos no momento. Os alemães não deixaria você ficar com eles. Temos de fazer tudo o que pedem de nós se queremos sobreviver."
Eu sabia que ela estava certa. "Eu sei, mas é tão difícil!"
Ela assentiu com a cabeça em seguida resolutamente e orgulhosamente enfrentou para a frente. Queixo, ela mostrou os alemães cada pitada de arrogância e rebeldia que podia, enquanto ainda obedecer-lhes. Ela poderia ter sido uma rainha a propósito que ela ficou. Caminhava como se ela estava vestida no melhor o dinheiro pode comprar, em vez do vento bater em toda a sua pele nua. Também se juntou a ela, levantando o meu queixo e puxando Abiela na minha frente.
Os homens estavam sendo levados a direções opostas. Por que foram eles sendo levados? Por que não nos deixam ser juntos?
Nós foram empinou nua e agitação por vários edifícios. Passamos por portões com espessura de arame farpado, e foram rapidamente fecharam atrás de nós. Mais uma vez fomos ordenados para a linha. Nada foi explicado para nós. Felizmente, a linha foi lentamente movendo-nos dentro de um edifício. As mulheres e eu esperava que este era um bom sinal.
Havia gritos para o fim do edifício. Lá estava chorando chegando de mais de uma mulher à frente, mas não podia ver o que estava acontecendo ainda. De fato, soou como um coro de lamentos e gritos. Eu esperei, mas a antecipação foi me deixando completamente louco. Fosse o que fosse estaria acontecendo para nós em breve.
Mais ou menos vinte minutos mais tarde, foi a nossa vez. De repente eu compreendi os gritos. Outros prisioneiros do campo começaram a rapar todos os nossos bloqueios muito bonitos, as fechaduras muito eu escovei para fora uma centena de vezes cada noite. Com recortes, tesouras e tesouras, tiraram tudo. Se foram anos de crescimento em poucos minutos. Eu segurei minha mão, sentindo meu cabelo como ele estava caindo no chão, já não parte de mim. Quando as mulheres foi feito comigo, eu alcançou minha mão e esfregou minha careca agora. Parecia tão estranho, nada como a minha própria cabeça. Eu avariou-se e começou a chorar. Depois foi vez do Abiela que passar por este horror. Ela também começou a chorar. Ela começou a chorar antes mesmo da mulher começada com ela. Ela chorou quando viu como era a mamãe dela. Como o próprio cabelo começou a cair da sua cabeça e deitada imóvel no chão abaixo, ela gritou. O cabelo estava coletando em enormes pilhas. Estávamos profundamente no cabelo de tornozelo, as diversas cores misturando e mistura. Mais tarde, descobri que eles usaram o cabelo. O que na terra eles iam fazer com todos os nossos cabelos de qualquer forma? A quantidade de cabelo que tinham empilhados poderia ter preenchido caminhão após o carregamento. Eu nunca tinha visto tanto cabelo em toda a minha vida. A mulher que tinha raspado a cabeça, disse "Desculpa" para nós e nos pediu para perdoá-la pelo que ela estava fazendo.
Após nossos cortes de cabelo, eu segurei minha garotinha, protegendo-a contra mim. Coloquei seu corpo junto ao meu peito, tentando confortá-la e mantê-la quente como nossas viagens continuadas. Ela estava a tremer e tremer. Ela tinha sido por demais, e ela estava sobrecarregada. Não conseguia acalmá-la. Eu mal entendi mesmo, e eu era o adulto.
Os soldados nos mandou continuar seguindo em frente. Logo, havia mais gritos. Nos sentamos em uma das muitas mesas em uma linha. Eles começaram a tatuar-nos. Eles nos deram uma tatuagem no interior do nosso antebraço esquerdo. Isto foi contra a nossa religião. Eles continuavam a desumanizar-nos como povo, para seu deleite. Invadiam-nos para baixo, a um ponto onde não tinham de pensar em nós como humanos por mais tempo. Nós eram animais, talvez animais de estimação. Pelo menos, éramos escravos, tornando mais fácil para eles validar o que estavam fazendo a todos nós. Agora, nós já não eram nomes – éramos números.
Pensei em minha promessa como eu estava recebendo minha tatuagem. Eu estava mais determinado do que nunca manter essa promessa. Rezei silenciosamente por perdão para receber esta tatuagem e para a força eu ia precisar daqui em. Tive que segurar meu braço esquerdo para fora para receber minha própria tinta preto-azulada. Sei que meu colega prisioneiro não gostou de ter que fazer o que estavam fazendo comigo. Eles mal fez contato visual com a gente o tempo todo.
Todo lado parece que virar, lá estavam as armas apontadas para nós. O prisioneiro tatuado uma série de dez números pequenos e um pequeno triângulo em mim. Doeu um pouco; era vermelho ao redor da área. Depois foi a vez da minha filha. Mandei ela sentar no meu colo. Ela imediatamente começou a chorar como ela recebeu dela. Ela segurou na minha mão com a mão direita. Ela apertou minha mão dura como a dor construída! Então a vez minha irmã.
Nós todos estavam congelando. Ainda sem roupa, que pediram-para formar em outra linha. Um soldado prontamente começou a descer a linha de mulheres nuas e crianças. Ele fez todos os tipos de observações imundos, depreciativos sobre as mulheres diferentes. Os soldados eram brutos. Agarraram-se a nós, acariciando nossos seios e até mesmo estuprando uma mulher. Os outros soldados nas proximidades estão a vigiar e riam. Depois que foi feito, estuprando a mulher, ele mudou como se nada tivesse acontecido. Ela deitar e chorou, enquanto outros agrupado em torno e buscá-la. Parecia que algo novo estava acontecendo embora. Mulheres e crianças foram aleatoriamente separadas da linha. Não éramos muito certo por que. Felizmente, as mulheres da minha família todos foram poupadas.
MaryM e eu segurei um outro carinhosamente, tanto transformando-se uns aos outros para conforto e rezar para que ficarmos juntos. Estávamos arrasados. Eu segurei a mão do minha mãe-de-lei. Delicadamente, apertei a mão dela, silenciosamente, deixá-la saber que eu a amava e que nós de alguma forma iria passar por isso juntos.
Ela se inclinou e sussurrou no meu ouvido, "Eu amo você, querida. Eu estava tão orgulhoso no dia que você casou com meu filho. Fizeste-nos tão felizes. Ter você e sua irmã tem sido como ter duas filhas que nunca tive. Nunca te disse, mas eu não poderia ter mais filhos depois de Abrão. Houve complicações quando ele nasceu."
Podíamos ouvir mais os gritos horripilantes. Meu coração se afundou. Senti-me como ligar meus ouvidos para bloquear os sons daqueles que sofrem. Isso foi ainda pior tendo que testemunhar o que estava acontecendo. Eu sabia que teria que começar steeling-me. Era tudo o que eu poderia fazer para ficar tranquilo no entanto. Instinto me disse para gritar e gritar e gritar.
Suavemente tive minha mão sobre a boca pequena do Abiela, tentando manter o silêncio. "Querida, mamãe precisa de você para não fazer um som, está bem?"
Ela acenou com a cabeça. Não podemos desenhar qualquer atenção indesejada para nós mesmos. Mais uma vez, o medo estava fervendo dentro de mim. MaryM estava tão pálido como um fantasma. Ela estava tremendo. Ela tinha visto alguma coisa que eu perdi. Eu sabia desde o minuto que ela começou a falar que ela tinha visto algo terrível. Eu nunca a vi assim antes. Havia um olhar de puro terror em seu rosto. Assustou-me vê-la assim. Ela sempre tinha sido o mais forte de nós.
"Hana, ouça. Há uma boa chance que nós vamos se separar nos próximos poucos momentos. Se isto acontecer, por favor, fique forte, minha irmã. Você é um verdadeiro lutador. Seu espírito e fé irá obter. Não será por sua conta. Todos nós estamos no seu coração. Mantenha sua fé. Um dia, todos estar juntos uma vez mais-recordaremos que. Eu te amo. Você verdadeiramente tem sido a melhor irmã e minha melhor amiga."
Suas palavras foram ceifadas por tiros. Eles tocou para fora e tocou para fora, chegando mais perto de nós. O som ricocheteou azulejos ao redor de nós. Os tiros começaram quando uma mulher tentou ficar volta depois de estar separada de seus três filhos pequenos. Ela não queria ir. Ela foi baleada. O jovem soldado quem fez isso não poderia ter sido mais de dezoito anos. Ele simplesmente mudou. Ele no coldre da arma, agindo como se ele não tivesse matado uma mulher. Apagar uma vida significou absolutamente nada com ele. Antes que ele se afastou, ele urinou em cima dela.
Em seguida, ele chamou a sua atenção a minha família. Ele tinha um sorriso arrogante. Ele agarrou meu primo e seus filhos. Todos gritaram. Deus não – não meu Marym!
Minha irmã gritou para mim e para a filha dela. O soldado completamente ignorado ela, tendo grande prazer em seus deveres, como tinha agarrou com força minha irmã desafiador. Ele não ia ter nada disso. Ele bateu-lhe extremamente duro no rosto dela. Ela acabou voando para o chão. Lábio dela estava aberto. Eu não sabia o que fazer. Senti-me absolutamente desamparado. Eu estava muito medo, então tentei reunir as crianças mais perto de mim.
MaryM voltou nos pés dela. Ela apareceu um pouco atordoada. Rotura fora disso, ela percebeu que ela já não poderia colocar uma luta. Seria uma batalha, que ela certamente perderia. Ela ficou, complacente. Cabeça erguida e olhos adiante, ela pediu que o soldado o que ele queria. Ela estava obviamente tentando manter-se forte para mim e para a filhinha dela. Todos ficamos coruja de olhos como ela foi puxada longe de nós.
Só podia imaginar ela estava passando. Mas ela puxou-se juntos. Ela disse calmamente, "Hana, eu te amo. Manter-se positivo para mim. Me dá sua palavra para cuidar bem do meu bebê – Jura, vamos lá! "
"Eu vou. Eu prometo a você, como se ela fosse minha própria filha. Eu amo você, irmãzinha!"
Sabia que era para ser o nosso adeus.
Ambos começamos a chorar. Isto muito facilmente pode ser a última vez que vimos um ao outro. Não posso descrever para você o que como. Sabíamos que os alemães estavam ficando mais sérios sobre como se livrar de todos os judeus.
Ela então disse à sua filha, "Ouve-me, querida. Tia Hana vai cuidar de você por um tempo, meu amor. Preciso que se preocupe com ela. Eu te amo muito, muito mesmo, meu bebê. Um dia estaremos juntos! E mamãe vai te dar um grande abraço. Todas as noites antes de fechar os olhos, pense em mamãe e mamãe deve pensar em você. E tia vai beijar-te para mim."
Minha sobrinha gritou para a mãe. Era tudo que eu poderia tentar fazer para segurá-la. Ela era pequena, mas desespero emprestou seu poder. Ela estava gritando, batendo e me arranhando. Ela queria ir para a mãe; Não podia culpá-la em tudo. Eu queria deixá-la ir com ela, mas tinha um forte pressentimento que ela seria muito melhor sem mim. Eu sabia que a diferença entre as duas linhas foi a diferença entre vida e morte. Eu suspeitava que estávamos em que nos deu a comutação por agora.
Meu primo gritava como ela também estava sendo levada para longe. Como eles estavam começando a seguir em frente, tudo o que podíamos fazer era assistir. MaryM virou, enfrentando longe os três de nós; Acho que revelou-se muito dolorosa. Eu sabia que ela esperaria até que estávamos fora de vista antes que ela tenha perdido totalmente. Recolhi os bebês e chorou, abraçando-os perto.
Eu assisti que o resto da minha família escoltado fora na minha frente. Eu assisti-los por enquanto pude. Finalmente, eu não era capaz de distinguir entre eles, como eles misturaram as massas, tornando-se meros borrões.
Eu segurei as duas garotas, uma garota agora em cada mão. Ambos estavam olhando para mim, à espera que eu faça tudo melhor. Mas não havia nada que eu pudesse fazer, mas despeje todo o amor que eu tinha sobre essas garotas e fazer o que fosse necessário para mantê-los vivos. Eles foram ambos muito chateados, e minha sobrinha estava especialmente irritada, me culpando por ter deixado sua mãe ir.
"Shh. bebês, tudo ficará bem. Eu amo os dois muito."
Eu abaixei-me, beijando e abraçando os dois. Eles envolveu seus braços ao meu redor. Honestamente, eu acho que eles eram as únicas coisas que me mantém indo nesse ponto.
Depois que o oficial foi feito completamente destruindo tantas famílias em uma só penada, ele falou. "Meninas, acalmem-se ao mesmo tempo. Se você está nessa linha, foram escolhidos para ir para o campo de trabalho. Você deveria estar feliz com isso! Pense nisso como uma recompensa."
Isto era suposto para ser uma recompensa? De repente, ocorreu-me – se vamos para o campo de trabalho, por que foi que me permitiu manter dois filhos comigo? Ele estava esperando por eles para funcionar tão bem? Eles eram ambos muito jovem para estar trabalhando.
Uma mulher entre nós falou acima e ousadamente o oficial Nazi uma pergunta. "Se estamos a ser levados para o campo de trabalho, então onde estão as outras mulheres sendo levadas para?"
"Boa pergunta. Eu gosto de você; Você tem coragem,"ele disse. "Eles serão tratados para um bom banho quente, e então eles serão levados ao nosso campo de concentração por ali." Ele sorriu enquanto ele falava.
As mulheres sabiam para não perguntar mais. Um soldado diferente parecia muito perturbado e veio para a mulher. "Cala a boca, seu judeu imundo!" Então ele bateu nela. Ela chorou, sangue vertendo do nariz dela, como ela entrou em colapso em um heap.
Se as outras mulheres estavam sendo levadas para o campo de concentração, havia somente um resultado possível. Não queria encarar a verdade dolorosa. Pensei em chaminés. Eles estavam na direção em que ele apontou. Como é possível? O que poderiam estar fazendo?
Pensei em minha irmã corajosa, doce e espera-se que os rumores sobre os campos eram falsos. Se fosse verdadeiras, nunca veria minha amada irmã. Eu sabia o que eles fizeram lá. Eu notei que o soldado nunca revelou o que era o campo de concentração. Eles ainda tiveram que manter-nos calmos e obediente de alguma forma.
MaryM deve de alguma forma saber o que ia acontecer. Eu percebi que ela tinha me pedido para elevar uma e única filha como se ela fosse minha filha. Gostaria de saber o que estava acontecendo no acampamento dos homens e que foi colocado em linhas diferentes. Minha respiração tornou-se rápido e duro. Comecei a entrar em pânico. Estrelas começaram a fotografar em toda a minha visão, e eu tive que respirar mais devagar. Assustou-me só de pensar, mas tinha nenhuma maneira de saber ou não eram seguros. Eu tive que assumir que as coisas foram positivas e que eles iriam para o campo de trabalho, como eu. Eles eram trabalhadores fortes e tudo de bom. Os guardas certamente veria isso quando eles olharam para eles. Tive de acreditar que ele ficaria bem.
Como doente como eu senti, eu tive que me lembro que meu amado marido e querida irmã me pediu. Eu percebi que eles me fizeram prometer ser forte por um bom motivo. Então, eu estava com raiva. Fizeram-me prometer que não vai lutar para trás – e extremamente queria magoar as pessoas que nos prejudicou.
Agora eu tinha seus filhos a pensar de, e que era muito maior do que eu. Não ia decepcionar nenhum dos dois. Eles foram ambos contando comigo para passar. Eu olhei para baixo, e ocorreu-me que eu tinha duas meninas que precisavam muito de mim. Além de mim, eles eram ambos sozinhos. E se eu estava com medo, então ter certeza que as meninas eram duplamente com medo. Eles estavam confusos o que estava acontecendo conosco. Também percebi que, se Marym não sobreviveu, uma enorme, maravilhoso pedaço dela viveria por meio de sua linda filha. Enquanto ela viveu, minha irmã iria também. E até que ela voltou, eu tinha que mantê-la segura. Não pensaria dela já era. Eu manteria sua memória viva com sua filha – e a minha. Eu manteria toda a família viva até que eles voltaram.
Caminhamos para um armazém longo, onde as roupas estavam começando a ser entregue. Crescendo no ramo do vestuário, posso dizer-te que o uniforme listrado de trabalho eram de má qualidade. Eles não olhar ou sentir-se bem em tudo. Eu não acho que os alemães se importava embora. Eles eram um tamanho cabe todo tipo de quadro emaciados de acordo. Para nossa sorte, nós tinha tudo definhava para nada. Com estes uniformes de pijama-like, não deram qualquer roupa de baixo, apenas um par de sapatos de madeira e sem meias. Os sapatos provou ser desconfortáveis. As crianças foram dadas roupas ligeiramente menores. Eu tive que arregaçar as pernas e braços, só assim eles podiam andar sem tropeçar. Não havia nada que pudesse fazer quanto os sapatos; Não havia muitas opções em tamanhos. O vestuário claramente tinha sido usado antes de nós, e rezei para que ele pelo menos tenha sido lavado. No entanto, foi bom ter em algumas roupas finalmente. Eu estava tão frio, e eles definitivamente ajudaram. Uma vez que estávamos todos vestidos, nós então foram prontamente marcharam sobre o que iria tornar-se nosso novo acampamento.
Outro oficial apareceu. Ele apertou as mãos atrás das costas e passeou frente e para trás. Ele tinha um ar de arrogância sobre ele. Seu queixo estava inclinado alto, como se ele não se dignou a soltar os olhos da ninguém.
"Senhoras, por favor, ouçam! Este é um campo de trabalho. Não se enganem sobre isso-você vai estar ajudando o terceiro Reich na nossa guerra. Asseguramos-lhe seremos vitoriosos. Se você trabalha, então tudo o que conseguimos ao longo. Com trabalho duro vem a recompensa. No entanto, deixe-me avisar a todos! Se você não puxar seu peso e fazer exatamente o que você disse, então você será enforcado. Nenhum julgamento será realizado. Se você tentar escapar, você será morto juntamente com dez indivíduos escolhidos aleatoriamente. Novamente, existem sem julgamentos por este crime. Você trabalha e então você come – é tão simples assim.
"Você vai ser acordado todas as manhãs às 04:30. Ser-lhe-á dada uma meia hora para ficar pronto. Você então vai reunir no pátio para ser contado. Você vai ser comida duas vezes por dia, e seu dia de trabalho terminará às 19:00. Você come às 07:30 e apagar as luzes às 09:30. Trabalhamos sete dias por semana aqui. Se você não cumprir suas cotas, você vai ficar no trabalho até você ter pego!
"Você vai ser proporcionada habitação de caserna. Isto é a habitação que gentilmente nós fornecemos para você pelos seus serviços, juntamente com a comida. Você estará atrás de vedações de arame farpado duplo. Existem várias torres de vigia, localizados ao redor deste acampamento. Cada um contém vários guardas muito bem armadas e bem treinadas que gostariam de atirar em qualquer um de vocês aí. Esses atiradores podem ver o que você está fazendo, portanto, tenha cuidado para não fazer nada suspeito. Meus homens estão autorizados a atirar primeiro e perguntar depois."
O comandante levantou seu braço. De repente, um tiro soou para fora da torre mais próxima, batendo um quadrado de mulher na cabeça. Ela caiu de costas no chão, morto. Ele atirou a pobre mulher só para fazer um ponto, pensando nada disso.
"Como você vê, não há escapatória. Por favor, observe os focos para os meus homens te ver à noite, bem como os cães bem treinados. Você vai notar a linha depois da linha do quartel. Estas casa todo dos judeus sendo realizados neste campo. O soldado vindo irá atribuir a cada um de vocês para um edifício. O número agora colocado no braço é para ser usado como seu nome daqui em. Ele também indicará onde você estará trabalhando. Uma vez que você receber as suas ordens, você estará livre para ir. Como uma maneira de dizer boas-vindas, ser-lhe-á dada o resto do dia de folga. Vejo você em 05 amanhã de manhã, depois de ter preparado para o seu dia."
Assim que o oficial alemão foi feito falando, ele se encontrou com seu oficial júnior. Eles conversaram por um minuto. O oficial superior apontada em minha direção. Não pude deixar de sentir-se paranóico.
Nós estavam sendo alojados no edifício número trinta e três e trabalhando na construção de nove anos. Nós finalmente foram liberados para nossa própria para ir encontrar nossas barracas.
Enquanto caminhávamos, eu me senti inferior baixa. Eu queria chorar e gritar com todos ao mesmo tempo. Eu tinha tantas emoções me percorrendo. Eu nunca tinha odiado um grupo de pessoas como eu fiz os nazistas. Nós não merecemos o que os alemães estavam fazendo conosco. A raiva e a dor queimaram dentro de mim.
Não conseguia parar de pensar sobre o meu marido e o resto da minha família. Como exatamente eu ia continuar e manter as meninas viva em um lugar tão brutal? E que quando ele bateu me – meu primo e seus filhos foram arrastados fora para o campo de concentração.
As meninas e eu segui as outras mulheres. Ninguém estava falando, e estávamos todos em choque. Como fizemos o nosso caminho até nosso edifício atribuído, ambas as meninas choramingou a mesmos. Eles eram muito jovens para compreender alguma coisa. Não ia contar a verdade sobre o campo de concentração. Eu acho que eles eventualmente descobriria.
Rezei silenciosamente ao nosso Deus para me dar forças que certamente precisaria para salvar essas garotas. Enquanto caminhávamos, eu esperava que Deus me ouviram.
Capítulo vinte e um
"A luta"
Eu segurei as meninas firmemente enquanto caminhávamos. O campo era um lugar miserável – linha após linha de edifícios. Não havia nenhuma grama, e revestido de lama no chão. Eventualmente encontramos nossos novos aposentos.
Caminhamos dentro do quartel, que provou para ser completamente miserável. Mas eu estava determinado a fazer o absoluto melhor, na frente das garotas. Meus olhos não podem acreditar que estava vendo. Havia fila após fila de beliches – empilhados quatro beliches alta. Meu deus! Não havia colchões ou mantas ou travesseiros. O lugar fedia algo feroz – um cheiro de urina misturado com suor impregnado na madeira. Eu tinha cheirado um monte de coisas horríveis ao longo dos últimos anos, mas tinha o quartel cheirado o trem. Confie em mim – uma vez que você tem o cheiro que cheiro, você nunca vai esquecer isso. Nunca encontrei desde então, mas só de pensar dá volta ao estômago.
Estranhamente, nada havia sobrado para trás em nenhum dos beliches. Eu sabia que as pessoas estavam aqui, mas que parecia ser um lugar fantasmagórico. Não havia nada. Foi muito estéril, além de propaganda nazista, pendurados nas paredes. Parecia que umas cem mulheres bunked juntos a qualquer momento. Sabia instintivamente que deve ficar muito lotado à noite.
O local foi esvaziado. Foi –eerie; Você pode ouvir a palavra rangem enquanto caminhávamos sobre as pranchas de madeira. Cerca de metade das mulheres que viemos para este acampamento com entrou logo atrás as meninas e eu. Nenhum de nós tinha a menor idéia que estávamos nos metendo nos. Eu tinha que dizer, fiquei um pouco aliviada sabendo que nós não seríamos os únicos lá. Eu tinha experimentado calafrios no momento em que pisei lá dentro. Estamos temporariamente levou alguns beliches nas proximidades perto da porta atrás de nós. Eu sussurrei para as meninas que mudar-se que pertencia a alguém. Eu tentei faz parecer como uma grande aventura – olhar em todas as camas que nós poderíamos escolher partir! Não mencionei as manchas na maioria das camas.
Havia alguns outros miúdos que veio, mais um pouco mais velhos do que as minhas meninas. Quando as meninas avistou as outras crianças, seus rostos realmente iluminado. Não tinha havido muitas crianças do gueto no final. Não estou certo se foi porque os pais queriam mantê-los dentro de casa, ou se era porque as crianças judias foram agora a coisa mais rara do mundo. Fiquei aliviada ao ver isto, embora eu sabia que isto era apenas uma solução temporária. Só não tive a força em mim para lidar com isso no momento. Eu queria quebrar. A guerra tinha nos roubado todo o espaço de luto e processar. Até hoje, nunca tive o espaço totalmente lidar com tudo. Desejei que Abrão estava lá para me segurar.
Tinha passado tanto tempo desde que as meninas tinham a oportunidade de brincar com outras crianças. Eles não se lembrava de um tempo sem guerra. Eles só tinham visto um lado deformado, o mal do mundo. No entanto, eles ainda podem ver o lado bom das pessoas, mesmo quando eu não podia.
Minha filha perguntou, "Mamãe, podemos brincar com outras crianças?" O rosto dela estava iluminado. Ela tinha um grande sorriso. Como eu poderia possivelmente resistir aquele olhar lindo dela?
Eu pensei que tendo a chance de jogar levantem seus espíritos, então eu disse, "Claro! Vá se divertir, mas certifique-se de se importar-se."
"Sim senhora!" ambos chimed.
As outras mães e eu deixá-los correr solta – crianças que precisavam de vez em quando. Sua infância foi sendo roubada deles. Acho que não era muito saudável. O que eles tinham experimentado nos últimos dias foi trágico. Eles experimentaram coisas que mesmo os adultos não devem ter também. O que tinham visto lhes deu pesadelos quase todas as noites.
Eu era capaz de soltar um pouquinho. Meu Deus, que eu precisava disso. Eu tinha sido tudo suportei com emoções. Revelou-se difícil segurá-lo em tudo. Eu decidi dar o primeiro passo. Olhei em volta. Não havia nenhum padrão para aqueles que tinha sido escolhido para trabalhar em vez de ir para o campo de concentração. Não sei se foi pura sorte. Comecei a pensar se as tomadas para os outros campos foram os felizardos. A futilidade de tudo me cercou. Todas as mulheres parecia tão estupefato com tudo, só tendo tido suas famílias rasgado. Tristeza foi escrita em suas muitas faces.
Apresentei-me para os outros adultos, como minha mãe teria se ela estivesse lá. Desde que eu era filha dela, então eu faria o mesmo. Eu comecei a falar com eles, a maioria dos quais eram tudo agora desanexadas de seus maridos. Alguns me contou histórias horríveis de seus maridos, sendo baleado e morto. Alguns me disseram que eles tinham acordado para encontrá-los fora. Os outros tinham sido viúvo desde o início e foram mal se aguentando. Da expressão vaga em um ou dois de seus rostos, alguns só não estavam lidando em tudo.
As perguntas iam-se certamente ao redor. Estávamos todos muito curiosos pelo que tinha acontecido só para nós e o resto de nossas famílias. Ficou claro, por agora, que estávamos separados deles. Ele estava nos rasgando tudo. Esta foi a pior coisa que já tivemos que enfrentar? Acho que foi. Esse tipo de perda e separação poderia roubar-na vontade de continuar. Nenhum de nós jamais seria a mesma.
Todos sentados, cada um partilha de nossas histórias de partir o coração com o outro, compartilhando do nosso marido e nossas famílias. Tudo parecia muito inacreditável para ser verdade. Infelizmente, foi depois de ouvir tanta tristeza narrada a partir de outras mulheres em nossa jogado grupo junto, ficou claro que as nossas histórias não exclusivas – na verdade, estávamos dolorosamente normais. Estas mulheres eram constituídas de nacionalidades em toda a Europa, todos tentando fazer o seu melhor para mantê-lo todos juntos.
Eu estava dividido sobre o que fazer. Eu debati comigo mesmo a dizer que as outras mulheres que eu tinha aprendido sobre os campos de concentração ou não. Se conhecimento fosse poder, faria nos mais forte? Eu não tinha certeza. Se eu disse-lhes, era direito de compartilhar tais males? Ou devo mantê-lo para mim? Eu sabia que haveria uma grande chance de que as pessoas amavam acabaria perecendo no campo de concentração. O pensamento me fez mal. Eu corri para fora da porta e vomitou ao lado do edifício.
Depois rezei, eu decidi contar era a coisa certa a fazer. Eles devem saber a verdade sobre este lugar. Uma maneira ou outra, vão descobrir em breve suficiente – as pessoas falam. Qualquer um deles descobrir na sua própria foi tão ruim como quando eu descobri. Talvez se todos nós lidou com isso juntos...
Periodicamente, um ou mais nós quebraram, clamando a toda uma gama de emoções de profundidade dentro. Era bom estar perto de outras mulheres, porque nós poderia compreender e identificar com a dor do outro. Juntos, trabalhamos bem como um grupo de apoio. Nós éramos bons um para o outro. Eu definitivamente não queria ficar sozinho. Eu tinha perdido tudo que amei – que não sejam as raparigas. Sendo o único adulto teria sido uma coisa horrível. Desde 1939, tornara cada vez mais insensível às minhas emoções. A única coisa que me passar era as meninas e as promessas que fiz para meu marido e minha irmã.
O que eu ia fazer sem minha família e meu marido na minha vida? Se eu sobrevivi a tudo isso, como minha vida seria sem a minha família?
Algumas horas mais tarde, as outras mulheres e crianças que tinham ficado lá começaram a entrar pelas portas. De repente, havia todos os tipos de ruído e barulho emanando todo o quartel. As mulheres que caminharam em tudo parecia completamente exausto e sujo. Você poderia ver a fome e a tristeza escrito em seus rostos. Nós todos disse Olá e nos apresentamos.
Perguntamos: "fazer todas atribuiu beliches?"
Uma das mulheres mais velhas veio para a frente e disse: "Oh, não, querida, apenas dormimos onde está disponível todas as noites! Aqui, nós aprendemos a viver dia a dia, não esperando mais nada. Acordar de manhã é um milagre – ou, dependendo de como você vê, uma maldição. Em breve você verá."
Ela reuniu uma menina mais velha acima e mudou-se ainda mais para o quartel, subir para uma cama. Depois de um tempo, que infelizmente descobrir exatamente por que eles não alegou uma beliche cada noite. Cada noite, um ou mais dos seus ocupantes passaram. E cada dia, outra mulher careca iria tomar o lugar dela. Cada dia, chorei e conversamos e orou.
"Para todos aqueles que perdemos, há sempre mais do que venha a substituí-los, tais como as senhoras. Nós viemos de toda a Europa. Nunca pára,"disse a mulher que parecia ser o mais sênior do grupo.
Esse refrão foi seguido por conselhos sobre nossa situação atual. Quando uma mulher morrida, outro retomou seu refrão. Logo, fui contando a história, como se estivesse lá desde o começo.
As meninas e eu cada um foi dada uma tigela de metal para comida. As taças veio de alguém que tinha morrido. Até mesmo os uniformes foram reciclados repetidamente – absolutamente nada foi para o lixo. Nossa primeira noite foi estranha. A mulher chegou em casa e se reuniram suas escassas taças e outros instrumentos – um esconderijo ou de sua cama. Disseram-nos que com eles venham buscar comida. Esperamos até que um soldado bateu e disse-nos que era nossa vez. Cada quartel foi atribuído um tempo específico para comer.
Fiquei chocado ao descobrir que não havia muita comida servida – nada mais do que uma batata cozida e um pouco de água quente que foi cozido em. Era quase o suficiente aliviar o estômago rumbling ou minha sede. As garotas estavam tendo um momento difícil porque estavam com fome. Eu disse a eles para comer suas batatas mais lentamente possível, saboreando cada mordida. Um pouco depois do jantar, era apagar as luzes. Tinha sido amargamente frio na fila para comida, então eu não sequer pensar em ir lá fora novamente depois que retornamos para o quartel.
Quando chegou a hora de dormir, as meninas queriam dormir no beliche ao lado de mim mesmo. Eu era capaz de conseguir uma cama ao meu lado para ajudar. Era a única maneira de que conseguir qualquer um para ir dormir e parar de chorar. Contei-lhes uma história. Minha sobrinha ficava perguntando para os pais dela, e Abiela chorou por seu pai. Só houve duas noites em toda a sua vida que seu pai não tinha dobrado dela.
Disse-lhes, "meninas, se você parar de chorar, direi a ambos uma história muito boa! Você gostaria disso?"
"Você vai, tia?" disse minha sobrinha, aconchegando-se mais perto de Abiela.
Houve algumas outras crianças nas proximidades que tinham sido dentro tiro ouvido de nós. Quando souberam que eu ia contar uma história, eles expulsaram ao redor animadamente quando eu disse que poderiam ouvir também. Eles ouviram, com emoção e diversão. Com um público tão, eu criei todos os tipos de vozes para os diferentes personagens da minha história. Isto tornou-se uma tradição que acabou acontecendo todas as noites, e mais crianças apareceram em cada noite. Agora, eu era o contador de histórias.
Eu disse as mulheres a história do acampamento. Eu disse às crianças as histórias de liberdade e segurança. Acho que me fez sentir um pouco melhor também. Comecei a olhar para a frente desta vez cada noite – foi bom ter algo para ansiar em toda esta miséria. Às vezes, eles pediram a história muito que eu disse na noite anterior.
Estávamos construindo artilharia escudos. Um mês antes de nossa chegada, a fábrica de munições a última tinha sido bombardeado. Os alemães já tinham decidido que trabalho judaico era adequado para a tarefa. Duzentos judeus foram perdidos, e, para o resto do mês, toda a gente foi jogar catch-up para substituir as perdas, como se a culpa foi nossa fábrica original foi bombardeada.
Abiela e minha sobrinha foram pequenos o suficiente para que os alemães os considerado muito jovem para trabalhos manuais reais, mas eles não sair impune. Eles tiveram que sentar-se calmamente ao lado de onde eu trabalhava todo o dia, hora após hora. Eles têm tão entediados; Não havia nada que pudesse fazer para eles. No entanto, desde que foram alimentados com tão pouco, as meninas não tinha muita energia para se mover. Eles acabaram dormindo através da maior parte do tempo em que trabalhei. Eles eram idade suficiente para saber que, se eles agiram enquanto eu estava trabalhando, isto certamente significaria doom para nós.
Os soldados estavam sempre nos vigiando, certificando-se de que estávamos a trabalhar duro. Em um dia de doze horas, deram-nos apenas duas pequenas pausas para ir ao banheiro. Quando que finalmente consegui ir ao banheiro, eu estava vendo o amarelo, e as meninas não tinha como enfrentar. Eles freqüentemente se mijou, explicar o cheiro que constantemente permeada os quartos nós viveu e trabalhou em.
Um dia, meses depois que nos mudamos para o acampamento, minha sobrinha me fez a pergunta que estava a crescer a temer. Cada dia que passou, eu agradeci a Deus que eu não tenho que responder. "Tia, vejo mamãe e papai novamente? Eles mandam para aquele lugar ruim, que eu ouvi as mulheres falando sobre? É isso que eles não voltaram?"
Como exatamente eu ia responder isso? Eu tive que mentir para ela; Eu tive que dar a ela uma pequena medida de esperança, algo que ansiar. Eu disse a ela, "um dia você verá que sua mamãe e papai. Só foram enviados para um campo de trabalho diferente do que nós. Mas lembre-se, mamãe pediu para vê-lo, enquanto ela estava fora. Agora venha aqui e deixe-me dar-lhe um beijo."
Sem dizer uma coisa de volta, ela envolveu seus braços ao meu redor e agarrado firmemente. Eu a abracei, lágrimas rolando pelo meu rosto silenciosamente. Eu odiava ter que fazer isso; Não queria mentir para ela, mas eu não poderia quebrar seu coração jovem. Acho que Deus entenderia minha decepção.
Parecia que tudo o que fizemos foi também trabalhar ou dormir, sem nada no meio. Sendo que foram lentamente sendo fome, nunca tivemos qualquer reposição energética. As horas que tivemos que nós mesmos dentro de nossa caserna sem os guardas nos observando provou ser agradáveis. Era um santuário. Usamos o tempo para rezar, para descansar e falar-para tentar manter-se humano, ao invés de ceder totalmente.
Nos conhecemos e orou todas as manhãs e à noite. Estávamos determinados a não deixar os alemães nos tirem nossa fé. As crianças que brincam. Foi tão bom vê-los se divertindo um pouco. A situação de sono era absolutamente deplorável. Que estava tão apertado, como havia muitos de nós se agrupou em um lugar tão pequeno. Estava frio, e os beliches foram implacáveis. As bancadas de trabalho eram piores, se isso for possível. Nós doía constantemente.
Os nazistas eram apenas gentil o suficiente para fornecer uma lenha do fogão para aquecer todo o edifício. A única coisa que nos mantinha remotamente quente durante as noites frias era todo o calor acumulado do corpo. Parecia sempre haver uma corrente de ar frio. O pior foi não ter meu marido ao meu lado, ondulando seu corpo ao meu redor e me aquecer.
Pensei nele freqüentemente à noite. Rezei para que ele e o resto da família estavam tudo bem e enviado para um campo de trabalho diferente. Quem eu sabia no meu coração eu também chorei por Marym e o resto da família, tinham desaparecido. Eu esperava que todas as suas mortes foram rápidas, se eles tinham que ir. Eu não conseguia pensar em nenhum deles ter que sofrer. Geralmente eu acabei chorando todas as noites, como meus pensamentos sempre virou-se para eles. Tentei sempre esperar até que as garotas estavam dormindo rápido primeiras; Então silenciosamente chorava com a palma da minha mão sobre minha boca.
Um mês depois de chegar no acampamento, alguns soldados apareceram enquanto estávamos jantando. Eles vieram para o quartel inesperadamente, chocante para todos nós. Eles normalmente não apareciam, até que era hora de ir para dormir. Todos nós sabíamos que isso poderia não ser um bom sinal. Estávamos com medo. Significou mais do que provável que alguém estava sendo levado. Eles não disse qualquer um de nós o que estavam fazendo mesmo. O lugar que tinha sido cheio de momentos de conversa antes da porta abrindo-se inesperadamente. Em seguida, o quartel ficou completamente em silêncio. Eu segurei as meninas e sussurrou para eles, para não dizer uma coisa.
Os dois soldados parecia infelizes de estar lá. Assim que eles entraram pelas portas, chamaram pessoalmente meu número, bem como os números das meninas. Fiquei chocado. Eles nos pediram para vir para a frente de uma vez e ir com eles imediatamente. Eu tinha medo de que íamos ser morto. Por que agora? O que nós fez para justificar isso?
Os soldados pareciam ter imenso prazer em agitar as coisas. Todos observavam como saímos. Eu sabia que cada mulher havia impotente e incapaz de fazer uma coisa. Eles sabiam o suficiente para não chegar a nós ou desnecessários a atenção sobre si mesmos. No entanto, eu sabia que eles eram boas pessoas e rezavam para nós. Eu certamente não poderia culpá-los. Se tiveram os papéis foram invertidos...
Os soldados não nos deu nenhuma dica de onde eles estavam levando os três de nós. Segurei firmemente para as mãos das meninas, tentando tranquilizá-los, tanto que foi tudo vai ficar bem. Eu notei o quão nervosa se haviam tornado. Eu também, mas eu devia isso para manter-se forte.
Fomos levados para o portão principal do acampamento. Os guardas em cima nas torres nos viram vindo em sua direção. Projectores brilharam diretamente para baixo e focado em nós como nós continuamos a avançar. A luz estava me cegando. Havia dois conjunto de cercas. Entre as cercas, foi uma separação de cinco-pé. Notei um soldado patrulhando com um alemão Sheppard. Dois soldados abriram os dois conjuntos de portas e prontamente os fechou bem atrás de nós.
Estávamos longe da parte principal do acampamento. Caminhamos por uma estrada de cascalho pelo menos uma milha. Rezei para que não estava sendo levados para ser morto – ou pior. Algumas pessoas falaram dos gostos de vil de alguns dos soldados. Mas, não estava sendo levado em algum lugar que eles poderiam fazer um exemplo de mim, então achei que não era isso. Então o que?
Era claro que não estávamos na mesma seção de Auschwitz. Não havia nenhum judeu ao nosso redor. Foi muito melhor do que onde ficamos. Pode ser sala de estar dos soldados, mas porque estavam estamos sendo levados lá? Havia árvores e veículos militares. A área não tiveram a mesma sensação melancólica. O ar era muito mais fresco e foi mais longe as chaminés, produzindo a fumaça grossa preta.
Um par de soldados saiu de um prédio vizinho, bebendo cerveja, bastante indisciplinada em seu comportamento geral. Claramente, eles estavam fora de serviço. Alguns dos soldados tinham mulheres jovens, vestido em seus lados. Eles estavam todos a rir. Os soldados com as mulheres em seus lados eram claramente bêbados. As mulheres eram ainda mais bêbadas, e todos estavam fumando e cantando uma música em alemão. O grupo aconteceu manchar eu e minhas amigas permanente nas proximidades. Imediatamente começaram a dizer coisa imunda para nós – palavras as garotas nunca devem ter ouvido falar. O falou de homens em polonês, então temos que entendê-los. Muito para minha surpresa, os dois soldados que estavam a guardar-nos pararam os outros homens, que estavam prestes a fazer um movimento.
Um dos soldados-los indo, começou a falar em alemão com os dois soldados bêbados. Não sabia mais do que o básico em alemão, então eu não tinha idéia que estava sendo dito. No entanto reconheceu "Senhorita" e nossos nomes. As atitudes dos dois soldados bêbados de repente mudaram após os outro falavam de soldado para eles. Disseram algo e rapidamente virou-se e saiu, deixando-nos em paz mais uma vez. Eu tinha notado que os soldados bêbados tinham uma muito diferentes em seus rostos. Eles quase pareciam um pouco assustados, se isso fosse possível. Mas é tão difícil de ler o rosto do Nazi – eles são treinados para ser rígida e fria, escondendo suas emoções.
O soldado nos escoltar virou para mim e disse, "Sentar e esperar!" Ele apontou para um banco nas proximidades.
As meninas e fui por cima e sentou-se. Eu não conseguia descobrir o que estava acontecendo. As meninas estavam esgotadas e queria ir para dormir. Houve muita gritaria e aplaudindo a passar para o lado, e que vinha de dentro um prédio vizinho. Depois de ouvir toda a confusão por um par de minutos, parecia muito com uma luta de boxe. Eu tinha sido em torno deles tempo suficiente para estar familiarizado com os sons comuns eles gerados. Meu coração disparou.
Fiquei ali alguns minutos mais. Eu esperava que minha Abrão estava em lutar. Eu coloquei minha mão sobre a minha boca para não gritar em voz alta com alegria! Não queria excitar as meninas, no caso eu estava completamente errado. No entanto, eu sabia que o comandante era um fã de boxe de Abrão antes da guerra. Então me lembrei do comandante sobre a apontar para nós quando chegamos primeiro. Por que outra razão teriam eles trouxeram as meninas e eu lá? Outro valor que estávamos com ele?
Eu me senti esperança subir em mim, uma vez mais. Eu tinha um motivo para ser feliz e animado depois de estar completamente morto lá dentro por tanto tempo. O pensamento de que meu querido marido ainda estava vivo e eu poderia vê-lo me dominou. Tantos sentimentos surgiram. Tenho agitado e animado. Minha respiração aumentou, e não podia sentar-se ainda. Só senti que tinha no dia do meu casamento!
Uma meia hora mais tarde, alemão soldados começaram a sair do edifício. Alguns pareciam bastante feliz com o resultado, contando seu dinheiro; outros parecia loucos, como eles foram entregar suas perdas para ainda outros. Havia muitos oficiais nazistas no atendimento, embora muito mais parecia como soldados comuns. Todos eram ainda de uniforme. Eles vieram cá para fora o edifício de uma só vez.
Mais alguns minutos se passaram. Tinha sido chamados todo o tipo de nomes como esperamos. Não há mais soldados iam mais tempo. Acho que o lugar foi esvaziado. Eu pensei que eu tivesse prematuramente levantado minhas esperanças. Eu tivesse animado por nada. Não talvez Abrão estava lá depois de tudo. Talvez foi enviado lá por uma razão completamente diferente. Ou talvez ele tinha sido ferido ou morto no ringue!
Como eu estava prestes a chorar de decepção, alguém começou caminhando lentamente na minha direção. Minhas preces foram atendidas. Lá estava ele – tudo parecia impossíveis apenas alguns segundos atrás, ainda que tudo o que estava acontecendo! Perguntava-me se eu estava sonhando. Se eu fosse ele, tudo parecia tão real. Foi mesmo desenho perto de Abrão. Quando eu tinha certeza que era ele, meu coração disparou. Eu estava tão nervoso que eu pensei que eu ia perder o fôlego. Nem acreditei.
Eu precisava as meninas para vê-lo com seus próprios olhos, só para ter certeza que eu não estava vendo coisas. "Meninas, abra os olhos. Olhe para lá. Olha quem está aqui para vê-lo!"
Ambas as meninas piscou sonolenta, mas rapidamente foi acordadas. Eles começaram a gritar de excitação. Abrão veio e nos abraçou tudo – em uma braçada grande! Ele sentia o cheiro de suor, mas não me importava! Eu amei o cheiro dele. Não sabia quanto eu tinha perdido ele.
"Querido, como é isto possível? Como é que meu marido está de pé diante de mim agora?"
Ele sorriu. "Eu te disse para não desistir, Hana. Onde há vontade, há uma maneira. Parece que minhas habilidades de boxe podem salvar os quatro de nós! E eu pretendo utilizar minhas habilidades. Hana, esta noite foi absolutamente incrível! Você deve ter me visto. Foi como nos velhos tempos quando eu lutei. Enquanto eu estava no ringue, eu senti minha antiga auto, exceto que eu sabia que os riscos eram muito altos." Ele se inclinou para beijar-me e continuou depois que tinha quebrado separados. "O comandante deste campo é um fã de boxe enorme. Na verdade, ele é um grande fã meu. Ele está seguindo minha carreira desde antes da guerra. Você pode acreditar nisso, Hana? Um nazista de alta patente é um fã de um simples judeu! Vendo esse lugar, parece quase impossível que agora podíamos estar juntos."
Eu respondi, "Uau! Teve algo a ver com a organizar tudo isso? Foi você que organizou nos sendo trazido aqui? "
"Sim, deixe-me explicar – não temos muito tempo. Nós só foi permitidos cinco minutos juntos. Vamos fazer valer a pena, vamos meu amor?"
"Ok, então o que está acontecendo?"
"Eu tenho que lutar uma vez por semana contra qualquer adversário o comandante escolhe. Se eu ganhar a luta, eu será dado cinco minutos a sós com você e as meninas. Três de vocês serão garantido para sobreviver a mais uma semana e prever-se um lugar melhor para ficar. Você também terá acesso ao mais alimentos do que você atualmente está recebendo agora. Todas estás tão magra!"
De repente, eu estava preocupado. Eu tinha que perguntar. "Abrão, o que acontece se você não ganhar sua luta?"
Ele estava em silêncio um momento, não querendo me dizer. "Não se preocupe; Eu vencerei!"
Dei-lhe um olhar que ele sabia de tudo muito bem. Ele então relutantemente sussurrou no meu ouvido, com cautela para que as meninas não ouviria. "Se não fizer isso, ele disse que ele pessoalmente atirava os três na cabeça, forçando-me a assistir a coisa toda. Eu vou ser enviado para o campo de concentração, mas não antes de ele me fere, suficiente para que eu nunca será capaz de caixa novamente. Hana, eu sei o que você está pensando – Olha para mim. Eu sei que isto é não o que você quer ouvir. Mas não vou perder! Eu não posso – que escolha ter sido dado? "
Eu sabia que ele estava fazendo seu melhor para me animar. Eu certamente não quero desperdiçar o pouco tempo que tive com ele.
Ele continuou, "o comandante está me dando muito mais alimentos para comer todos os dias. Eu fui lentamente ficando minha força e a saúde de volta, e ele me deixa treinar todos os dias. Eu mesmo vi um médico. Ele, pelo menos, quer seja no meu auge antes de cada luta. Com minha mente pensante mais claramente, fui pensando em vocês e me a empurrar mais forte do que nunca. Hana, se você pensar sobre isso, você sabe que eu posso fazer isso. Eu sei que posso. Tem treinado duro desde que cheguei aqui. Olhe para mim, Hana! Sinto-me muito melhor. Você sempre disse que achava que eu era o maior do mundo! Bem, acho que tive a chance para provar isso para você e eles. Eu tenho a motivação maior do mundo. Não importa o adversário vem para mim, eu não vou parar a luta!
"Há mais uma coisa que eu tenho que te dizer. O comandante disse que, se eu ganhasse esta noite, os três seriam movidos fora do campo de trabalho. Ele irá garantir que você está se mudou para casa de um oficial – provavelmente dele. Você vai ser feita uma cozinheira. Eu disse a ele que você é um grande cozinheiro. Pelo menos seu nível de vida vai melhorar um pouco. É o melhor que posso fazer por você agora, querida. E as meninas podem ficar na cozinha com você. Tenho certeza que eles gostariam disso. Não posso te dizer como é bom ver todos vocês! Ele tem realmente animou minha vendo todos e saber estão todos vivos. Só espero que eles permitem que você acessar a comida mais."
"É tão bom te ver também, Abrão. Oh, gostaria que você não precisava me ver desta forma. Você está bastante bonito com cabelo curto, você sabe,"Eu disse e sorriu timidamente. "Tipo de me lembra de quando éramos ambos crianças e sua mãe cortava o cabelo todo para o horário de verão – oh como você odiou! E é bom vê-lo mais uma vez em calções de boxe. Você está muito bonito! É muito bom revê-la assim! Oxalá não tivesse cortaram meu cabelo todo – devo estar horrível."
Lentamente, ele suportou por cima para um lugar mais isolado comigo, me afastando as meninas um minuto. Ele pegou meu rosto em suas mãos e beijou-me profundamente.
"Hana, você vai sempre ser incrivelmente linda para mim! Cabelo ou sem cabelo – realmente não importa. Você é a mulher mais bonita que já vi. Há muito mais de ti que te deixa bonita."
O beijo estava provando para ser apaixonado. Eu sentia faíscas como nossos lábios que conheci. Tínhamos tanta coisa para pôr em, e estava tocando para fora de nossos beijos.
Disse-lhe, entre suas carícias e beijos, "Obrigado, sempre foste um bom mentiroso, mas é um bom mentiroso. É muito gentil da sua parte dizer, mas sei que não é verdade! Você sempre sabe como me fazer sentir melhor."
Eu sabia que ele queria perguntar-me sobre o status do resto da família, incluindo sua mãe. Reconheci aquele olhar dele. Ele começou a dizer algo, mas então puxado para trás, parando-se. Ele não disse nada sobre os outros homens na nossa família, assim como ele não perguntou se tínhamos visto as outras mulheres da nossa. Eu acho que nós compartilhamos tudo isso em um olhar. Mais do que provavelmente sentiu melhor não falar sobre isso, como não tínhamos muito tempo para ficar juntos. Ele queria valorizar cada segundo foi concedido a ele com a gente. Ele não podia tirar os olhos de nós. Ele estava tão animado, mesmo que ele estava exausto da luta.
"Meninas, eu sou verdadeiramente o sortudo aqui!"
Em seguida, lembramos que foram só não foi ele e eu neste momento precioso. Havia duas miúdas giras nos puxando. "Poppa, buscar-me por favor!" Abiela gorjeou.
"Eu também, tio Abrão, por favor!" ecoou o primo dela.
Ele poderia facilmente pegá-los ambos com todo o peso que tinham perdido os dois. Quase trouxe lágrimas aos olhos, como ele provavelmente sentia seus ossos a sair sob sua pele. Ele olhou para as meninas e sorriu. Ele era tão bom com crianças.
"Está bem! Como eu poderia possivelmente resistir tal pedido adorável de duas meninas tão bonitos?"
Depois que Abrão pegou ambas as meninas em seus braços poderosos, ele começou a abraçar e beijar os dois! Ele estava lutando contra as lágrimas. Ambos tudo encharcado em como esponjas. Eles começaram a rir quando ele começou a fazer cócegas-los. Certamente me fez sorrir de ver qualquer bit de felicidade. Ouvir tal rieur acesos nos dois juntos! Foi o melhor remédio do mundo!
Ele olhou para eles, tentando seu melhor para tirar uma foto mental. Ambos sabíamos que no momento temos que durar um tempo.
Os dois, disse "Eu amo tanto vocês muito. Senti tanto os dois. Não pare de pensar sobre isso! Meninas, preciso que me faças um favor. Pode ser as duas meninas muito bom para mim? Se você está, vou vir e vê-lo novamente na próxima semana! Ambos gostaria que?"
"Isso seria maravilhoso!" ambas as meninas responderam de volta. Então cada um beijaram na face oposta.
"Está bem. Você tem que ser extra boas meninas esta semana. Fazes isso por mim?" Abrão disse.
"Oh, nós faremos. Papai, nós prometemos!"
Agora tocar delicadamente seu olho inchado, Abiela disse, "dói seu olho, papai? Está tudo inchada e alterando as cores. Isso aconteceu quando você estava no ringue?"
"Sim querida, estou com medo assim. Mas você deve ver o olho do outro cara! Tenho-lhe muito bem. Ambos os olhos dele pior."
Eu coloquei minhas mãos na minha cintura. "Está bem, meu marido, não precisam de ouvir todos os detalhes de sua luta!"
"Você está absolutamente certo, meu amor!" ele disse e riu. Ele colocou os dois para baixo novamente e cumulou-os com beijos em todo seus rostos, que arrecadou guinchos.
Notei que Abrão mostrou igual carinhoso com ambas as garotas. Ele deve ter adivinhado o que tinha acontecido Marym.
Tornou-se claro que nossos cinco minutos foram acima. Foi tão rápido. A guarda se aproximou de nós. "Tudo bem, você-seu tempo acabou! Vamos lá!"
Abrão agiu rapidamente e deu-me um beijo rápido – todo a guarda lhe permitiria fazer antes que ele o agarrou.
Abrão disse-me, "Eu amo você, querida. Aguenta aí. Meninas, amo vocês! Vejo você na próxima semana – prometo! Tudo dá-me um grande beijo então!"
Senti-me um pouco mais tranquilo, sabendo que ele estava muito confiante de ter outra vitória. Eu assisti com medo triste como eles levaram meu marido longe como um mero preso mais uma vez. Ele olhou para nós enquanto ele ia embora, lutando para contanto que possível ele poderia ver-nos. No entanto, o soldado levando-o preso a coronha da sua arma no meio de suas costas, ordenando-lhe a volta.
Outro soldado veio em direção mim e as meninas. "Vocês três – schnell, vem comigo."
Eles estavam levando-na uma área onde havia casas e árvores altas fora na distância. Em outra vida, ele pode ter foi considerado agradável. Me fez pensar em casa. Claramente, esta era a área onde os oficiais e suas famílias viveram, longe dos verdadeiros horrores do campo. Caminhamos para a casa mais bonita da pista inteira.
Nós abruptamente interrompida na frente da casa. "Vocês três, espere um momento!"
O soldado subiu as etapas localizado nos fundos da casa e bateu na porta. Alguns momentos depois, uma mulher idosa judaica atendeu a porta. O soldado falou com ela um momento e esperou por sua resposta. Então, sem mais uma palavra, ele perseguiu fora. Ele propositadamente esbarrou em mim, como ele se virou e caminhou por. O golpe foi tão forte que ele quase me bateu logo meus pés. De alguma forma, eu consegui ficar de pé.
A mulher judia acenou-nos dentro de casa. Nós andamos no interior da casa e fechou a porta silenciosamente atrás de nós. Uma vez dentro da mansão, ela apresentou-se, "Olá, meu nome é Sura. Qual é seu nome?"
"Hana. Prazer em conhecê-lo, Sura!"
Mostrando meus modos, eu estendi minha mão direita para fora com ela, mas ela não se incomodou a abanar. Eu pensei que para ser rude. Ela não era muito para ter uma pequena conversa também. Acho que ela era como o resto de nós – sombrio sobre nossa situação actual e não querer estar lá. Só porque ela era mais limpa do que fomos, ela ainda era um prisioneiro. Ela provavelmente tinha perdido tudo. Ela tinha um olhar triste sobre ela, eu não acho que iria limpar com simples conversas.
Ela finalmente perguntou, "Então, Hana, você pode cozinhar?"
"Oh sim, eu sou um bom cozinheiro, ou assim me disseram. Fui ensinado por minha mãe, que era o melhor na nossa cidade! "
O pensamento de ter a chance de cozinhar novamente soou tão bem! Seria de pensar as coisas e deixa-me sentir normal em certo grau.
"Bom. Deixe-me te mostrar o caminho para a cozinha, então. Seu trabalho é tomar café da manhã preparada prontamente por 06 todas as manhãs. E avisá-lo – nem um minuto mais tarde do que isso, ou você será imediatamente enviado diretamente para os campos de concentração. Isso é o que aconteceu com nosso último cozinheiro. Certifique-se de você cozinhar para pelo menos seis homens com muita fome, mas geralmente só acaba sendo o Comandante, sua esposa e seus dois filhos. Aqui está o menu que sua esposa espera ser servido pela manhã. Tenho certeza que você será capaz de encontrar tudo o que você vai precisar. Se você não encontrar algo, por favor, venha buscar-me imediatamente. Nunca perturbe a esposa do comandante.
"A ajuda é permitida comer juntos às 07:30. Você estará fazendo o suficiente para quatro, além de você e as crianças. A família é servida almoço ao meio-dia e jantar pontualmente às 19. Toda semana aos sábados, os amores de senhora segurando um jantar de festa-geralmente vinte e quatro oficiais superiores e suas esposas estão presentes. Ela pessoalmente apresentá-lo com um menu de cada dia para o dia seguinte. Cada dia, eu esperava uma lista de compras para ser apresentado a mim." Ela fez uma pausa e engatilhada a cabeça dela. "Você pode ler e escrever, sim?"
Balançou a cabeça. Ela me olhou pensativamente e acabado, "isso é suficiente por agora. Siga-me lá em cima para o terceiro andar, onde fica toda a ajuda. Eu lhe mostrarei para o seu quarto. Tenho certeza que você e seus filhos estão cansados. Você tem que acordar cedo."
Seguimo-la subindo as escadas.
Ela falou, "faça o que fizer, só use este conjunto de escadas. Não utilize os principais na casa a menos que diretamente ordenado. Mesmo assim, considere solicitar a confirmação. Ambos perdemos dois mordomos dessa forma – esqueceu-se e correram para as escadas mais próximas. Um batido a Sra. over. Ele levou o tiro fora no gramado."
Ela fez um gesto ao longo do corredor no topo das escadas servo que só tinha escalado. "Bem, isto é ser o seu quarto por aqui. Meu quarto fica do outro lado do corredor de você. Vou apresentá-lo para o resto da ajuda da manhã. Se precisar de algo, me avise. O banheiro é só para baixo no final do corredor. Tenho certeza que você gostaria de se limpar. Perdoe-me por dizer, mas parece que você precisa." Ela parou novamente. "Na verdade, apenas fazê-lo, mesmo se você não se sente como ele. A senhora é muito exigente com sua equipe. Agora me escute, Hana; nós são oferecidos com muito mais liberdade aqui, mas tenho que avisá-lo – se nós asneira mesmo apenas uma vez, os alemães no comando terá a pessoa enviada para fora. Preciso alertá-la para manter o ruído em todos os momentos. Nós somos para não ser ouvido, especialmente após 21. Você só é permitida neste chão e com a cozinha e sala de jantar. Nunca vê-los nos olhos. Fique sua cabeça para baixo em todos os momentos se forem sendo interpelados diretamente. Mesmo assim, não procure a menos que ordenou. Você deve nunca vacilou ou se acovardam. A Sra. também odeia isso. Eu sou a empregada cabeça desta casa, então por favor, venha comigo, se você precisar de qualquer coisa. "
Sura então olhou para baixo, que as duas meninas. "As meninas são ficar no seu quarto ou na cozinha com você. Eles todos nós permitem um tempo fora por uma meia hora uma vez por dia para tomar um ar fresco. Se você tentar escapar, você será morto. Vou deixar você sabe cada dia quando podemos ir lá fora. Por amor de Deus, certifique-se de que eles se comportar. Não quero nada acontecendo a eles também! Ambos são bastante bonita. Eles me lembram das próprias filhas." Notei lágrimas brotando nos olhos dela.
"Obrigado, Sura!"
Ela meia-um sorriso, virou-se e caminhou até o quarto dela. "Boa noite! Há um despertador em seu quarto. Sugiro que você defini-la. Não corre o risco de excesso dormindo no seu primeiro dia. E não estar fora de seu quarto após 09."
Em seguida, finalmente, fomos deixados sozinhos. Eu abri a porta para a sala. Havia uma cama real – algo que não dormia desde antes da guerra eclodiu. Foi grande o suficiente para dormir os três de nós. Também tivemos duas almofadas, dois cobertores e lençóis limpos. Havia uma janela real, mas ele tinha barras sobre ele nos impede de fugir. Eu teria que esperar até amanhã para ver como era a vista da janela minúscula. Havia uma caldeira pela janela que provavelmente aquecer toda a casa.
As meninas e eu estava tão empolgados ver naquela cama. Estávamos todos nas nuvens. Eu queria deitar e relaxar nele. Isto tinha realmente acabou sendo uma noite maravilhosa para nós. Mas depois de obter um olhar aqueles lençóis limpos e voltar às minhas meninas sujas, decidi que vamos todos tomar um banho. Se houvesse uma banheira disponível, acho que eu iria chorar de alegria!
"Olhem meninas! Não é maravilhoso? Na verdade, temos nosso próprio quarto – não compartilhar com ninguém. Só quero que saibam que tudo isso tem a ver com seu pai e seu tio. Temos de lhe agradecer por tudo isso. Mas meninas, você tem que dar sua palavra para ser muito boas meninas. Nunca fazer qualquer ruídos desnecessários ou altos e não vaguear fora – fazer sem problemas. Você precisa manter-se invisível, como quando os dois juntaram-me na fábrica enquanto eu trabalhava.
"Assim que as meninas dizes que vamos ver se há uma banheira? Nós devemos tomar um banho. Ambos gostaria disso? Então, nós vamos chegar dormir em uma cama real hoje. Eu tenho a história de embalar perfeita para ambos. Agora vamos lá; Sigam-me!"
Ambas as meninas tinham um enorme sorriso em seus rostos. Foi bom vê-los sorrir. Para nosso deleite, descobrimos uma enorme banheira e água morna. E ninguém mais queria usá-lo! Tivemos que nos apressar; Tivemos apenas uma meia hora!
Capítulo vinte e dois
"Casa do comandante: Tenente-Coronel SS Rudolf Hoess"
Eu pensei que sendo transferido para a casa era legal. As condições tinham que ser melhor. Afinal, era tão ruim em casa – talvez pior, porque tínhamos sem liberdade e antes de nós foi mais comida do que tínhamos visto em muito tempo.
Meu trabalho como cozinheiro só nos têm direito a uma fração do que Abrão pensava que poderia receber. Foi extremamente difícil para nós três. Estávamos perto de tanta comida, ainda incapazes de comer alguma coisa. Tudo o que não foi comido foi alimentado como sucatas da tabela para os cães da família. Muitas vezes, ele simplesmente foi jogado fora, sem uma preocupação para todos os nosso bem-estar. Você poderia imagem os cães da família comendo melhor do que nós? Eu não podia. E o desperdício! Tivemos de jogar nada comer no lixo. Não podíamos comê-lo nós mesmos. Também vim a descobrir que a mulher correndo a casa era um tirano maior em alguns aspectos do que o marido dela.
O marido dela, o ventilador do meu marido, era SS tenente coronel Rudolf Hoess. Esse nome provoca-me a tremer mesmo, afinal de contas, desta vez. Mas, no momento, tudo que sabia era que ele estava alimentando a Abrão para lutar e tivesse me contratado como cozinheiro. Naquela primeira manhã, lembro-me sendo preenchido com tanta esperança.
Fui apresentado ao meu pesadelo quando a esposa do comandante veio a valsa para a cozinha. Ainda estava a tomar ações da cozinha, explorando todos os armários e gavetas. E então ela entrou. Ela parecia para ser em seus quarenta anos atrasados. O rosto dela estava começando a mostrar sinais de rugas. Seu cabelo era longos, mas mostrando sinais de envelhecimento. Mesmo cedo de manhã, ela já tinha conseguido ser toda arrumada, incluindo saltos altos. Compõem foi pintado fortemente no rosto dela, e ela tinha tempo pintou as unhas e uma expressão que poderia ter coalhado leite. Foi claro e imediato – ela não estava feliz.
Ela latia, "não fique parado! Faça algo útil! Vai fazer-me uma xícara de café com creme e açúcar!"
"Sim senhora Hoess!" Eu disse com uma reverência. Ela scowled mais um pouco, e deixei meus olhos.
Como eu estava fermentando o café dela, ela veio e foi diretamente no meu rosto, me intimidar, tenho certeza. Ela rosnou, "se eu pegar você roubar uma única migalha de minha comida, então pessoalmente vejo que você é enviado para o campo de concentração, juntamente com aquelas garotas sujas que você trouxe! Francamente, a única razão que eles estão sendo permitidos aqui é por causa do meu marido. Se dependesse de mim, estariam daqui num piscar de olhos. Eu odeio crianças de outras pessoas, quase tanto quanto odeio judeus. Mas felizmente, o trabalho do meu marido é muito bem sucedido aqui, então eu raramente tenho que lidar com seu tipo!" O veneno em suas palavras, especialmente "seu tipo", me fez estremecer.
Como eu preparou o café dela, ela começou a andar e me dando um sermão. A voz dela foi gerada o tempo todo, finalmente gritando no último poucas regras. Fiquei espantado que ela conseguiu usá-lo – a voz dela deve ter sido arruinada se ela tivesse que fazer isso regularmente.
Ela era bastante inflexível que eu estava a seguir as regras dela. Percebi exatamente o que estava acontecendo. Eu ia ser seu próprio escravo pessoal. Se eu não seguir as regras, não importa o acordo com Abrão, as meninas e eu estava mortos. Não achei que nem conseguiríamos voltar ao campo de concentração.
Sra Hoess levantou sua mão esquerda até sobre o nível de sua testa, cantando seu dedo e para trás. "Vou tentar os alimentos que está se preparando para o café da manhã. Aviso – se não passa meus padrões, então você irá retornar ao acampamento. Vou ver-te para garantir que você prepare minha comida corretamente."
Então, claro, ela pôs para fora suas regras absurdas novamente:
"Um: você é nunca, mas nunca pôr os pés em qualquer uma das outras áreas da casa. É permitido na cozinha quando cozinhar e limpar, sala de jantar, quando servir e limpar e seus aposentos. Vai ser atingido se você estiver em qualquer outro lugar sem permissão.
"Dois: você está só é permitido comer o que te digo o que você pode consumir e quando. A partir daí, você será pessoalmente responsável para dividi-lo entre os outros judeus trabalhando nesta casa.
"Três: você está em nenhuma maneira nunca fazer contato visual com ninguém além de seus compatriotas judeus – Lembre-se de seu lugar. Nenhum de vocês são bons o suficiente olhar um alemão superior nos olhos.
"Quatro: você está em nenhuma conta para ser ouvido, a não ser que pediram uma pergunta direta e estão instruídos a responder.
"Cinco: será fornecido um uniforme extra para que você sempre será limpo. É sua responsabilidade para certificar-se de suas roupas e se estão limpos, em todos os momentos. Banhe-se diariamente. Vai ser-você cada inspecionando vigilante todas as manhãs em uma linha acima. Você será espancado se você encontrar outra maneira. Não posso tolerar a maneira que vocês judeus fedem!
"Seis: você só vai cozinhar meu designado de menus. Siga minhas próprias receitas precisamente. Você é responsável por garantir que você tem os ingredientes necessários. Eu saberei se você não seguiu minhas receitas!
"Sete: em relação a meus dois filhos e três filhas – não devem ser alimentados com lanches ou sobremesa, a menos que eu instrua dás-lhes trata. Mantenha seus judias longe dos meus filhos. Eu nunca quero suas meninas na sala com eles!
"Oito: você poderá ir para fora apenas uma vez por dia. É somente quando eu o consentimento, e seu trabalho está terminado. Quando tiver terminado a preparar as suas refeições e a cozinha é limpa e, em seguida, você vai ficar no seu quarto até necessária novamente. Espero encontrar você lá se você não está trabalhando e não está na sua fora do tempo ou engajar-se em abluções.
"Nove: refeições estão prontos para servir todos os dias quando eu instruí-los a ser preparado, nem um minuto mais tarde. Não deviam estar prontos mais cedo... e frio quando comemos também!
"Dez: a cozinha está a limpar impecavelmente após cada refeição é cortada, incluindo compensação fora da mesa. Eu esta inspecionará pessoalmente e vai castigá-lo se você não fazê-lo.
"Onze: todas essas regras se aplicam a essas meninas judeu seu também. Esses pirralhos melhor ficar fora do meu cabelo, está me ouvindo? Se não o fizerem, sempre mando-los para o campo de concentração seus próprios.
"Doze: você vai ser no seu quarto todas as noites por 21 a menos que você faça tarefas adicionais para mim eu instruí."
Depois de beber o café, ela latia, "você me ouvir bem garota. Violar alguma dessas regras, incluindo tentando fugir, apenas uma vez e você e aquelas garotas do teu serão espancadas e enviadas para o campo de concentração. Ou seja, se eu não deixar os soldados aqui atirar você gosta de cães. Posso fazer eu mesmo perfeitamente claro?"
Eu respondi a ela de volta, olhando para o chão, em uma voz tímida, "Sim, senhora Hoess!" Tive que morder minha língua para não gritar.
Felizmente, ela era mais do que satisfeito com a resposta que eu lhe tinha dado. "Muito bom. Isto vai fazer por agora, eu suponho. Aqui está o que eu espero que você faça para o menu de almoço. Agora começar! Oh, olhe o que o tempo é! Antes de começar, subo na linha com o resto do pessoal na sala de jantar. Eles têm sido ali por meia hora enquanto você ter desperdiçado meu tempo. Realizamos isto todas as manhãs às 06:25."
Todos ficamos lá a atenção como ela nos olhou individualmente. Ela nem tinha nos despir. Se eu não soubesse melhor, diria que ela até gostou. Ela provou para ser uma alma estranha, a propósito, que ela estava me tocando.
Fazendo de mim um exemplo, Sra. Hoess procedeu-se me dar um tapa na minha cara porque ela percebeu que minha roupa ainda estava ligeiramente húmida. A única razão para isso foi que eu só tinha uma chance de lavar minha roupa de ontem à noite. Eu tinha feito o meu melhor para tocá-los para fora e pendurá-las para secar durante a noite. Foi ruim o suficiente que eu tive que colocar na roupa úmida e frias graças ao que estava. Acho que a única coisa que me salvando de congelar completamente era que ela gostava da casa do lado quente.
Ela não me punir qualquer ainda mais desde que ela sabia que eu não tinha recebido um segundo conjunto de roupas. Ela imediatamente a certeza de que eu era abastecido com roupas adicionais. Ela ordenou que eu fosse mudar de uma vez e pendurar a minha roupa úmida. Então ela nos dispensado e ordenou-na voltar ao trabalho.
Voltei para a sala para mudar. Fui ver as meninas, que estavam ainda a dormir e cochilando, enrolado no calor de sua cama. Invejei-os. Acordei as meninas. Eu queria saber onde eu estava.
"Meninas, eu tenho que voltar ao trabalho agora. Eu vou te ver mais tarde. Agora seria bom para mim, meus amores. Eu amo vocês muito. Eu darei os dois um bando de amar quando terminei meu trabalho."
Eu sabia que tinha que se apressar, já que a bruxa estava certamente à espera de minha presença na cozinha.
Enquanto eu comecei a cozinhar, ela me observava com seu olho de águia, não perdendo uma única coisa. Ela comentou infinitamente e pediu milhões de perguntas. Rapidamente se tornou claro para mim que ela não sabia cozinhar, mas ela queria que seu marido a pensar que podia. É por isso que ela tentou tirar muito do crédito. Sei la marido não acreditou por um momento, mas ele escolheu para conviver. Parece que mulheres como ela só eram boas em uma coisa – e que não estava a cozinhar.
Sra. Hoess tinha me deixando tão nervosa que eu estava ficando frustrado. Ela me olhava atentamente. Não devia ter sido nervoso sobre culinária, como era algo que eu tinha feito mil vezes antes. Trabalhando na cozinha foi apenas a segunda natureza para mim. De repente, eu estava se tornando tudo aturdido. Eu estava tão assustada. Fiquei agradecido que as meninas estavam ambos para cima no quarto. Eu não podia deixar de ser distraído. Eu precisava executar. Tudo isso depende.
Felizmente, minha comida passou o teste da velha bruxa! Embora ela ainda me aterrorizou, eu sabia que ela gostava – mesmo que ela não iria admitir isso. Eu sabia que eu passei na primeira avaliação, porque ela nunca jogou fora. Ela então iluminado por um pouquinho.
Arrumei a mesa errada embora- e ela viu isso imediatamente. Não tenho ninguém para perguntar como ele deve ser definido. Ela gritou da sala para eu sair da cozinha. Ela me deu um tapa na minha cara, batendo-me no chão. Descobriu-se que ela o queria definir de uma forma diferente.
Sra. Hoess ordenou-me para trazer para fora a comida. Depois que eu fiz, ela pediu que eu e as outras mulheres judias para esperar. Fomos recebidos para ficar no canto, caso alguém precisasse de alguma coisa como eles comeram. Estávamos a assistir a qualquer uma das suas necessidades. Foi incrivelmente torturante em mim, como meu estômago rosnou. Deveríamos ficar parado aí, como se nos tornamos invisíveis ou algo assim.
Então quando eu terminei no final do dia, esposa do comandante tinha me tirar todas as minhas roupas, mais uma vez, então ela poderia verificar pessoalmente para ter certeza que eu não comia às escondidas para o meu quarto. Ela verificou cada cavidade possível, só para ter certeza que eu não estava escondendo nada. Eu estava muito desconfortável com a forma que ela me tocou.
Parecia que todos os dias ela colocava me através de alguma maneira de adoecer, humilhante tortura. Só quando eu tinha pensado que tinha realizado algo do jeito que ela queria, ela viria com algo novo. Ela nem foi tão longe como tendo soldados rasgar nosso quarto para certificar-se de que não tinha roubado nada – não que nunca deram-em uma chance de.
Tudo estava provando apenas tão difícil nas garotas, como foi em mim. Eles também foram submetidos para tira pesquisas conduzidas pelos soldados. Isso foi tão humilhante para todos nós. Eu queria lutar por meus queridos, para esses homens colocando suas mãos sujas as minhas meninas de forma imprópria. Eu sei que eles não gostou também. Os soldados em particular foram sexualmente nos agredir e completamente fugindo com ela. Eles vieram apenas brevemente nos estuprar. Eles sabiam que nós não ousaria dizer uma coisa, mas eles sabiam, violaram-nos, eles podem ser apanhados. Sra. Hoess não aceitaria que eu suspeitava. E se ela estava por perto, eles estavam completamente adequados em suas buscas – ainda é difícil, mas não nos agredir. Deixaram isso para ela.
Encontrei maneiras de esconder pequenas quantidades de comida, mesmo que não pode ser um grande negócio. Estudei la cada hábito por um par de dias. Eu esperei por ela, que ela guarda. Aconteceu em um padrão regular. Se as garotas estavam na cozinha comigo, eu teria que sentar-se diretamente abaixo de onde eu estava preparando a comida. Eles estavam fora do caminho da bruxa, mas eu também rapidamente pudesse passar pedaços de alimentos diretamente sobre a borda do contador. As garotas estendeu suas mãos para pegá-lo, para que ela não ouvisse algo caindo no chão. Eu instruí-los para comê-lo tão rapidamente quanto possível. Eu seria um sinal de ambos pouco antes eu estava se preparando para aparecer batendo meu pé suavemente duas vezes no chão de mármore. As meninas esperaram com diligente muito atento, no caso de um pedaço de comida foi soltar o seu caminho. Nunca era o suficiente realizar muito, mas ele foi ajudado a mantê-los vivos. Por isso, serei grato.
Antes que a guerra tinha começado, eu nunca tinha pensado a mentir ou roubar. Mas era a única maneira que podemos sobreviver em tais condições. Eu esperava que, quando tudo isso acabou, Deus poderiam perdoar meus pecados – e os pecados de outros judeus-tinha sido forçados a cometer para continuarem vivos.
Já passou uma semana muito cansativa desde que chegou à casa horrível. Claro, era a casa mais bonita que eu já tivesse ficado em, mas a presença do mal parece que permanecem ao redor como um nevoeiro que ajustada firmemente ao redor de todos nós. Foi mais uma penitenciária que uma casa. Deram-sem liberdades para falar de. A única coisa que me fez passar a semana e suportando dificuldades foi o pensamento de ser capaz de ver Abrão mais uma vez, por apenas cinco minutos. Quando você teve tudo tirado de você, cinco minutos pode parecer tudo. Certamente representava a única esperança que eu tinha deixado em mim.
Tenho vindo a planear cada segundo de cinco minutos fora a semana toda na minha cabeça. Eu deitado na cama à noite e fantasiava sobre quão maravilhoso seria e o que eu diria. Eu imaginei o que Abrão diria para mim, e eu fantasiava sobre o nosso beijo. Então eu queria ser capaz de passar a próxima semana da mesma forma – passos de bebê. Eu aprendi da maneira mais difícil que você só poderia viver dia a dia, nunca planejamento muito longe. Se eu planejei ainda mais, alguma coisa pode dar errada e nos decepcionar.
Como sexta-feira e o boxe se aproximava, eu ouvi os alemães falando da luta iminente durante o jantar. Todas as pessoas sentadas na mesa falaram tão despreocupadas e liberalmente, como se nós ainda não tinha sido na sala com eles. Ficou claro que os alemães já não mostraram qualquer tipo de interesse em nós. Eles iam todos para a luta.
Depois que eles foram feitos com o jantar, eu tentei meu melhor para limpar a mesa e a cozinha mais rapidamente possível. Eu queria que meus cinco minutos quando a luta acabou. O que nunca passou pela minha mente que ele não ganharia – eu tinha total confiança nele. Eu sabia que ele poderia fazer isso.
Esperei minha inspeção noturna na pia. Eu fiquei lá por meia hora. Sra. Hoess finalmente passeava em através das portas com um sorriso enorme escrito na cara dela empinada. Ela andou até mim. O que ela me disse foi pior que um soco no estômago. Ela me mostrou sua verdadeira crueldade.
"Você imunda fedorenta judeu. Eu sei que você pensou que você estaria vendo seu marido esta noite. Deixe-me contar-te um segredo-que nunca ia poder vê-lo. Foi apenas um truque para tirar seu marido para colocar o seu coração para o combate."
Isso me pegou completamente desprevenido. Ela então me deu um tapa tão duro quanto ela poderia sem motivo. Ela pareceu-me diretamente na minha cara. O anel de diamante grande pego minha bochecha esquerda. Voei até o chão. Eu podia sentir o sangue escorrendo para baixo minha bochecha; o corte foi provavelmente superficial, mas era ainda chocante.
"Você irá nada esta noite. Eu não acredito em recompensar um judeu para nada! O único bom judeu é um judeu morto. E meu lindo marido está fazendo seu melhor para você limpar da face da terra. Você tem sorte, que você está ainda está vivo. Então você apenas colocá-lo fora de sua mente ao vê-lo. No entanto, você tem trabalhado duro durante toda a semana. Você pode ter o resto da noite fora como um pequeno gesto! Mas não quero que minha bondade a tomar por garantido. Eu tenho que ir à luta. Aqui é o seu menu para amanhã. Oh, nós vamos ter dez pessoas adicionais sobre jantar – pessoas muito importantes. Eu quero fazer uma boa impressão, então deve saborear a refeição divina!"
Eu ainda estava deitado no chão, quando eu ouvi a porta da cozinha bater atrás dela. Eu era incapaz de levantar-se; pena que estava me segurando como pesos pesados. Eu comecei a chorar. Eu não podia acreditar. Eu estava faltando-lhe tão mal. Senti como se meu coração estava sendo rasgada. Primeiro, toda a minha família foi tirada de mim – e agora Abrão também. Nunca me senti mais sozinha do que naquele exato momento. Tinha sido desgastado. Como ela faria isso comigo mesmo? Como ela se sentiria se o seu marido tinha sido tirado dela e ela não podia vê-lo?
Eu tinha trabalhado tão duro toda a semana para que eu pudesse vê-lo. No fundo, de alguma forma sabia que ela iria fazer algo tão mau como isso. Eu não podia acreditar mesmo assim – eu tinha tudo sido condecorando esta uma visita. Mas não havia apenas me considerar. O que foi isso vai causar para as meninas pobres? Eles tinham falado sobre isso durante toda a semana. Abrão também ficaria arrasado quando descobriu que não nos permitiram chegar a ele. Minha mão cobriu minha boca, tenta segurar a barragem de emoções.
Finalmente, eu me recolheu e empurrou essas emoções volta mais uma vez. Eu não poderia permitir-me a sentir mal no momento. Eu sabia que não havia nada que pudesse fazer quanto a meu querido marido. Eu ainda tinha que tentar sobreviver para as minhas meninas.
Percebi que, em toda sua pressa de partir para a luta, Sra. Hoess quebrou seu próprio protocolo. Ela não me examinou. Eu pensei sobre que alimento pode levar da cozinha na verdade enviando os sinos de alarme. Cuidadosamente apanhei tanto alimento como eu poderia possivelmente. Minha maior fonte foi o jantar de sobras que tinham sido forçado a jogar no contêiner de lixo. Lá estava um pouco lá. Deixei um quarto, no caso de ela voltou e verifiquei o pode mais tarde.
Uma vez tive um braço cheio de incrivelmente saborosa comida, foi para a porta, colocar minha orelha e ouvido para ver se eu conseguia ouvir ninguém. Sabendo as repercussões se estava para ser apanhado, fui sempre em frente até ao meu quarto, assustando o meu caminho até o vôo de escadas e ignorando as etapas Ranger. Eu olhava ao virar da esquina e vi que não havia ninguém no nosso salão. Fixei para meu quarto, fechando a porta atrás de mim. Temia que o tempo todo que eu ia encontrar alguém. Meus joelhos estavam tremendo.
Tão logo as meninas me viram, sussurrei como medida de precaução, "Preciso de você para que não dê um pio. Agora ouve-me." Eu segurei meu dedo de minha boca para elas saberem que para ficar quieto. Desde que não havia nenhum fechaduras instaladas na porta do quarto, sentei-me com minhas costas apoiada contra a porta. Eu sabia que eles seriam animados quando viram a comida que ter trazido comigo. Com comida, nós todos tornara mais como abutres. Tornei-me disposto a fazer de tudo para pôr as mãos nele. Se vamos comer o que eu consegui chegar em minhas mãos, então nós não poderia perder tempo. Tivemos que comê-lo agora mesmo.
Ele acabou por ser tão bom. Fingi que era um lindo piquenique. Fizemos um jogo dele. Fingimos que estávamos ao lado de um lindo riacho-algo de Abrão e eu costumava fazer antes da guerra.
Sussurrando, que expliquei-lhe o jogo, "agora, vem cá crianças. Nós precisamos de comer. Eu era capaz de esgueirar-se essa comida esta noite sem ser pego. No entanto, temos que apresse-se e comer tudo, apenas no caso de aparecer alguém na porta. Nós nunca deve contar a ninguém deste piquenique maravilhoso segredo, ou podemos ir em apuros."
Eu pensei que era prudente dar a má notícia para as meninas, só depois que eles tiveram a chance de obter alimento em suas barrigas. Eu pensei que eles levariam isso melhor se eles não estavam com fome.
As meninas e eu não tinha muito para comer desde a última refeição no gueto. Mesmo com a comida, as meninas não reagiu às notícias tão bem. Mesmo que eles ficaram tristes, depois de receber a notícia, todo o tormento que eles tinham ido embora tinha certamente fizeram-nos muito forte ou muito dormente. Depois que se acalmou, eu coloquei os dois para a cama. Porque ambos estavam se comportando tão bem, recompensei-los dizendo-lhes sua história favorita – um Abrão ia dizer-lhes. Era sobre tudo o que poderia oferecer-lhes. Com a comida, estabelecendo-se em suas barrigas pequeno, ambos tornaram-se sonolento; no meio da minha história, eles foram os dois para fora como uma luz.
Eu indo para a casa de banho. Precisava mesmo de ficar sozinho. Eu queria tomar um banho quente e chorar, que não queria fazer na frente das garotas. Não posso mostrar o quanto eu estava sofrendo na frente deles. Eu embebido na água com a mão colocada na minha boca. Sabendo que eu estava sozinha, comecei a gemer! Não queria sair da água. Eu era um desastre emocional. Eu não sabia o que ia fazer.
Só quando eu decidi sair da banheira, a porta do banheiro quebrado abertos em mim. Pensei que era provavelmente uma das outras mulheres judias ficar aqui. Eu não esperava que estava ali. Eu fiz o meu melhor para encobrir-me, mas eu não estava perto de uma toalha. Estava um pouco desamparado. Eu não sabia o que fazer e não disse nada. Fiquei muito chocado. Fiquei traumatizada para ver o comandante em pé ali, claramente bêbado. O que ele fazia? Ele estava me trazendo notícias do meu marido? Ah, eu esperava isso – talvez ele mudou de idéia depois de tudo.
Coronel Hoess, em seguida, quebrou o silêncio constrangedor, só depois de olhar meu corpo nu e molhado por muito tempo. Isto fez-me sentir desconfortável. Estava a pensar quão inapropriado que era para ele estar olhando para mim. O Coronel veio todo o caminho até o banheiro e fechou a porta atrás dele.
Ele então disse, "seu marido deve-me tanto. Ele lutou contra o pior que eu já vi ele lutar. Ele estava fora. O que você disse a ele? Ele me custou muito dinheiro, o que você vai me pagar em serviços prestados. Quero sair do seu corpo, sua puta! Seu marido foi nocauteado no segundo round. Não acredito que achei que um Dim-witted judeu poderia ter ganho a luta esta noite. Agora vou ter que encontrar um boxeador completamente novo para tomar o lugar do seu marido. Você sabe que as ramificações de ele perder hoje é luta significa para você? Bem, se você tem não descobri ainda, digo você. Você já não é oferecido qualquer proteção. Você não vai ficar em minha casa – não é boas para mim por mais tempo. Mas antes de mandar você de volta para o acampamento, muito bem tenho meu caminho com você-você me deve, cabra! Pensei sobre isso desde a primeira vez que te vi. Você apareceu o nariz pra mim... imaginando que era melhor do que eu. Agora sair da banheira e venha aqui!"
Olhei para ele. Ele estava começando a despir-se. Eu estava muito assustado. Eu sabia que ele estava prestes a ter seu caminho comigo. Ele ia me estuprar, e não havia absolutamente nada que pudesse fazer para detê-lo. Ele era um homem muito poderoso, grande demais para que eu lute fisicamente. O olhar dele era selvagem. Supliquei-lhe que não me faça fazer isso.
"Por favor, não, por favor não – eu sou uma mulher casada. Nunca estive com outro homem mas o meu marido!"
Ele andou até mim e me bateu em meu intestino.
"Eu sei. Francamente, eu não poderia me importar menos. O pensamento de você estar apenas com um homem é bastante intrigante. Além disso, você está para um deleite real comigo. Você finalmente vai ser com um homem de verdade. O que está tão preocupado sobre afinal? Eu serei o último homem que você já tem, então faça o que digo a você, e você pode ser capaz de desfrutar de si mesmo. "
Em seguida, o Coronel sacou sua arma e segurou-a com força na minha cabeça. Então ele forçado a abrir minha boca com a mão e preso no cano da arma lá dentro. Eu estava engasgado nele, então ele foi ainda mais profunda.
"Só então estamos ambos claros, você fará com você mais do que satisfazer-me, ou eu prometo que eu vou estourar seus miolos bem aqui e agora. Eu não hesitarei. Você nunca verá suas meninas. Me certificarei que eu tê-los pessoalmente torturado antes de morrer. Você pode poupar os dois muito dando-me o que eu quero."
E com isso, eu desisti da luta. Entreguei-me a ele. Fui morto por dentro – era a única maneira que possivelmente passariam o horror. Ele era um homem doente, sujo, que cheirava a álcool e o fumo do charuto. Tive de pensar das meninas acima de qualquer coisa. Eu tinha que salvá-los a única maneira que eu ainda tinha à minha disposição. Deixei-o ter o seu caminho comigo. Eu fiz alguma coisa que ele perguntou de mim. Fui forçado a fazer todo tipo de coisas imundas com ele. Ele me fez doente. Ele fez coisas comigo, Abrão e eu nunca tinha tentado. Eu gritava de dor enquanto ele forçou-se dentro de mim, todos os meios disponíveis para ele. Como era o monstro em cima de mim, eu fiz o meu melhor para tirá-lo daí. Eu não me incomodei chorando muito tempo após a primeira penetração. Não lhe deu a satisfação de gemidos. Não queria que ele despertou ainda mais. Eu não estava remotamente ficar excitado de suas ações.
Ele ficava dizendo, "Oh sim, você gosta disso, não sua puta? Você quer ainda mais, não você, judeu imundo?"
Seu bafo quente foi no meu ouvido como ele disse isso para mim, como se ele estava me esperando para dizer sim a ele. Como se ele era o melhor que tinha. Claro, este foi de longe a verdade. Ele estava mais violento do que eu jamais poderia imaginar que um homem poderia ser no sentido de uma mulher. Ele forçou-se dentro o máximo que podia. Minha cabeça esmagada contra a parede com cada impulso. Ele estava me tratando nada melhor do que um cão. Parecia que o estupro durou horas e horas. Não tinha a certeza de que horas eram quando ele terminou. Eu estava exausto. Ele estava suando como um porco, sua gorda batendo em mim.
Coronel Hoess terminou e levantou as calças. Ele estava muito bêbado para ir mais longe. Ele pode ter dado próprio ataque cardíaco caso contrário. Ou pelo menos eu poderia esperar. Fiquei aliviado quando ele acabou vomitando no banheiro. Eu sabia que ele não seria capaz de continuar, e por isso fiquei feliz.
Depois que ele foi feito vomitar, ele então disse para mim, "Eu acho que eu estava errado sobre você! Eu só não vejo qual é a grande coisa sobre você. Mulheres alemãs sabem o que um homem quer, e eles certamente me sinto muito melhores. Você sentiu que eu estava dentro de um macaco. Você é apenas mais um judeu imundo! Nada de especial em tudo. Olhe para você-parece estranho como parece! Quanto mais olho para você, quanto mais doente que você me faz. Você é não melhor do que qualquer dos outros judeus aqui. Minha mulher é muito mais divertida. Gostaria que poderia ter-me interessado, me deu uma desculpa para mantê-lo por aí. Não, não acho. A primeira coisa de manhã, que te levado de volta ao acampamento. Então aproveite sua última noite em uma cama regular."
Ele vestiu-se, limpa-se e depois cuspiu em mim quando ele estava saindo.
Ele deixou-me sozinho no banheiro, deitado nu no chão frio. Eu estava tremendo e sentiu-se mal. Ele tinha sido tão violento comigo. Ele rasgou-me em minhas entranhas. Eu não poderia fisicamente subir. Não estava me sentindo bem. Eu nunca me senti como que depois de fazer amor. Tremendo, senti minha mão lá embaixo. Foi uma mistura dele com o meu sangue. Percebendo isso, eu realmente comecei a chorar. Ele também me penetrou no meu ânus, e dói tanto. Meu rosto estava inchado de onde ele tinha que me impressionou. Eu tinha um nariz sangrando e um lábio, sendo atingido por ele e sua esposa. Ele tinha adicionado mais cortes e arranhões no meu rosto.
Eu apenas deitado lá e chorei. Após cerca de uma hora, finalmente cheguei aos meus pés. Eu não gostei a pessoa a olhar para mim no espelho. Senti-me tão sujo. Eu percebi que eu precisava para voltar para as garotas. Eu tentei limpar-me o melhor que pude. Eu estava sangrando um pouco ainda. Magoei-me tão mal. Tive que ser gentil com o washrag. Se eu tivesse sido no mundo real, eu teria visto um médico. Aqui, tudo o que podia fazer era rezar para que ele não tivesse me danificado e que eu poderia curar. Senti-me tão enojado.
Finalmente fiz meu caminho de volta para o quarto e as meninas. Eu arrastei para a cama e puxou-os perto enquanto dormiam. Pelo menos eu sabia que os três de nós tinham esta uma noite juntos. Não tinha como eu possivelmente poderia dormir. Eu nunca estaria bem novamente. Como fiquei ali deitado na cama, eu queria as memórias para acabar com. Eu queria tê-lo apagado da minha memória, mas eu sabia que não era humanamente possível. Nunca esqueceria isso. Eu desejei que eu poderia matá-lo. Pensei em não ficar com o meu marido, agora sabendo que ele ia ser condenado à morte. Eu sabia que ele tinha feito o seu melhor. O cara deve ter sido muito maior do que ele.
O pensamento dele perecendo tudo sozinho, não ouvir-me dizer-lhe que eu o amo, me fez chorar tudo de novo. Também preocupada com o que viria a se tornar meu precioso garotas depois desta noite. Eu sabia que íamos voltar para o acampamento – se nós tivemos sorte. Sinceramente, pensei que nós pode acabar morto de manhã. Eu tinha prometido a minha querida irmã que iria cuidar de sua filha. Eu falhei com ela.
No ponto mais profundo desespero, eu escolhi voltar para nosso Deus. Eu rezava todas as noites. Eu vim para a realização, não importa o que aconteceu, eu tinha que ir com boa graça.
Mas não tinha ideia de quão mal o homem era quem tinha me estuprou.
Capítulo vinte e três
"Campo de concentração de Auschwitz - II"
Os três foram inesperadamente acordados do nosso sono como eu cochilei. Os soldados apareceram pelo menos uma hora antes normalmente precisava estar em cima, mas depois me lembrei por que.
Assim que os vi, eu sabia exatamente o que estava acontecendo. Acho que as meninas estavam em choque e assustado para ver os soldados ali a observar-nos e nos esperando. Nos disseram para levantar. Eles nos tiraram da cama. Fomos ordenados a seguir os guardas. Também fomos ao longo, ou foi baleados.
Minha filha estava mais chateado. Fui buscá-la em meus braços na esperança de acalmá-la. Não queria explodir de raiva dos soldados. Sussurrei no seu ouvido, "querida, vai ficar bem. Você precisa se acalmar. Você faria isso para minha mãe?"
"Sim, mãe. Eu entendo. Serei uma boa menina!" Ela ainda chorava, mas em silêncio.
Descemos as escadas. Sem parar, saímos fora da porta dos criados e começou a caminhar pelo jardim frontal. Aconteceu de virar a cabeça e olhar para trás para um olhar final para a casa. Lá, de pé na janela, era coronel Hoess. Aquele bastardo frio tinha um sorriso gelado no rosto como ele olhou para baixo em mim. Eu quase vomitei quando vi ele. Acho que ele pensou que era um pouco engraçado. Ele sabia que ele tinha poder total sobre mim. Se eu mostrei-lhe o quão nervosa eu estava, eu joguei em suas mãos. Não ia lhe dar a satisfação. Eu levantei a cabeça e seguiu resolutamente os soldados. Eu temi que não tinha absolutamente nada que pudesse fazer para se vingar dele. Mais do que tudo, eu queria vingança pelo que ele fez para mim, assim como para destruir minha família. Ele propositadamente saiu de sua maneira de me magoar, e ele estava me mandando embora antes de sua esposa, para que ela não ia descobrir que ele era um monstro. Que foi, se ela já não soubesse. Eu suspeitava que ela fez.
Naquele exato momento, meus pensamentos estavam vagando para meu marido. Foi ele também sendo marchavam para enfrentar uma sentença de morte possível sozinha? Ao mesmo tempo, eu sabia que ele ficaria preocupado comigo.
Fomos levados para um campo diferente, chamado Auschwitz II. Olhei para cima e ler o sinal acima de nós, enquanto caminhávamos pelos portões da frente. Este era o lugar mais horrível, mal, que um judeu poderia possivelmente ser enviado. Este foi o mais mortífero de todos os campos aqui. Eu não sabia que em seguida; Eu logo iria embora.
Era de manhã cedo, assim que o sol estava começando a subir por cima dos telhados. Tinha acabado de chegar a nova chegada dos prisioneiros judeus no trem de gado – esta foi uma carga de judeus da Hungria. Eu olhei para as massas só inocentemente ali. Ainda tinham todos os seus cabelos e roupas, embora não por muito tempo. Eu sabia que pelo menos. Eu poderia dizer a propósito que eles pareciam estar olhando para mim que eles não se entenderam ainda. Eu sorri tristemente como passar por eles. Acho que ver eu e outros como eu estava começando a assustá-los.
Não podíamos parar. Nós andamos em por todos eles. Todos eles pareciam tão assustados, com a expressão de desamparo completo escrito em seus pobres rostos. E de alguma forma, eu sabia que a maioria deles que não se juntar a nós em campos de trabalho. Houve um rumor que Hoess tinha acelerado sua solução final. E o que isso significava mais corpos queimando nas pilhas. Me senti mal por todos eles, para o que estava vindo para eles. Mas no momento, minha vida estava quebra pouco pedaços separados em 1 milhão. Eu poderia não se preocupe com eles. Eu não tinha nem certeza se eu ou as meninas estariam vivas no final deste dia horrível.
Foi bem claro que não estávamos em boas graças com os ups superiores responsáveis pela nossa segurança e bem-estar. Nós estavam sendo levados para um local onde os judeus que tinham acabado de chegar estavam tendo seus pertences pessoais, tirados do meio deles – mais diretamente, roubados. Pensei que quando minha família passou por exatamente a mesma coisa. Nunca vou esquecer quão ruim eu senti e como rapidamente depois disso minha família foi completamente destruída. Uma pessoa estava decidindo o destino de milhares de judeus, brincando de Deus às nossas custas.
Eu estava em choque quando descobri que as meninas estavam sendo forçadas a trabalhar, ou eles matariam. Tivemos imediatamente começar a trabalhar. Nosso novo trabalho foi a difícil tarefa de reunir pertences pessoais destas pobres pessoas, com itens sendo reunidos como malas, roupas, sapatos, jóias, dinheiro e brinquedos infantis. Tudo foi um jogo justo. Depois nos reunimos as suas coisas no carrinho, tiramos-lhes junto conosco. Nós rolamos o carrinho na lama em um armazém, onde trouxemos os itens e começou a resolver as diferentes possessões em pilhas distintas. Antes da coleta, eles foram empilhados surpreendentemente alta. Imagine uma pilha de óculos pelo menos quinze metros de altura e pelo menos trinta metros de largura. Quantas pessoas levaria para criar uma pilha? Sabia que cada uma destas pessoas foram agora, ou em breve estaria morta. Eu comecei a chorar quando eu vi o quão grande as pilhas diferentes foram pela primeira vez. Então eu descobri que a pilha só foi acumulada de uma semana de reunião. Depois disso, eu me entorpeço para o pensamento.
Não foi apenas roupas sendo reunidos pelos nazistas como espólio de guerra. Reunimo-nos também os pertences pessoais os judeus provenientes de toda a Europa, traziam com eles. Tendo já deixou tudo para trás, era tudo o que possuíam. E agora mesmo estas últimas poucas coisas foram sendo roubadas deles. Eles perdiam tudo.
Notei que alguns homens carregando o conjunto de alicates. Iam todos os recém-chegados, pedindo-lhes para abrir suas bocas. Eles usaram o alicate para arrancar qualquer obturações de ouro. Os homens não tinham nenhuma preocupação se doeria. Eles também foram inspecionados para qualquer jóia, que também foi tirada deles – anéis de casamento, colares, brincos, pulseiras e até relógios.
Os recém-chegados estavam com medo e chateados com tudo o que estava acontecendo. Imploraram-nos parar. Se eles precisam sair da mão, os soldados nazistas severamente vencê-los ou matá-los para fazer um ponto ou um exemplo.
Eu tive que bloquear todos os seus rostos e vozes então eu não tinha a ver ou sentir sua dor. Havia tanta coisa, que era grosso no ar, juntamente com a fumaça das pilhas. Tive de ignorá-lo, para me salvar.
Eu estava envergonhado por meus pensamentos e ações. No entanto, para evitar perdê-lo completamente e deixar aquele lugar tirar o melhor de mim, tive de agir como os nazistas e não ver nada do meu próprio povo como pessoas. Deus me perdoe por isso, mas, se não o fizesse, não haveria nenhuma maneira de que possível superá-la através. Como poderia enfrentá-los, caso contrário, quando eu sabia o que ia acontecer? Eu conhecia os segredos deste lugar – os segredos dos nazistas esperavam manter em segredo dos judeus. Eu sabia por que tudo parecia calmo e agradável e por que eles mantiveram em movimento. Eu me perguntei se eu deveria avisá-los. No fundo, não faria qualquer tipo de diferença, exceto talvez substituírem-nos com as pessoas que nós avisamos. O resultado vai ser o mesmo. Se eu tivesse que fazer tudo de novo, eu teria preferido não sabendo – pelo menos, eu poderia ter mantido uma pequena medida de esperança viva.
Então muitas dessas pessoas adoráveis puxou meu braço, todos implorando para eu lhes dizer o que estava acontecendo. Estava sempre vigiado como um falcão, pelo menos uma arma apontada para mim. Se eu tento algo estúpido, eu estava ia ser morto. Desesperadamente, os Nazis queriam manter os segredos. E eu tinha que ser cúmplice para proteger as garotas.
Fomos forçados a trabalhar até a escuridão tinha chegado sem quebras. Este acampamento foi executado em um vinte e quatro horas, um horário do dia. Eles tinham tantos judeus sendo enviados em que, a fim de manter-se com o volume, tivemos que trabalhar dia e noite. Eles estavam matando os judeus constantemente. Todos os dias um trem chegou e alguns dias mais de um. A quantidade adicionada de carros atrás da locomotiva foi simplesmente terrível.
As meninas acabaram quase em colapso sob exaustão. As exigências extraordinárias do trabalho foram agravadas pela sua tenra idade e o fato de que eles já estavam abaixo do peso. Eles eram pequenos e fraco até mesmo pegar a maioria dos itens sozinhos. Foi tão triste de ver. Eles tiveram que trabalhar juntos como uma equipe, a fim de levantar os itens.
No final do dia, os guardas levaram nós e o resto dos judeus no nosso turno especial volta para o quartel. Comida já estava sendo servida, e, para minha consternação, havia uma fila um pouco longa. Havia centenas de pessoas esperando sua própria parte.
Como nós fizemos nossa maneira para baixo da linha, eu comecei a estudar as pessoas. As pessoas neste campo foram muito mais fino do que eu pensei que poderia ser possível. Eu sabia que nós, também, tinha crescido extremamente finas ao longo dos últimos anos, mas essas pessoas pareciam mortos-vivos. Francamente, eu não sabia o que estava segurando-os. Como eles foram capazes de gerenciar? Eles pareciam esqueletos. Muitos dos seus ossos podem ser efectuados sob a sua pele levemente drapeado. Eles tinham tanta pele extra, desde que eles perderam muito do seu corpo massa. As mulheres eram difíceis de distinguir os homens, desde que a mulher tinha perdido seu cabelo e a maior parte da massa em seus seios – todo mundo era andrógino.
Os olhos do povo afundaram volta profundo em suas cabeças. Eles estavam pálidos e doentio olhando – afiadas com angústia e desespero. Parecia tinham desistido. Mas eles primeiro tinham percorrido um longo caminho para chegar a este ponto de partir o coração.
Eu descobri que era esperada para dividir uma batata, uma tigela de caldo e duas chávenas de água entre nós três. Era tudo o que nos foram fornecidos para comer durante o dia. Nós não poderia sobreviver com isso. Mas nós fizemos o nosso melhor.
A situação de sono foi ainda mais deplorável do que foi no campo de trabalho. Um caixão teria sido maior – e mais confortável. Nesse ponto no tempo, acho que eu teria alegremente trocado por um.
Senti-me feliz, embora. Quando você foi designado um trabalho, isso significava que os nazistas estavam planejando mantê-lo vivo. Sem pessoas como nós, o campo simplesmente não poderia funcionar. É por isso que alguns de nós mantêm vivo.
Foi o início de junho de 1943, quando o Coronel Hoess nos puniu enviando-nos de Auschwitz II. Nossa primeira noite lá, eu não poderia ajudar mas acho que da promessa que tinha feito para duas pessoas muito especiais. Eu tinha prometido para não desistir! Esta promessa foi vai me assombrar. Certamente ia ser difícil para se conviver, mas eu esforçar-se-ia.
Eles tinham nos embalado firmemente. As linhas de camas foram empilhadas 4 de altura. No entanto, eles esperavam muito mais pessoas para entrar os beliches que tinham no campo anterior. Havia muitos de nós que era quase impossível rolar sem ter que subir em cima de alguém.
Não foi só o fato de que todos à nossa volta estava morrendo de fome. Muitos também foram mortalmente doente, sofrendo de aliments diferentes. A quantidade de tosse ocorrendo foi sem parar.
Eu tinha as meninas dormindo do meu lado direito. Eles estavam tão cansados. A carga de trabalho estava provando demais em nenhum dos dois. Eles tinham caído no sono assim que eu tinha colocado-los para baixo. Eles não nem torná-lo para o seu tempo de história todas as noites, que eles não queriam perder. Eu estava tão preocupada com os dois. Eu assisti-los dormir, e eles estavam roncando. Por que eles foram forçados a trabalhar em uma idade tão jovem e especialmente em um trabalho físico? Por que na terra os nazistas faria um quatro-ano-velho e um seis-ano-velho executar trabalho manual? Mas eu não podia me debruçar sobre as perguntas. Eu também estava exausta. Havia uma vantagem de estar exausto – estar muito cansado para pensar nas coisas que te fazem infeliz.
Eu sabia que o verdadeiro horror do acampamento. Eu sabia que a fachada era real e que estamos vivendo em tempo emprestado. Eu não conseguia entender porque ninguém tinha nos resgatou ainda. Tente imaginar o pior, e nem mesmo estar perto de tamanha maldade e desrespeito. Quando acordei de manhã, eu estava duro e dolorido. A jovem mulher deitada ao meu lado me tinha passado. Fiquei surpreso ao descobrir seu braço frio deitada no meu peito. Eu estava assustado, mas eu tentei meu melhor para manter a calma. Não quero perturbar as meninas. Gira para fora, ela não era o único que morreu naquela noite. Eu olhei em volta e notei que as pessoas de todas as idades morreram, talvez dez.
Todas as manhãs, fomos colocados a mesma rotina, sete dias por semana. Éramos forçados a relatório ao trabalho às sete e trabalhou para sete cada noite.
Um mês depois de deixar a casa do Coronel, descobri que estava grávida do bebê do porco. Como eu poderia possivelmente trazendo tal um pedaço de mal no mundo? Nunca incomodou ninguém saber. Orei a Deus para tirar a semente, longe de mim. Acho que estarmos esfomeados não havia alimento suficiente para permitir-lhe desenvolver-se em qualquer um. Eu abortei um mês mais tarde. Eu não podia chorar.
Por volta do final de abril de 1944, comecei a crescer seriamente preocupado quando Abiela, que estava muito doente. Ela foi mal consegue segurar o alimento que lhe demos. Ela era tão frágil. Sem acesso a um médico, medicina ou qualquer quantidade real de comida, eu sabia que não havia absolutamente nada que eu poderia fazer para melhorar a saúde dela, então eu me virei para a única ferramenta que ainda tinha. Eu rezava dia e noite para minha filhinha. Nunca deixaria ela desistir. Fiz-lhe a lutar, e eu me tornei muito cego por isso.
Eu sabia que não havia nada que pudesse fazer por sua saúde, e os guardas ainda fez trabalho. Eu sabia que ela estava morrendo, mas era muito doloroso admitir. Empurrei-a tanto para não desistir. E que ela nunca fez. Eu sabia que ela estava pendurado para mim. Que pai poderia honestamente sentar e assistir a seu próprio filho morrer cada dia um pouco mais? Eu simplesmente não podia.
Minha sobrinha, preocupada com a bem-estar do sua prima, estava tentando ser uma segunda mãe. Ela poderia ajudá-la tanto quanto ela poderia se safar, puxando um pouco extra peso e tomar a pressão fora dela. Ela também pode ver os sinais; foi difícil não fazer. Acho que ela sabia que estava chegando. Ainda assim, não poderia enfrentá-lo. Eu recusei.
Porque ela era tão jovem, as coisas eram dura com seu corpinho subdesenvolvido. Ela tinha tudo, mas parou de crescer. Algumas semanas depois a descer com sua doença – que envolveu a tosse, diarreia, febre e perda de apetite – o corpo dela falhar só poderia não agüentar mais. Ele estava falhando-la. Eu faria qualquer coisa para salvá-la.
Tinha acabado de voltar da linha de jantar. Eu estava animado remotamente ser capaz de pegar alguma coisa para comer. Eu tinha medo de deixá-la embora. Eu sabia que, se eu deixei e ela passou, eu nunca me perdoaria. Ainda assim, esperei na fila para nossa comida enquanto minha sobrinha ficou com ela. Quando voltei, eu sabia que algo estava errado. Olhei sobre a minha sobrinha e depois de volta para minha filha. Falei baixinho com ela, "querida, olha o que mamãe trouxe para você. É algo para comer!" Levantei a cabeça suavemente com a mão, assim eu poderia tentar alimentar-lhe algo. "Deram-em um pouco mais esta noite!" Eu estava mentindo, é claro, mas eu queria que ela a comer. Dei-lhe a minha parte. "Você deveria comer alguma coisa. Vai ajudá-lo se sentir melhor!"
Houve um momento de clareza. Ela não falou comigo como uma criança faria. "Não, mamãe, por que você não vá em frente e comer? Os dois serão necessário sua força para superar tudo isso. Você vai superar isso." Então ela disse, "Mãe, eu não estou com medo mais!"
Fiquei chocado com o que ela disse. "O que não você medo, querida?"
Mal conseguia me responder de volta, ela me olhou diretamente nos meus olhos, "mãe, você precisa viver! Está na hora. Eu te amo mamãe..."
Ela colocou a mãozinha na minha bochecha para me confortar.
Então e assim, ela fechou os olhos pequenos. Seu corpo ficou mole, e a mão dela que foi colocada na minha bochecha bêbedos voltou para a cama abaixo. Em um instante, eu vi a vida em seu corpo minúsculo deixar esta terra. Eu senti como se meu coração arrancada do peito. Tão doloroso como foi perder a minha irmã e meus pais e meu marido, nada comparado ao perder minha filha. Foi dez vezes pior. Eu não sabia que era possível fazer mal tão mal, mas foi.
Eu e a minha sobrinha começou chorando. Levantei a minha bebê nos meus braços. Eu beijei sua testa. "Eu te amo, meu bebê. Sem mais sofrimento. Eu sinto muito, sinto muito. Me desculpe, que eu pedi para não desistir de mim. Você é o garoto – foram – tão bom. Agora percebo que eu era a razão pela qual que você realizada em desde que você fez. Pensei que estava te fazendo bem. Me desculpe que eu pedi tanto de você, mesmo quando sabia que não teve isso em você. Agora, minha querida, vá em paz. "
Fiquei aliviada que ela não teria que sofrer mais. No momento que eu perdi meu único filho, de repente senti uma força dentro de mim, que eu não tinha tido antes de sua morte. Eu entendi a mensagem que ela estava tentando me dar. Mesmo na sua tenra idade, ela estava tentando me dizer que devo para não desistir; Devo viver. Abiela dizia que eu tinha que tentar mais do que apenas sobreviver. Sabia que era verdadeiramente um momento divino. Minha filha foi um verdadeiro anjo! Eu não ficaria surpreso se meu Deus só tinham falado comigo, embora ela. Ela de alguma forma sempre foi capaz de ver o lado bom das pessoas, e ela estava com ele agora, onde ela pertencia. Ela estava segura do mal tudo ao nosso redor. Olhei para ela. Finalmente, ela possuía um olhar de total paz e tranquilidade. Ela não tivesse morrido em dor ou medo. E embora ela não tivesse morrido livre, eu acredito que ela teria encontrado a sua própria liberdade.
Foi uma pena que ela nunca tinha conhecido uma vida sem guerra. Ela não foi capaz de testemunhar a bondade no mundo. Mas ela ainda achou todos os dias.
Minha sobrinha ficou extremamente triste. Ela já tinha perdido tantos querida para ela, mas ela e a prima dela tornou-se como tal. Eles eram melhores amigos e irmãs. De repente fiquei dividida. Fui até ela. Ela estava enrolada em uma bola, chorando muito. Mas eu tinha que ficar com minha filha, ou que levariam o corpo dela. Acho que fiz a escolha correta-eu decidi que eu precisava para manter-se forte e estar lá para ganhar a vida. Minha sobrinha me precisaria mais do que nunca. Eu teria que chora a perda do Abiela em meu próprio caminho mais tarde e ajudar a minha sobrinha de luto.
Eu levantei e a peguei em meus braços. Enrolei meus braços ao redor dela firmemente. Como estava a tentar confortá-la, eu estava procurando por conforto dela também. Também tive que ninguém mais a quem recorrer. Ela olhou para mim com os olhos de lágrima-embebido. Ela percebeu que era só nós agora. Ela também percebeu que ela tinha, então ela não estava completamente sozinha.
"Baby, olhe para mim. Era a hora de ir. Não havia nada que pudesse fazer por ela. Em alguns aspectos, querida, ela agora está muito melhor. Ei, olhe para mim; Nós ainda temos uns aos outros, não é? Vai fazer-te esta promessa, aqui e agora. Prometo que não vou a lugar nenhum. Você precisa de alguém por perto para contar suas histórias. E você sabe que ama minhas histórias. Eu preciso ter alguém para dar o meu amor!"
Os olhos cheios de lágrimas, ela respondeu, "Sim tia, adoro-te tanto!" Em seguida, ela limpou as lágrimas.
-Ela pôs seus braços ao meu redor. Meus olhos brotavam lágrimas enorme. "Eu te amo muito, querida!" Se eu não tivesse minha sobrinha naquele momento, eu não continuaria. Eu teria motivos para viver. Eu teria simplesmente desistido.
Na manhã seguinte, meu coração foi arrancada. Homens entraram no quartel para recolher os mortos, o que eles fizeram sem cuidados ou sensibilidade. Eles só entraram e levaram o corpo do Abiela, antes eu tinha me despedi. Ela não foi permitida um enterro decente. Eu estava longe de estar bem com isso, mas eu sabia que não podia deixar este lugar atrás de mim também! Eu testemunhei o cadáver dela sendo arremessado até em cima de um carrinho, em cima de muitos outros organismos. Gritei de dor!
Minha sobrinha e eu tinha conseguido sobreviver, mas por pouco. Nós tinha crescido muito fracos, mas não permitiria que qualquer um de nós a desistir. Nós éramos tão frágil. Nós teríamos morrido se não fosse pelo fato de que poderíamos comer parte pequena do Abiela comida. Aprendemos também que, quando alguém morreu, tínhamos que agir rapidamente para encontrar suas tigelas. Então, teremos suas ações. Aqueles de nós que sobreviveram tinham que se inclinar para tais táticas vergonhosas para sobreviverem.
Então aconteceu um verdadeiro milagre. Em janeiro de 1945, virou a maré da guerra. A luta foi crescendo extremamente perto de nós. Podíamos ouvir os combates entre os alemães e as tropas soviéticas. Cada dia, estava a crescer mais alto, e houve mais do mesmo. Podemos ver a preocupação nos rostos dos alemães no campo, como eles também poderiam ouvi-lo. Normalmente estóico, confiante enfrenta agora realizadas mudas de dúvida. Esses nazistas particulares tinham ainda mais para se preocupar. Assim que o mundo descobriu os verdadeiros crimes contra a humanidade, todos estariam em apuros se fossem capturados. Os alemães estavam a perder, e eles estavam começando a descobrir isso.
Um dia, como o hit bombardeio perto do acampamento, um sinal de alerta disparou no meio do dia. Todos os guardas só para cima e nos deixaram para trás. Eles não tinham absolutamente nenhuma preocupação para nós. Nós apenas vagava, desde que trancaram-nos cruelmente tudo em como eles fugiram – os covardes! Mentecapta e famintos até a morte, nós tivemos sorte de estar vivo, como nós não nos protegermos.
Nós poderia ter sido melhores se tinha atiraram-nos e colocar-da nossa miséria. Sinceramente, a maioria foram tão longe e para sempre com medo. Não haveria nenhuma garantia de que qualquer um de nós poderia ser salvo – mesmo que todos no acampamento estavam para ser resgatados e tratados por médicos.
No entanto, tal como Moisés libertaram nosso povo do Egito, nós foram libertados dos nazistas uma vez por todas. Em 27 de janeiro de 1945, Auschwitz foi liberada pelos nossos salvadores, 60th exército da frente primeiro ucraniano. Minha sobrinha e eu estava apenas alguns dias longe da morte quando o que percebi ser anjos entra em campo e nos resgatou do terror. Os soldados se mortificado pelo que encontraram. Eles nunca esperavam que fosse tão ruim. Os próprios – soldados que foram lutaram endureceram – na verdade chorou.
Pela primeira vez em anos, éramos tratados com dignidade e respeito. Nós estávamos sendo vistos como pessoas mais uma vez. Minha sobrinha e eu gentilmente foram apanhados por soldados soviéticos entrantes. Não tive a força. Eu rapidamente olhei para minha sobrinha, certificar-se de que ela estava em boas mãos. Levaram-me fora dos quartéis, e vi um céu azul claro, antes de desmaiar. Tudo tinha finalmente me pegou. Não tive forças para lutar mais.
Quando finalmente acordei alguns dias mais tarde, eu estava deitado em uma cama, situada em um hospital do exército. Quando abri os olhos, não sabia onde estava exatamente. Francamente, fiquei surpreso que ainda respirava. Demorou um pouco para meu cérebro ao redor tudo o que tinha ido.
Algumas horas depois de acordar, ouvi o soldados falando alto com um dos seus amigos que tinham sido feridos e estava deitado algumas camas. Eles estavam compartilhando com ele como os nazistas foram ainda constantemente sendo espancados volta pelas forças aliadas em todas as frentes. Eles estavam de volta dentro dos limites da Alemanha. Eles estavam debatendo se seria os soviéticos, britânicos, ou os americanos que tem que Hitler primeiros – eles, claro, sentiram que seria os soviéticos. Eles disseram que é só uma questão de dias até Hitler seria presa e a guerra terminaria.
Quando avistei uma enfermeira, eu peguei a atenção dela.
"Sim, o que posso fazer por você?" ela perguntou, olhando para mim.
"É minha sobrinha – ela está bem? Ela veio aqui ao mesmo tempo como eu. Ela é tudo o que me resta neste mundo. Oh, eu preciso vê-la!" Em pausa, deglutição. "Desejo que ela poderia estar aqui comigo!" Então eu comecei a chorar. Acho que ela entendeu muito bem; Ela podia ver a dor em meu rosto.
Ela sorriu com uma cara muito gentil. "Eu ficaria feliz de ir vê-la para você. Verei se posso localizá-la. Temos tido tantos judeus aparecendo todos os dias, mas sei onde ela está se ela está aqui. "
Eu podia ver a preocupação que está escrita no rosto dela quando ela estava saindo. Como ela estava indo embora, eu falei, "Obrigado menina!"
Ela acenou em resposta.
A propósito, eu estava sentindo, eu sabia que seria um tempo antes que eu ia sair de lá. Eu olhei ao redor da sala. Não havia então muitos de nós – cama depois da cama, tudo na mesma condição. Eu estava tão fraco. Eu não poderia sequer levantar minha cabeça mais do que um centímetro fora do travesseiro. Eu tinha um tubo ligado ao meu braço esquerdo, mas eu era muito grato a Deus que eu estava viva. Parecia que finalmente recebia os cuidados médicos que eu precisava. Só de estar lá, sabia que eu ia conseguir. Eu não tinha dúvidas que em tudo. Já sobrevivi a tanta coisa.
Cerca de meia hora mais tarde, para minha completa surpresa e deleite de verdade, eu notei duas enfermeiras. Um era a mesma enfermeira que eu tinha falado com mais cedo. Ela estava girando numa cama de hospital em relação a mim. Ela sorriu para manchar-me.
Eu sorri para ela. Eu me virei para minha sobrinha. "Você está vivo, minha querida! Graças a Deus!" Eu gritei para fora. "A minha menina está viva!"
Então comecei a chorar, mas, para variar, eram lágrimas de alegria! Percebi que toda a miséria finalmente estava chegando ao fim. Realmente havia uma luz no fim do túnel. Os dois de nós de alguma forma iria sobreviver. Era hora de começar a cura. Mais importante, que era hora de começar a viver, não apenas meramente sobreviver. Eu não tinha certeza se eu soubesse como mais. Precisávamos para exonerar aqueles que condenaram a nós, se isso fosse possível. Que era a única maneira que qualquer um de nós seria capaz de mover-se para a frente do obis escuro em que nos encontramos. Caso contrário, nenhum de nós seria capaz de curar e, um dia, colocar tudo isso atrás de nós.
Capítulo vinte e quatro
"O Holocausto"
"O Holocausto foi a perseguição sistemática, burocrática, patrocinado pelo Estado e o último assassinato de aproximadamente seis mais milhões de judeus pelo regime nazista e seus colaboradores. Entre oitenta a noventa por cento das populações judaicas de pré-guerra em países invadidos pelos nazistas acabou sendo exterminados!"
-Hana bálsamo, sobrevivente do Holocausto, 1984, Universidade de Amesterdão.
O hospital onde ficamos era ainda dentro dos limites do campo de concentração. Mas nós éramos sortudos. Não pudessem contar quantas havia sido queimadas, mas ainda havia corpos empilhados. Eles descobriram o verdadeiro horror depois que eles invadiram os fornos. Fornos – como se eles estavam assando algo bom. Eles queimavam-nos. Cremar milhões.
Éramos sortudos, embora não o sabíamos. Éramos fracos demais para se mover. Nós estava cheio de doenças como disenteria, e estavam sofrendo os efeitos cruéis da fome e as surras que tinha sofrido nas mãos desses porcos. Estávamos todos tão fracos. Alguns de nós provaram para ser demasiado longe para ser salvo. Antes fomos autorizados no hospital, estávamos todos ocupados para baixo e uma dose de soda cáustica; nossa roupa foi queimada. E o mais importante, nos foi mostrado bondade.
Eu estava muito pior do que eu jamais poderia ter imaginado. Passei três meses na cama do hospital. Depois que foi liberado pelos médicos, ainda era fraco demais para se aventurar fora demasiado longe. Minha sobrinha também teve que passar por mais alguns meses em que o hospital se recuperando. Ela foi então a preocupar-me. Ela cresceu extremamente doente enquanto no hospital. Tinha sido arriscado por cerca de uma semana. Ela queimou com uma febre alta durante dias e noites. Cheguei perto de perdê-la. Muitas noites, eu ficaria bem em uma cadeira ao lado dela. Eu sentei com ela e vi a dormir. Não queria que ela ficasse sozinha. Ela precisava de mim, e a enfermeira foi gentil o suficiente para trazer alguns livros que posso ler para vania. Estava gostando de ler mais uma vez, os alemães não nos permitem fazer alguma coisa. Antes da guerra, eu tinha uma bela coleção de livros. Eu tinha lido tantas vezes a cada um deles.
Nenhum de nós foi totalmente curado. No entanto, tínhamos colocado na quantidade de peso considerável, e nosso cabelo estava crescendo. Agora de uns dois centímetros de comprimento, não podia esperar para poder escová-lo para fora mais uma vez com um pincel real. O médico disse que minha sobrinha iria começar a crescer novamente. Ela foi bastante pequena para a idade dela, e ela demora um pouco para pegar. Ela nunca totalmente pode conseguir a altura potencial, para que ela já tinha crescido senão.
Eu usei um pouco do meu tempo livre para sair e andar. Eu queria construir a minha força. Enquanto vania estava ainda no hospital, eu tinha alguns negócios inacabados para cuidar também. Eu tentei a tarefa difícil e dolorosa de encontrar notícias, como o possível paradeiro da minha família. Eu esperava que houvesse uma chance que os oficiais soviéticos ou companheiros judeus poderiam me ajudar com o que eu precisava. Era uma tarefa difícil, se você considerar que houve mais de 1 milhão de meus mortos em Auschwitz só. Eu andava os campos diferentes, olhando com atenção e estudar todas as diferentes faces que eu poderia encontrar. Passei horas a cada dia durante semanas a fio, à procura de respostas, a falar com alguém que estava disposto a conversar comigo. Esperava encontrar provas de que alguém da minha família ainda estava vivo e se por onde.
Finalmente, recebi minhas respostas – não apenas os que eu queria encontrar. Eu estava aflito com tristeza quando vi os registros alemães, provando que eles estavam mortos, bem como a data e a maneira em que eles tinham perecido. Eles estavam mortos – todos eles. Senti-me como se eu tivesse sido socado no intestino. A maneira em que eles foram mortos? Todos eles foram gaseados, tudo dentro de poucos meses de primeiro a chegar ao acampamento. Minha irmã tinha vivido em um ano inteiro antes de ela também acabou morrendo dos efeitos devastadores da fome. O único que eu não poderia encontrar qualquer tipo de informação na era meu amado marido. Percebi que nunca vir a saber.
Fiquei muito triste por descobrir tais notícias catastróficas. Eu fiquei arrasada. Eu não posso descrever o horror disso. Eu suspeitava fortemente isto, mas eu não tinha certeza. Agora eu poderia pelo menos ter um encerramento. Eu já tinha passado os últimos anos de luto-los porque eu nunca tinha bastante certeza. Agora, minha sobrinha e eu pudesse começar de novo, sem nada mais para manter-nos volta. Tivemos que tentar colocar tudo isso para trás e seguir em frente.
No tempo que passamos no hospital de cura, a guerra finalmente terminou. Houve uma grande festa realizada quando desceu notícias que Alemanha finalmente se renderam e que Hitler havia cometido suicídio. Ele ainda não teve coragem de desafiar julgado por seus crimes contra a humanidade.
Por causa da guerra, caiu meu amada Polónia – primeiro aos alemães e, em seguida, para os soviéticos. Ela estava sendo dirigida por um governo comunista. Decidimos que não queríamos ir para casa. Comunismo não ficar bem com qualquer um de nós.
Eles eventualmente todos nós se mudou para o que foi chamado um "campo de pessoa deslocada". Foi em França, porque eles simplesmente não cabiam-nos em qualquer outro lugar. No início, eu temia como viajaríamos, se preocupando com esses comboios novamente. Demorou muito, mas nós conseguimos.
Não foi tão ruim para ficar longe dos campos de concentração. Eles não tinham outro lugar para nos enviar. Toda a Europa estava em ruínas, e havia um monte de judeus deslocados que tinha perdido absolutamente tudo sem lugar para onde ir. Tentaram mudar-nos de volta à Polônia, mas não havia nada lá para mim mais. E para ser honesto, eu não queria voltar – muitas lembranças dolorosas. Os campos de deslocamento não eram o mesmo que viver em uma casa, mas eles eram um upgrade definitivo do onde nós tinha ficado durante os anos de guerra. Fomos capazes de dormir em dobra camas, e nos serviram três refeições saudáveis por dia. Tivemos acesso a médicos, que foi uma coisa boa. Vania ainda estava tendo alguns problemas de saúde. Tínhamos chuveiros quentes, roupas e todos os princípios básicos que uma pessoa precisa para sobreviver.
E havia deleites. Vania favorita eram barras de chocolate Hershey americano. A melhor parte para mim era ser capaz de tomar banho. Nós também foram fornecidos com roupa nova, reais calçados e roupas de baixo. Começamos a receber alguma normalidade em nossas vidas mais uma vez.
Claro, qualquer um de nós que sobreviveu aos campos eram fisicamente e mentalmente traumatizado para o resto de nossas vidas. Eu tinha quase esquecido como sendo normal era mesmo. Fomos capazes de começar a praticar a nossa religião livremente sem perseguição. Tivemos um maravilhoso rabino que estava nos ajudando a curar tudo, que ajudou no levantamento de espíritos. Nos fortaleceu tudo lá dentro.
Eu sabia que eu vim daqui uma pessoa completamente diferente. Nunca deixaria ninguém se aproveitar de mim nunca mais. Eu sabia que poderia sobreviver a qualquer coisa, porque eu já tinha sobrevivido a pior vida poderia trazer. Nada a partir daí tinha que ser melhor do que o que eu vivi durante a guerra. Eu tinha carregada testemunha a obra de Satanás. Tornara muito protetora de Vania querida, sabendo que ela era o membro da família só que me restava. Eu era obcecado por não deixar nada acontecer com ela. Com tudo o que passamos, nós tinha crescido como fechar sobre membros da família poderia ser – mais como uma mãe e uma filha do que a tia e sobrinha.
Eu eventualmente não teve alternativa. Eu sentei com a minha sobrinha e disse-lhe a verdade. Ela tinha que descobrir algum tempo; Eu pensei que ele deve vir de mim. Disse-lhe que nossa família tinha passado. Para a idade dela, ela aceitou muito bem. Ela não ficou surpreso com o que eu compartilhei com ela; Eu acho que ela já suspeitava. Embora ela ainda chorava todas as noites antes de dormir e sofreu horríveis pesadelos quase todas as noites, ela era, de certa forma, mais forte do que eu jamais poderia ser.
Um dia, eu decidi que nós nos levaria a um piquenique. Eu queria fazer uma surpresa. Ela tinha sido uma garota tão boa ultimamente. Eu estava no início e foi até a vila para obter alguns alimentos maravilhosos para o piquenique. Um piquenique nos faria algo de bom. Vamos longe de tudo e todos por um par de horas. Era um luxo que não tinha sido oferecidas em anos. O dia foi tão agradável; o tempo não poderia ter sido melhor. As flores silvestres estavam fora, e as abelhas estavam zumbindo. O ar estava cheio de fragrâncias doces, frescas. Nós de mãos dadas e conversamos como nós fomos junto. Nós andamos pelo pasto de um fazendeiro e subindo um morro alto. Queríamos pegar algumas vistas do vale.
Na parte superior, os nossos esforços foram recompensados verdadeiramente; Nós era concedidos a uma visão dominante de aldeia nas proximidades, bem como o vale circundante. Foi claro o suficiente para que nós poderíamos ver as montanhas na distância. A melhor parte foi que não havia ninguém dentro km. Um doce vento abateu-se sobre nós como um cobertor, se afastando um pouco da tarde de calor. Vania e eu realmente estávamos nos divertindo. Ambos riram e cantou. Comemos até nossas barrigas eram completa-ainda algo que estávamos acostumados. Depois, crescemos com sono, então tivemos uma bela soneca.
De repente, minha sobrinha perguntou, "tia, eu tenho algo para lhe perguntar. Eu queria saber se... bem, você poderia ser minha nova mamãe agora? Não quero mais te chamar de tia. Eu penso de você como minha mãe. És tão doce para mim. Acho que é o que minha mãe queria, não acha? Oh, eu prometo que serei uma boa menina, se você disser que sim! Por favor, tia!"
Este pequeno oito-year-old derreteu meu coração. Foi um sentimento tão quente, que eu não tinha experimentado em um tempo muito longo. Francamente, acho que não fui capaz de sentir bem mais. Fiquei surpreso, mas ela estava certa. Ela perdeu a mãe, e eu perdi minha filha. Ela era minha sobrinha, e nós nos amávamos muito. Eu tinha cuidado dela desde que ela nasceu. Eu era a coisa mais próxima que ela tinha para uma mãe, então o que estava lá para me segurar?
Eu comecei a chorar. Eu estava tão feliz com essa decisão. Eu abri meus braços e ela embrulhada neles. Mesmo sem ter de pensar nisso, eu disse, "querida, seria uma honra ser sua mãe. Seria muito bom ser chamado mamãe mais uma vez. Eu pensei de você como minha filha desde que levaram a sua pobre mãe. Me desculpe, que eu não disse isso antes. Acho que estou com medo de. Eu estava preocupado que você pensa que eu tinha falado. Nunca te disse isto, mas a última coisa que sua mãe me disse que era para levantar-te como se fosses minha filha. Ela amava os dois. Ela me fez prometer que eu faria. Ela realmente amava você, minha criança – mais do que tudo! Fico feliz que ela queria que eu fosse sua mãe.
"Você sabe, ela nos deu um presente maravilhoso. Ela nos deu a bênção de seguir em frente. Mas a Vania, eu não quero que você pensar que eu quero substituir a sua mãe ou até mesmo fazer você esquecê-la. Ela te amava muito. Nenhum de nós vai esquecer isso. Vania, o dia que você nasceu, ela nunca foi tão feliz! Querida, você olha e som tanto gosta dela. Ela era a melhor irmã mais velha que eu já poderia ter tido. Se você quiser saber alguma coisa sobre ela, promete-me para vir ter comigo e perguntar. Significa o mundo para mim que você se importa de pensar em mim como sua mamãe! Agora eu quero ser uma boa mãe para você! Eu vou encontrar um juiz que pode torná-lo oficial. Quero que minha filha em todos os sentidos, incluindo o nome! Isso seria agradável para você, querida? "
Ela segurou firmemente atrás de mim. "Oh, sim, obrigado. Você me deu o maior presente. Eu te amo, mamãe! Posso começar a te chamar assim agora, ou tenho que esperar?"
"Eu te amo muito, meu filho! Naturalmente você pode começar a me chamar de mamãe. Lembre-se, aconteça o que acontecer, que sempre teremos um ao outro!"
Então, nós ambos estavam chorando. Eram lágrimas de alegria absoluta. Nós esparramado no cobertor e tirei uma soneca, segurando a mão um do outro. Os raios do sol dançaram para baixo em nós. Os pássaros chilreavam alto, chamando a seus companheiros. Mas antes que eu adormeci, pensei em minha irmã. Ela estava certa; Ela viu a verdade nas coisas. Só porque eu não era o nascimento do vania Momma, não quis dizer que eu não podia ser sua mãe.
Eu decidi que não iríamos voltar para a Polônia. É muito mais agradável na França. Eu não tinha certeza onde exatamente que viveríamos, mas eu sabia que nós dois precisava de um novo começo. Nós eventualmente deixou o campo e migrou para a Grã-Bretanha em 24 de junho de 1946 – no meu aniversário e apenas um ano depois que a guerra terminou oficialmente.
Capítulo vinte e cinco
"Um novo começo, um tempo para curar"
Com a ajuda da Cruz Vermelha, uma família judia caridade a viver nos subúrbios de Londres nos acolheu. Eles queriam ajudar. Com a ajuda da família, começamos a aprender inglês. Eles eram uma família tão amável, com duas filhas adoráveis, seis e dez anos de idade. Vania adorava ser capaz de jogar como uma criança normal. Era um pouco estranho para ela. Eles rapidamente se tornaram bons amigos. Os EUA duas partilhavam um quarto lindo. Era muito maior e mais agradável do que possivelmente necessário. A janela abriu-se não só, mas houve sem grades. Isso permitia-em uma bela vista sobre o jardim. Nós poderíamos ir e vir como quiséssemos. Liberdade era absolutamente divina. Matriculei-me vania em uma escola judaica. Foi um prazer vê-la ficar de normalidade na vida dela, mesmo que ela odiava estar separado de mim – nem para ir à escola.
Entretanto, tenho emprego durante o dia em uma fábrica de automóveis nas proximidades. Eu estava fazendo um bom salário. Eu economizei tanto do meu salário que pude. Mas no sábado, pegamos o Sabbath; e no domingo, passamos o dia inteiro juntos fazendo algo divertido – passeias pela cidade, indo ao zoológico ou ver um show de imagens. E sempre temos doces e pipoca.
A família judia que estávamos hospedados com não queria nada em troca de sua bondade. Não aceitaria nenhum aluguel quando tentei pagar. Em vez disso, comprei cada um par de vestidos novos e pares de sapatos. Eu também comprei um par de brinquedos para vania. Depois de usar o que fomos obrigados a por tanto tempo, foi bom ter bom material contra a minha pele e me sinto como uma mulher, mais uma vez. Meu cabelo estava finalmente tempo novamente. Eu escovei ele e do vania todas as noites antes de ir para a cama. As noites eram ainda bastante solitárias. Foi quando recebi o mais solitário.
Tem havido emocional e cicatrizes físicas deixaram perto da guerra. Ambos sofreram pesadelos. Eu ainda faço. E por um tempo, tudo o que podia fazer era chorar por eles.
Agora que eu estava me vestindo corretamente, meu cabelo tinha crescido de volta e voltei a meu peso normal, eu continuei recebendo homens me chamando pra sair. Eu ainda era jovem e alguns dos meus anteriores parece possuído. Fiquei muito lisonjeada, claro. No entanto, eu sempre recusei. Eu não estava preparado para ser romanticamente envolvida com outro homem – talvez que eu nunca teria. Eu tinha muita bagagem. Eu era ainda muito luto, mesmo depois de tudo que fizemos dos movimentos. Abrão foi meu único e verdadeiro amor. Como poderia eu pensar em substituí-lo? Eu sei vania precisava de um pai na vida dela, mas eu simplesmente não conseguia fazer uma coisa dessas. Eu senti como eu estaria traindo meu marido. O que eu vivi com ele foi mais do que algumas pessoas uma experiência na vida. Talvez isso seja tudo o que eu estava a ter.
Em 1949, Vania foi crescendo e transformando como uma borboleta em uma linda garota! Quando recebi a notícia de um Estado judeu em Terra Santa, fiquei encantada. Ouvi dizer que estaria recebendo terras mais uma vez – em Palestina de todos os lugares. Fiquei bastante intrigado com esta idéia. Na verdade, fiquei positivamente encantada. Eu queria fazer parte disso, uma parte da história. Os alemães tentaram exterminar o nosso povo. Mas nosso povo estaria vivendo na Terra Santa mais uma vez. Pela primeira vez em quase dois mil anos, nosso povo estaria vivendo na terra prometida. O novo país estava sendo chamado de Israel. Se só o meu pai tinha sobrevivido para ver isto! Ele com certeza iria querer migrar para Israel, ele mesmo. Ele sempre falava da Terra Santa. Depois de obter uma chance de falar com ela, Vania e eu tinha decidido que também iria emigrar para este novo país. Houve judeus, fixando-se aí desde o fim da guerra, mas agora os britânicos, americanos e a ONU formado novo estavam apoiando esta ideia e ajudar. Nós foram aprovadas para entrar no país de Israel em janeiro de 1950. Nós foram emitidos os documentos de cidadania, permitindo-nos viajar da Inglaterra. Tínhamos grandes planos do que nós faríamos uma vez lá. Íamos começar uma pequena fazenda!
Uma vez que nós entramos em nosso novo país, Vania e eu fomos e visitou todos os locais sagrados. Eu queria a minha filha para ser orgulhoso de sua herança. Tantos morreram por nós, incluindo os pais dela. Finalmente conseguimos um pequeno pedaço de terra só norte uma cidade chamada Mahseya. Foi perfeito.
A propriedade sentou-se em elevação, só um pouco e esquecido a área circundante. O governo foi encorajador assentamento em todo o país. Nós trabalhamos tão duro para preparar nosso novo pedaço de terra. Eu guardei dinheiro suficiente para poder contratar um carpinteiro para construir casa decente. Porém estava claro e no lado pequeno, era toda nossa, então era como um castelo. Vania tinha seu próprio quarto pela primeira vez. Ela teve que compartilhar por muito tempo. Foi bom ter meu próprio quarto novamente. Tinham os dois de nós não poderia ter sido mais feliz do que nós estávamos em nosso pedaço de propriedade.
Enquanto na Inglaterra, eu tinha tentado o meu primeiro limão. Eu amava-os tanto, e uma idéia me veio um dia. Fiz todas as pesquisas no cultivo limões e outros árvores de citrinos que pude encontrar. Compramos e plantadas 50 árvores de limão de Chipre. Também plantamos árvores alaranjadas, e planejamos adicionar mais como nós poderia pagá-los. Também colocamos uma grande Horta.
Estamos com dificuldade e instalado esgrima para segurar no nosso gado novo. Levantamos um punhado de cordeiros, uma boa ordenha da vaca e duas dúzias de galinhas para começar. Trabalhamos duro para alcançar nossos objetivos. Não foi fácil. Até que as árvores foram estabelecidas, eles tiveram que ser mão-regadas todos os dias. Fizemos tudo que podíamos para trazer uma renda durante este período. O conseguiram em pouco mais de um ano foi bastante notável. Minhas mãos estavam sempre estão com bolhas e eu estava duro e cansado, mas havia algo para trabalhar sua própria terra. Eu finalmente entendi a paixão do meu marido. Eu tinha tomado nenhuma dívida – meu marido me ensinou isso. Eu não estava prestes a perder o nosso pomar, então compramos só o que podemos pagar. E tudo só cresceu. Nos fez tão bem e investido de volta para o pomar e a fazenda. Em dois anos, as coisas pareciam incríveis.
Vania tinha, na maior parte, totalmente recuperado e adaptado à sua nova pátria. Ela cresceu como uma erva daninha. Ela começou a frequentar uma escola judaica. Ela fez todos os tipos de novos amigos, e ela estava começando a sair da concha. Ela ainda tinha pesadelos pelo menos algumas vezes por semana. Tínhamos o bar mitzvah, e ela é muito bonita. Ela era a imagem idêntica de sua mãe. Ela começou a namorar o cautelosamente. No entanto, eu estava muito bem guardado com ela. Eu tinha medo de deixá-la ir. Eu estava super protetora e com medo de ficar sozinha.
Eu ainda não tinha interesse em se apaixona por outro homem. Sim, é uma vida muito solitária, mas eu tinha escolhido isso para mim. Havia tantas coisas diárias que eu precisava de um homem por perto para.
Eu tentei fazer todas as minhas lembranças maravilhosas do meu marido, meu consolo. Para combater um pouco da solidão que experimentei, tentei ficar muito ocupado ao redor da fazenda. Eu nunca parecia ter algum tempo livre de qualquer forma. Há sempre algo que precisava ser feito. E nunca houve bastante luz solar durante o dia para realizar tudo.
Deus abençoou as minhas árvores. Foi incrível, só quantos limões eu ia ter para colheita de cada ano; Cheiravam tão bem, e o ar foi preenchido com seu cheiro doce. Nos primeiros anos, eu não podia contratar alguém para ajudar. Era só eu e a vania. No segundo ano e terceiro ano, contratamos mais ajuda. Mas que primeiro ano, eu estava preocupado não seria capaz de escolher tudo no tempo.
Porque as árvores foram plantadas numa encosta bastante íngreme, a vista era incrível, mas foi bastante difícil de usar uma escada para subir e pegar a fruta fresca sem cair e magoar-me, que aconteceu algumas vezes. Quando me aproximei de uma determinada árvore, ele escarneceu de mim para escalá-la. Eu comecei a escalar a árvore pequena, realmente muito teimosamente – eu ia escolher cada um dos limões. Eu estendi, tentando alcançar os limões crescendo sobre o perfeito estado da árvore. Não podia perder uma única peça de fruta, e eu certamente não queria que os pássaros a minhas doces limões.
Só então aconteceu de eu me distrair, então eu não ouvi o estranho chegando em mim. Uma voz de homem falou de repente, tentando chamar a minha atenção.
"Então não é engraçado que a primeira vez que te conheci você estava em uma árvore? Foi uma bela árvore no quintal de seus pais. Agora, todos estes anos depois, aqui está mais uma vez. Acho que mais uma vez em cima de uma árvore! Precisamos parar de nos ver assim."
Meu coração pulou uma batida ou dois. Tive calafrios correndo pela minha espinha. Eu tinha medo de virar e olhar para o homem por trás de mim. Estava com medo de quem eu encontraria ali. Certamente sabia cuja voz parecia. Mas não havia nenhuma maneira que poderia ser a pessoa que estava a pensar. Não poderia ser possível. Não,Pensei, ele é morto, ele tem que ser. Eu não poderia encontrá-lo quando eu olhei. Não houve registro em tudo. As autoridades me disseram que aqueles que foram os sempre foram mortos. Eu não tinha ouvido ou visto em quase oito anos. Eu disse a mesma que era apenas o vento da tarde e minha mente combinando para pregar peças em mim. Engraçado, no entanto, que tinha realmente pensado sobre ele.
Eu não sabia o que fazer. O que aconteceria se fosse ele? O que eu faria então? Nenhum de nós tinha visto uns aos outros em anos. Certamente, nós dois mudou tanto. E se nós não se amar mais? Poderíamos ainda ser apaixonada afinal desta vez? Ele ainda seria atraído por mim?
Então eu ouvi aquela voz familiar mais uma vez, confirmando o que penso. "Vamos lá, querido. Tenho tantas saudades tuas. Não priva-me de outro momento para lançar os olhos sobre sua beleza. Eu esperei tanto tempo já. Eu sonhei com esse momento todos os dias desde nosso último encontro, analisei cada detalhe na minha cabeça que iria fazer e dizer. Embora eu nunca tinha imaginado que você pegar em uma árvore. Você tem que saber que eu tenho procurado por você desde o fim da guerra! Uma vez eu estava bem o suficiente, nunca deixei de olhar para ti! Me desculpe, que tinha tomado tanto tempo, querida. Eu teria palavra para você se pudesse. Eu tinha ideia de onde estava, ou se você sobreviveu. Eu espero que não seja tarde demais para nós. Espero que você não casar novamente na minha ausência. Eu entenderia se você fez, mas meu coração seria quebrada." Eu ouvi sua voz engrossar. "Você pensou que estava morto, e tenho certeza que estava sozinha. Você é uma mulher incrivelmente bonita. Por favor, vire-se para mim. Garanto que sou eu. Eu sei que você está com medo e confuso! Se você faz e não é tarde demais para nós, então prometo que vou passar o resto da minha vida fazendo o tempo todo nós perdeu a. Ninguém vai nos separar se me dizes que não é tarde demais."
Virei-me na escada, torcendo tanto quanto eu me atrevi a olhar para ele. "Meu Deus! É você. Você está realmente vivo. No meu coração, eu sempre soube que você era. Eu acho que, no fundo, é porque eu nunca voltou a casar ou até pensei em namoro; Você é o verdadeiro amor da minha vida. No meu coração, eu sempre esperava."
Então, eu estava preso na excitação e acolhido pelo momento. Eu não estava prestando atenção para onde eu estava. Esquecendo que eu estava em uma árvore, acabei escorregando. Mais uma vez, eu encontraria meu cavaleiro de armadura brilhante estava ali para me abraçar e me impedir de me machucar. Tantas vezes no passado ele veio em meu socorro! Enrolei meus braços ao redor dele. Ele gentilmente me pôs, e nós olhou apaixonadamente para um ao outro por um momento, tomá-lo em tudo. Parecia tão estranho para ser lançando meus olhos com ele mais uma vez. Ambos estávamos levando uns nos outros. Nós não poderia resistir por mais tempo, como chamas da paixão foram iluminadas uma vez mais. Nossos lábios estavam a pedir para beijar um ao outro – e isso é como nós viemos a beijar mais uma vez. Eu tinha esquecido o quão bom seus beijos eram. Meu corpo inteiro estava formigando da cabeça aos pés. Mais uma vez vinha vivo!
Ficou claro que a guerra tinha sido fisicamente dura com meu querido marido. Só podia imaginar o que lhe fizeram passar. Seu rosto estava marcado. Ele coxeava perceptível e profunda, e ele havia envelhecido tanto nos anos desde que eu tinha visto ontem. Notei que sua mão direita ligeiramente foi mutilada. Envergonhado, ele tentou esconder de mim. Nada disso importava para mim em tudo. Ele ainda era o homem mais bonito que eu já tinha meu visto. Eu tinha ele em minha vida; Isso é tudo o que importava. Nunca iria deixá-lo ir novamente. Eu tinha que recuperar o fôlego várias vezes. Não podia acreditar que ele estava lá. Meu coração estava pitter-pattering. Todas as minhas preces serem atendidas.
"Abrão – oh por favor. Eu quero parar para o dia. Estou cansado. Estive no dia todo. Mas antes de voltarmos para casa, eu acho que você deveria saber. Nossa querida Abiela não sobreviveu ao campo de concentração. Ela morreu. Após os combates de boxe, Auschwitz foi difícil para ela. Você tinha que saber que eu fiz tudo que podia para salvá-la. Só não era suficiente. Ela era um verdadeiro lutador como você. Ela definitivamente era a garotinha do papai. Nunca uma vez desistiu, nunca se queixou."
"Já sei, Hana. Infelizmente, o pior dia da minha vida foi quando recebeu o acesso a todos os que o registro meticuloso mantendo os alemães tinha mantido no acampamento. Hana, ela realmente era tão preciosa, não era? Eu não acho que houve um momento em que eu não pensei nela. Toda vez que ouço a voz da menina, encontro-me rodando por aí pensando que é ela. Perdê-la levou-me mais do que qualquer outra coisa. Toda a tortura que puseram-no entanto era que nada comparado a perdê-la."
"Abrão, ainda temos uma filha linda que está crescendo em uma bela mulher!" Ele piscou, e eu ri baixinho.
"Adotei a nossa sobrinha, Vania. Abrão, ela é tão maravilhosa, tão carinhosa; Ela é uma pessoa muito amável. Ela está se esforçando para perdoar os alemães para o que eles fizeram. Ela tem um coração de ouro. Passamos por tanta coisa juntos. Minha irmã me pedida para criá-la; foi seu último legado para mim. Ela sabia que ela estava indo para a morte. E desde que os pais do vania tinham passado, ela perguntou se eu me tornaria sua nova mamãe. Ela não queria pensar em mim como apenas uma tia quando tinha-se tornado muito mais com ela. Então eu adotei ela. Ela vai ficar tão feliz em vê-lo. Ela fala sobre você o tempo todo. Ela tem um monte de lembranças maravilhosas de você."
Meu marido era o tipo de homem que lhe daria a camisa fora sua própria volta. Ele não precisava pensar duas vezes quando alguém que amava estava em necessidade. Eu sabia que ele não teria dificuldade em aceitá-la como sua filha – não era muito de um trecho, especialmente com a perda de sua própria filha.
"Isso é maravilhoso! Estou tão feliz por isso. Eu gosto a idéia de se tornar seu pai." De repente, ele estava olhando ao redor. Reconheci aquele olhar dele.
"Abrão, pode dizer que quer me perguntar algo. Eu te conheço melhor do que isso, lembra? Então para fora com ela-você pode me perguntar qualquer coisa!"
"Ok, Hana. Disseram na cidade que se trata de seu pomar! Isso é verdade? Tudo isto é seu? Como? É incrível!"
"Não, meu amor, você foi mal informado. Não é meu." Ele franziu a testa enquanto eu continuei, "é nosso agora que suas costas. Quis dizer para substituir a antiga fazenda. É tão bom ter você em casa! Aposto que você não teve uma casa há muito tempo, e é hora de que você fazer!"
Ele não podia segurar. Ele começou a chorar. Ele colocou os braços ao meu redor e me enrolava.
"Pensei que nunca ia vê-lo novamente. Agora eu encontrei você, e você me dar uma filha e um pomar. Estou tão orgulhoso de você – tanto de você – e o que vocês fizeram!"
Só então, Vania voltou para casa da escola e manchado Abrão abraçando-me. Ela deixou sua bolsa de livro cerca de cinquenta metros de nós e veio correndo nos. Abrão colocou os braços para fora, como se para dizer que ele estava com exceção dela. A jovem se atirou em seus braços. Ela começou a chorar de emoção!
"Vania, deixe-me dar uma olhada em você. Meu Deus! Você cresceu desde a última vez que estivemos juntos. Você é tão bonita. Estou tão feliz de finalmente vê-lo! Tenho saudades de você. Não havia um dia que não penso em você. Agora você já não é apenas um sonho – você realmente está em pé diante de mim. Peço desculpa, levou tanto tempo para encontrar os dois."
Ele a pegou. Ela deitou sua cabeça em seu ombro e sorriu olhando para ele, como uma filha olhava para seu pai. "Popper! Pensei que nunca iria te ver nunca mais! Eu te amo. Senti tanto! Como você gosta o que mamãe e eu fizemos aqui?"
"Eu também, meu amor! Bem, não acredito que todo o trabalho duro que ambos fizeram. É incrível para dizer o mínimo."
Então eu sorri, aquecido por todos estes acontecimentos incrivelmente incríveis desdobramento tão rapidamente antes de mim. O pensamento ocorreu-me que seria bom ter algo para beber. Eu queria mostrar meu marido nosso lugar. Eu não podia acreditar que ele estava lá. Ele não era mais uma lembrança distante.
Eu disse em voz alta, "Vamos usar alguns dos tantos limões maravilhosos que escolhi e fazer-em uma limonada fresca. Podemos todos sentar na varanda e beber! Além disso, agora que você está realmente aqui, estou morrendo para te mostrar o lugar. Devo admitir, vai ser bom ter um homem forte como tu por perto mais uma vez para proteger as garotas. O que você diz, Vania? Precisamos pai para nos proteger?"
"Sim, nós fazemos!" Ela sorriu, como ela disse.
"Está bem vocês dois, como faz algum som de limonada?"
Os dois estavam rindo; Eles responderam ao mesmo tempo, terminando os pensamentos um do outro, "isso soa maravilhoso!"
Eles estavam completamente a par.
"Oh pai, esperar até que você tente limonada da mamãe. É o melhor em toda a Israel!"
Eu disse, "Bem, você é muito gentil, querido!"
Abrão estava sorrindo de orelha a orelha – o mesmo sorriso que ele tinha quando ele era criança. Eu conhecia a maioria de sua vida, e eu sabia que ele tinha muitos sorrisos. Este era seu oprimido com sorriso de felicidade.
Ele então disse, "Ladies, agora fizeste-me muito sedento."
Temos todas as mãos abertas, Abrão colocado em quadrado no meio. Vania queria ter a certeza que era de verdade, e ela ia ser capaz de segurar a mão dele também. Nós, alegremente, fomos até a casa.
No caminho, Vania disse: "agora do que papai volte para nós, eu diria que a guerra é finalmente sobre! Agora podemos terminar cura."
Ela estava certa. Fazia sentido para nós dois, e agora tudo acabou, não foi? Minhas preces foram ouvidas! As flores podem florescer mais uma vez.
Quando olho para trás de onde estou agora, eu sei que eles fizeram. Abrão passou pouco mais de um ano atrás, e eu esperar aqui – para lembrar, para contar a história. Tivemos uma boa vida. E ainda sinto muita falta da minha família, honrado a memória deles. Eu sobreviveu e cresceu vania para se tornar uma mulher incrível – uma mãe, esposa e mesmo uma avó.
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